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Do Delegado Regional da 1gDR. 
A° Ilmo.Sr.Chefe da ASI/FUNAI. 
Assunto 	Encaminhamento (faz). 
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Senhor Chefe,  
Em 02.06.80 
Em atenção à solicitação verbal de V.Sa., 
estamos encaminhando, a relação de Missionários que atua-
ram e atuam, na região Amazônica. 
1 oportunidade, reiteramos a V.Sa., pro 
testas de estima e consideração. 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO 
FUNAI 
RELAÇÃO DE VIISSIONÁRIOS ESTRANGEIROS QUE 
ATUAL EM ÁREAS INDíGENAS DO AMAZONAS 
SUMMER INeTITUTE OF LINGUISTICS  
Rcesponsavel:  Richard Lee, Diretor Regional, Área Noroeste. 
Área de Atuação: Apurinã 
Local: Igorepe Taumiri, afluente do Rio Purus 
Re ponsevcis: 
Nome: Catherine Aberdour, escoces- 
Instruçgo: grau de Bacharel 
Nome: Juliann King, nortenmericano 
Instruçr"o: grau de Bacharel 
Área de Atu-ção: Nadeb-Makil 
Loc 1: Rio Uneiuxi, efluente do Rio :teor°, município de Senta 
Ieebel 
Responsvois: 
Nome: Helen Weir, irlandesa 
Instruçgo: grou de Bacharel 
Nome: Eleanor Feerst, norteamericana 
Instruçgo: graus de Bacharel e Enferm-ria 
Área de Atuaçg.o: Hupde-Makt1 
Local: Serro dos Porcos, 30 km distante do PI Jauaret; 
Reenonsoveis: 
Nome: Barbara Jean Idoore, norteamericena 
Instruçgo: grous de Bacharel e Enfermaria 
Nome: Gail Louise Franflin, nortermericana 
Instrução: grau de Bacharel 
Área de Atuação: Yuhup Makú 
Local: Cachoeira do Igararg, afluente do Rio Rio Tiquig 
Responsnveis: 
Nome: O casal Daniel e Cheryl Jorc, norteamceieFnop,, 
ambos formados com grau de Bacharel 
Área de Atuação: Satere-kau 
Local: Vila Nove no alto do Rio Andireel 
Responsgveis:Nome: O casal Albert Tompkins Groham e Sue Carol 
Greham, porteamcricanos com grau de Bacharel 
Área de Atuaçgo: ATROARI 
Local: P.I. Aboneri 
Resloonsvcis:Nome: O casal Rick e Sharon Reco°, rnrtpnmorip-~-1, 
ambos formados com grou de Bacharel 
Área de Atuaçgo: Jamamadi 
Locel: Aldeia S.Froncisco, localizado suma hora e dez minutos de 
avigo de rota de Porto Velho,ou 1:10hs pelo hidronvigo, e 
5:00 hs a DC, ou mais ou,menos 14:00hs de motor de popa ' 
subindo o Rio Purur de Labrea ate Bom Futuro e de Bom Futu 
ro mais ou menos 8:00hs p/canoe e varador. Tem outras alà; 
4,.PS perto de S.Francisco, com o SIL tem contato normalmenT 
Responsavcis:Nome: O casal Robert e Barbara Oampbell, norteameric 
nos, Robert com cinco anos de universidade. 
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2 FUNAI 
2, MISSÃO EVA1:GÉLICA ALAZUICA 
Rcsponsgv_is: Jr.= Gunning, Pr,sidente da Missão 
Área de AtueeFol Cenutema, Rio Purus-Am. 
lAlbree, Rio Purue-Am. 
Boca dip Acre, Rio Purus-Am. 
Sena Mae3ureire, Rio 4co-Acre. 
Tareueca, Rio Ternuacn-Acre. 
Quentidade de Uissionrios: 21 (vinte e um). 
Nomes' Lárrie Gunning 
Frederick Orr (Vice-Presidente) 
'Lenir Orr 
Allen Loney e Adn Loncy (SecretÉ;rio/Tesoureiro 
Dr. Thomas Geddis e Ethel Geddis 
Peter Logic e Joyce Logie 
John Bennett e Juno Bennett 
Douglas Mcgeachin e Fionn McGoechin 
Kethleen Elliott 
Hezel Liskimmin 
ilissionrios nacionais que atuam com e Misso: 5 (cinco) 
Nomes: Mie;t3e1 Nogueira de Lima 
Jose Salsa Lima 
João Mnrionho Campeio 
Sergio e Agar Dias. 
3. SOCIEDADE EVANGELIZADORA BAPTIST MID - MISSIONS ____~,esemmumm~  
Responsável: Rev. William Sallman, norteamericano, B.S. na Enge-
nheria Mecanica, M.Div. (Mestreedo em divindade) c 
estudando atualmente pare colar M.A. em ComunicaçSes 
Instituto Linguistico de Toronto (Canada). 
Áreas de Atueesão: Tres aldeias de, tribo Lacuxi e ume aldeia de 
tribo Mundurucu. 
Respons4veis: 
Nome: Rev. Haroldo Burns, norteamericeno  
Instruço: diplome do Inrt. Bíblico e estudo em nível 
snerior de Lingulá'tice. 
Nome: D. Mina Burns, norteamericann 
Instrução: B.A. em estudos Bíblicos 
Nome: Rev. Rosa Hodson, nerteamericano  
Instruço: B.A. em Liaruistica, mais outros estudos 
em nível pos-graduado na Teologia sem col - 
grau, mais dois semestres de Linguística e' 
nível de pós-gredunçFo. 
Nome:  Catarina Hodson, norteamericnna 
Instruço: Diploma de Instituto Biblico e dois semes- 
tres de Linguistica em nivel de pOs-gradue 
ç'o. 
Nome: Alberto Spieth 
Instruço: Diplomo de Instituto Bíblico 
Nome: Noemi Spieth 
Instruço: Diploma de Instituto Bíblico e L.P.N. 
(Licenciatura n- Enf rmagem Pratico). 
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4, ASSOCIAÇXO DOS BATISTAS PARA EVANGELISMO MUNDIAL 
Responsável: Roberto Wright, • noteamericano  
Instrução: grau de ã.u.h=2.1 
Nome: Lindsey Harrell, notteamericano  
Instrução: pastor-professor e grau de Bacharel 
Área de Atuação: Vila Bet'inia, no município de Sto.Antonio do 
Iça - AM. 
Vila Campo Alegre no -istrito de Santa Rita do 
Weil, municipio de S.Paulo de Olivença-AM. 
Tribo dos indios Tikuna. 
5. PRELAZIA DE HUMAITÁ 
Responsável: Miguel D'Aversa, Bispo-prelado de Humait 
Área de Atuação: municípios de Humait,,i e Manicorg 
 
Os índios são atendidos pelo padre  ou irmã 
6. PRELA:IA DE TEFÉ 
Responsável: Dom Joaquim de Lance, Bispo-pnlado de Tefg 
Área de Atuação: No Rio So;im6s: de Catug. atg Jutai e afluente: 
Rio Japur;a ae Colombia 
Rio Jurua ate Foz do Tarauaca 
Rio Juta{ 
7, PRELA,IA DE COARI  
Responsavel: Gutemberg Freire Repsis, 3ispo-pr lado 

















Pe. Paulo Kipper, 
Pe, Domingos McCarthy- americano 
Pe. Leão Tong- 	americano 
Pe. Eloi Rogtin , brasileiro 




Todos t,Sm primeiro, serrando grau e curso Univer-
sitario em Filosofia e Teolopla, com especializa-
znçao em pastoral. 
8, PRELAZIA DO ALTO SOLIMOES 
Responsável: Dom Alberto Donnico Msrzi, bispo-prelado 
Arca 3, Atuação: municípios de Atalaia do Norte, Benjamin Cone-
tsnt, São Paulo de Olivença e Santo Antonio do 
Içá. Tribo dos Indios Ticunrs. 
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Responsgezeis: Nome: Frei Arsenio Samy- lmieri, Italiano 
Instrução: formado em Filosofia, Curso Summer,há 
12 anos tr-balbo com os Ticunas, e o 
vigario de Belem do Solimães (S.Pnulo 
de Olivença). 
Nome: Frei Fulgencio Monacclli, iteliaro 
Instrução: cursosde Filosofia e Teologia,á o vi-
gário de S.Paulo de Olivença. 
Nome: Frei Gino Alberati, italiano  
Instrução: cursos de Filosofia e Teologia e Enfer 
r.em, o coordenee'or do pastoral. 
Nome: Frei Benigno Folchi, italiano 
Instrução: cursos de Filosofia e Teologia, traba- 
lha em Amaturá, 
Nome: Frei Silvano Monini, italiano 
Instrução: cursos de Filosofia e Teoloe-ia, traba- 
lha em Benjamim Constant 
Nome: Frei Ciro Aprígio Vieira, brasileiro 
Instrução: capelão militar em Tobatinga 
Nome: Frei Egerton Gama, brasileiro 
Instrução: cursos de Filosofia e  Teologia , vigír 
rio de Atalaia do Norte 
Nome: Frei Alcimar Caldas Magalhães, brasileiro 
Instrução: formado em,Filosofia,Toolor;ia e Jorna-
lismo, vigario de Sto.Antonio do Iça. 
9. CONFRA=ZNIDALE BATISTA 1.U. DIAL DO BRASIL  
Responsável: John Joseph Havekins, Presidente 
Área de Atuação: Villes e cidades do Amazonas e Pará., como:Novo 
Airão,S.Gabriel de Cachoeira, Benevides. Responsveis:  
Nome: Elaine Harkins, nortenmericana  
Nome: Cecil e Sandra Henderson 
Nome: Donold e Donna Watson 
Nome: Wendel e Daisy Hiers 
Nome: William e Sharon Smith 
Nome: Neil e Phyllis Jackson 
Nome: Donal e Lanetta Davis 
Nome: Leonard e 1,, axine Brown 
Nome: William e lary Horton 
Nome: Donald e Joyce Courter 
Instrução: Todos tem o curso de teolc;  
10. PRELAZIA DO RIO NEGRO 
Responsável: Dom Miguel Alagna 
Área de Atuação: Jauaretê 
Responsáveis: Nome: Pe.Antonio Solar° 
Nome: Pc.Bolcslau Wszomerscki 
Nome: Pe. Miguel Scott 
Nome: Sr. Guilherme Adameck 
Nome: Sr. João Tosini 
Nome: 1r. Pedro Ricardo Bonofe 
Nome: Irmã Edith Gonçalves Ferreira 
TF-TD 	
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iNfkDr; 	Irmã Maria de Jesus Araujo 
j Irmã Leria Badini Confalonieri cont.... 
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Nome: Irmã Editll kamasceno 
Nome: Irmã Assunção Mala 
Nome: Irmã Eracina Barros Pereira 
Nome: Leopoldin- Alvarenga Freitas 
fls.5 
Área de Atuação: 
Responsgmeis: 
Pari-Cachocirn 
   
Nome: Pe. Norberto Hohonschexer 
Nome: Po. Alfonso Casas Novas 
▪ : Sr. Carlos Prado. 
: Sr. Francisco Ribeiro 
: Irmã, Terosinhs Ribeiro Araújo 
À 	IrmE Alba Ravarini 
: irmã Maria do Socorro Folix 
: Irmã Edwige Sikorska 
O : Irmã Catarina Remetter 
• : Irmã Maria Lúcia de Souza 
O : Maria Lucia Monteiro 
• : Juan 	Lasala Martin 
o : Maria dei Rocio Sanchez Polonio 
: Maria do Rosario Carrasco Clivares 
Área de Atuação:- CUCUf 
Responfgvel: Padre Miguel Angelo Bastos 
Área de Atunção: Tara cua 
Responsveis: Nome: Pc.Genjsio Savassa 
Nome: Pe.Alcionilio B.A. da Silva 
: Pe. Mal-5an Martin 
o : Sr. Tonas Hanly 
: Pe.Estovão Domitrovich 
▪ : Irmã Omi,lda Pontes 
a : Irmã Otavir Fernandes 
4 : Irmã Maria Rosalia Alvos 
O : Irmã r;Jh Aparecida Delphino 
• : Irmã ROS9 Galdino Cunha 
O : Irmã Ana Ferreira 
et : Irmã Olga TenOrio 
Área de Atuação: Santa Izabel do Rio Negro 
Responsveis: 	Nome: Pe.Alberto Bresciani 
• : Pe.Jose Schneider 
Pe.Poc- r9 Davíco 
4 	Sr.Teotonio Ferreira 
Ã : Sr.Jarbas Valença 
▪ : Irmã Julia Favaro 
• : Irmã Claudia Pradolini 
: Irmã Diria N.oratelli 
: Irmã Maria Mirtes Anselmo 
: Irmã Marina Campos 
: Irmã Ana Faresin 
: Irmã Dirce oiinari 
: Irma Julieta Pais Landim 
Área de  Atuação MaturacÉ 
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Área de Atuação: São Gabriel da Cachoeira 
Responsg.veis: Nome: Pe, Joaquim Gomez Fregoso 
Pe. Edmar da -)ilva 
Sr.Jose Benedito Araujo de Castro 
et : Sr. Nilton Cesar 
à : Sr.Joao Brevi 
• Sr.Sanuol Marinho 
4 : Sr. Pedro Toniolo 
• : Irmã Rocivalda Lopes Paixao 
• : Irmã Vivinia Dviti 
à : Irmã Analia Araujo 
à 	: Irmã Rosa Godoy Quinto 
4 : Irmã Odila Lima Pires 
à : Irmã Maria Isabel Rrbelo 
: Irmã Erncstina Alves Rodrigues 
: Irma Francisca Rolim 
kl : Sr.Pierangelo Casiraghi 
: D.G-Wriela Scolaro Crsiraghi 
rea de Atuaçior Barcelos 
Responsveis: Nome: Pe.Br no Bianchi 
: Pe. Clemente Salcri 
: Pe. Francisco Laudato 
: Sr.João Bosco da Costa 
à 	: Irmã Anunciata C:lvo 
4 : Irma \Tally Ramos 
à : Irmã Leonilda Deretti 
: Irmã Maria do Carmo Diniz 
: Irmã Maria Fayal Martins 
• : Irmã Sandra Henry 
à 	: Irmã Antonia Pinheiro 
Área de Atunçaol Rio Içana 
Res_ponsveis: Nome: Pe. Carlos Galli , Italiano 
Instrução: curso superior de rilosofia, Teologia, 
Antropologia e 4o anos de V.issão 
Nome: Pe. Edmundo Schulz, Alemão 
Instruçao: curso superior de Filosofia e Teologia 
2o anos de Missão 
Nome: Luiz Pilato, i±aliano  
Instrução: ,.cligioso, assistente, wteorologista, 
Professor aposentado e 35 anos de Missão. 
Nome: Irmã Irene de Oliveira Melo, brasileira 
Instrução: Professora de Artes, cor 3o anos de Miss a 
Nome: Irmã Isaura Ferreira de Silva, brasileira  
Instrução: Professora de nível médio, com 15 -nos de 
fuissão 
Nome: Irma Tereza Ferreira Nobre, brasileira  
Instrução: Itinerante, Catequista, com 18 anos de 
kissão. 
Nome: Irmã Hilda Maria Dinalle, brasileira  
Instrução: Professora primaria, Catequista, com 
anos de Miss'ao 
Nome: Clotilde Dias, brasileira 
Instrução: Professora  aposentada, 50 anos de Missão 
TCIALI 	cont 	 
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Nome: Teresinha Bueno de Mor' 33s, brasileira 
Instrução: Professora nível modio,Catequista,Biliraue 
Nome: Geraldo da Silva Bueno, brasilero  
Instrução: Prof'essor e orientador agricola 
Noao:Irmã Maria IrÃs )1--ga Penha, brasileira 
Instrução: Curso Pri=io, Itinerrnte, Catequista, 
32 anos de Missão 
Nome: Cleonice Santana, brasileira 
Instrução: Enfermeira 
2l. MSÃO NOVAS TRIBOS DO B1.54al i 
Resnonsavel:  Abraham Koop 
Área c'e Atuação: Posto Marari (Tribo Yanomami), Rio Marari,-Am. 
Responsveis: Nome: Julian Bingham Raro, americano  
Instrução: Auxiliar de Enfermeiro, cursos colegi I 
c da Missão 
Nome: Laurel Adelle Raro, americana 
Instrução: Cursos colegial e da Missão, Linguista 
Nome: Paulo Vorenchuc, brasileiro  
Instrução: linguista e administrador, cursos gina= 
sial e da Missão. 
Nome: Lídia Corenchuc, austrinca  
Instrução: Professora, cursos ginasial 
Nome: Hglio Albcrti, brasileiro 
Instrução: cursos primario e da Missão. 
Nome: Elena Coutinho Alberti,„ brasileira  
Instrução: Professora, prinnrio e os bíblico e mis= 
sionrio da MiSSEO. Área de Atuação: Posto Tototobi (Tribo Yanimami), Rio Tototobi= 
Est.do Amazonas. 
Responsgveis: Nome: Bruce T4eldon Hartman, americano 
Instrução: cursos colegial e da Miss7o, adminis= 
trador e linguista. 
Nome: Dorothy Jean Hartman, americana 
Instrução: Professora, cursos celel e da Missã 
Nome: Keith Humphrey Wardlny, canncense 
Instrução: Enfermeiro, ursos colegial e da Miss 
Nome: Lutle Violet Wardlawa, americana 
Instruçao: Profesaor-, cursos colegial e da Uia-;r1" 
Nome: Sérgio Siqueira, brasileiro  
Instaução:cursos primário e da Miseão 
Nome: Elenir Silva Siqueira, brasileira 
Insttução: Professora, cursos primario e da Missão 
Área de Atuação: Posto Jrndu Cachoeira (Tribos B-niwa e Curipaco 
Rio Içana , Estado do —mazonss 
Nome: Jonathan laul Brennsn, americano  
Instrução: cursos colegial e da Miss;-, o 
Nome: Barbara Lec 3rennan, americana 
Instrução: cursos colegial praico de enfermagem 
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Nome: Walkf_ris Antonini de Souza, brasileira 
Instrução: Professora, cursos primArio,biblico 
missionn.rio. 
Nome: Iíszel Beatrice Bnthke, americana 
Instrução: Professora, cursos colseisl e da Missão 
Área de Atuação:  Posto Tunui (Tribo Baniwa, Rio Içaria, AM. 
Responsveis: Nome: Ro:er Lynn Nordaas, americano  
Instrução: cursos colegial e da Missão, Enfermeiro 
Nome: Dorothy Ann rordaas, americana 
Instrução: Profesc-rn, cursos Universitrrio e (7- 
Eissão 
Área de Atuação: 	Posto Foz do Içana (Tribo Nyengntu), Rio Içana 
Est.Amazonns 
Responsaveis:_ Nome: Silvrio Siqueir, brasileiro  
Instrução: cursos primnrio e da Missao, administrace_ 
e enfermeiro 
Nome: Maria Augusta Siqueira, brasileira 
Instrução: cursos Ginasial c da Missão, auxiliar de 
enfermagem. 
Nome: Nair Mine toma, brasileira 
Instrução: Enfermeira e protese dentária, cursos 
wimario e da Missão 
Nome: Joan Evon Wood, americana 
Instrução: Professora, -ursos colegial e da hissão 
Nome: Elpida dos Anjos Pinheiro, brasileira 
Instrução: Professora, cursos colegial e da Missão 
de Atuação: Posto Macu (Tribo Macu), Rio Japura, Lago Boa-Bo, 
Est.do Amazonas 
Responsavels: Nome: Joel Santos, brasileiro  
Instrução: Administrador e Enfermeiro, cursos da 
Missão e ginasial 
Nome: Rita Morais Santos, brasileira 
Instrução: Auxiliar de Enfermagem, cursos primário 
e da Missão 
Área de Atuação: Posto Tres Unidos )Tribo C2nnmari), Rio Jurua-An, 
Responsveis: Nome: Anson Wayne Seibert, americano  
Instrução: cursos colegial e Ca Miwão, administrador 
Nome: Doris Ann Seibert, americana 
Instrução: cursos colegi 1 e da Missão 
Nome: Dsvid Paul Emsheimer, americano 
Instrução: cursos colegial e-F-17=o, enfermeiro 
Nome: Carla Ann Ensheimer, americana 
Instrução: cursos colegial f da Missão 
Nome: Rut Batista Coutinho, brasileira 
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Nome: Chris-ta. Lieis Groth, alemã 
Instrução: cursos colegial e da Missão, linguista 
Área de Atuação: Posto Penedo (Tribo Colina), Rio Ju rui, Est.Am, 
Responsgvois: 	Nome: Dusne Warren Howe, americano  
Instrução: cursos colegial e da Missão, administrador 
Nome: Lois Nadine Kowe, americana 
Instrução: cursos Colegial c da Missão 
Lome: John Allan Sharp, americano 
Instrução: cursos colegial e da Missão, 
Nome: Patricia Ruth Sharp, 
Instrução: cursos colegial 
Nome: Jogo Batista Mendes, 
Instrução: cursos primgrio 
Nome: Ibijara de Olivsira, 
Instrução: cursos p imário 
Atuação: Posto Vida Nova (Tribo Marubo), Rio 
Rospons-vLis: Nome: John Edwerd Jnnsma, americano 
Instrução: cursos colegial da Missgo, administrador 
Nome: Diana Ella Jsnsma, americana 
Instrução: cursos colegial e da Missão, Professora 
Nome: Gerald Raymond Kennell Jr. , americano  
Instrução: cursos colegial e da Missão,linguista 
Nome: Glgris Jean Kennell, americana 
Instrução: cursos colegial e da Missão, Professora 
Nome:  Paul Arthur Rich, americano 
Instrução: cursos colegial e da 1 issão, enfermeiro 
Nome: Sheryl Irene Rich, americana 
Instrução: cursos colegial e da Lissão 
_Área de Atuação: Posto Sete Estrelas (Tribo eatueuina), Rio Greggri 
Est.Am. 
Responsaveis: Nome: James Arthur Kectcham, americano  
Instrução: cursos colegial e da Missão, lingusite 
Nome: Choryl Ann Ketcham, americana 
Instrução: cursos ate; o 22 c- Universidade e da Mise o 
Nome: David Dean Sharp, americano  
Instrução: cursos colegial e da, Missão, administrado 
e Profes or 
Nome: Laura Mano Sharp, canadense  
Instrução: cursos colegial e da Missão, Professora 
Área de AtL sgso: Posto Caxinaug (Tribo Inuanaua),Rio Grsggrio, Es-
tado do Acre. 
Responsvois:  Nome: Carlos Dionisio Colleoni, brasilciro  
Instrução: cursos ginasial c da Missão,linguista 
Nome: Neusa Santos Colleoni, brasileira 
Instrução: cursos primgrio c da Missão 
Área de 
brasileiro  
e da Missgo, 
brasileiro 
e da Missgo, 
americana 







Silvestre de Oliveira, brasileiro  
cursos primgrio e da Missão, administra-
tador e Professor. 
1. 
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Nome: Cláudio Guimsres, brasileiro  
Instrução: cursos prirgrio, dois anos no ginsio e 
da Lissão, enfermeiro 
de Atuaçao:  Posto Cana Brava (Tribo CaYinaua), Rio Envira , 
j2.stado do Acre 
Responwlveis: Nome: Lawrenco Delno Delno Shicks, americano  
Instrução: cursos colegial e da Missão, Professor 
Nome: Barbara Whyte Shicks, americana 
Instrução: cursos colegial, enfermagem incompleto 
de Missão. 
Nome: Philip Barton Davis, americano  
Instrução: cursos universitgrios, graus DA e Na, e 
da Missão 
Nome:  Grecs Caroline Davis, americana  
Instrução: cursos colegial,de enfermagem e da Missão. 
de Atuaçao: Posto Betel (Tribos Jaminnua e Manchinere), Rio 
Inco, Estado do Acre. 
Responsgveis: Nome:  Dimas Batista Pereira, brasileiro 
Instrução: curso ginasial e da Miseao, administradcr 
e enfermeiro. 
Nome: Iracy Maria Batista Percira,brasileira 
Instrução: cursos prillario e da Missão, auxiliar de 
enfermac.em e professora. 
Nome: Stephens LeRoy Srith, brasileiro  
Instrução: cursos colegial e da Missão, linguista 
Nome: Rebecca Carol Smith, americana 
Instrução: cursos colegial e da Missão, linguista 
Nome: William Monte Bruffett, americano  
Instrução: cursos colegial e da Missão, professor 
Nome: Pearl Elizabeth Bruffett, americana 
Instrução: cursos colegial e da 
Área de Atuação: Posto Pacsas r,ovos 	Aldeia Pitop (Tribo Facans 
Novos), Ia-srapg Dois Irmãos, T.F,de Rondônia. 
Responsávois: Nome: Manfred herman Kern, alemão 
Instrução: cursos s-inasial,—SISTIco e missionrio, 
administrador, nfornciro 
Nome: Barbara Louise Kern, americana 
Instrução: cursos colegial e da Missa° 
Nome: Sella Sociro, brasileira 
Instrução: cursos primário e da Missão. 
Área de Atuação: Posto Pacass Novos - Aldeia Dois Irmos (Tribo 
Pacaas Novos), Ign.rare Dois Irmãos, T.F.Rondoni- 
Responsgveis:Nome: Abílio Soares, brasileiro 
Instrução: cursos primario e missiongrio, enfermeiro 
e administrador 
Nome: Ester Covã1cante Soares, brasileira 
Instrução: cursos primg_rio e da Missão, Professor 
C ONFIDENIIAL cont 	 
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Nome: Elizabeth Koop, canadense  
Instrução: cursos ginasial, enfermagem pratica e 
da Missão, Professora. 
Área de Atuação: Posto Rio Negro-Okaia(Tribo Pacas Novos), Rio 
Nej;ro, T.F. de Rondônia. 
Responsveis: 	Nome: Royal Allan T2ylor, americano  
Instrução: linguista, cursos colegial e da nissao 
Nome: Joan Mano Taylor, canadense  
Instrução: cursos colegial e da Missão, onfermeir- 
Área dJ. Atuação: Posto Ignrapé. Lourdes (Tribo Gavião), IgaTrape.  
Lurdes, T.F. dc RondéSnia 
Responsr'veis: 	Nome: Horst Stute, alemão  
Instrução: cu sos colegial, enfermagem, bíblico 
c linguista 
Nome: Annette Arma Lieis ,;tute, alemã 
Instrução: cursos bíblico e enfermagem e secreta- 
ri-do, parteira. 
Nome: Gjrson c:c ouur. Guimarães, brasileiro  




MINISTÉRIO DO INTERIOR 
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Gabinete do Presidente 
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ns CONSTf\NTU, 	TLY.Tr) 
1. 	 de assistência prestada rela FnAI ãs missões relii=iesas 
e feita através de recursos financeiros rerassados an6s a celebra 
ção do convênio. 
2v Anexo 1 - Ulação das missões cujos convênios jã fora assinados, 
com os valores a elas destinados e a respectiva contraprestaçáo 
le serviço - assistência médico-hosnitalar, educacional, arco- 
la etc. 
minutas de convênios nronostos estio sendo aprovadas. 
vnente, apc-Ss os estudos de cada caso. 
- Anexo. 2 - 2elaro das missões cuias minutas estão em fase final 
de preparação Para assinatura do convênio. 
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Com referencia ao Memo n9 166/82, de 12.03.82, 
dessa Assessoria, sobre as missões religiosas que atuam junto ãs co- 
munidades indígenas, solicito a colaboração de V.a. no sentido 	de 
fornecer os seguintes dados: 
discriminar a forma de assistencia eventualmente prestada por esta 
Fundação ãs missões religiosas (convenios, repasse de recursos etc); 
relacionar as missões religiosas que foram assistidas por esta Fun-
dação e caracterizar a destinação dos recursos liberados para cada 
missão; 
- informar se as minutas de convenios que foram propostos jã foram 
aprovados e, caso afirmativo, quais as entidades visadas pela FUNAI 
para sua assinatura; e 
- outros dados julgados imite 
O TIVORA 
ií 
MOD. 129 - 210x2971 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 
MEMO N9 064/82-ASI/FUNAI 	 Brasília-DF., 14.JUL.82 
Do: Chefe da ASI/FUNAI 
Ao: Sr. Assessor Chefe da AGESP/FUNAI 
Assunto: Missões Religiosas 
2  •  .2,O 
-- [Lindo Con-unitário 
das Indústrias da Zona Franca 
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Coordenação: Edifício Sede da Suframa, Distrito Industrial, 69000, Manaus, .Am. CGC.P4616157/0001-05. 
FUNCOMIZ - FUNDO CUMUNITÁRIO DAS INDUSTRIAS DA ZONA FRANCA DE MANAUS 
1 9 7 9 
MISSÃO SALESIANA  
• 
PRELAZIA DO RIO NEGRO 	  700.000,00 
CENTRO SOCIAL DA ALVORADA 	 230.800,00 
ARQUIDIOCESE  
  
CENTRO SOCIAL DA RAIZ. 	  1.210.000,00 
CENTRO SOCIAL CORAÇÃO DE JESUS 	  2.934.540,00 
CENTRO SOCIAL CÁRITAS 	  90.000,00 
CASA DA CRIANÇA CIRCULISTA MENINO JESUS 	  145.800,00 
MISSÃO DOS CONSOLATAS  
CENTRO SOCIAL SANTA LUZIA 	  110.000,00 • 
IRMÃS DE CARIDADE  
010 	CASA DA CRIANÇA 	  153.000,00 
PONTIFÍCIO INSTITUTO DAS MISSOES ESTRANGEIRAS (PIME)  
CENTRO SOCIAL DO COROADO 	  771.020,00 
1 9 8 O 
MISSÃO SALESIANA 
CENTRO EDUCACIONAL DOMINGO5S-À-VIO 	  1.180.898,37 
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CENTRO SOCIAL DA RAIZ 	  210.000,00 
CENTRO SOCIAL CORAÇÃO DE JESUS 	1.467.270,00 
IRMÃS DE CARIDADE  
ABRIGO REDENTOR 	  603.500,00 
CASA DA CRIANÇA  1.250.000,00 
PONTIFÍCIO INSTITUTO DAS MISSOES ESTRANGEIRAS (PIME)  • 
PAROQUIA DE BARREIRINHA 	  762.203,00 
MISSÃO DOS CONSOLATAS  
CENTRO SOCIAL SANTA LUZIA 	  900.000,00 
MISSÃO DOS Pe. REDENTORISTAS  
CENTRO SOCIAL N. S. APARECIDA 	  275.000,00 
1 9 8 1 
• 
MISSÃO FRANCISCANA DA TERCEIRA ORDEM REGULAR  
PRELAZIA DE NOVA OLINDA DO NORTE 	  550.000,00 
IRMÃS DE CARIDADE  
CASA DA CRIANÇA 
ABRIGO REDENTOR 




PAROQUIA DE N. S. DE FATIMA 2.000.000,00 
TRANSPORTA 	 10.576.750,00 
_ -‘--- EDUCAÇÃO-z,S-AliDEPrMã - 
Fundo Comunitário 
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Coordenação: Edifício Sede da Suframa, Distrito Industrial, 69000, Manaus, Am. CGC 046.16157/0001-45. 
TRANSPORTE 	  
MISSÃO SALESIANA 
10.576.750,00 
DIOCESE DO RIO NEGRO 	  2.349.560,00 
CENTRO EDUCACIONAL 	S. 	JOSÉ 	  6.000.000,00 
ARQUIDIOCESE 
CENTRO 	SOCIAL N. 	S. 	DAS GRAÇAS 	  2.700.000,00 
DIOCESE DE GUAJARÃ MIRIM 
CENTRO MÉDICO DA PRELAZIA DE GUAJARÃ MIRIM 	  800.000,00 
SUB-TOTAL 	  11.552.368,37 
TOTAL 	  31.552.368,37 
• 
--7 4-EDC_CAÇÃO- A-CDEPC111.1CA 	SI SI NQA%OTMEXOR _.-i 	 .10 
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SERV:ÇO MILICO FEDERAI 
PROCESSO N9 00306/80 
CONVÊNIO N9 05 9/81-SUDAM 
CONVÊNIO CELEBRADO ENTRE . A SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMEN 
TO DA AMAZÔNIA - SUDAM E A PRELEZIA DO RIO NEGRO, PARA APLI 
CAÇÃO DA IMPORTÃNCIA DE CR$2.000.000,00 (POIS miviõEs DE 
zEiRos) NA EXECUÇÃO DO PROJETO DE "ASSISTÊNCIA FINANCEIRA Á 
PRELAZIA DO RIO NEGRO. 
• 	
A Superintendência do Desenvolvimento 	da 
Amazôrria, doravante-denominada simplesmente SUDAM, neste ato 
representada pelo Superintendente Dr. ELIAS SEFER e a Prela 
zia do Rio Nearo, daqui nor diante designada EXECUTORA, nen 




GUEL ALAGNA, resolveram firmar o presente convênio, mediante 
as clãusulas e condições seguintes: 
CLÁUSULA PRIMEIRA:- O presente convênio tem por objetivo dar 
continuidade ã execução do projeto 	de 
"Assistência Financeira ã Prelazia do Rio Negro" em São Ga 
"briel da Cachoeira no Estado do Amazonas. 
CLÁUSULA SEGUNDA:- Este acordo será encaminhado ao Conselho 
áuL),x01, para aprovaçao, a 
partir da rual passarê a vigorar nor 12 (doze) meses. 
SUBCLF,USULA eNICA:- A recusa de aprovação pelo Conselho Deli 
berati-vo, bem como a sustação dospagamen 
tospor parte da SUDAM ã EXECUTORA, não darã cabimento a qual 
quer indenização ou reclamação. 
- 
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2. 
CLAUSULA TERCEIRA:- A EXECUTORA se obriga a empregar os - reeur 
nos recebidos, de acordo com o anexo Plano 
de Aplicação, obedecido inclusive seu detalhamento já aprova 
do pelos Orgãos técnicos da SUDAM e que consta do Processo SUDAM 
nQ 00306/80. 
CLAUSULA  QUARTA:- Para a: realização do objeto deste convênio,ob 
servado o'disposto na Cláusula décima segunda 
entregará a SUDAM A EXECUTORA a quantia de CR$2.000.000,00 (Dois 
Milhões de Cruzeiros), em 2 (duas) parcelas de igual 	vala= 
(CR$1.000.000,00), a.serem liberados nas oportunidades seguin 
tese a la. (primeira) logo apOs a aprovação deste acordo pelo 
Conselho Deliberativo da SUDAM e a 2a. (segunda) no mês de maio 
do corrente exercicio. 
CLAUSULA QUINTA- :- A despesa em que importa a execução do presen ____----_ 
te convênio no montante de CR$2.000.000,00 
(Dois Milhões de Cruzeiros), corre A conta de recursos consigna 
do3 no Orçwlento Geral da União - Exercício de 1981 com a 
guinte classificação: 4900 - Ministério do Interior - Entidades 
Supervisionadas - 4903 - Superintendência do Desenvolvimento da 
Amaz8nia - 2553 - Assistência Financeira A Prelazia do Rio Ne 
gro - 3.000.00 - Despesas -Correntes - 3.200.00 - Transferências 
Correntes - 3.230.00 - Transferências A Instituições Privadas 
3.231.00 - Subvenções Sociais- CR$2.000.000,00, tendo referida 
despesa sido empenhada em 10.02.81 sob o n9 176/DEOF. 
CLÁUSULA SEXTA:- A importância por este documento convencionada 
será depositada no Banco da AmazOnia S/A-BASA, 
en conta vinculada SUDAM/EXECUTORA, devendo a movimentaçao ees 
sa conta ocorrer mediante cheques nominativos. 
SUBCLIZUSULA CNICA:- Os depOsitos somente poderão ser sacados pa 
ra saldar compromissos imediatos, não Poden 
do ser transferidos para outro estabelecimento bancário. 
CIAUSULA StTIMA:- O pessoal que a EXECUTORA a qualquer trtulo 
utilizar na execução dos serviços objetivados 
nnste convênio, ser-lhe-á diretamente vinculado e subordinado, 
nRc tendo com a SUDAM relação empregatícia de qualquer natuy.eza. 
suum.a 
ÕNPiDENCtÀr  RÀ, ) G,0185p 
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3. 
CLAUSULA OITAVA:- A EXECUTORA prestara contas ã SUDAM dos recur 
sos recebidos em decorréncia deste convnio 
no maximo até 1 (um) més apiis , o término de sua vigéncia. 
SUBCLAUSULA ÚNICA:- A prestação de contas devera ser instrufda 
com a documentação comprobatééria das despe 
sas efetuadas, em original, bem assim com o extrato da conta 
corrente bancaria, constituindo por sua vez elemento essencial 
-a prestação da_contas,I o Laudo_Técnico expedido pela SUDAM. 
Clif.USULA NONA:- A EXECUTORA devera enviar ã SUDAM, a cada tri 
mestre de vigéncia do convénio, Boletim de Acom% 
panhamento Ffsico Trimestral devidamente preenchido, e, ao seu 
término, Relatõrio Final circunstanciado sobre o desenvolvimen 
to dos trabalhos. 
CLAUSULA D2CI1A:- Os trabalhos convencionados ficarão sujeitos ã 
fiscalização técnico-financeira da SUDAM, que 
a exercera diretamente ou mediante contrato com firma esneciali 
zada de auditoria legalmente habilitada e de notaria idoneidade. 
suBrtusuLA PRIMEIRAL- Qualquer solicitação feita pela SUDAM,no 
exercício da' fiscalização que lhe compe 
	devu- 	a-ser atendida pela EXECUTORA, de conformidade com as 
normas adotadas pela primeira, dentro de 15 (quinze) dias do re 
cabimento do pedido. 
SUBCLAUSULA SEGUNDA:- Esta compreendida na fiscalização da~ 
qualquer verificação contabil que se faça 
necessAria, podendo Cata esse ffM-examinar livros, assentos con 
tãbeis e documentos de qualquer natureza, assim como o acesso 
aos trabalhos relacionados com o Plano de Aplicação. 
CLAUSULA DZCIMA PRIMEIRA:- Fica a EXECUTORA obrigada a dar dos 
taque colaboração financeira rece 
bida da SUDAM, em toda e qualquer divulgação feita em torno das 
atividades assistenciais e educacionais de que trata o presente 
convénio., 
SUDAM - 26 
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CLnUSULA DÉCIMA SEGUNDA:- Poder a a SUDAM a qualquer tempb sus 
tar o pagamento convencionado, se ve 
rificar que as condições estabelecidas no convênio ou no Plano 
de Aplicação não forem cumpridas totalou parcialmente pela EXE 
CUTORA, bem como caso sejam comprovadas irregularidades no em 
prego de quaisquer das parcelas recebidas, sem prejuízo das co 
minaçSes de ordem civil e penal cabíveis. 
CLÁUSULA DtcrIA TERCEIRA:- Este convênio poderá, mediante assen 
timento dos convenentes, ser modifi 
cado através de Termo Aditivo ou rescindido de pleno direito, 
por inadimplemento de qualquer de suas cláusulas ou condições , 
ou pela superveniância de norma legal que o torne material ou 
formalmente impraticável. 
SUBCLÁUSULA GNICA:- A solicitação de aditamento por parte daEXE 
CUTORA, devidamente justificada, devera dar 
--entrada no setor competente da SUDAM, até 45 (quarenta e cinco) „. 
CONFIDENTAL 
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
dias antes do término da vigância do convênio. 
CliniSULA rc= 	Este convf4nio se regerá pelas 	suas 
clilusulas e condições, pela legislação 
federal apliciivel, especialmente pela Lei n9 5.173 de 27.10.66 
e suas alterações. 
CLÁUSULA  DÉCIMA QUINTA:- Fica eleito o foro da Cidade de Belém, 
• Capital do Estado do Pará, para dirimir 
toda e qualquer contrové"rsia oriunda do presente convênio. 
• 	Assim, justos e contratados, firmam o pre 
sente instrumento em 5 (cinco) vias de igual teor, para um so 
^0^4a^  V1 1% 	 4~4-~nrm's•n..!  nh.m.4~). 
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EL/AS SEFIE 
Superintendente da SUDAM 
TESTEMUNHAS: 
Xngela da Silva Nasaré 
MIGUEL ALAGNA 
p/ EXECUTORA 
Janete Farias caseb 
FCSL/mg. 
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
CONFID 
- ANEXO AO CONVÊNIO FIRMADO ENTRE A SUPERINTENDÊNCIA DO 
DESENVOLVIMENTO DA AMAZONIA"-SUDAM E A PRELAZIA DO RIO NECRO,PARA 
APLICAÇÃO DE RECURSOS FINANCEIROS NA ORDEM DE CR$2.000.000,00 
(DOIS MILHOES DE cRuzunos), PROVENIENTES DO ORÇAENTO DA SUDA1, 
EXERCÍCIO DE 1981, REFERENTE AO PROJETO DE "ASSISTÊNCIA FINANCEI 
'RA X PRELAZIA DO RIO NEGRO"(PROCESSO N9 00306/ 80). 
PLANO DE APLICAÇÃO  
Recursos destinados sit manutenção das obras 
assistenciais da Prelazia do Rio Negro.... 	Cr$2.000.000,00 
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CONVtNIOS FIRMADOS NO PERÍODO DE 1977 A 1982  
PRELAZIA DE PONTA DE PEDRAS  
N9 CONV. 	 ENTIDADE E EMPREENDIMENTO 
218/80 COOPERATIVA MISTA DE FORMAÇÃO DE RECURSOS 
HUMANOS E TURÍSTICA "JOÃO XIII LTDA" 
Aquisição de uma embarcação 
177/81 	COOPERATIVA MISTA AGROPECUÁRIA IRMÃOS UNI 
DOS DE PONTA DE' PEDRAS "COOPIUPE" 
Manutenção da cultura de cOco 
426/8,1 	COOPERATIVA MISTA DE FORMACÃO DE RECURSOS 
HUMANOS E TURfSTICA "JOÃO XIII LTDA" 
Atividades produtoras nas escolas 
101/82 	ASSOCIAÇÃO CIVIL OBRAS SOCIAIS DA PRELA 
ZIA DE PONTA DE PEDRAS • 
Pagamento de professores das escolinhas 
PRELAZIA DO GUAMÃ  
131/81 	OBRAS SOCIAIS DA DIOCESE DO GUAMi. 
Reforma do salão paróquial da Paronuia 
de N.S. de Nazaré, em Vizeu 
113/81 	DIOCESE DO GUAMÁ 
Acabamento do Centro Comunitário da Pa 
roquia de São Francisco 
118/81 	OBRAS SOCIAIS DA PRELAZIA DO GUAMÁ 
Aquisição de transmissor de onda média 
BTA-1000A, para ampliação dos serviços 
radiofônicos da Prelazia er Bragança 
329/81 	Obras sociais que ver sendo desenvolvi 
das em Capitão Poço 
093/78 
	
	SISTEM EDUCATIVO RADIOFÔNICO DE EPAGANCL 
Anoio ao perueno rrndutrr 
1/80 	CoLtino ar aro±o 	 - 
tor.  . 
125/81 	Apoio ao pecueno prOduter rural 
395/81 Treinamento de comunidade rural 
277/81 	Orièntação educacional e s5ci:--cultural 
das poilulacSes rurais de Braanra 
274/81 	Educação p/-e-escolar de rennres 	caren 











Prelazia de Ponta de Pedras 
	 3.400.000,00 
Prelazia do Guarã 
	
27.880.000100 
Auditoria er, 15.04.1982 
LEI N.0 3.380 — DE 15 DE ABRIL DE 1958 
Marca novo prazo para a realização do I Congresso Pan-Americano de 
História da Medicina e do Ill Congresso Brasileiro de História da 
Medicina. 
O Presidente da República: 
Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a se-
guinte Lei: 
Art. 1.° 	fixado o mês de abril de 1958, Para a realização no Dis- 
trito Federal, do I Congresso Pan-Americano de História da Medicina e 
do III Congresso Brasileiro de História da Medicina a que se refere a 
Lei n.° 2.810, de 2 de julho de 1956. 
Art. 2.° Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revo-
gadas as disposições em contrário. 
Rio de Janeiro, em 15 de abril de 1958; 137.° da Didependência e 70, 
da República. 
Jusciaaaro Kuarrscnex. 
José Carlos de Macedo Soares. 
Maiii'icio" de Medeiros. 
••••••••• 	 LEI N.° 3.381 — rac 24 DE ABRIL DE 1958 
Cria o Fundo da Marinha Mercante e a Taxa de Renovação da Marinha 
Mercante e da outras providéncias 
O Presidente •da República 
Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a 
guinte Lei: 
Art. 1.° Fica criado uru funde de natureza contábil, denominado Fundo 
da Marinha Mercante, destioadz a prover recursos para a renovação, am-
pliação e recuperação da frota mercante nacional, e para o desenvolvi-
mento da indústria de construçãi. naval no Pais. 
Art. 2.0  O Fundo da Marinha Mercante será constituido: 
a) do produto da Taxa de Renovação da Marinha Mercante (art. 8.^) 
arrecadada pelas emprêsas Co. navegação estrangetra-s, pelas de proprie-
dade da União e também pelos armadores nacionais que operem navios 
estrangeiros afretados; 
bi de 32% drint, e dois por cento) da receita da taxa de despacho 
aduaneiro criada pela Lei n • 3.244. de 14 de agõsto de 1957; 
c) cies Juros, comissões e outras receitas resultantes da aplicação dos 
recursos do próprio Fundo ou to, execução desta lei: 
dl das dotações orçamentadas que lhe forem atribuidas no Orçamento 
Gerai da União: 	 • 
et das importâncias oriundas do cumprimento do disposto no art, 11, 
5.° e no art. 15, 	1.6; 
j) dos sabota anuais porvertura apurados pela Comissão de Marinha 
Mercante no desempenhe de soas atribuições. 
1 I.° Os recursc" a que se reter. este artigo, serão recolhidos ao Banco 
Nacional do Desenvolv mentx. 	,r,omico em conta especial sul a do , in• 
nação de Fundo da Marinha Mercante, à ordem da Comissão de Marinha 
Mercante. • 
aooa on PODER LEGISLATIVO 
	 ATOS DO PODER LEGISLATIVO 
a)  
b)  
LEI N.° 3.378 — ar 2 38 
ABRIL D8 1251. 
Eleva para Cr$ .M.003.(ralea e ajuda 
	
financeira concedida CJ 	Sa- 
lesianas do Amazonas — Proazia do 
Rio Negro; e concede :x aar.:iios de 
Cr$ 3.0'00.000 00 a Unia; No-oe Bra-
si/cira da IgrOaAvei.z214 do 7 " 
Dia, em Belém, Estatti do Pará, 
Cr$ 3.000.000,03 à Amoctcado da 
União Este Brasilei-u alq 
tas do do 7." Dia, mo Rio de Janeiro, 
Unido Sul Bradletra e-1 Ir'!ja Ad-ventista do 7.0  Dia, ert Sdo pauto, 
Estado de São Paulo. 
O Presidente da RepiOlica: 
Faço saber que o Coniordaso Nacio-
nal decreta e eu saneio-o" a teguinte 
Lei: 
Art. 1.0  — A partir de ~cicio de 
1957, fica elevada para C.1- 351Y/1.000,00 
(trinta e cinco milhões :te cruzeiros) 
a ajuda finaaeeira anual concedida as„ 
MISaões ''S-árcsianas C.) _Loiazonas — 
Prelazia do Rio Negro, oca termos da 
Lei número 2.515, de 1 de Nino de 
1955. 
Art. 2.° -- Para ater ao paga-
mento, no exercido de 1.957 do au-
mento da ajuda financra Jaas têrmos 
do artigo anterior, fica a Poder Exe-
cutivo autorizado a ar, pek) Mi-
nistério da Justiça e NeoSclos Interio- 
res, o crédito especial de 	 
Cr$ 15.000.000,00 (quinze milhões de 
cruzeiros). 
Art. 3.• — São ~ido* anual-
mente os seguintes auxia' o- a: 
União Norte Brasilei-
ra da Igreja Advea-
tista do 7.0  Dia, 
Belém, Est. do Para 
Aanociacao da União 
Es t e Brasileira dna 
Adventistas do 7, 
Dia, no Rio de Janei- 
ro 	  
e) União Sul Brasileira 
da Igreja Adventis-
ta do 7.° Dia, em São 
Paulo, Estado de São 
Paulo 	  
Parágrafo único — CW auxílios, de 
que trata êste artigo, destinam-se à 
a.ssistência médico-social, prestada pe- 
las entidades beneficiárias, através de 
lanchas itinerantes, às populações ri-
beirinhas dos rios Amazonas e aflu-
entes, Parnaiba, São Francisco, Ara-
guaia. Ribeira, Peropava, Juquiá, Ja-
cupioanga e outros. 
Art. 4.• — As entidades beneficia-
rias deverão prestar contas, anualmen-
te, dos auxílios recebidos. 
Art. 5.0  — Esta lei entrará em vi-
gor na data de sua publicação revoga-
das as disposições em contrário. 
Rio de Janeiro, em 2 de abril de 
1958; 137° 'da Independência e 70° da 
República. 
JUSCELINO KUBITSCIIEK. 
Eurico de Aguiar Saltes 
José Maria Alkmim 
LEI N'.0 3.379 -- DE 2 DE amam re: 1958 
Autoriza o Poder Executivo a abrir, 
peio Ilinistério das Relações Exte- 
riores, o crédito especial de 	 
Cr$ 10.000.00,00, como refárço. para 
atender às despesas finais decor-
rentes da visita, ao Brasil, do Pre-
sidente da Repblica Portuguêsa. 
O Presidente da República., 
Faço saber que o C,ongreaso Na-
cional decreta e eu sanciono a se-
guinte lei: 
Art. 1.0  E' o Poder Executivo au-
torizado a abrir, pelo Minist(..rio das 
Relações Exteriores o crédito especial 
de Cr$ 10.000.000,00 (dez milhões de 
cruzeiros) comc refôrço Para atender 
às despesas finais decorrentes da vi-
sita, ao Brasil, do Presidente da Re-
pública Portuguêsa. 
Parágrafo único. O crédito espe-
cial, de que trata êste artigo, será 
automaticamente registrado pelo Tri-
bunal de Contas e distribuído ao 
Tesouro Nacional. 
Art. 2.° Esta lei entrará em vigor 
-na data de sua publicação, revogudas 
as disposições em contrário. 
Rio de Janeiro 2 de abril de 1958; 
137.° da Independência e 70.° da Re-
pública. 
JuscEonfo Kunrrsentac. 
José Carlos de Macedo Soares. 
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soa, pelo pagamento da remuneração 
aos trabalhadoras que executarem o 
serviço, bem come pelo recolhimento 
das contribuiçaas de previdência às 
Instituições credoras, ficando, ainda, 
sujeito à multa prevista no artigo 
anterior. 
Art. 59 A remuneração dos traba-
-lhaciores utilizados nos serviços de 
bloco será fixada pela Delegacia do 
Trabalho Marítimo. 
Art. 6° Esta lei entrará em vigor 
no primeiro dia do mês seguinte ao 
decurso do pravo de 60 (sessenta) 
dias contados do data de sua publi-
cação. 
Art. 79  Revogam-se as disposições 
fan contrário. 
Brasília, em 15 de fevereiro de 1968: 
1479  da Independência e 809 , 
República. 
A. COSTA E SILVA 
Jarbas G. Passarinho 
Mário David Andreazza 
LEI N9 5.3,86 — DE 21 DE FFVEREIrto 
DE 1968 
Autoriza o Poder Executivo a abrir, 
pelo Ministério das Comunicações, 
o crédito especial de NCr$ 	 
2.000.009,00 (dois milhões de cru-
zeiros novos), para o fim que e3-
pecifica. 
O Presidente da República . 
Faço saber que o Congresso Na-
cional decreta e eu sanciono a se-
guinte Lei: 
Art. 19 É o Poder Executivo auto-
rizado a abrir, pelo Ministério das 
Comunicações, em favor do Departa-
mento Nacional de Telecomunicações 
(DENTEL), o crédito especial de 
NCr$ 2.000.000.00 (dois milhões de 
cruzeiros novos), a ser aplicado, ex-
clusivamente, em despesas de custeio 
com a instalação e ma.nutençáo das 
Delegacias Regionais do Departa-
mento Nacional de Telecomunicações 
(DENTEL), no exercício de 1968. 
Art. 29 O produto da arrecadação, 
ata o momento realizada, do Fundo 
de Fiscalização das Telecomunica-
ções, será recolhido ao Tesouro Na-
cional e lã contabilizado. 
Parágrafo único. As despesas com 
a abertura do presente credito serão 
atendidas através do recolhimento 
leito nos têrmos dêste artigo. 
Art. 39 Esta Lei entra em vigor na 
data de sua publicação. 
Art. 49 Revogam-se as disposições 
em contrário. 
Brasília, 21 de fevereiro de 1968; 
1479 da Independência e 809 da 
República. 
A. COSTA E SILVA 
Antônio Delfim Netto 
Hélio Beltrão 
Carlos F. de sim,a3 
Altera o artigo 19 da Lei n9 3.378, de 
2 de abril de 1958, que eleva para; 
CrS 35.500.000,00 (trinta e cinco 
milhões de cruzeiros) a afixa fi-
nanceira concedida às Missões Sa-
lesianas do Amazonas — Prelazia 
do Rio Negro, e det outras provi-
dências. 
O Presidente da República 
Faço saber que o Congresso Na-
cional deci'eta e eu sanciono a se-
guinte Lei: 
Art. 19 O art. 19 da Lei n9 3.378; 
de 2 de abril de 1958, que eleva para 
Cr$ 35.500.000.00 (trinta e cinco mi-
lhões de cruzeiros) a ajuda linan-
ceira concedida às Missões Salesia-
nas do Amazonas — Prelazia do Rio 
Negro, e dá outras providências, pas-
sa a ter a seguinte redação: 
"Art. 19 A partir do exercido 
de 1958, fica elevada para NCr$ 
700.000.00 L(setecentos mil cruzei-
ro.s novos) a ajUda financeira 
anual concedida à Prelazia do 
Rio Negro, nos tal-mos da Lei 
n° 2.515, de 1 de julho de 1955." 
Art. 29 O Orçamento Geral da 
União, de aciirdo com o que dispõe 
o artigo anterior, inscreverá a dota-
Cão correspondente, sob a forma de 
auxílio, no anexo do Ministério do 
Interior. 
L
Art. 39 Esta Lei entra em vigor na 
owdata de sua publicação. 
Art. 49 Revogam-se as disposições 
em contrário. 
Brasília, 21 de fevereiro de 1968: 
147° da Independência e 809 da 
República. 
A. COSTA E SILVA • 
Antônio Delfim Netto 
Afonso A. Lima 
LEI N9 5.388 — DE 21 DE FEVEREIRO 
DE 1968 
Provê sobre a isenção do pagamento 
' das taxas de Melhoramentos dos 
Portos e Renovação da Marinha 
Mercante, dos equipamentos impor-
tados pelo Ministério da Educação 
e Cultura, nas condições que espe-
cifica. 
O Presidente da República 
Faço saber que o Congresso Na-
cional decreta e eu sanciono a se-
guinte Lei: 
Art. 19 Ficam isentas do pagamen-
to das axas de Melhoramentos' dos 
Portos e de Renovação da Marinha 
Mercante, as importaçaes feitas peio 
Ministério da Educação e Cultura, 
cem recursos próprios ou provenien-
tes de contratos de financiamento 
obtidos no exterior, de equipamentos 
seta similar nacional, destinados a 
estabelecimentos de ensino industrial. 
Parágrafo ú n 1 c o. Considerar-se-á 
comprovada a inexistência de similar 
nacional quando houver concessao de 
licença de importação pela Carteira 
de Comércio Exterior do Banco do 
Brasil S.A. (CAC&X). 
Art. 2° Os ,materiais e equipamen- 
tos importados com os favores cons-
tantes da presente Lei não poderão 
destinar-se a fins comerciais. 	. 
Art. 39  Esta Lei entra em vigor na 
data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário. 
Brasília, 21 de fevereiro 'de 1968; 
1479  da Independência e 809 da 
República. 
A. COSTA E SILVA 
António Delfim Netto 
Favorino Bastos Mércio 
LEI N9 5.389 — DE 22 DE FEVEREIRO 
DE 1968 
Dispõe sõbre a Bandeira, as Armas e 
o Sêlo Nacionais. 
O Presidente da República 
Faço saber que o Congresso Na. 
cional decreta e eu sanciono a seguinte 
Lei: 
Art. 19 A Bandeira, as Armas e o 
Selo Nacionais são os institindos pele 
Decreto n9 4, de 19 de novembro de 
1889, observadas a forma e a apresen-
taçao estabelecidas pelo Decreto-lei 
n9 4.545, de 31 de julno de 1942, com 
as seguintes alterações: 
1 — Na Bandeira, o círculo azul 
será pontuado por tantas estrelas 
quantos toren) os Estados ca. União e 
ainda por uma que represente o Dis-
trito Federal. 
R - Nas Armas, a bordadura sema 
carregada de tantas estrelas quantos 
forem os Estados da União; e a le-
genda "Estados Unidos do Brasil' 
será substituida pela de "República 
Federativa do Brasil". 
3 — No Sélo, as palavras "Repú-
blica dos Estadcs Unidos do Brasil' 
colocadas em volta do circulo repre-
sentativo da esfera celeste, seraa 
substituidas pela expressão "Repu-
blica Federativa do Brasil". 
Art. 29 Sempre que se verificar 
alteração do número dos Estados o 
Presidente da República designara 
uma Comissão de cinco membros, 
representantes dos Ministérios da 
Educação e Cultura, do Exército, da 
Marinha e da Aeronáutica, e do Ins • 
tituto Histórico e Geográfico Brasi-
leiro, para, sob a presidência do pri-
meiro, recomendar os procedimentos 
de adaptação tornados indispensáveis 
na Bandeira, nas Armas e no Sèlo 
Nacionais. 
1 19  Os membros da comissão de-
vem ser reconhecidamente versadas 
na matéria da forma dos símbolos a 
que se refere êste artigo. 
1 29  Ter-se-á em vista, com reta. 
ção à Bandeira Nacional, que o au-
mento ou redução do namerb de es-
trelas obedecerá aos critérios dc or-
dem histórica, astronômica e estética 
que orientaram a criação désse sim 
bolo pelo Decreto a9 4, de 19 de no-
vembro de 1889. 
a 
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LEI N. 2.515 — DE 1 ia ovino 
DE 1955 	' 
Autoriza a COlICVSSão do exxilio, dé 
Cr$ 20.000.e00,00 amais te lifi..se4s 
Saleszanas do Amazonas — Peeiazia 
do Rio Negro. 
O Presidente da República:: 
Paço saber que o Congro Nado-
lal decreta e eu sanciono a seguinte 
Lei: 
In. 1. É autorizada a concessão de 
unia ajuda financeira em favor das 
'1.ssee.9 Salesiaaas do Amazonas — 
Pelaria do Rio Negro — na impor-
tánna de Cr$ 20.000.000,00 ivinte mi-
ihi.es de cruzeiros), anuais. 
Art. 2.• O Orçamento Geral da Re-
pública, para esse fim, inscreverá a 
dotação correspondente. sob a forma 
tie auxilio, no Anexo do Ministério 
da Justiça e Negócios Interiores. 
Art. 3.° É vedado à entidade benen-
ciada por esta lei perceber entra qual-
quer ajuda financeira do Governo IPe- • 
(Ural. 
Art. 4° Esta lei entrará em vigor 
em 1 de janeiro de 1955. 
Rio de Janeiro, 1 de julho de 1955: 
134.* da Independência e V.* da Re-
pública. 
• 
LEI N.° 2.516 -- DE 1 DE Juizo 
DE 1955 
Autoriza o Poder Executivo a abrir, 
pele Ministerio da Agricultura, o 
crédito especial de Crs 43.966,70, 
pare, atender ao pagamento de gra-
Wicações de magistério devidas ao 
professor catedrática, padrão "O", 
Leoa Monteiro Wilzverth. 
Ci Presidente da República, 
Faço saber que o Congresso Na-
cional decreta e eu sanciono a se-
guinte Lei: 
Art. 1.0  E' o Poder Executivo au-
toritndo a abrir, pelo Ministério da 
Agrileultura, o crédito especial de Cr$ 
43.9116,70 (quarenta e três mil, nove-
centos e sessenta e seis cruzeiros e  
setenta centavos), Para atender ao 
pagamento de gratificações de ma-
gistério devidas, no período de 28 de 
seternuro de 1948 a 31 de dezembro 
de 1951, a Leen Monteiro Wilwerth, 
professor catedrático, padrão "O" da 
cadeira de Patologia e Clínica Ci-
rúrgica e Obstétrica da Escola Na-
cional de Veterinária, do Quadro 
Permanente do mesmo Ministério. 
Art. 2.° Esta Lei entrará em vigor 
na data de sua publicação. 
Art. 3.° Revogam-se as disposições 
em contrário. 
Rio de Janeiro, 1 de julho de 1955; 
134.° da Independência e 67.° da Re-
pública. 
JoXo CAFÉ FILHO. 
Munhoz da Rocha. 
J. M. Whitaker. 
LEI N.° 2.517 — DE 1 DE JULHO 
DE 1955 
Autoriza o Poder Executivo a abrir. 
pelo Ministério da Agricultura, o 
crédito especial de Cr$ 20.688 00, 
para ocorrer ao pagamento de que 
trata a Lei n.° 1.234, de 14 de no-
vembro de 1950, a Edmundo Bruni, 
medico do Centro Nacional de En-
sino e Pesquisas Agronómicas. 
Ci 'Presidente da República, 
Façc saber que o Congresso Na-
cional decreta e eu sanciono a se-
guinte Lei: 
Art. 1.0 E' o Poder Executivo au-
torizado a abrir, pelo Ministério da 
Agricultura, o crédito especial de Cr$ 
20.685,00 (vinte mil, seiscentos e oi-
tenta e oito cruzeiros), para aten-
der ao pagamento da gratificação adi-
cional de 40% (quarenta por cento) 
a que fêz jus, de acôrdo com o ar-
tigo 1.0 da Lei n.0 1.234, de 14 de 
novembro de 1950, no exercício de 
1953. Edmundo Bruzzi, médico, refe-
rência 27, lotado no Serviço Médico 
do Centro Nacional de Ensino e Pes-
quisas Agronômicas. 
Art. 2.° Esta lei entrará em vigor 
nn data de sua publicação. 
Art. 3.° Revogam-se as disposições 
em contrário. 
Rio de Janeiro, 1 de julho de 1955; 
134.0 da Independência e 67." da Re-
pública. 
Jao CArt FILHO. 
Munhoz da Rocha. 
J. M. Whitaker. 
LEI DL° 2.518 -- DE 1 DE 3ULII9 DE 1955 
Autoriza o Poder Executwo a abrir, paio Ministério da Edu-
cação e Cultura, o créedo especial de Cr$ 215.791,90, para paga-
mento de gratificação de magistério a professóres do nte.snio Mi-
nistério. 
O Presidente da Republica: 
Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a se-
guinte lei: 
Art. I.° E' o Poder Executivo autorizado a abrir, pelo Ministério da 
Educação e Cultura, o crédito especial de Cr$ 213.791,90 (duzentos e iroze 
mil, setecentos e noventa e uni cruzeiros e noventa centavos', para paga-
mento de gratificação de magisterio a que tem direito, de acõrdo com o 
Decreto-lei n.o 2.895, de 21 de dezembro de 1941, modificado pelo de número 
8.315, de 7 de dezembro de 1945, os seguintes professores do mesmo Mi-
nistério: 
Cr$ 
1 — Paulo de Figueiredo Parreiras Horta, professor catedrá-
tico, padrão O. da Faculdade Fluminense de Medicina (Pe-
riodo de 8 de dezembro de 1950 a 31 de dezembro de 
1952) .  	37.161,30 
2 — Luiz Dodsworth Martins, professor catedrático, padrão O, 
da Faculdade Nacional de Ciencias Econômicas da Uni-
versidade do Brasil (Período de 28 de dezembro de 1949 
a 31 de dezembro de 1952)  	18.064,50 
3 — Luiz Amadeu Capriglione, falecido em 20 de agesto de 
1953, como ocupante do cargo de professor catediatico, 
padrão O, da Faculdade Nacional de Medicina da Uni-
versidade do Brasil (Periodo de 23 de março de 1951 a 
31 de dezembro de 1952) •  	15.96730 
4 — Otávio de Brito Figueiredo, professor catCdrático, pa-
drão O, da Escola Politécnica da Universidade da Bailia 
(Periodo de 29 de abril de 1e46 a 31 de dezembro de 
1953) 	 69.050 00 
5 — Manoel José Ferreira, professor catedrático, padrão O, 
da Faculdade Fluminense de Medicina (Penedo de 8 de 
dezembro de 1950 a 31 de dezembro de 1953)  	55.161,30 
6 — Newton da Silva Meia, professor catedrático, padrão O, 
da Escola de Química da Universidade do Recife (Período 
de 8 de dezembro de 1950 a 31 de dezembro de 1953)  	18.357,a) 
Total 	  213.791,90 
Art. 2.0  Esta lei entrará em vigor na data de sua publicaçao. 
Art. 3.0  Revogam-se as disposições em contrário. 
Rio de Janeiro, em 1 de julho de 1955; 134.0 da Independência 
67.° da República. 
JOÃO CAFÉ Fumo. 
Candido Motta Filho. 
J. M. Whitaker. 
Jaco Cava Firmo. 
Prado Kelly. 
J. M. Whitaker, 
e 
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1. A política adotada pela FUNAI quanto a Missões Religiosas vinha 
sendo, ate passado recente, de não interferõncia nas suas ativi 
dades junto scomunidades indígenas. Apenas delorwe o 	Orgão 
melar acompanhava o meriterio trabalho desenvolvido pelos mis 
sionãrios, prestando-lhes, eventual'nonte, algum apoio, mas, na 
realidade, deixando-lhes o campo livre nara atuação - aceitando, 
assim, que referidos missionãrios o substituissem naquilo que 
seria de sua competência legal. Entre es motivos determinantes 
de tal posicionamento, avultava, ao que tudo indica, o da falta 
de meios de toda ordem para o cumnrimento integral das atribui-
ções da entidade. 
- Ultimamente, porem, essa política. vem sendo reformulada, obje 
tivando, a longo prazo, o afastamento, e, a médio prazo, a con- 
tenção e o controle da ação missionaria junto aos silvícolas, 
.40NnutNc1At, 
Mod. 118 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL CO INDIO - FUNAI 
Gabinete do Presidente 
82 
r 	• 1• 1. 
particularmente,quando realizada por missionários estrangeiros, 
por ter sido constatado que este em nada, ou quase nada, tem 
contribuído para a integração dos índios à comunidade nacional. 
- Para alcançar tais objetivos foram estabelecidas, como princi 
pais diretrizes da nova política, resumidamente, 15 seguintes: 
1 
• 
a) não será permitida, por parte da FUNAI, a abertura de novas 
frentes missionárias em áreas indígenas; 
b. de interesse da FUNAI que as missões religiosas que ocupam 
aqueles poucos espaços onde ela, no moment@, ainda não atua, 
neles permaneçam, enquanto afinadas com a política indigenis 
ta oficial, sob controle e devidamente apoiadas, até que haja 
condições para dispensa dessa colaboração; 
c. a ação missionária nas áreas indígenas será fiscalizada, basi 
camente, pela FUNAI, sem prejuízo do acompanhamenteo realiza-
do por outros Orgãos oficiais de assessoramentQ ao Governo Fe 
dera 1. 
d) os convênios a serem celebrados com as entidades religiosas, 
de qualquer profèssão, serão sempre: 
- de caráter parcial, no que respeita ao espaço gergráfico, a 
fim de que nenhuma delas possa estender a sua ação a todo o 
territOrio nacional. 
- de cunho especifico, no que se refere às atividades assis-
tenciais (saúde, educação e desenvolvimento comunitário, en 
tre outros), de forma a tirar o melhor proveito das especia 
lidades de cada entidade e s6 serão firmados quando não hou 
ver possibilidade fazê-lo com organismos oficiais (federais, 
estaduais e municipais), ou particulares, otosà prestação 
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e. apés a aprovaçãc~~n~Repulamente Interno,, á FUNAI 
centralizarã os controles, passando às Delegaci 5, -P-11 
Ajudâncias, o encargo de acompanhar "in sittl" as atividades 
missionãrias. 
- Os critgrios bãsicos que nortearão a aplicação dessas dlretri 
zes serão os seguintes: 
h) não serã permitida a catequese em ãrea indígena, como ativi 
dade báxica; 
b) as missões religiosas que atuam em ârea indígena deverão 
exercer suas funOes com o mesmo corpo de missionãrios com 
os quais atuaram ate hoje; 
c) não serã permitida a entrada de novos missionãrios de nacio 
nalidade não-brasileira: 
d) não serã permitida a entrada de estrangeiro em ãrea indíge 
na quando este não domine o idioma nacional; 
e) ser5 solicitado às Missões Religiosas que os quadros das 
mesmas sejam formados poe -elémentos nacionais; 
f) serã exigido - no mínimo prazo possível - a nacionalizacão 
total das entidades religiosas. 
411 	2. As propostas de cmivenio entre FUNAI e entidades religiosas (de 
qualquer credo) foram elaboradas e acham-se em fase de estudo e 
• avaliação. 
- As minutas de convenios propostas, ainda não aprovadas, estão 
sendo objeto de anãlise e nãos0)enas relativas às missões 'votes 
tantes. O motivo da demora para aprovação tem sido a falta de ave 
ilação "in loco" dos trabalhosmissionãrios, associada à necessida 
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FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 
Gabinete do Presidente 
3. O motivo de serem os convênios parciais - ou, melhor 
em face da distinção estabelecida nas diretrizes citadas no iter 
1 - decorre de limitações das próprias missões que, normalmente, 
não têm condições de desenvolver muitos tiros de atividade assi 
tencial. 
4. A PUNAI não tem conhecimento de convênios de Orçtãos do MINTER 
con4as Missões Reliç,.iosas. 
I
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CON 9. • 
á meses a Funal 
procura, no di-
zer do cel. Zano-
ni Hausen, "a-
marrar" a Igreja 
através da proposta de convê-
nios. O coronel-aviador fez cair 
um verdadeiro bombardeio de 
convênios sobre as Missões, in-
clusive o CIM I. O remetente ale-
ga em todos os casos urgência 
como alguém que propõe um ne-
gócio duvidoso, e por isso exige 
assinatura imediata de um con-
trato de compra ou venda, por-
que amanhã já seria outro que 
poderia fazer o "grande negó-
cio". 
Incompetência profissional 
(não como aviador) e pressa nas 
negociações fizeram cair por ter-
ra a fama do professor e aluno 
modelo Hausen, fama aliás que 
ele mesmo procurou criar se au-
todenominando "estrategista" 
da Funai e manifestando preten-
sões de ser o Mini-Golbery do 
órgão tutelar. O encomendador 
dos "critérios de indianidade" - 
no 'Meio dos antropólogos apeli-
dado de "prospector da Mancha 
mongólica e suspeito por sua li-
gação à repressão do Araguaia 
em tempos passados, procurou, 
com a recente mudança na presi-
dência da Funai, não perder o 
trem, ou melhor, o vôo. Rapida-
mente procurou simular 'um cli-
ma de "boa vizinhança" ("Cre-
mos que, mesmo em campos dis-
tintos, as diretrizes bicas da' 
Funai e do CIMI coinci-
dem..."). Encomendou, via 
CNBB, "Em Defesa dos Povos 
Indígenas", livro editado pelo 
CIMI, e o enviou a todas•as suas 
Delegacias Reginais. Seria inte-i 
ressante saber como cairam fra-
ses como esta nos ouvidos dos 
delegados regionais da Funai: 
"Esta (a Funai) tem cada vez, 
mais feições de Príncipe do terri-
tório indígena acumulando os 
poderes de tutora, advogada, 
juiza, legisladora interna e 
policiá (pg. 8)". A mudança na 
presidência do órgão tutelar em 
si não basta para inspirar con-
fiança num órgão desprestigia-
do, como a Funai, e sua política 
vacilante. Também o melhor pi-
loto (hipótese!) não pode levan-
tar vôo, se os pneus do seu avião 
estád furados, ou com gasolina 
suja, ou com motores enferruja-
dos. Se ele tentar, num caso de 
guerra, arrisca sua vida e a dos 
passageiros. Parece que o pró-
prio presidente sente este perigo 
quando conta para quem quiser 
ouvir, que vai "estar" pouco 
tempo na Funai. Antes de fazer 
vôos à toa ou pintar o seu avião 
para o marketing, o aviador pre-
sidente precisaria trocar algumas 
- peças. A Bíblia - já que ele rece-
beu uma com a assinatura do 
Papa - diz: "Ninguém põe vinho 
novo em odres velhos..." 
A lógica do convênio que a 
Funai propõe, é muito simples. 
Os administradores dos índios 
procuram com . o apoio da 
CNBB, do CIMI e das Missões, 
completar seud fichários 
("remeter, Semestralmente, à. 
Assessoria de Estudos e Pesqui-
sas/AGESP da Funai, relatório 
sucinto de suas atividades e ex,  
periências"), poupar recursos o 
missionário é mais barato que o 
Chefe do P. I. que ataalmente 
ganha em torno de 110 mil cru-
zeiros), policiar os indios e 
. silenciar as denúncias ("não se 
permitir a publicação de qual-
quer nota junto à imprensa, so;  
bre problema indígena, sem o 
conhecimento da FUNAI; não 
conceder qualquer entrevista à 
imprensa que possa ferir ou de-
sabonar a FUNAI..."). Final-
Mente, o convênio proposto ao 
CIMI serviria para fiscalizar as 
Missões ("fazer cumprir, junto 
às missões religiosas católicas, 
os acordos convencionados com 
a FUNAI...; influir junto às 
missões... no sentido de provi-
denciarem, tão rapidamente 
quanto possível, a regillarização 
de sua situação através de convê-
nio..."). Os convênios com a 
'Igreja como os "acordos" com 
os indios sempre são confeccio-
nados para disciplinar testemu-
nhas, subjugar os tutelados ou 
incriminar os "desobedientes". 
No dia 25 de outubro 79, por 
exemplo, a Funai expulsou o 
pastor Roberto Zwetsch e sua es-
posa Lori Altmann do Posto 
Indígena 7 de Setembro/RO, da 
área dos índios Surui. A expul-
são "baseou-se" num convênio 
da Igreja Evangélica de Confis-
são Luterana no Brasil/IECLB 
com a Funai. A IECLB espera 
até hoje p pagamento de uma 
promessa dNFunai: uma investi-
gação criteriosa e o leu resulta-
do. 
Convêm convênios com a Fu-
nai? Provavelmente não se pode 
fechar a questão em torno de 
uma solução única. O país é 
grande e as situações diferentes. 
Há histórias particulares a res-
peitar. Já existem convênios da 
Funai com Missões que prestam 
serviços de suplência na área de 
saúde ou educação com ou sem 
recursos da Funai. Existem con-
vênios com a intenção de manter 
a influência nociva de emprega-
dos da Funai longe dos índios. 
Não se deve confundir, porém.' 
serviços de suplência com a mis-
são eSpecifica da Igreja, sua 
ação pastoral. Assusta-nos, por 
exemplo, a Cláusula Quarta, 
item "c" do convênio proposto 
ao CIMI qtte reza "que a ativi4 
dadé religiosa, por si só, não re-
presenta condição suficiente pa-
ra entrar ou permanecer em área 
indígena". E se os índios já são 
secularmente atendidos pelos 
missionários, como no Nordes-
te,' e querem a presença do mis-
sionário, comó os Kidina no 
Acre? Ninguém de bom senso 
pode hoje acusar o pessoal do 
riml de prejudicar os indios 
com sua cartilha teligiosa. A 
acusação vem, às vezes, do ou-
tro lado: que o CIMI se preocu-
paria/ demais com a terra dos 
indios na terra e não com a terra 
deles no céu. A Igrejá não pode • 
negociar a atuação no campo 
pastoral com serviços de suplên-
cia. A CNBB endossa esta posi-
ção em nota divulgada 29 de" 
agosto 81 sobre "Direitos dos 
Povos Indígenas e da Igreja" 
quando declara: "Afirmamos, 
outrossim, o direito e o dever da 
Igreja de exercer com liberdade 
a sua missão de evangelização: 
"a apresentação da mensagem 
evangélica não é para a Igreja 
uma contribuição facultativa, é 
um dever qUe lhe incumbe, por 
mandato do Senhor Jesus' (Pan-
do VI, Evangelii Nuntiandi, n2 
5)". 
A Igreja Missionária não é um 
alambique espiritualista, nem 
uma subsidiária desenvolvimen-
tista para o "modelo" vigente. 
Ela cumpre por ordem divina 
sua tarefa de encarnação e liber-
tação; é silêncio e grito. Entre 
estes dois pólos sua missão es-
pecifica ganha uma amplitude 
que vai muito além do campo de 
serviços sociais ou de desenvol-
vimento econômico. Todas as 
questões de vida e sobrevivência 
são questões de pastoral. Por is-
so essa Pastoral Indigenista se 
define em função da vida e so-
brevivência dos povos indigenas. 
Instrumento desta pastoral não é, 
um "contrato de risco" com um 
órgão falido, mas um compro-
misso vital com os sobreviventes' 
do genocídio e etnocidio deste 
• continente. Isso é serviço e não a 
reedição da Cristandade, onde a 
Igreja procutou ser "dona" do 
mundo ou ao menos construir 
• um mundo paralelo. A luta pela 
sobrevivência dos povos indíge-
nas não se trava para encher os 
"currais" da Igreja ou para am-
pliar sua hegemonia, mas sim, 
para fortalecer a caminhada des-
tes povos rumo à sua autodeter-
minação. O que é hoje conside-
rado justo para os poloneses - 
autodeterminação e solidarieda-
de - não seria também conve 
niente para os indios? 
• PORANT1M 
mel).i,130 • 
Março de 1982 
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MhMO. N9 029/82-ASI/FUNAI 	 BRASTLIA-DF., 
Em 09.03.82 
Do: Chefe da ASI/FUNAI 
Ao: Sr. Assessor Técnico Chefe da AGESP 
Assunto: Missões Religiosas. 





A respeito das Missões Religiosas esta \sses 
soria recebeu os seguintes dados: 
1) A FUNAI não pode orientar, supervisionar e fiscalizar a ação 
das Missões Religiosas, basicamente por falta de um instruffien 
to legal (convenio) assinado entre as partes. 
2) As Missões Religiosas Protestantes da área Yanomami se ressen 
tem de convõnios, cuias minutas não são, há anos, aprovadas 
pela FUNAI. 
3) As Missões Religosas Catõlicas da área Yanomami têm cor 
FUNAI, convênios parciais de sailde e educação que não são na 
realidade, supervisionados efetivamente. 
4) Orgãos do Ministério do Interior estarian fazendo convenios 
diretamente com as Missões Religiosas. 
Em face do exposto solicito informar: 





	 2;3. 3:43, 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 
-2/2- 
diretrizes, quanto às Missões Religiosas; 
- As razões da não aprovação das minutas de conventos propostas pe 
1as Missões. Protestantes ã FUNAI. 
- Por que os convênios são narciais; e 
- Se a FUNAI toma conhecimento oficial e se pronuncia sobre con 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 
Mem2 N2 166 /82-AGESP 
Do: Assessor Técnico Chefe da AGESP 
Ao: Chefe da ASI-FUNAI 
Assunto: Misses religiosas 
Sr. Chefe da ASI, 
Em / 2 . 03.82. 
• 
Em resposta, ao Mem2 n2 029/82-AI/FUNAI infor 
mamos quanto a: 
1-Diretrizes políticas da FUNAI frente as misses Religio-
sas: 
a FUNAI será a única com poder de Fiscalizar a 	ação 
missionária nas áreas indígenas; 
às propostas de convenio entre FUNAI e entidades reli 
giCsas,de qualquer profissão, foram elaboradas e acham - 
se .ez fase de estudo e avaliação. Propostade convenios 
anteriores não foram firmadas, tendo em vista a falta 
de recursos para avaliação "in loco" dos trabalhos mis- __ 
• sionariosi 
os convenios, ora em estudo, .são de caráter parcial,pos 
to que, interessam à FUNAI e ao índio aqueles que visam 
atividades assistenciais (saúde, educação e desenvolvi-
mento comunitário entre outros); 
d) é de interesse da FUNAI que as misses religiosas 	ocu 
pèm aqueles poucos espaços onde ela_ no momento não 
atua; 
MOO. 124 - 210 x 297 
e) uma vez aprovado o Regulamento Interno, a FUNAI 
tralizará as atividades, passando as Delegacias 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 
• FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 
vidades missionárias. 
II-Criterios Básicos que norteiam a Política junto a 
Entidades Religiosas: 
a) não será permitido por parte da FUNAI, aberturadÈ 
novas frentes missionárias; 
não será permitida a catequese em área indígena , 
como atividade básica; 
as miss3es religiosas que atuam em área indígena 
deverão exercer suas funç3es com o mesmo corpo 
de missionários com os quais atuaram até hoje; 
não será permitida a entrada de novos missionári-
os de nacionalidade não-brasileira; 
não será permitida a entrada de estrangeiro 	em 
área indígena quando este não domine o idioma na 
cional; 
f) será solicitado -as Miss3es Religiosas que os qua 
dros das mesmas sejam formados por elementos na  
cionais; 
g) será exigido-no mínimo prazo possível-a nacionali 
• 
• 
zação total das entidades religiosas. 
III- Sumpriando: 
a) as minutas ainda não 
to de estudo e não são 
protestantes; 
\J h) Pelas razSes expostas os Conv'ànios serão 
além de parciais, tambm específicos, 
áreas assistenciais definidas e evitando 




aprovadas estão sendo obje 
apenas relativas as miss5m 
MOD.: 115 
P -4/24' 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
• • 
	 FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 
c) quanto ao item 	"se a FUNAI toma conhecimento 
oficial e se pronuncia sobre convênios das mis 
soes com outros órgãos do Minter" esta AGESP con 
sidera o assunto da alçada da Presidência e não 
pode opinar a respeito. 
Atenciosamente, 
MINTER - Fl.:X0;" 	NACKAAL DO INZIO 
As•••••rie 	d• Eatudos • Pesçaiefts • 	 Jau 	ni Agetoen 
A  Técnico Chefe 
• 
• 
MOD.: 115 UIVES . 
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Aos 03 dias de agosto de 192, a FUNDAÇÃO NACIONAL DO IN-
DIO, instituída de conformidade com a Lei n9 5.371 de ').5 de dezem 
bro de 1967, com sede e foro e Brasília-DF, doravante denominada 
simplesmente FUNAI, neste ato representada pelo seu Presidente I 
PAULO MOREIRA LEAL e a Escola Evanpelica de 19 Grau Lourenço Bu - 
ckman, com sede e Foro em Aquidauana-MS, neste ato representada 1 
pelo seu Diretor Financeiro Sr. OTAVIO DE OLIVEIRA, brasileiro , 
casado CIC n4 07903C671-15, residente em Aquidauana-MS, com a in-
terveniencia da União das Igrejas Evangelicas da America do Sul , 
doravante denominada simplesmente UNIEDAS, neste ato representa-. 
ela pelo seu Presidente, Professor GERSON DE OLIVEIRA, cagado, CIC 
n9 045473491-34, residenta cm Aquidauana-MS,tem elltue si ajqatado 
o termo de_convenio, mediante as CLAUSULAS e condiçoes seguintes. 
CLAUSULA PRIMEIRA - D^ oBJETO 
O objeto do presente convenio e a prestaçao, pela Escola 
Evangelica de 19 Grau Lourenço Buckman, de Assistencia Educacio - 
nal em regime de internato, a 07(sete)estudantes de origem indíge 
na jurisdicionados a 9a.DR. 
CLATTSULA SEGUNDA - Do PRAZO 
() presente convenio ter e vigencia a partir da data de sua 
assinatura ate 31 de dezembro de 1992. 
CLÁUSULA TERCEIRA - DAS °BRIGAONES DA FUNAI 
Obriga-se a FUNAI a: 
a) Acompanhar atravjs da supervisora de ensino da 9a.DR , 
as atividades educacionais desenvolvidas pela Escola Evangelica 
de 19 Grau LoLrenço :3uckman, no àmbito deste conv2nio. 
b) Colocar à disposiç-áo da Escola Evangelica de 19 grau' 
Lour;nço Bukman, a importància de Cr:' 35-).'")-^,,nc.. (trezentos 	e 
cinquenta mil cruzeiros), em duas parcelas iguais de Cr .  
175.009,0 (cento e setenta e cinco mil cruzeiros) a serem repas-
sados em maio e agosto de 19„2, atreves dn Banco do Brasil S/A -, 
Agencia de Aquidauana-MS. 
PARÁGRAFO ÚNICO - As despesas constantes' desta cleusula' 
alinea "B.h , correra° E conta da Atividade - 15(314242.549 - Assis-
tencia -es Comúnidades Indígenas, Elemento de Despesa 3132 - Ou 
troe Eacargos, cobertas pelo Empenho n9 1392, de 09.05.22. 
CLÁUSULA QUARTA  - Das obrigaçges da Escola Evangelica de 
19 Grau Lourenço Buckman. 
Obriga-se a Escola Evanpelica de 19 Grau Lourenço Bukman 
a: 
a) Oferecer o ensino de 1? Grau a O7 (sete) estudantes de 
origem indígena, jurisdicionades à 9a. Delegacia Regional, nas con 







CONVÊNIO N9 044/C2, QUE ENTRE SI CELEBRAM A FUNDAÇXO 	#011 
NACIONAL DO INrio E A ESCOLA EVANGÉLICA DE 19 GRAU te C 
LouRtricçn SUCKMAN, COM A INTERVENIÊNCIA DAJJNIXO DAS  
IGREJAS EVANGÉLICAS DA AMÉRICA DO SUL - UNIEDAS - PA , (*et 














h) Promover treinamento periodico , visando a atualiaa4o 
ao 	dos Professores para perfeita execuçHo dos trabalhos, objeto dee 
ti te convenin. 	
— 
DAS 	 c) Fornecer material escolar, bem como uniformes aos 07 
PA (sete) estudantes abrangidos por este convánio. 
d) Remeter 	FUNAI relatgrios semestrais dos seguintes da 
dos e informaç-o-es: 
- cursos ministrados, numero de alunos participantes e car 
ga horária 
:Ne 	 - aproveitamento, por coneeito, dos alunos 
:em discriminaçio do material didático 
- numero de professores e 
- outras informaçges necessárias sobre o andamento dos tra 
desenvolvidos no ámbito deste convánio. 
CLAUSULA QUINTA - Da Coordenaçío 
Os trabalhos, objeto deste convenio, serío coordenados pe-
la Escola Evaneálica de 10 Grau Lourenço Buckmam, atravás do seu 
setor competente. 
CLAUSULA SEXTA - Da Supervisío 
a) A Secretaria de Educaçíe do Estado de Mato Grosso 	dó 
Sul execut.ará atreves do seu setor competente, a supervisao coco 
lar objeto deste Convenio. 
b) A FUNAI, atravás de sua "upervisora de Ensino lotada 
na 9a.DR, poderá a qualquer poca acempanhar e supervisionar 	o 
andamento das atividades educacionais, no ámbito deste convánio 
CLAUJULA SÉ'TIMA - Pa alteraç-ão, prorroeoçío e rescisío. 
Este Convánio poderá ser alterado ou prorrogado atravás 
do termo aditivo bem como rescindido por inadimplemento de suas 
CLÁUSULAS e condiçges a cri trio dos convenentes. 
CLÁUSULA GITVA - Do Foro 
Fica eleito o Foro de Brasilia-PF, para dirimir qualquer' 
diivide decorrente deste Convánio. 
E, por estarem de acordo com as CLAUSULAS e condiçoes ora 
estipuladas, firmam este converti.° em 05 (cinco) vias de igual 	' 
teor e para o mesmo efeito, na presença das testemunhas abaixo ' 
assinadas. 
nrasilia-DF, ')9 de agosto de 1 9C2 
PAULO MOREIRA LEAL 
OTAVIO DE OLIVEIRA 
Testemunha: Josá Condita Lins Neto 
Láadias de Oliveira 
balhas 
tV1L . I f.29/35 
CONFIDENCIAL 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO iNDIO FUNAI 





PB N 9 22/0481/82-DS1/MINTER, DE 06.MA1.82 
.10 
DS1/MINTER 
QUADRO GERAL DEMONSTRATIVO DAS MISSOES RELIGIOSAS 
1. Em resposta ao documento da referencia, encaminho, em anexo, c6-
pia do Quadro Geral Demonstrativo das Missões Religiosas atuantes 
em 5reas indrgenas, elaborado pela Assessoria Geral de Estudos e 
Pesquisas-AGESP, com base no levantamento feito pela FUNAI - 80/ 
81 - com o auxrlio do Projeto Rondon, coordenado pelo gINTER(Sis 
tema de Cadastramento de Xreas Indígenas-SAI). 
2. Os grupos indrgenas em contato com as missões, em sua maioria, es 
tão em vias de integração, isto g, conservam parte das condições 
de sua vida nativa, porgm aceitam algumas prãticas e modos 	de 
existência da sociedade nacional. 
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MINISTERIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 
Memo. n931/3  /82 - AGESP 
	 Em, 	/06/82 
Do: 	Assessoria Geral de Estudos e Pesquisas 
Ao: 	Sr. Assessor Chefe da ASI 
Assunto: Atividades religiosas (informa) 
Senhor Assessor, 
Atendendo a solicitação de V.Sa. contida no Memo 
n9 047/82-ASI/FUNAI, de 10 de maio de 1982, encaminho a documen 
tação abaixo discriminada: 
1) Quadro geral demonstrativo das áreas em que atuam enti 
dades religiosas; 
2) Listagem de entidades religiosas com especificação das 
DRs em que atuam; 
3) Listagem dos grupos indígenas onde atuam entidades re-
ligiosas. 
Informo a V.Sa. que os dados constantes dos doeu 
mentos em anexo são os disponíveis nesta AGESP. 
Atenciosamente, 
AGESP/JCF/dcs 
MOD. 124 - 210 x 297 
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MINISTERIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 
.1E10 N9 O17/82-ASI/F 	 1=1-qçflia, 10 de maio de 1982 
io: Chefe da ASI/FUNAI 
Ao: Sr. Chefe da AGESP/FUNAI 
Assunto: Bases Missionarias 
Um Mapa da FUNAI Com as localizações das-bases 
lissionárias, de 1)77, relaciona a existência de 53 (cinquenta e trs) 
Missões. 
O livro "A verdade sobre o Tndio Brasileiro", 
.à.5 fls. 14 e 15 »ablica uma relação das missões religiosas com 	un 
total de 38 (trinta e oito). 
A fim de atender ao escalão superior, solicito 
informar a localização atualizada das bases missionárias, o estagio 
cultural das tribos em contato com as Missões e outros dados juljados 
Gteis. 
MOD. 129 - 210x297 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 
DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕ 
PEDIDO DE BUSCA N.- 22/0481/82 
1.  DATA 06.05.82. 
2.  ASSUNTO BASES MISSIONARIAS 
3.  ORIGEM DSI/MINTER 
4.  REFERÊNCIA - 
5.  ÁREA 
6.  DIFUSÃO ANTERIOR 
7.  DIFUSÃO : ASI/FUNAI 




DADOS CONHECIDOS  
a) Foi entregue a esta Divisão por essa ASI, mapa plotando as localizações de 
Bases Missionarias. 
b) Esse mapa - de 1977 - relaciona a existe-ncia de 53 Missões Religiosas(M) 
c) De acordo com a publicação "A verdade sobre o índio Brasileiro", fls. 14 e 
15, existem atualmente 38 MR. 
d) O trabalho desenvolvido pelas MRs tem peso ponderavel no processo de inte 
graçãodo silvicola, na sociedade brasileira. 
DADOS SOLICITADOS  
1. Localização atualizada das Bases Missionarias. 
2. Estagio cultural das tribos em contato com as MR. 
3. Outros dados julgados úteis. 
TODA E QUALQUER PESSOA QUE TOME CONHE-
CHVIENTO DE ASSUNTO SiGiLOSO FICA, AUTC:44A-
TICAMENTE, RESPONSÁVEL PELA MANUTENÇÃO 
DE SEU SIGILO (Art. 12 do ascreto o.° 79.091:477 
Nimiamente para Salvoguarda de AssuLter r .gilese.3) 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 
DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 
INFORMAÇÃO N° 22/1638/81 
1. DATA 	 : 15 DEZ 81 
2. ASSUNTO 
1 ORIGEM 	 DSI/MRE 
4. REFERÊNCIA 
5. ÁREA 
6. DIFUSÃO ANTERIOR : 
7. DIFUSÃO 	 : ASI/FUNAI 
8. ANEXO 
: DOAÇÃO AO PASTOR YOHAN BIERI PELA SOCIEDADE EVANCR 
LICA DE BFLP (SUICA)— 
Esta INFORMAÇÃO foi datada na origem em 10.12.81. 
" O Consulado do BRASIL em GENEBRA foi autorizado a lega 
lizar um "termo de doação" apresentado nela Sociedade 	Evangélica 
de BELP (Cantão de BERNA), relacionando instrumentos usados a 	se 
rem doados ao Pastor YOHAY BIERI, cue trabalha em cooperação com a 
Junta de MissOes Nacionais da Convenção Batista Brasileira, 	onde 
realiza trabalho religioso, educacional e social entre os indios _ 
mundurukus e_sertanejos,do Vale do TapajOs. 
São os seguintes os objetos constantes do "termo de doa- 
a) 1 Orgão portáril; 
b) 1 	" 	 elétrico; 
cl 1 gravador de som; 
d) 1 projetor cinematográfico; 
e) 1 fita gravada; e 
f) 1 microfone." 
TODA E QUALQII‘R PESSOA QUE TOME CONHE-
,CIMENTO DE ASSUNTO SIGILOSO FICA, AUTCMA-
TICAMENTE, RESPONSÁVEL PELA MANUTENÇÃO 
DE SEU SIGILO (Art. 12 do D.iRreto n.° 79.099)77 
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1 
N.°: 	/GAB 
De: 	Chefe do Gahinete/FINAI 
	 Em: 15.10.81 
Pana : Delegado da 4a. DR 
Assunto : Encaminhamento 
Senhor Delegado, 
Fm it.prçin o 1,1,)rr 	 ercamirffiaros, relo 




10 pLs 80 	[ST 11081 	HS 1400 
Às 14313 POR GIL081 
(DE 	 N R 
RWE8.IC30 DE 
.- -ASI/FUNAI/BSB 
':F• I DENCI AL CONTROLE JVI 103 3.  2 
,MINTER - FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO 
RADIOTELEGRAMA RECEBIDO 
. NR 12/4ADR DE 01.10.61 -*- EM 30.09 RECEBEMOS VISITA PADRE. FABIANO,VZ DID 
CESE GUARAPUAVA VG QUE INFORMOU-HOS TER EFETUADO VISITA ESSA SEDE ET CON-
VERSWI S.A SOBRE TRABALHO 0IRIGID9.2.18 ESTE ESTADO  PT INFO3MTJ AINDA QUE 
ESTARIAM PARA VIR PARA. PARANAH TRES MISSIONARIOS D O INSTITUTO ESTRELA - 
MISSIONAM° DO RIO DE JANEIRO VG COM INTUITO INSTALAR SEMINÁRIO EM WARA-,  
PUAVA ET TRABALHAR COM INDIGENAS PT INTENCAO EH FORMAR PASTORAL IJIDIGELIA/ 
PT SEMANA ANTERIOR VISITOU-NOS BISPO DIODECESE GUARAPUAVA COM MESMAS IN - 
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Gabinete do Presidente 





Em resposta ã carta, datada de 5 do corrente, 
em que V.Rvma solicita autorização para um sacerdote exercer apos 
• 	tolado em áreas indígenas do Paraná, informo que - em função do 
respeito assegurado pela Lei (Estatuto do rndio) aos valores cul-
turais, tradições, usos e costumes das comunidades indígenas - tal 
autorização só poderá ser concedida mediante previa aceitação pe-
les índios da assistõncia relif¡iosa que lhes ó oferecida. 
Desse modo, faz-se necessãrio que as comunida-
des a serem assistidas manifestem à Delegacia Regional a que ES-
tão jurisdicionadas, por intermódio de suas lideranças, interesse 
a respeito, após o que será o assunto encaminhado ã Administração 
Central para decisão. 
	
OMP 	 Certo de ter prestado à V.Rvma os esclarecimen 
tos devidos, sirvo-me da oportunidade para apresentar-lhe protes-




 CARLOS NOBRE DA V IGA 
/ PRESIDENTE 
Rvmo. Sr. 
D. FREDERICO HELMEL 
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A S" 
Tendo sido informado de que recente decisão da Comissão 
de Coordenação de Transporte Arco Civil - COTAC, do Ministério da Acro - 
• 	nautica, não autorizar.do a permanencia no Brasil, da aeronave CIMS1TA 1206P, 
pertencente ao 13DVIM:= ASSISMICIAL l',7AIIG=C0 DA IGIMTA rm:TrzesTAL L'171 
DA De ICAS31,. teria sido torrada com base em informaç'Oes emanadas da Punai¡e 
considerando que esta Urt participou no fornecimento desses dados, torramos 
a liberdade do solicitar a V.Se -- por desencarjo de consciancia o sobretu 
do por una qUeStE0 de justiça —, providencias no sentido de que seja cho-
cada a informação fornecida pela Furai a COTACinker que, se baseada Unica-
mente em dados forrecides :pela 1°D11y poderia conduzir a douta Comissão a 
uma tomada do posição inteiramente diversa e bastante favorÉvel a IG'IaTA 
PEETECOSTAL UNIDA DO Brusn, pelos relevantes serviços prestados a Filmai y 
ao longo de mais do 10 anos de ininterrupta atividade, em miss'Oes de alto • 	risco, onde não se devo contar apenas as possibilidades tecnicas do peque-
no hidroavião — monomotor, mas principalmente, o desejo de servir do Pilo 
to "Tal= ", que sem qualquer interesse catequetico ou aliciador, confor-
rao jÉ acentur:vamos nos itens A e D, do Of. n° 18/COrr./1813, do 14.03.81 ' 
(cOpia anon.), sempre esteve ao lado de servidores da Fumai, ou do nossos 
Ao line. Sr. 
Dr. OCTÁVIO MRP=1",A LEM 
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FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 
Continuação II 
de nossos tutelados, ora transportando um doente, ora levando medica-
mentos ou ranchos, ora recolhendo dadaveres e feridos como o ocorrido 
durante os tristes acontecimentos envolvendo índios UaimirisAtroaris, 
por ocasião da abertura da Br - 174. Devemos ressaltar ainda que o men 
eionado Pastor jamais interferiu nos trabalhos da Funai, desenvolvendo 
suas atividades somente entro populaçO'es urbanas, na capital e no inte 
nor. 
Sondo sci o que se nos apresenta para o momento, servimo-
nos do ensejo para reiterar ou protestos do mais profundo respeito. 
CONFIDENeT A I 
• 
MOD. 115 
Mtb•10, ?.5013.3ío  
xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 
OF. Ns2, 	/CONF./1 .!x4OR/80 
14.03.80 
DO: DELEGADO REGIONAL DA 1-'1' DR 
AO: ILMO., SR. DIRETOR DO DGPC 
ASSUNTO: INFORMAÇOES (PRESTA). 
SENHOR DIRETOR, 
EM RESPOSTA AO MEMORANDO NO 083/80—DGPC, DA LAVRA 
DE V.S., NO QUAL SOLICITA INFORMAÇÔES, TEMOS A DIZER QUE DAS 
ORGANIZAÇSES APONTADAS NO OFíCIO ORIUNDO DO COTAC EM ANEXO 	e 
AQUELE MEMORANDO, SOMENTE A QUE MERECE ATENÇZO E ACATAMENTO E 
.11~~1~~~~~,wr.ins~••••••••••••••• 
O MOVIMENTO ASSISTENCIAL EVANGELICO DA IGREJA PENTECOSTAL UNI —
DA DO BRASIL, PELOS  MOTIVOS QUE SE SEGUEM: 
A) COLABORA EFETIVA E DESINTERESSADAMENTE COM 	A 
FUNAI, AUXILIANDO ESTA DELEGACIA NO MELHOR DESEMPENHO DE SUAS' 
• ‘a 	4ra.I. 
ATRIBUIÇÇS_ADMINISTRATIVAS ,E1 I,NDIRETAMENTE ; CAUSA INIACENA 
ISTO A  QUALQUER -TEMPO — QUANDO SOLICITADA 	SEM MEDIR ESFORÇOS; 
B) CO DESENVOLVE JUNTO AOS INDIGENAS DESTA JURIS 
QUALQUER TRABALHO DE CATEQUESE OU ALICIAMENTO, DIRETA' — 
OU INDIRETAMENTE SOMENTE DESENVOLVENDO TAL MISTER, NAS ÁREAS _ 
URBANAS 'E COM OS DITOS CIVILIZADOS, O QUE NZO OCORRE COM 	AS 
OUTRAS 'CITADAS ORGANIZAÇEES, QUE SEMPRE DEMONSTRAM MA VONTADE*  
EM QUALQUER TIPO DE COLABORAÇZOo ACRESCE QUE ESSAS DUAS OUTRAS 
ENTIDADES ATUAM DIRETAMENTE JUNTO AOS ;NDIOS, AUTORIZADOS 	OU 
NZO PELA FUNAI, APARENTEMENTE EM TRABALHO DE ALICIAMENTO E CA- 
TEQUESE, TALVEZ ACOBERTANDO ATIVIDADES OUTRAS. 
c) A " CONFRATERNIDADE BATISTA MUNDIAL DO BRASIL", 
COM SEDE A ESTRADA DA PONTA NEGRA, NO 3000, KM 3/5, POSSUI NA 
AMAZÔNIA LEGAL, 10 CASAIS DE MISSIONARIOS, TODOS DE NACIONALI -
DADE AMERICANA, LOCALIZADOS NO ESTADO DO AMAZONAS E DO PAR;IhALEM 
DAS POPULAÇO.ES URBANAS ASSISTEM TAMBIA AS POPULAÇSES RIBEIRINHAS 
IX AS INDIGENAS, PRINCIPALMENTE DO GRUPO SATERE—MAU, NO MUNICí—
PIO DE MAUS E OUTRAS NA REGIA.° DO Reo NEGRO. 
SEGUE... 
Yki Riu . 	p. 51/3,9i, 
COUTo II 
o) A " SOCIEDADE ASAS DO SOCORRO", SEDIADAS EM AN;PO— 
L es—GO E BOA VISTA—RR, POSSUI NESTA ULTIMA CIDADE DOIS AVI3ES 1 UM 
CESSNA-206, PREFIXO PT—BJY E UM PIPPER—ASTECA, PREFIXO PT—KTL 	1 
SENDO QUE OS REFERIDOS APARELHOS SA0 ALTAMENTE SOFISTICADOS I PODEN 
• 
DO, INCLUSIVE, POUSAR E DECOLAR EM PISTAS DE ATE 200 m E, SEGUNDO 
CONSTA; ESSES APARELHOS TEM CONDIÇO.ES DE AUTONOMIA DE vôo 	QUE 
OS PERMITEM SAIR DO PAíSo 
Os AvaoEs sZo GUARDADOS, Em BOA VISTA, NUM HANGAR PRO 
• • 
PRIO, TODO FECHADO ( O UNICO NO TERRITORIO), COM VIGIAS QUE IMPE— 
DEM A APROXIMAÇZO DE CURIOSOS, SENDO QUE OS DEMAIS AVI3ES PARTICU 
LARES DA REGIÃO FICAM ESTACIONADOS SEM QUALQUER VIGILÂNCIA ESPE 
CIAL. 
OS PILOTOS QUE TRABALHAM PARA AS " ASAS DO SOCORRO" 
SZO CONHECIDOS POR BILL (WILLIAM E. BoRN) E WALTER (WALTER JARRE.T), 
AMBOS RESIDENTES EM BOA VISTA, E SZO PROFUNDOS CONHECEDORES 	DOS 
CAMPOS DE POUSO EXISTENTES NAS COMUNIDADES INIAGENASow 
CONSTA TAMBEM QUE OS AVIADORES DA " ASAS DO SOCORRO" 
EVITAM MANTER QUALQUER DIALOGO COM SEUS COLEGAS BRASILEIROS 	A 
RESPEITO DOS EQUIPAMENTAS EXISTENTES EM SEUS AVIOES, CONDUTA QUE, 
• • 
POR SI SO, CRIA UM CERTO" MISTERIO", PROPICIANDO AS MAIS VARIA 
• DAS INDAGAÇÔES• 
A " ASAS DO SOCORRO", NZO POSSUINDO QUALQUER CONVENIO 
• • 
COM A FUNAI, ENTRA E SAI, LIVREMENTE, EM QUALQUER ARCA INDIGENA 
• 
JA QUE ALEM DA VINCULAÇA0 OPERACIONAL COM A MEVA ( MISSZO EVANGE— 
LICA DA AMAZÔNIA), TEM COMO OBJETIVO APOIR OS TRABALHOS DAS MIS... 
• 
SOES EVANGELICAS ESPALHADAS PELO TERRITORIO NACIONAL, TAIS COMO: 
messZo NOVAS TRIBOS DO BRASIL 	SEDE: VIANOPOLIS/GO 
- mesa° CRisTZ EVANGELICA DO BRASIL — (MICEB) SEDE : 
BELEM/PA 
massZo BATISTA " MID MISSIONS" — SEDE: B. VISTA/RR 
— MessZo MENONITA — SEDE: ARAGUACEMA 	GO 




mu) 	£18 310 
toNT. III 




ERA O QUE TINHAMOS A INFORMAR. 
OPORTUNIDADE, RENOVAMOS A V.S6 OS PROTESTOS DO MAIS 
PROFUNDO RESPEITO. 
Fund , 	Jaciórial 	) l nGlc 
1. ncia Re nal 
• 
azut Kavamott,  
D LEGADO 
T. 707 - P de 27 	"it• 
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Hom. nt 09,3 /80 . DGPC 
	
20.02.80 
Diretor do DGPC 
Senhor Delegado da 15 DR 
Senhor Delegado, , 
neforontomonto ao oficio n2 20/COTAC/0298, cápia 
om anoxo, solicito V.Sa. o obequio de manifestar-mo, com 
mror brovidado possivol, sobro o parágrafo 6 do sobredito ofL 
(dr'. Y.xpronmenente a rotpcito do trabalha doo ParsoGoo Roligiosas 
nne v.reao sujeitas a jurisdiOio da FUNAI, no que conoerno ao es. 
Prclio do aeronaves (desomponho custo e idoneidade profinatonal). 
Abanei-velamento. 
NNNTER - FIttrl,.1:•3,), t:,1 
nAp!.^ ti.;ii zá :ir, of  • r,,,o - 
L 
Adi é/111104n ce iitric: 
Diretor 











SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
Ministério da Aeronáutica 
DEPARTAMENTO DE AVIAÇÃO CIVIL 
1 6 JAN 1980 
Ofício n9 20/COTAC/ 0298 	Rio de Janeiro, 	Janeiro de 1960 
Do Diretor-Geral 
Ao Exmo Sr Presidente da Fundação 
Nacional do Indio. 
Assunto: Regularização da situa - 
ção de aeronaves entra - 
das no País com licença 
de sobrevôo. 
Ref. 	: Proc. 07-01/5626/77 - 07-01/ 
4908/78 e 07-01/6998/77 
/(--- es religiosas. 
Jk)`) 	 II - Essas licenças têm prazo determi 
ládo para permanência da aeronave no País, ao fim do qual deveriam 
retornar aos respectivos países de origem. _ 	 _ _ 
III - Ocorre, porém, que as referidas 
missões estrangeiras, pela sua matriz, fazem doação das'- aeronaves a 
suas sucrusais no Brasil, forçando, assim, a transfonnação de licen 
ça de sobrevôo em importação. Em alguns casos, invocam a regulamen 
tação dos incentivos dados ã SUDAM e ã SUDENE, obtendo com isso a 
isenção fiscal e tributária para as aeronaves. 
IV - Essa prAtica constitui uma burla 
da legislação, uma vez que a importação de aeronave está sujeita a 
controle prévio da Comissão de Coordenação do Transporte Aéreo Ci - 
vil - COTAC, do Ministério da Aeronáutica, a qual é chamada a pro 
nunciar-se pelos interessados depois do fato consumado.--  - 
• 
I - Este Departamento tem concedido, 
de acordo com a legislação em vigor, autorização para o sobrevôo dp 
territOrio brasileiro por aeronaves estrangeiras, pertencentes a mis 
1 
	
VII - Aproveito a oportu ade_para apresentar a 
V Exa nossos protestos de elevada'est' 	e conSii. ação. 
Ten Brig PAULO DEA 
Diretork3bral 
U COUTINHO 
mia) v. 5'5/15  
41iNISTÉRIO DA AERONÁUTICA 	 I 
-2- 	 I 
(Continuação do Ofizio n9 20/COTAC/ 	de 	Jan 1980, ao Exmo Sr Pres. 
da.Fundação Nacional do Indio).-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-. 
 
== = 	= 	 = 	 .= 
     
• = 	= 	= = = = = IMO= 
      
      
V - Nessa situação se encontram as seguintes ae 
ronaVes: 
a - Cessna COMMUTER, doada à SOCIEDADE ASAS DE SOCOR-
. 4 	RO,sediada na Rua 14 de Julho 465-A,AnapólisIGO); 
Cessa U206F,doada ao Movimento Assistencial Evan-
gélico da Igreja Pentacostal Unida do Brasil,se - 
diada na Av Presidente Castelo Branco 697,Manaus 
(AM) 
c - MAVLE Air Craft Mod. M.5.210C, doada ã Confrater-
nidade Batista Mundial do Nrasil, sediada na Es 
trada Ponta Negra'K.3,5, PU-naus (AM). 
• VI - Considerando que essies, missões religiosas 
• 
atuam, principalmente, junto às populações ribeiainhas e indlgenas,so-
bretudo na vastidão da Região Amazónica, pontilhnia de centenas de pe 
quenas pistas e locais para pouso em rios e lagaw onde é praticamente . 
impossível controlar a .utilização de aeronaves &pequeno porte, e es - 
tando este Departamento empenhado em solucionar acs casos citados e ou - 
troa que surgirem, solicitamos a V Exa inforrnaçZffs• sobre o desempenho 
dos trabalhos dessas entidades nas áreas sujeitEEs à jurisdição da FUNAI 
como também no que concerne ao emprego de aeronams, a fim de que este 
DAC tenha condições de propor a permanência ou .11W3. de tais aeronaves no 
território brasileiro. -- 
JMG/jfc. 
COTAC 	 1 
rj Prot.Geral 	 1 
DGAC 	•1 
Arquivo  1 
TOTAL.... • 	 5 
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FUNAI 
, 
Of.n9 20/COTAC/0298, de 
16/01/80 - Departamento 
de Aviação Civil/Minist. 
da Aeronãutica - Ref. re 
gularização da situação — 
de aeronaves entradas no 
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Encaminhe—se 1. DEP com vistas 
Antropciloga OLGA NOVION. 
Em, 14/fev./80  
- 	 Indio 
Dopt.' Garai da Plar,.,eawao Comunitário 
Ude Antonio de Potricro Ribeiro 
°trator 
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FOVTA DE SÃO PAULO 12.10.80, PM-. 7 
índios do rio Negro, no 
ramo da marginalização 
CARLOS ALBERTO LUPPI 	 relação semi-escravagista dos seringais a 
continuarem dominados pelas missões 
A perda da própria identidade pessoal e salesianas e protestantes do rio Negro. 
cultural e a marginalização social vêm sen- Trabalham ainda na construção de estradas 
do as grandes consequências do processo de no pais vizinho. No lado brasileiro, muitos 
destribalização que atinge os indios do Vale dos que não vão para Manaus, se engajam 
do 	Rio Negro, no Arnannas, posto em n nos quadros do Exército e da policia, em 
prática pelas frentes de contato na área, São Gabriel da Cachoeira. Outros tornam-
principalmente as missões dos _2LIS se marinheiros nas embarcações do Soli-
salesianosre dominhm a remo e quase  mões, do baixo Amazonas ou do próprio rio 
300 milou °metros nuadrados,  Atualmen- Negro. Outros ainda são levados para ser-
ie., na capital amazonense, chega a 12 mil o viços braçais no porto ou aeroportos de 
numero de indlos saldos do Rio Negro, vi- Manaus e Belém. Há os que são utilizados, 
vendo agora na periferia de Manaus nas entretanto, como mão-de-obra barata em 
piores codições possiveis. Mais do que aban- indústrias da Zona Franca de Manaus. 
donados, eles foram deserdados. 	 Na grande maioria dos casos, os índios 
Aliás, de um modo geral, a situação re- não se adaptam aos vários sistemas de vida 
vela-se dramática: além dos indlos que que tentam na cidade. Não se fixam em 
saem da região do Rio Negro e fogem para a nenhum emprego principalmente porque 
Colômbia à procura de meihoreschances, há ganham salmos ínfimos, gastos em grande 
os que se dirigem a Manaus, onde acabam parte na bebida e na prostituição. Há o caso 
vivendo em favelas ou nas palafitas. A de dezenas de meninas Indias trazidas do 
maioria-está desempregada, não tem chan- rio Negro para Manaus pelas freiras 
feulieho 
meninas
comotir rina odfes aos pi 
alias
tomer deiondme salesianas e que vêm sendo entregues a r 
famílias tradicionais de Manaus, para 
ser encontradas às dezenas nos principais trabalharem como domésticas, recebendo 
prostibulos de Manaus ( I tamaracâ, salários de no máximo mil cruzeiros men-
Saramamdala, Maria das Patas). Os que sais em troca de alguma benfeitoria para as 
conseguem algum serviço não ganham missões. Há dezenas de casos desse tipo. In-
mais do que três mil cruzeiros mensais. variavelmente, estas meninas índias 
Embebedam-se, brigam, tentam o suicidio acabam sendo utilizadas., sexualmente, 
ou então tentam matar seus irmãos de raça. pelos filhos de seus patrões. Depois são 
Sentem vergonha de serem indlos, negam deixadas nas ruas para "se virarem" 
. sua própria identidade e origem. Não se Acabam numa casa de prostituição. Al-
sentem nem brasileiros e nem tampouco In- gumas tentam voltar para sua tribo de 
Mos.. Sem perspectivas, e na ânsia de se origem, mas não são mais aceitas. 
mostrarem civilizados diante da sociedade 
branca, desesperam -se porque não são 	 CONSEQUENCIAS 
aceitos no ambiente em que estão. O retorno O processo de destribalização tem con- 
à origem também é praticamente impos- sequencias desastrosas. Um índio iano-
sive', porque não são facilmente aceitos mami, casado, com filhos, foi recentemente 
pelas tribos que um dia abandonaram. 	maltratado pela sogra e então devolveu a 
esposa (conforme a lei tribal). Juntou-se 
NAÇÃO DOS DESERDADOS 	em seguida com outra moça (contra a lei da 
Os destribalizados (são pelo menos 40 mil Igreja) e foi obrigado então a se afastar da 
em todo o Pais, dos quais 12 mil só em tribo, porque foi taxado de "pecador pú- 
Manaus) estão a compor uma espécie de blico" e "escandaloso". Foi expulso da mis- 
"nação dos deserdados", espalhados nas são e acabou sendo segregado pelos demais, 
periferias de grandes cidades brasileiras, fortemente influenciados pelos conceitos 
onde não têm chances e não têm qualquer missionários. O índio foi levado para 
defesa. As frentes de contato, na área do rio Yauareté ( mais de 600 quilômetros de seu 
Negro, principalmente as missões, vêm locai de origem) e dai teve que se afstar ain-
provocando a destribalização coletiva e a da mais, indo para Tiriós, no Pará, a mais 
Individual. A coletiva ocorre porque os mis- de 2.500 quilômetros de distância. 
sionários investem contra a cultura e os cos- 	Há ocaso de um índio que aprendeu a con- 
tumes das várias nações indígenas, mudam sertar aviões, tendo feito treinamento no 
os chefes naturais, impõem nova estrutura Rio e no Peru. Um branco ihe ordenou que 
tribal segundo conceitos religiosos e "ci- levasse um pacote dentro de um avião. Era 
vilizados" e até mesmo impondo agentes contrabando. O indio foi pego em flagrante 
aliciados por eles para destribalizarem e maltratado. Outro tornou-se inspetor de 
outros indios (isso ocorre quando ex-alunos Metereologia do Amazonas com curso no 
índios doutrinados pelas missões passam a Rio. Não era feliz. Um violento processo de 
comandar, a serviço dos padres, o trabalho angústia pessoal por se sentir destriball- 
da destruição da cultura indígena). 	zado o tornava um dependente da bebida. 
Por causa disso é possível encontrar pelo Numa dessas ocasiões, bêbado, caiu da 
menos 500 índios brasileiros vivendo hoje janela (ou se jogou), morrendo no asfalto. 
em território colombiano, para onde foram As missões expulsam de suas áreas os an-
tentando melhores condições de vida e tigos pages e lideres religiosos indígenas e 
trabalho e fughulo da chamada "opressão tambem os índios que não querem aceitar a 
catequética". Na Colômbia, preferem a dominação de sua cultura. 
DGPC/OCLIN/dcs. 
"SI. 
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Brasilia-RE 
Ale~ n 9o/Iti80/ - PC:PC 
Do 	: Chefe da DEP 
Ao 	: Senhor Diretor do nnipc 
Assunto: encaminhamento de documentos (solicita) 
Em ,30.04.80 
Senhor Diretor, 
Em resposta ao Memo. n9 131/79-ASI/FUNAI, 
solicito a V. Sa., o encaminhamento dos documentos em anexo e a se 
(Yuir relacionados aquela Assessoria: 
'-/-Memorando n9 494/79 - DGPC; 
5/-Informação n9 007/80 - DGPC; 
v-Memorando 519/79- DGPC; 
V'-Memorando 188/80 - DGPC; 
ti-Memorando n 9 170/80 - DGPC. 
Atenciosamente, 
c 	r  
fforaiiino 9Veira e, ninei 
Resp. p[Expeoi.nte da DEP/DGPO 
Portaria ri2 241/P/79 
Encaminhe-se a 
anoni Mouse', 
ORE ,OR DGPC/FUNAI 
UEV-:T,TI 'TO 
)Q L. 19.424 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
FUNAI 
Ilmo. Sr. Diretor do DGPC, 
1. Trata o presente memorando, de soui 
citação por parte da ASI quanto a existencia ou não de irregu 
laridades na atuaçao da MNTB junto as áreas indígenas 	onde 
atuae; 
2. Ao que conseguimos apurar, há irre 
gularidades na ação desenvolvida pela MNTB junto aos grupos in 
dígenas, vez que realizam pregações religiosas, desobedecendo o 
Estatuto do /ndio, Lei 6.001 de 19.12.73 e autorizações de in 
grosso em área indígena concedidas pela FUNAI a seus membros; 
3. Tais irregularidades podem ser cons 
tatadas nos Processos FUNAI/BSB/1534/3440/79, 3218/75 e 3610/ 
/79; 
4. Em anexo pré-avaliação de Gabinete 
sobre a Missão; e 
5. Solicitamos envio a ASI. 




Resp. p/Expedianta da 
Portaria rig 241/P179 
DO DGPC = à ASI 
Ilmo. Sr. Assessor Chefe 	da 
ASI. 
Em atençao a vossa 	solicita 
ção, enviamos a V.Sa., o que consta 	no 
DGPC sobre a MNTB. 
Em, 30/abri1/1.980. 
INTER - FIJN3IÇ40 NâC10NAL DQ 	r 
Cer-t9 Geral 	Ta.jment3 Comur' 
MOD. 123 
âcan 	oni JCausefl 
URU() DGPCIFUNAI 
SUES E;T;IL110 
Encaminhe-se à DEP. 
ma LR 
Ems.30 u s/79 inuN, 
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MEMO N9 151/79-ASI/FUNAI 	 Brasília-DF., 
Em 18.0UT.79 
Do: Assessor Chefe da ASI/FUNAI 
Ao: Sr. Diretor do DGPC/FUNAI 
Assunto: Atividades religiosas de Missões 
Estrangeiras na Amazônia Ocidental 
Senhor Diretor, 
- Através Memo n9 131/79-ASI/FUNAI, de 05.09.79, 
esta Assessoria solicitou informações sobre a situação atual, os ca 
sos particulares, a posição desta Fundação quanto as atividades das 
Missões estrangeiras na Amazônia Ocidental, de uma maneira geral e 
outros dados que esse Departamento julgar convenientes. 
- Pelo Memo n9 374/79-DGPC, de 11.09.79, esse De 
partamento solicita, também, informações sobre as atividades das Mis 
sões católicas, bem como o nome dos missionários estrangeiros, a fim 
de ser fornecido um relatório completo. 
Esta Assessoria informa que não possui os dados 
solicitados. 
- Fim atender ao Escalão Superior, solicita, com 
a possível urgência, o atendimento do contido no já referido Memo 
n9 131/79-ASI/FUNAI, de 05.09.79. 
CONFIDENCIAL 
CONFIDENCIAL 
	1.11e1J-Ya lp Á29d123(0 
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MEMO N9 131/79-ASI/FUNAI 	 Brasilia-DF., 
Em 05.SET.79 
Do: Assessor Chefe da ASI/FUNAI 
Ao: Sr. Diretor do DGPC/FUNAI 
Assunto: Missões estrangeiras 
Senhor Diretor, 
Para conhecimento desse Departamento, enca-
minhamos, em anexo, cópia xerox de texto sobre as atividades das 
Missões estrangeiras, na Amazônia Ocidental. 
A fim de atualizar dados, solicitamos infor 
mar a situação atual, os casos particulares, a posição desta Fun-
dação quanto às atividades das referidas Missões, de uma maneira 
geral,e outros dados que V.Sa. julgar conveniente. 
Encaminhe-se ao Senhor 
Chefe da DEP, solicitando in 
formar. 
Em, 17/set./79 
MINTER - Fundção N2c,ic.J2.1 do índio 




)du -igi Y)-(9':71321° 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 
NEMO r12 2P2(//79 - DGPC 
1 Diretor do DGPC 
: Chefe da ASI 
: Misses estrangeirns 
1 11/09/79 
Senhor Chefe: 
Com referanciR ao neril. n2 131/79 - ASI/ 
FUNAI, solicitamos também informações cobro PZ: atiWrio 
doa das Missões CntOlicae, bem como os nomes-dos 	mis 
sionários estrangeiros, a fim do fornecermos um ralató 
rio completo. 
Esclarecemos que os casos referentes Ns 
MissOes esto entregues a Antrop6loga OLGA CRISTIA LU 
PE S DE IBAnEZ-NOVION - lotado na Diviso de Estudos e 
Pesquisas deste Departamento. 
Atenciosamente, 
iVIINTER - Funda0o-Abrio9al do índio 
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GABINETE DO PRESIDE NT E 
Brasília - D. F. 
MEM NQ '741/80 - DGPC 	 Em 31/03/1.900 
Do 	: AntrouSloga OLGA CRISTINA LOPES DL IBANEZ-NOVION 
Ao 	: Sr. Chefe da DEP 
Assunto : encaminhamento documentos anexo 
(solicita) 
Senhor Chefe, 
Solicito a V.Sa., encaminhar ao IlmQ 	Di 
retor do DGPC esta informaç-ão, juntamente com tres processos rela 
cionados em anexo. 
Acrescentamos ainda, que esta 	informaç-áo 
foi realizada superficialmente devido ao curto período de tempo dis 
ponivel entre a solicitaç-áo e entrega da mesma. 
Uma avaliaçSo de gabinete mais acurada 	da 
MNTB será por nos realizada, com a maior brevidade possível. 
Ateciosamente, 
ía)  
OLGA CRIS,tINA LOPES DE IBATJEZ-NOVION 
• t 
- AntropOloga - 
OCLIN/s 
- e. 011 et-ti g o 
goralálno cne;ra Oruatiel 
*Gap 01- xpediEnte Ca DEP/DGPC 
Portaria n2 241/P/79 
• 
Meti- JOI y-bsp.3 
4.4 
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RELAOW DE PROCSSOS ENVIADOS, EM ANEXO, A INFORMAOW NQ 
DGPC, AO Sr. SUPERINTENDENTE ADMINISTRATIVO DA FUNAI 
Proceso FUNAI/850/3610/79 - Minuta de Convenio - FUNAI/MNTO ela 
borada pela MNTO(p.02 a 08) 	 ll 
Ir - Dados informativos sobre 	a 	MNTB 
flír 
(p. 11 a 20) 
- Processo FUNAI/868/01534/77- Renovaç"áo de autorizag3es. 	RelatO _ 
¡I  rio de atividades assistenciais pres 
II 
tados 'a FUNAI (p. 03 a 07)  
"Projeto Geral de Trabalhos !! Assis 
tenciais" (p. 08 a 11) 
í 
Parecer negativo a respeito 	de 	i 
um missionário (p. 29/verso e 30). 1 
ti 
- Processo FUNAI/BSO/3440/79 	Informe do trabalho realizado - 	pe 
;§ 
la MNTB na área jurisdicionada da 
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MISS70 NOVAS TPTrOS DO DRASTL 
missIofflnTos 
Os dados que o DGPC possue a respeito dos 
missionárins da MNTB, acham-se no anexo 1, deste informe 	(QUa 
dros I, III e IV). Resalvando que, no item CURSOS, os 	mesmos  
sao declarados pelos missionários quando preenchem os formula  
rios de "currículo-vitae" por mis enviados. Os diplomas escola 
res que 03 gabaritam para as atividades que se propOem domenvol 
ver em campo (enfermeiro(a), professor(a), etc.) nunca 	foram  
por nos solicitados. 
Resalvando que no Quadro III, o item N2 de 
missionários habilitados, expressa sci a habilitação declarada e 
no comprovada. 
A maioria, para nRo dizer todos os 
los, apresentam como cursos realizados pelo candidato, 




de forma constante (veja anexo I, Quadro I, item CURSOS), são: 
Bíblico: fornece ao aluno conhecimento bíblico básico. 
teologia aplicada à realidade indígena, treinamen 
to missionário em acampamentos, sobrevivôncia nas 
selvas, etc. 
curso lingüístico e noçoes gerais de 	antropolo 
gia 
Estes cursos sao coerentes com o primeiro 
MissionA'rio: 
LinRfilstico:  
objetivo da missão, especificamente no item 1. (Veja Proc.FUNAI/ 
/BSB/3610/79: "Dados Informativos sobre a Missa° 




"São objetivos da Missao: 
1) - levar aos índios do Brasil, e quiçá do exterior, os 
nos da palavra de Deus, a Bíblia, em uma forma verbal 
crita". 
1 
1. Grupo Kuripako 	 - Posto 
2. • Baniwa ee 
3. • 	''Baniwa 	 1•111. 
	 se 
4. Nyengatu ti 
5. • Maku 
	 te 
6. • Yanomami 
	
ti 
7. • Yanomami 11~ ii 
os. • Kanamari 	 ii 
9. • Kulina MIO ii 
10. • Marubo 
11. • Katukina 
12. • Yawanawa 	 - PI 
13. • Kaxinawa - Posto 





















Base Missionária (MNTB) 
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02 
Grupos 11ao nos quais atuam 
          
Os grupos 
FuNAI/BsB/4540/79, s5o: 




Foz do Içana 






Seringal Sete Estrelas 
Kaxinawa 
Cana Brava 
Mamoadate (Seringal Petre 
polis) 
Mamoadate (Aldeia Jatobá) 
Pacaas-Novos (Aldeia Pitop) 
Pacaas-Novos (Aldeia Dois 
Irmãos) 
Rio Negro - Ocaia 
Igarape Lourdes 
Igarape Lourdes 
Rio do Sono 
Krikati 
Governador 
A distribuiçao dos missionários por grupo 
indigena e nacionalidade, e as populaçoes por eles 	assistidas 
acham-se no anexo 2 (Quadros II d VI). 
Melu" 604, 
MiNISTÉRIO DO INTERIOR 
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Auto ri zaç  
A MNTB, no possuo conv,Snio com a FUNAI. A 
proposta de ewlvánio enviada pela Missão encontra-se no Proc. 
FUNAI/BSB/3610/79 (em anexo). 
Os missionários deveriam .atuar, em áreas in 
dígenas, com právia obtenção de autw:izaçães. As autorizaçgesfb 
ram suspensas em 1977, segundo o disposto pelo Presidente 	da 
FUNAI, no Of. n2 69/77-PRES, de 18 de novembro de 1977. No en 
tanto, os missionários que já estavam trabalhando em áreas indl 
genas não foram impedidos para continuar nelas. 
os serviços as3istenciais'pela MNTB, manti 
dos refere-se especif4_camente a satide 	e 
educaçao. 
Educaeao: consultamos a Diviso de Educaçao-DGPC - a respeito 
do material a eles enviado, pela MNTB em forma de li 
vros e cartilhas mono e bilIngnes. E, obtivemos a se 
guinte resposta: 
Suma Canamari  
1. Livro saúde e alimentação (monolingue) 
2. Bara Kirimham - animais da terra (monolingue) 
3. Livro de exercícios de matemática n2 1 e n2 2 
Grupo Culina  
1. Livro Hinos e Coros (monolingue) 
Axupo, Baniwa 
1. Cartilha Baniwa n2 1 
Grupo Gavio  
1. Cartilha Gavião n2 3 e 4 
2. Histária do livro de ginesis (monolingue) 
3. Livro de leitura - HistOrias variadas Gavio (monolingue) 
Área de assistencia: 
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Grupo Knxinawa  
1. Pedro na lingua Kaxinawa (monolIngue) 
João na lIngua Kaxinawa (monolingue) 
Grupo, Nynnfmtu  
1. Cartilha n2 2 
Grupo Pacas-Novos 
1. Porçges da História Sagrada (monolingue) 
awasl Yawsnawa 
1. Cartilhas n2 1, 2 e 3 
2. Livro de leitura n2 1 e 2 
Grupo Ynnonmi  
1. DicionÁrio Yanoami 
Consultamos os processos arquivados, na do 
cumentaçao e, neles acha-se relacionado o material didático ela 
borado pela Missão, sendo que alguns não foram por njs localiza 
dos. 
0, 	
Proc.FUNAI/BSB/0326/78 - Cartilha Gavião n2s. I e III - 1977 
- Cartilha Canamari n2 II - 1973 
- Cartilha Moubro ne III, IV e V - 1976 
- Cartilha Kaxinawa n2 I - 1973; II e IV 
- 1974 e V a VI - 1976 
- Livro de leitura Kaxinawa n2 I - 1975 
- Cartilha Corina (Kulina) nes. I a III - 
1974 
- Cartilha Katukina I e II - 1977; III e 
IV - 1975 
- Livro de leitura Katukina - 1977 
- Cartilha Yanomami (Waiçá) n2 I - 1976 
e II e III - 1977 
- Doenças comuns e como evita-las. Baniwa 
- 1975. 
rv‘e,6 J(31  
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Proc.FUNAI/BSB/0325/78 - 1 o II TeSe.alomiconsos - Pacaas-Nov.3s - 
1975. 
▪ Primeira Cartilha do Paulo e Timóteo - 
Pacaas-Novos - 1973 
- Porçõos da Bíblia Pacaas-Novos - 1976 
- Porçges de História Sagrada - Pacaas- 
Novos - 1976 
- História da Bíblia - Waicá - 1976 
- História Sagrada de Josá - Corina - 1974 
- História Bíblica do Antigo Testamento - 
Baniwa - 1976 
- História da Bíblia - Janomany (Marari)- 
1977 
- Histórias Bíblicas em Canamari - 1977 
- História da Bíblia Kaxinawa n2 11-1974 
e n2 I e II - 75 
- I, II, III João Kaxinawá - 1974 
- Hinos e Coros Pacaas-Novos - 1977 
- Hinos em Canamari - 1977 
- Par Berea! Hinos em Gavião e Portugues 
- 1973 
Proc.FUNAI/BSB/3505/78 - Cartilha Kaxinawa n2 1 - 1978 
- Histórias variadas Gavião - 1978 
Proc.FUNAI/DSB/3507/78 - Descrição da Fonemica da língua Arara MEEI 
1978 
Descrição Fonemica de Marubo - 1978 
- Descrição da gramática da língua Maru 
bo - 1978 
Proc.FUNAI/BSB/3508/78 - Histórias do livro de Genosis em Gavião 
- 1978 
- Histórias da Bíblia - 1978 - Marubo 
Proc.FUNAI/BSB/1185/78 - Cartilha Jauanaua n2 I, II e III - 1977 
- Livros de leitura Jauanaua n2 I e II - 
1977 
Aleb.  
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- Livro do 'nines em Kulina - 1978 
- Fonologia iultukina - 1978 
Proc.FUNAI/13SB/1772/78 - Cartilha Xerente n2 1 - 1973 
- Cartilha GaviSo n2 3 - 1978 
• Cartilha Gavião n2 4 - 1978 
Proc.FUNAI/MSB/5582/78 - Cartilha Kaxinawá n2 2 - 1978 
- Cartilha Nyengatu - n2 2 - 1978 
- Livros de Exercício em Matemática Canama 
ri n2 1 - 1978 
idem 212 2 - 1978 
Sailde e alimentação - Canamari - 1978 
(Edição experimental) 
- Dicionário Kaxinawá-Portugues - 1978 
- Jornal Canamari n2 5, 6 e 7 - 1978 
- I, II e III João - Kaxinawá 1978 
Carta s ° de 03.05.79 - DescriçSo fono14gica da língua Jaminawá 
- Cartilha Kaxinawá n2 2, 3, 4, 5 e 6 
- Cartilha de leitura Kaxinawá n2 3 
- Livro de histerias Kanamari 
- Jornal Kanamari 
- Porção de histOria sagrada n2 3 - 	Pa 
caas-Novos 
- I e II Pedro - Kaxinawá 
SatIde 
Consultamos a DS-DGPC - a respeito de dados, 
projetos e/ou programas de satIde sob a responsabilidade da MNTB, 
soubemos que nada de especial e feito pela missão, a no 
• 
atendimento geral, tratamento, vacinaçao, etc, das 	populaçges 
por ela assistida. 
As atividades nesta área encontram-se discri 
minadas nos relaterios semestrais enviados a FUNAI. 
ser 
• 
m itt) p c"i2 
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Sob o titulo "RPlatário Semestral das Misses 
Religiosas em Áreas Indígenas", cujo modelo foi idealizado 	pela 
missa°, sSo enviados os dados referentes aos Postos onde ela atua. 
Os itens que compSem o relatOrio sSo: 
- Localizaçao 
II - Missão 
III - Grupo Indígena 
IV - Religiao 
V 	- Relaçoes 
VI - Dados sobre mercado 
VII - Setores produtivos 
VIII - Educaçao 
IX - SaUde 
estes se dividem, por sua vez, em subitens. O conjunto de uma vi 
sSo geral de Posto e Grupo do qual trata. (Veja, a maneira 	de 
exemplo o anexo 3 no qual está incluido um dos Ultimos relatOrios 
enviado pela Missão (Proc.FUNAVBSB/4540/79): 
Pareceres  
A respeito da atuaçSo da MNTB junto aos gru 
pos indigenas existem, pelo menos, dois pareceres no favoráveis 
a mesma. 
Estes pareceres acham-se nos Proc.FUNAI/BSB/ 
/3218/75 - área GaviSo de autoria da AntropOloga Iara 
Proc.FUNAI/BSB/3440/79 - Ajudar:eia de Guajará-Mirim, de autoria 
do então Chefe da mesma - AntropOlogo Anttnio Pereira Neto. 
Cumprimento da Legisla4o  
No documento titulado "Dados Informativos so 
bre a MissSo Novas Tribos do Brasil" enviado a esta 	Fundaçao 
(Proc.FUNAI/BSB/3610/79, pág. 14, segs) a Missão expoe seus obje 
tivos, Estrat(Sgia de Trabalho e PropOsitos. 
erto h-0-0 	e~alje.4›r jr2 
4-1.44AM, . 
0,4 o 	/1,-(3-0 
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Soubemos que .-, ...rabalho realizado pelas Mis 
sões, em geral, junto aos grupos indígenas á do grande valor,se 
levarmos em conta a assistencia médico-sanitária e educacional, 
principalmente entre aqueles grupos que de uma ou outra maneira 
tornam-se difíceis de ser realmente assistidos pelo órgao Tute 
lar. 
Se sé assistencia médico-sanitária e 	eluca 
cional fossem as atividades desenvolvidas pelas Missões a inte 
raçSo conjunta FUNAI/MISSES seria o que de melhor poderia acon 
tecer para nossos grupos tribais. Mas, é evidente que assisten 
cia médico-sanitária o educacional, por si sé, no constituem o 
• unico interesse por parte das segundas. 
No caso aqui tratado, há mais um interesse 
que é o básico, razao de ser das Missoes,assistância 	espiri 
tual". 
Se tomamos do documento, "Dados Informativos 
sobre a MNTD por ela elaborado, nos itens principais notaremos 
claramente que "assistencia espiritual" é a meta. 
Numa análise suscinta e rápida do Documento 
percebe-se: 
Ob'etivos 
1. "Levar aos índios do Brasil, e quiçá do exterior, os 
ensinos da Palavra de Deus, a Bíblia, em sua forma verbal e es 
crita" (p. 16). 
Estratégia do Trabalho  
"(...) a missao se propoe a transmitir ao índio ape 
nas o essencial do evangelho, (...) p. 17. 
PropOsitos  
"Todos os dispositivos na missSo funcionam no senti 
do do Crescimento e da expansSo de sua esfera de aço. Nenhuma 
medida está prevista para o estacionamento, retrocesso ou reti 
rada de seu pessoal da linha de frente. Na impossibilidade de 
me, V31 p-\4/2312 
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se permah.ecr na área indlgena, a missão de localizaria nas adja 
ctrncias da alcleta o daria continuidade ao seu trabalho de assis 
ti;ncia". (Dados Informativos sobre a MNTB, págs. 19 e 20). 
Estas posiçges assumidas pela missão, se ana 
lizadas segundo a legislaçao que nos rege sao contraditOrias com 
a politica indigenista, a luz da qual trabalhamos, basta citar: 
a Lei 6.001 de 19 de dezembro de 1973. Titulo I, art. 22, 	Item 
VI; Título II, Capltulo I, art. 62; Título VI, Capitulo II, art. 
58, Item I. 
O Of. n2 69/77-PRES de 18 do novembro de 1977 
o qual deixa clara a pesiçao desta Fundaçao quanto as pregaçoes 
- -religiosas nas comunidades indígenas: (...) "não será permitido, 
de forma alguma, proselitismo religioso nes aldeias, sendo 	que 
o missionário que o realizar, será retirado do local, riSo sendo 
permitido atuar em outra área indígena" (p. 02). 
A maneira de conclusão devemos expressar que: 
a) - 
	
	dados acima foram colhidos em um curto período de tempo 
face a solicitação urgente do Diretor do DGPC; 
b) - a pre-avaliaçao de gabinete a respeito da MNTB está por ser 
realizada. O processo á demorado face ao acilmulo de 	mate 
rial para ser examinado e por termos feito avaliaçges de ou 
tras misses. 
No entanto, reafirmamos a informação s/n/79-
DGPC que emitimos no Proc.FUNAI/BSB/3440/79 sobre a necessidade 
de: 
a) - realizar uma pr-avaliação exaustiva de gabinete, principal 
mente, no que tange a área educaçao, na qual deverá ser ana 
lizado todo o material didático enviado; 
b) - avaliação do campo, nos postos e aldeias onde a missão atua, 
efetuada por uma equipe formda por pessoal das áreas espe 
olficas em que a missão atua. 
Bras/lia, 01 de abril de 1.980. 
DGPC/OCLIN/dcs. 
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MISSX0: 1.isc, o Evangelica da Amazenia - NEVA 
Processo FUNA//BSB/3506/76 - Dentro deste acha-se o artigo intitu, 
lado "Wai-Wai: O nuaua do Moderno" 
reportF.gem de Philippe Guinet in re 
vista Manchete - novembro de 1979. 
O artigo fala dos Wai-Wai, aldeia Caxmi, às 
margens do Rio Novo, TerritOrio de Roraima, e enfoca as 	"profun 
das e rápidas transformaçges provocadas pelos missionários 	evan 
gelicos na vida daquela tribo. E iram também testemunhas das ver 
dadeiras agressges (grifado no original) de alguns 	exploradores 
brancos que invadem as terras dos índios em busca de castanha 
(44,44)1 
A Missgo alterou substancialmente as velhas 
tradiçoes e modo de vida dos Wai-Wai. Eles que antes andaram nus 
pela floresta, respeitando um ritual animista, marcado por mudan 
ças de estaçges, adotam agora novos hábitos em nome de obediência 
à Bíblia; consideram a nudez um pecado, renunciaram aos ritos di 
tos pap:aos (grifado no original), recalcaram o medo ancestral do 
espirito do tatu e porco-do-mato e vivem num regime de evidente 
confusão. As roupas não lhes convem, as novas crenças nao apaga • 	ram totalmente as antigas, embora sejam obrigados a 	reconhecer 
nos missionários seus Unicos protetores desinteressados (grifado 
no original) - em que podem confiar" (p. 66 e sigs) 
Outro artigo que trata sobre o mesmo assun 
to foi publicado pela Revista Geográfica Universal, de novembro 
de 1979, de autoria de William Fogtman (pág. 60 e sigs) do 	qual 
transcrevemos uma parte: "Os Waiwai, junto COM outros grupos do 
tronco lingelstico Karib, habitam a região das Guianas há pelo me 
nos quatrocentos anos. As primeiras referencias a seu respeito 'fo 
ram feitas pelo explorador ingles Robert Harcourt em 1613, e des 
cravam os Waiwai como um povo amável e gentil com os quais se pa 
dia conviver em segurança, sem medo de traiçao ou perigo. Em de 
zembro de 1837, outro explorador, R.H. Schomburgk, encontrou 150 
Waiwai vivendo em tres aldeias, nas cabeceiras do rio Mapuera, no 
PAQ,14.1G3 112. 40 34 
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Pará, e no rio Essequibo, na Guiana. Mas, graças ao seu isolarion 
to nas cabeceiras destes rios, os Waiwai tiveram o mínimo de con 
tato com os civilizados até o inicio do nosso século. Nas frimei 
ras décadas, uma serie de guerras intertribais entre os Waiwai e 
os grupos Pariquotó (Parukotó), Tarumã e Carapauyana 	resultou 
no enfraqLocimento dos tres primeiros e na extinção quase certa 
dos Carapauyana. Os PariquotO e Tarumã tinham língua e costumes 
similares aos dos Waiwai, e alguns dos seus integrantes 	decidi 
ram juntar-se a estes, para compor uma nova tribo, mantendo a de 
nominaçao Waiwai. 
Em 1945, Robert E. Hawkins e seus dois 	ir 
mos, missionários americanos da Unevangelized Fields Mission, 
contataram os Waiwai do rio Essequibo, e em tres anos 	consegui 
ram decifrar sua língua e elaborar um alfabeto Waiwai para poder 
traduzir a Bíblia e pregar os ensinamentos de Jesus para os indi 
ganas. Em 1949, os Waiwai do rié Mapuera souberam que seus 	ir 
mas na Guiana hospedavam pessoas estranhas que diziam que o mun 
do acabaria numa fogueira enorme e que poderiam mostrar o cami 
nho para a salvaçao e uma vida melhor. Curiosos e com medo do fo 
go, muitos Waiwai do Mapuera foram para a Guiana, para saber mais 
sobre estas pessoas. 
Maravilhados com as pregaçoes dos irmaosHaw 
kins, os Waiwai logo se acostumaram com a presença dos missioná 
rios, mas continuaram com as suas tradiçoes de xamanismo e paje 
lança. Como passar dos anos, porém, os esforços dos 	missiona 
rios começaram a surtir efeito. Os Waiwai sé precisavam de um ato 
mágico para serem convertidos, o que aconteceu em 1955, através 
de uma aposta. 
O pajé dos Waiwai, o jovem Ewka, possuía o 
espírito do porco, e por isso não podia caçar nem comer porco-
do-mato, além de outros animais sagrados. Um dia, sabendc do fa 
to, os missionários insistiram com Ewka que o porco era um ani 
mal como, outro qualquer, e que no faria mal nenhum se ele comes 
se. Ewka garantia que a carne era proibida para ele, mas os mis 
sionários afirmaram que Jesus, seu salvador, o protegeria contra 
o espirito do porco, permitindo que ele comesse a carne do 	ani 
»'RJ. ni e.)I-Vgs 
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mal sem passar mal ou morrer. Ewka, disposto ao sacrifício para 
provar a superioridade do espirito, aceitou experimentar a 	cai' 
ne, com a condiçao de que, se ele passasse mal ou morresse, os 
missionários deixariam a aldeia para sempre. Se nao aconte-:esse 
nada, estaria provado que Jesus realmente era mais forte que os 
espíritos. dos Waiwai, e eles o aceitariam. 
Ao passar o resto do dia sem sentir nada, Ewka 
foi forçado a admitir que Jesus era o mais forte, e, num gesto 
simbólico que mudaria profundamente a vida dos Waiwai, jogou to 
dos os seus instrumentos de pajelança no rio e aceitou Cristo co 
mo seu salvador. Em pouco tempo, graças ao poder e prestigio de 
Ewka como líder natural dos Waiwai; todo o grupo se converteu. 
Daí para a frente, os ensinamentos da Bíblia e 
- dos missionários tomaram o lugar dos costumes, tradiçoes, 	len 
das e crenças que tinham passado de geraçao a geraçao. Os Waiwai, 
que segundo os missionários sempre viveram .com medo dos maus es 
piritos e da pajelança vingativa, passaram a temer o pecado e 	a 
quebra de regras ditadas por uma cultura completamente diferente 
da sua. A transformaçao foi to radical que os próprios Waiwai 
começaram a evangelizar as tribos da regia°, trazendo para Kanas 
hen, sua aldeia principal e base da missa°, famílias inteiras de 
índios Katuena, Shereo e Hishcarana (Hixcaryana), todos do 	mes 
mo tronco lingüístico dos Waiwai (Karib) e os Mauayana, de lin 
gua Aruak. Todas estas tribos habitavam ao sul da serra do Aca 
ral, em Roraima e no Pará. 
Como a missa° tinha criado um alfabeto da lin 
gua Waiwai, ensinou-se a todos a falar e depois a escrever emVai 
wai. Assim, a medida que iam sendo convertidos, também perdiam 
sua identidade tribal, incorporando-se à tribo Waiwai. E em pou 
cos anos a populaça° dos Waiwai aumentou de 170 para mais 	de 
seiscentos índios. 
Em 1969, ao saber do massacre da expediçao do 
Padre Calleri, a iisso mandou tres índios Waiwai, chefiados por 
Kirphacá, para contatar os Waimiri-Atroari, centenas de quileme 
tros ao sul, no Estado do Amazonas. O grupo pretendia não pacifi 
ear, como os católicos e a FUNAI, mas evangelizar os 	Waimiri- 
Atroari. Kirphacá conseguiu estabelecer uma promessa de amizade 
Mu 	nig3Ç9 
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com os Ati'oari. Assim, quando eu. 1971 a missão foi expulsa 	da 
Guiana pelo novo governo socialista, Kirphacá e Yakutá, irmão de 
Ewka e tambem pastor dos Waiwai, lideraram a mudança do 	quinze 
famílias Waiwai para as cabeceiras do rio Ana, no Territóriode 
Roraima, para estabelecer uma nova aldeia, mais perto dos Atroa 
ri. Os outros Waiwai retornaram ao berço original da tribo, 	no 
rio Mapuera, no Pará, e algumas familias que não tinham sido con 
vertidas ficaram em Kanashen. Em 1976 morreu em Kanashen um in 
dio de 65 anos, chamado Kumuyá; era o Ultimo Waiwai verdadeiro, 
sobrevivente das guerras com os Pariquotó e Taruma no começo do 
século, e faleceu com problemas sangdineos. 
A missão seguiu com os Waiwai para o Brasil, 
adotando o nome de Missão Evangélica da Amazônia, NEVA, estabele 
condo bases em Mapuera e na aldeia Sauba, no rio Novo, afluente 
do Anauá. Em 1976, os Waiwai de Sauba decidiram descer o rio, pa 
ra um lugar mais perto do rio Anauá, e estabeleceram a aldeia de 
Caxmi. E era na aldeia de Caxmi que c antropólogo ela FUNAI 	me 
contava a triste história da morte cultural de sete naçoes indi 
ganas. Depois, tive confirmaçSes e esclarecimentos de todos 	es 
tes dados com os lideres da aldeia, Kirphacó. e Yakutá, e dos pró 
prios missionários, que orgulhosamente me contaram o episódio da 
famosa apesta que converteu os Waiwai. 
Hoje, a aldeia de Caxmi tem 150 Waiwai, 	en 
tre homens, mulheres e crianças. A maioria á Pariquotó, mas exis 
tem várias famílias Mauayana e Katuena, duas famílias Shereo 	e 
uma família Hishcarana. Embora os mais velhos lembrem das cren 
ças do passado, todos evitam falar nisso, e os jovens só sabem 
" 	 . que antes da missa° havia outros espíritos, mas no sabem quais, 
nem porque. Porém, ainda se pode observar alguns traços dos ve 
lhos costumes. Várias vezes assisti a velhos aplicando o 	sopro 
mágico nas crianças doentes, para espantar o espírito da enfermi 
dado. Outras vezes, acampando na mata com os índios, reparei que 
sempre pegavam uma folha de palmeira e a plantavam fora do acam 
pamento, na direção do sol nascente': 
Como se ve o.contato dos missionários 	nos 
Wai-Wai foi violento, o simples fato de desafiar ao jovem Ewka, 
mek, .g1 p.w03fr 
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a comer a .carne do seu próprio tutem (porco-do-mato) significou a 
forma mais rápida de dominar o grupo 	de substituir as 	crenças 
próprias pelas "importadas" e de fazer assim aceitar as segundas 
como "certas e corretas". 
Segundo Levi-Strauss "0 animal ocupa uma posi 
çao intermediária entre o homem e a natureza e inspira ao primei 
ro uma mistura de sentimentos: admiraçao ou medo, e cobiça alimen 
tar, que sao os ingredientes do tetemismo (....). Quanto aos cul 
tos, eles correspondem ao desejo de controlar a espécie, seja es-
ta comestível, titil ou perigosa, e a crença de um tal poder traz 
consigo a ideia de uma comunidade de vida: á necessário 
mem e o animal participem da mesma natureza para que o 
- 
possa agir sobre o segundo. Isto resulta em 11restriçoes 
- 
tais como a proibiçao de matar ou de comer o animal, assim 
a afirmação correlata do poder, que cabe ao homem, de 	provocar 
sua multiplicação. 
A Ultima questão refere-se à eúncomitância, 
no totemismo, de um aspecto sociológico e de um aspecto 	religio 
‘11 so (....) (Totemismo hoje, vozes 1975:64). 
É óbvio que aquele que contatou os Wai-Wai, 
conhecia a existância e importância do tetemismo nos grupos que o 
praticam (os trabalhos sobre o tema sao muito anteriores a época 
do contato). E usou dessa arma para obter o domínio rápido e 	to • 
tal do grupo em foco, desarticulando assim, o sistema sócio-reli 




A desarticulação das crenças próprias do gru 
po, junto com a nova cosmovisão a que foram submetidos fazem do(s) 
grupo(s) um "rebanho" às ordens daqueles que as pregam. Visto, se 
ja, que até hoje a atuaçao da Missao tem como objetivo maior cate 
guisar os grupos indígenas junto aos quais atuam. 
A exemplo citaremos agora o Memo. n2 464/79-
DGPC, no qual se expressa: "... a Unica coisa que vi durante a es 
tada na aldeia Anauá, foi proselitismo religioso (grifado no ori 
ginal). Como se o culto aos domingos não bastasse, implantaram a 
hora devocional aos sábados e quartas-feiras. A bebida fermentada 
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lhes foi proibida; consequenteme.ite, não podem realizar as festas 
e corirAnias que duram mais do um dia. 
Na escola, os a3unos são alfabetizados com pa 
lavras bíblicas. Não possuem livros de matemática, historia 	ou 
geografia, em compensação todos índios recebem trechos bíblicos, 
hinos religiosos e mesmo fitas gravadas com cançoes "crentes" co 
mo intlmera vezes nos informaram. A prática da escrita é incenti 
vada desde 'que transcrevam trechos bíblicos"... 
Junto ao Memo. supracitado há um manuscrito 
na língua indígena, cuja tradução revelou serem João: 14:27; 15-6; 
1:7 e Hebreus 11.24-25; e 4:12. 
Quando os índios saem da aldeia, levam consi 
go livros religiosos e durante dias ao anoitecer ficam transcre 
vendo passagens bíblicas. Esta prática á imposta pelos 	missiona 
rios. 
Os programas de HW; polio, sarampo e DPT fo 
ram interrompidos e nos dois áltimos anos nada (grifato no .origi 
nal) foi feito em matéria de vacinaçao. 
O uso da roupa foi tornado obrigatOrio e 	a 
gripe á geral. 
O fumo foi proibido. 
Se é que antes da Missão os índios temiam os 
espíritos, agora temem a um Deus (Papai do Céu) exigente e temerá 
rio que lhes foi imposto". 
No Processo FUNAVDSB/5484/76, a NEVA encami 
	
nhou um Projeto Piloto de Assistencia médica - Macuxi 	(aldeias 
Mano, Mutum, Napoleão, MacedOnia, Maracanã e Caju), implantados 
nas mesmas em 1975, e o qual teve exito, segundo relatgrio no men 
cionado Processo. 
Para este Projeto foram: a) treinados atenden 
tes previamente selecionados; b) foram ministradas aulas teórico-
práticas aos atendentes; c) foram construídas, pelas comunidades, 
enfermarias nas aldeias. 
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Proc. FUNAI/BSB/810/78 - Em 1978, a NEVA propãe seja levado adian 
te a mesma experincia de AssistOncia Mó 
dica, só que desta vez para a area do Al 
to Rio Cotingo. Em resposta ao pedido, 
no Of. n2 003/79-PRES - solicitou-se 	à. 
NEVA: 
1. Curriculum-Vitae dos missionários; 
2. Livro de tratamento bilingüe; 
3. Livro de medicamentos da CENE adapta • 
dos e simplificados com dosagem calcu 
ladas; 
4. Cartilhas e literatura sobre higiene; 
5. Cartilhas e m-iterial de leitura para 
o ensino bilingüe em todas as linguas; 
6. Livro didático de História do Brasil, 
Geografia e Matemática, adaptados aos 
grupos; 
7. Dicionário e material lingfilsticos; 
8. Plano de ensino. 
Em carta de resposta ao pedido acima de 23.01.79- 
no mesmo Processo 	a NEVA desiste de fazer o ambulatório do Alto 
Rio Cotingo por: 1) falta de verba; 2) por falta de missionário.E 
expressa: 
"Como nós nao vamos abrir o trabalho ambulatório 
m6dico, deixamos de enviar o solicitado". 
Se bem os itens 2 e 3 solicitados no OF. n2 003-
PRES, acham-se no Proc.FUNAI/BSB/5484/76 os restantes não acham-
se em posse da FUNAI, nunca foram enviados apesar do pedido. Isto 
constitui desrespeito as Portarias que ditam as normas a 	serem 
cumpridas por aqueles que trabalham junto a FUNAI e porque não di 
zer, incumprimento da meta que propunham na área de educação. ' 
Proc.FUNAI/BSB/0810/78: a) A NEVA envia Planos de Trabalho 	na 
área de Educaçao, Saúde, no Território 
Federal•de Roraima para os Postos: 
- Anauá (Vai-vai) 
- Auaris (Sarumá e Maiongong) 
bui.) Jci Ws 3 
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- Mucajaí (Yanoama Ninam) ou Xirixaná 
(denominação dada pelos regionais)e 
Malaxitelis; 
- Palimilá e Surucucu (Yanoama - Uai 
cás); 
Macuxi: Manoá,'Napoleão, MacedOnia, 
Maracana,• Igarapé Azul; 
b) Relatório (de teor negativo) sobre o 
comportamento da "Missão 	Evangélica 
da Amazõnia na área de jurisdiçao da 
AJARRA de 15.01.74. 
Já expomos os dados que possuíamos a respeito dos 
Wai-Wai e Macuxi, agora veremos os dados que possuíamos a respei 
to dos Maiongong, dados extraídos do trabalho "O índio e os 	Ou 
tros: A visão multi-étnica de um índio Maiongong" por Alcida Ra 
mos. Transcreveremos um trecho, do mencionado trabalho, que se re 
. . 
fere especificamente a interaçao Missionar:Los-Maior-1~p-- 
"Conta ele (o informante) que quando os primei 
ros missionários surgiram na Venezuela, falando uma língua ininte 
ligIvel, que nem era espanhol, os Maiongong estranharam. 	Depois 
esses brancos aprenderam um pouco de sua língua e passaram a ex 
pressar desaprovaçao pelas festas Maiongong, tentando impedi-las, 
quebrando vitrola e exercendo outros tipos de pressa°. "Eles toma 
vam caxiri e ficavam tontos e diziam que era coisa de 	Satanás, 
que Maiongong tinha Satanás e nós dizíamos que era Satanás para 
eles, não para ruis, que eles podiam ir embora se queriam. Vinham 
contando que todo mundo era irmão, mas nós dizíamos que eles eram 
diferentes, falavam diferente, nem castelhano falavam". A conver 
sao, ao menos aparente, de índios Maiongong deu-se por meio de cu 
ras conseguidas pelos missionários: "Tinha um Maiongong doente e 
os americanos diziam: "fica crente que fica bom". AI ele 	ficou 
crente e ficou bom e todo o resto quis também ficar crente. 	Mas 
americano só tem raiva de Maiongong. Chegava de noite c 	punham 
livros na boca de Maiongong e diziam: "ó, a tua comida, a histó 
ria de Deus e eles brigavam". Os Maiongong resistiram a endoutri 
naçao, segundo a qual suas tradições orais eram erradas. João con 
ta também que na Venezuela padres e missionários (que eles 	asso 
à/iK,i,). 	p•ta/80Ç2 
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cia com ¡Lotestantes) supostamente na disputa de possiveis conver 
sges, entraram em conflito. "Os padres nunca vieram aqui; 	elos 
brigaram com missionário porque missionário mentiu para eles; dis 
seram que Maiongong era bravo e comia gente e eles ficaram com me 
do. Depois descobriram que era mentira dos missionários". 
No Proc.FUNAI/BSB/0713/80 - A NEVA envia Histgrico e Programa do 
trabalho da Missão. 
Neste acha-se discriminaçao das 	al 
deias e dados demográficos: 





N2 DE 1NDIOS 
- Auaris 
	 2 (Sanumá) 
	
280 
1 (Maiongcrig) 150 




- Baixo Auaris 3 (Sanumá) 180 
Rio Aracoça 	 11 (Yanoami) 	 550 
(voa feito :lies 8.77) 
Na área do Posto Auaris, os Sanumá e Maion 
gong somam aproximadamente 1.454 indivIduos, entre os dos Postos 
e os afastados do mesmo. 
b) - Aldeias na região da Cachoeira dos índios e Rio Mucajal Ni 
nam e outros Yanomami. 
Ninam 	 Pessoas  
Aldeia  
Olaxim 	 92 
Wakop 42 
Himoto 	 27 
Paxo 41 
Onomi 	 66 
268 
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Yanomami  
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Aldeias 	 Indios  
Malaxitelia (Rio acima) 	2 	 120 
Rio Mucajal (cabeceira) 1 50 
Rio Apiau AicoS 	 1 	 80 
Cachoeira dos /ndios (den 	 120 
tro da mata) 
c) Região Rio Anauá 
Wai-Wai 
Rio Anaug. - 150 indivíduos 
d) Região Rio Uraricoera - PI Palimiá 
Yanomami (Uaicás e Maithas) 
Uaicás - 120 indivíduos 
Igarap6 Pudu'll (grupo Maithas) 180 indivíduos 
el plaeuxI (cadeia) 
Manoá - 160 indivíduos 
MacedOnia - 110 indivíduos 
Maracanã - 100 indivíduos 
Napoleão - 100 indivíduos 
Soc6 - 50 indivíduos 
Pauri (Região Cajti) 50 indivíduos 
f) Região Olomai (Sub-Posto Auaris) 
Aldeia n2 de indivíduos (aproxima 
do). 
 
Lourenço (maiongong 25 
Sanumá 35) 	 6o 
Kutawakani 	 25 
Halaikana 45 
Sikoi (3 malocas) 	 150 
Hokomau 	 50  
Opotathali 
380 
fl4Qiv Igi %5/3-gto 
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No mesmo Processo 0713/80, minuta de convenio a 
ser realizado entre FUNAI/MEVA. A respeito desta minuta opinamos: 
a) dado o tempo decorrido em que a missao encontra-se atuando jun 
to aos grupos, e no que se refere as cláusulas: quarta, quinta 
e décima-segunda da minuta achamos-as pouco viáveis, já que to 
do o material didático enviado pela NEVA foi: 
Proc.FUNAI/BSB/279/75 - Climax in Shirishana narrative. Carol 
Swain 
Proc.FUNAI/BSB/5843/76 - Gramática da lingua Sanumá (Fila Yanoa 
mi). Em ingles. Prometeu uma gramática 
pedagógica "Sanumá r- Portugues" a sair 
em janeiro de 1977 (nunca foi enviada). 
Consultamos a Diviso de Educação, a qual infor 
mou-nos que o único trabalho enviado pela NEVA à DE, 	intitula- 
se: "A vida de Jesus Cristo - Dialeto Xirixana (Yanomani) o 	que 
mostra que se a Missão recolheu material que poderá servir arca 
- de educaçao, material este que nunca foi enviado para avaliaçao e 
aplicaçao a nao ser os supracitados. 
Quanto a cláusula sexta, "a plena liberdade de 
optar pela crença que desejam adotar", essa liberdade é falsa 	e 
nao corresponde a realidade. Pelo exposto, nos trabalhos, 	acima 
citados, nota-se uma forte preocupaçao da Missao a procura deadea 
tos à crença por eles pregada. 
Quanto a cláusula sétima, decima e décima pri 
meira, achamos que: já que existem "clinicas" nos postos 	Yanoma 
ni, Ninam, Uai-Uai e Macuxi sendo que as localizadas nas aldeias 
Nacuxi são quase auto-suficientes (Proc.FUNAI/BSB/5484/76), o me-
lhor seria para a FUNAI assumi-las, tendo em conta a infra-estru 
tura a FUNAI deveria por em funcionamento os prol3ramas de alfabe 
tizaçao para estes grupos solicitando da NEVA o auxilio dos seus 
pesquisadores lingüistas gabaritados. 
Quanto aos grupos Yanoman.3., apesar da NEVA tra 
balhar júnto a eles, nao possuimos informaçoes - nao foram envia 
• - 
dos relaterios - mas por estar sendo cogitada a crlaçao de um Par 
que Indígena Yanomani, achamos melhor que uma vez criado o Parque, 
mo,).19 % 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
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a FUNAI peça a saída da MEVA. D-,-,indo criar ou aproveitar a in- 
fra-estrutura da Missao para que sejam montados projetos assis 
, 
tenciais sob a responsabilidade e ceordenaçao do orca°. 
Pelo exposto achamos que o convem.. 
	
° 	MEVA/ 
FUNAI, nao deve, por ora, ser assinado. A FUNAI deve constituir 
um GT para avaliaçao da atuação da Missão nas áreas em que ope 
ra. GT este multidisciplinar para avaliar os projetos da Missao 
visando, prIncipalmente, as Areas de Educaçao e Saldo. 
DGPC/OCLIN/dcs. 
.....orerramemmaa.maarreãommamemomamino 
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POSTAS EM cunnY 
CULDS. 
PRO 




GRUPO INDIGCNA FONTES 
1. riria= Fl.l.cr.co Abbott 	 Norto-Amoricn 
na. 
Ingflo, 	Portu- 
suco c Macuxi. 
Nfvel Superior 	En 
formnsen, 	DIblico, 
Tcal60ica, LinsCir- 






















































2. Zano ;11c3 Eurna 	  Lorto-Amoriu 
na. 
In;15o, 	Portu- 
gueo, Kayop6 o 
Mocuxi. 
Ofvol Superior 	Co 
fornngon, 	Trol6girdp, 
(02 	eno.•,), Eodicinn 









guos o Macuxi. 
faval Suporior 	An 
tr3ao1ogi2, 	Palco- 
lio,Cinncin 	Co 
rol, 	at6ila, Filo 
cofio, Ling O/otico 
(03 mosco). 
Trodug7lo o Propn 
rarído do livroa 
para o 	programa 
eo alfabntiznçU 

























.7. Fia:onze Isatolla Riedle ... 
,... 
Canadonoo Ingleo, 	Pertu 
guco o Uclik6.-- 
:avo' Suporior 	En 
fornagen, 	Linsufsti 















S. Jos:4:h Harald Hill 	 Norto-Amorica 
no. 
InglOs, 	Portu 
guoa o Tiry6. 
Nfuol Suporier 	Pci 
cclogin, Bolou 117 
tco, Sfblico. 	Lin 
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POSTAS EMy CU...-ir 
CULOS. 
ATIVIDADES PRO- 
POSTAS PARA 	RE 
NOVAÇÃO. 
LOCALIZAÇÃO GRUPO INDICENA ;FONTES. 
. rezara Elizatath Hill 	 •; - • 
t • . 
' 
Pot:1U) Aufrio do 
ncvA. 










vôo o InglOs. 
:duo' Suporior Mdsi 
ca,'notonr:tica 	( d'i: 
anca) 	LInglIfotica 
(12 comanon), 	Cdon 
tol6G1co (04 mcoo&T. 
AsoiotOncia 	Sn 














































































































11. RIcard H. Suain 	 Notto-Ancrica 
na. 
InglOs, 	Porto 
guoo o Macux.1. 
Nfvol m6d1o, 	Too16-. 
gico, RofrigaraçSo 
em ar condicionado. 1 o 




.. Niuul Superior, Ton 
169ico. 
. 
13. Cer21 ::..rlo Unos 	 Norto-Accrica- 
na. 
In2171s, 	Port.. 
gLao o Xirixr 
na. 
Ulvol Superior, 	Cf 
bl1co, 	Sncratnri:eli, 










cuco o Xirixc 
na. 
Mfvol Suportar, 	01 
tlico, Sccrotcrioana 




TrodugSo do N.T 
Unguo Urine 
na. 	 , 
- 
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fir LOCALIZAÇA0 GRUPO INO/CENA 'FONTES 
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N:val Suporior, Mon 
trado Teologia, 	An 
tropologia o Orago, 
Olblicc, 	Lingdisti- 






































































































19. ES:bera Fugbos Eorgoan .... Norte-Amorica 
na. 
Inglós Nível Superior, Edu 
coyóo, Lingüística. • 
• 
22. Lois ruriol Cunningham .... Canadenoe Inglós, 	Portu 
guoo. 
faval Superior, 	Co 
formagem, 	(1odicirn 






21. P...j... 5"..-., Uni: . 	 Brasiloira Portuguós, 	In 
glco, Sanuná. 
Nivul mddio, Too16- 
gico, 	Lingületico 
(OG magoo - SIL). 
Alrobetizoçeo 
• 
22. Ivali Alt Oiniz 	  Braoiioira Nível Suporior Filo 
cofia, Toológico. 






Nívol m6diot 	Tool6 
gtco, Lingüístico 
(03 mosos). 


















































































• :t. alies Caynolle Cabia 	 




Uivai Suporior, Ten 
16gico, Lingüístico. . 
• 
. 
25. Se-:d3• I.orane Cu. 	 
• 
Norto-Amorica 
na. InglOs, Portu- 
guoo, Ualk6. 




gülstico (1,5 000)7 
 i 
• 
2E. Edith Moreira 	  
• 





uívol m6dio, 	Toold 
gico, DIblico, Lia 
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ATIVIDADES PRO 
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23. Ecdney r:ail Leuis 	 Norte-Americ2 
na.. 	. tico. 
Teoldgico, Lingers-  
, 
• 




Suporicr, Tooldgicq  
i 
, 
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DISTRIRUIÇO DOS 1ts5~! nn missifn evnmeelicA DA AMAZÔNIA 	
4 
. POR CRUPO INOMENA E NACIONALINDE 
LRJ205 inferir! P55/TIDOS, PDS ESTADO NOMERD 
E JUOADE AW:INISTRP.TIVA 
. ne rissionniOn POR NACIONALIDADE 
	  .. 
t 	TOTAL 
ORASILEDA NORTE-AMERICANA CANADENSE SEM DADOS 
. 	. 
• . . ; 	. 
Roseta& .- Mecux1 	  . 	1.. 04 - 	, 02 061 
... Uoi-Vai 	  ... 01 01 01 03 I 
- Yanowne-X1rixana _ 06 - 02 09' 1 
- Ycnoann-SanumS 	 02 02 01 ... 05 
- Yanoama-UaikS 	 01 03 	. - . ' ui 
_ 06 - - 091  
TCT;1_ 	  03 22 02 05** • 32! 
-, 	 mil 	4.• fik ... .. ama lffir Ir ...-th. rd ---------------------- -    
• ti p tonos dedoe cobro o locoliznSo o grupo Lalígona que atuam 
taaao "Currículo Vitorum* 
• ryleki.iqlp.q2,/2.3fr> 
(11,TnIninr.!O (1'7n rI",irmer,Inn nn. 	cum,!crItrn nn rrmfl!In 
PCR C2UPO TS E HmI1ITr!7!n rr!r=1. rorDRO 
. 	 . 
I,:-!1 	=11:5, Pnn CCTADO 	c 
rl..rILIMATIVA 
. 	. 
TOTAL DC flIDLIC 
;;;;nics NA P,CA. 
, 
NI.:CRO DC MISSIONMIOv MILITADOS 
. 
Nr:ro DC MISSr 
Nf21.:,., N7ID 	W..1 
Limen. ramc coucr,çvl cnnunITAnu scm DADOS 
1=T 	:'. :7---_-1-. 	...:1:::1 
Fcrein3 . V-cvxi 	  CC 03 04 01 
02 . 
..Ufl-Ue1 	  03 02 02 01 . 	01 
. 	, 
- yanr,Lnrx-rc 	  CO Cl CS 02 02 
. 	. 
-.. Yr--?runS 	  OS 01 05 01 - - 
- Yanowe-UclU 	  04 - 04 .., .. ''' 





CVL 	  32 no 27 CS CS** 
. 
.,. _,_ 
* Kil te nou de cobro a 13cclIzaç5o o grupo ind‘gorla 03 atu:4 ! 
** N53 tono3 'Curr:cula Vitorund 
~des. 
• 
m'AnY2u- 7, 	Cifl7r.P CU"nrrif'r n' 
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uOr.0 c=1.Inr,r)c  p,TivIoner, 	
Ponnuncliymcn 




("nr rictímr!.rien sor: infortat;71a 
on'aro orupo indfpona 	do. 
..tu4S50,  
rIrlea rlarunru abott 
Jane Alice Ourno 
rrthur Prtricl: rontor 
Juno Pincin Factor 
rloranco !anho'', Riadlo 
2cooph Hrrold Hili 
rtc,?hon Slc:arro AndorsOn 
Cerol flerto Jrros 
Cic:Inrd H. Svitn 
Corulo Loo Gunin 
Lota Cuein 
Ocun AnCcrocn 
Conald r,ccOcucll CorOon 
Córtaro 2urhoo Dorgnon 
Loto I urlul Cunninghom 
r.nulo :ale:: Unir 
Ivoll lt Cir.!.: 
2c5ort loulo Cctlo 
íc Cry.v)Ilo CrbIo 
Sandra Lorrno Cuo 
CdIt'l floreiro 
Contta ranrcr . 
Konnoth Unyno rollnor 
Rodnoy boi]. Lovie 
UlnIrrad LwIso Louic 
Rathryn Floranco Ploroo 
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OUtORO V PELA  riv-ro EVA"CrLICA DA iMA70NTA 
  
    
ESTADO E CRJPej I!:DIGE2AS ASSISTIDOS, 	POR 
:2:::!: 	01::ISTRATIUA ir 	-.  
_ 
n POPULg 	TOTAL POPULA00 ASSISTIDA PERCENTAGEM DE ASSISTIDOS 

























. 	Rcraina 	.r Macur1 	  
.. Uni-Ua1 . 
- Yarmatic-Xiriana : 	 
- Yenecra-Sanuná  
- Ynno ama-Upiká 	  
10.850 ' • 
' 
1.050 ; 175 	. 
zak/e.c•. 
Ig) v gs'h3p 
MINISTÉRIO DO INTrRIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - 
INFORMA 70 NQ 	60 - DGPC 
Sr. Chefe da DEP, 
wer No levantamento realizado no setor de Documen 
	
taç.ão da FUNAI os dados a respeito das Miss3es Religiosas, 	cu 
jas sedes localizam-se na Cidade de Belém - PA, s'ão: 
1 - MISS'AO CURURI - (Sociedade dos Padres Franciscanos Missioná 
rios do Rio Tapajós). Estabelecida em 1911. 
Processo F/0/2679/73 - Relatório s/d da Missão 5-eu Francis. 
co de Cururá - P.I. (1undurucá. 
Procesce F/6/05053/76- Relatório janeiro/julho/1976. 	P.I. 
Mundurucá. 
a) Gr. Mundurucá 61 famílias 
Total de 350 pessoas 
h) Religi-ão predominante Católica 
c) Os Missionários que atuam na área s-áo: 
- Francis Adolf Reicher, Frei Ervano; 
- Maria Alves do Nascimento, Irmia Gualber 
ta; 
- Ana Francisca de Paiva, Irm~a Romana; 
- Maria Conceiç'ão Pinho Rocha, Ir4 	Con 
ceiç-ão. 
Processo F/5/03987/76- 1) Neste processo há uma carta do Dir. 
do DGPC solicitando encaminhamento do proje 
to de trabalho a ser realizado, dos Curricu 
lum-Vitae, e envio de relatórios. N.ão houve 
resposta; 
2) Relatório do Delecáado da 27. , UR prestando 
Mod. 117 
nfivv. fq,p-cfç9i93 
informaçSes a respeito da MissZio, quais ee 
jam: 
a) o P.I. dão sofre qualquer interfrair"én 
cio da Miss-ão que cuida dos aldaiados 	na 
Miss-ao e aldeias prOximas; 
b) a atua4o da Miss-áo é considerada 1 
boa (...). Todos os funcionários do 	PI . 
tem recebido apoio da Miss-ao no aá com 
seus esclarecimentos como na ocasi-áo da ida 
de médicos da F.A.B. e Secretaria de Saáde 
do Estado naquela área; 
c) também no Setor Educaç-áo é boa 
atividade da Miss7áo 
d) as relaçSes entra a Ajudáncia e 	a 
Misŝáo s-áo boas apesar de algumas críticas 
dos missionários 	atuaç-áo da FUNAI quanto 
a demarc2ç73o do terras e assistencia 	eco 
nomica aos índios da regi-á°. 
2 - 1ISSO 570 FRANCISCO - 
Responsável: Sociedade dos Padres Franciscanos Missioná - 
rios do Rio Tapajds. Estabelecida em 1911. 
Processo F/0/00467/77 - Relatdrio Semestral síd 
a)- PI Mundurucá 
nQ de famílias - 69 
total 	 -369 pessoas 
b)- Religi"áo predominante: CatOlice 
c)- Missionários que atuam na área deo: 
- Francis Adolf Roichard, Frei Ervamo; 
- Maria de Lourdas M.de Almeida, Irm15 
Antonia; 
- Ana F. de Paiva, Irdá Romana; 
- Ana Vogt, Irm'S Bernarda; 
- Maria Conceiçao PI Rocha, Irm-á 	Con 
Ao que parece a Miss-áo Cururá e a Miss-ão ' 
S-áo Francisco constituem uma sel Miss7lo que leve o nome da Mis 
s-ão 5-áo Francisco. 
3 - NISSO TIRId - 
Miss-ão Tirid a/c Padre Franciscanos, criada em 23/11/64. 
Carta s/no de 22/2/79 - Relatdrio anual (1978) da MissIto. 
a) Populaç'áo assistida 	Tirid (69 famílias) 
Kaxuyena (22 	iaml 
lias) 
total - 362 pessoas 
-11,e-n-0 C? 	_b) Missionários que atuam: 
ízocLoc,„; J;;t1 - Frei Cirilo Heas OFM; 
- Frei Paulo Cavancante OFM; 
- Irdá Romana de Paiva SMIC; 
- Sr. Aldo Oliveira (enfermeiro diploma-
do); 
- Prof. Margarida R. Azevedo (Prol. 	de 
Uaupés). 
4 - PRELAZIA CO XINGJ - 
nente, embora tenham mantido contatos 	á 
Processo F/8/2826/73 - No mantem uma Miss-ão indígena perna 
expor 
dicas com índios Kayapd. 
Carta s/no de 20.05.76 - Reafirma no atuar nm áreas indígo 
nas, por falta de condiçSes. 
5 - MISS70 EVArJGÉLICA 005 INDIOS DO ORASIL  
Responsável - Zacarias Matos Monteiro 
Endereço 	- Avenida Independencia no 123 
Certa sino de 11/Junho/71 - contendo - estatuto 
- certifio do registro; 
de pessoas jurldicas; 
- declaraçlSo dos campo 
nentes; 
- rclatdrio da Direto-
ria. 
ibis3p 
Membros da Diretoria nesta carta relacionados: 
1. Resp. Zacarias Matos Monteiro; 
2. Mias. Karlheinz Berguer; 
3. Mias. Ivy Tradp; 
4. Resp. Olívio Alencar; 
5. Mies. Durval de Melo UchiSa; 
6. Mariana Cemara; 
7. Amélia Smith; 
8. Humberto Miranda. 
Estes s'eo os ánicos dados a respeito da Mis 
s;o.ao que tudo indica, esta transformou-se em MICEB, já quedes 
de 1971, nds no possulmos dados das pessoas acima relacionadas 
nos námeros 2,3 e 5 s-ão respectivamente responsáveis e 	"obrei 
ros" da MICE6. 
1 
o 
6 - MNT6t - 
Processo F/8/3610/79 - Minuta de Convenio 
7 - MICEB - 
Processo F/6/0933/78 - Proposta de Convenio- 12°"''- 
Em anexo, cdpia do Nemo n2 519/79 	DGPC - 
referente a prá-avaliaç.áo da NICEB. 
Brasília, 15 de janeiro de 1980 
••• 
OLGA CRISTINA LOPES DE HAMEZ-NOVION 
- 1%ntrop6loga - 
OCLIN/sr 
AI2,b-lq t v•cigi,33) 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 
Mom. ne JW /79 DGPC 
	
29.11.79 
Antrop6logn Zaga Cristina L.I.Novion 
Choro da DEP 
avaliaggo da MICEB (encaminha) 
Senhor Chore, 
Encaminho a V.Se. n avalicçgo de NICE° , 
por n6o roalizadn a partir dos dados aqui existentes. Solicitamos 
envio ao Sr. Diretor do DGPC,e, pcatoriormentc, è ASI. 
AtenciosameAte, 
14, 





possue no seu quadro, missionários que atuam em Aren indígena co 
mo enfermeiros (Atendrntes de Saúde) e professoros. O total sana 
26 pessoas, entre as quais há dois que ainda no enviaram o curri 
culum-vitae, ficha informativa e termo do compromisso. 
Destes 26 missionários, 17 sgo estrangeiros e 9 bra 
graus de escolaridade que eles possuem ost-ão 	assim 
Brasileiros: 
17 
nível superior - 1 
- nível 
- nível 






- Sgo enfermeiros com título declarado que os 
ritem para o cargo: 
dos 
ajuda 
- ()go aulas para os índios sem cursos (a no ser o 
de lingüistica) que os gaEaritem: 
Estrangeiros: 10 
Brasileiros: 	5 (sendo que um 
tes só possue o curso primário). 
A O convenio a ser assinado se fará visando a 
que a Missgo 
Mod. 117 
dará a FUNAI nas áreas do Educaço e Saúde. 
MaJN po 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO FUNAI 
Pela prd-avaliaçgo de Misses, feita em 1978 e revi 
ano dos dados no presente feita por nos, constatou-se que a MICED 
Estrangeiros: - nível surerior - 8 
- nível médio 	- 9 
Estrangeiros: 10 
Brasileiros : 	2 
- Tem curso do normalista (ou cursos pedagógicos): 
Estrangeiros: 	1 
Brasileiro: 2 
TOM curso em lingüística (2) (com tempo de dura- 
- 




mi?,h1Q1 Jo)/2219 — 
MINISTÉRIO DO INT:RIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 
a. 02 
Segundo os relatdrios por n6s enalizados veja nnc—
xo 1) no que tango a ároa EducaçZo constatou—ao: 
e) — que existem ao todo 6 escolas das quais: 
— 3 pertencem a MICE0 
— 2 pertencem o FUNAI 
— 1 pertence a comunidade (PI Eapuera) 
h) — que o material did6tico 6 fornecido pela FUNAI 
ou pala MICEO, sendo que o material didático 
da escola da comunidade do PI napuera pertence 
a MICEO; 
c) — que os níveis de formaçSo dos professores que 
ministram aulas no: jardim, pr6, lg, 2g, 3g da 
MICEB; segundo constatou—se no curriculn—vito—
rum esto assim distribuídos: 
— nível médio (sem curso normalista) 	7 
— nível múdio (riam curso ncrmalista) — 1 
— s6 curso primário 
Devemos ressaltar que as respostas dadas ao item 9 
da ecoa° VIII dos relatdrics enviados pela nissEo, sao as mesmas, 
na maioria deles, versando da seguinte manoira: 
P: "Exemplificar se ó adotado (o curriculum) à cul 
tura indígena? 
R: Sim, todo o material adotado 6 elaborado de con 
formidadc com a política indigonista-de antropo—
logia aplicada". 
Reta assevernoĝo nos deixa um pouco constrangidos j5 
que o enlace entre política indigenista — antropologia aplicada 1 
no diz nada de osclarecodor, além de ser -totalmente estranha em 
rolaçZo à pergunta formulada. 
Tendo em vista o art. 48 da Lei 6.001 que reza: "Es 
tendo—co à populaç:o indígena, com as necossárias adaptaç6es, 	o 
sistema de ensino em vigor no Pais", gostaríamos que a Mies-go nos 
informe a respeito do significado da afirmaçFo por ele utilizada 
Mod. 117 
meio 1Q1 ‘). Ioga 33k, 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 	 03= 
na resposta, e do onde ela arranjou osso enalce to 
Quanto aos missionários, nota-se que: 
a) - os missionários da MICEO que atuam em Croas ' 	in 
digenas sao em sua maioria estrangeiros: 
h) - que há missionários que atuam como professores 
e que possuem escolaridade s6 a nível prim(irio; 
o) - que os missionários, em sua maioria, possuem 
Mcursos de lingüística", dos quais a FUNAI no 
conhece os programas. 
Tendo em vistas o anteriormente exposto sugerimos 
que: 
1) - a Nisso encaminhe a FUNAI, os devidos progra 
mas dos "cursos de ling(ística" frequentados 
por seus missionários, assim como o nome 	da 
instituiçeo onde ele foi realizado, tempo 	de 
duraçao e certificado obtido; 
2) - a Misse() quando encaminhar os curriculevito-_ 
rum, o faça ccn os devidos comprovantes dos es 
tágios, cursos e graus obtidos que b missioná-
rio declara possuir; 
3) - que a Nisso procure preencher as vagas, prin-
cipalmonto as da área de Educaçeo, com professo 
me cuja língua materna seja o portugues para 
assim proporcionar uma base sélida a aquele que 
se dstá introduzindo no aprendizado da língua. 
Quanto a Saúde  
Nos relatórios enviados pela MICEB constatou-se que 
as atividades desenvolvidas nos Postos em que a Misse° possue on 
formarias seo amplas. No que tango a tipo de atendimento efetuado, 
remédios distribuídos, pequenas cirurgias, aplicaç6os, curativos, 
etc., s6 nos 6 enviado o total numérico, ou soja no há especifi-
caçoo. 
Com referencia aos dados demográficos porcebo-se que 
os índices de natalidade-mortalidade seo usados. Porém nem todos 
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os partos sgo feitos com ajuda da enfermeira 	obstétra, já 	que 
no item partos efetuedoe o indico é um, e no item notificeçgo de 
nascimentos o índice é outro. 
No que tange ao item nascimentos-6bitos, percebe-se 
que no há especificaçao, tanto de um como de outro, em termos de 
sexo do racám-nascido e "causas-mortis". Tanto como sexo o "cau-
sas-mortis" do defunto se este for qualquer outro que no o recém 
-nascido. Assim, achamos que o controle a nível de saúde e demo-
gráfico deve ser feito com mais detalhes, para assim podarmo ter 
uma visgo real da situaçao nas áreas em que esta Missa° atua. 
Para isso sugerimos que: 
a) - deverá ser obrigada a Missao a manter a ficha 
clinica personalizada dos membros da comunida-
de, segundo o modelo elaborado pela DS; 
b) - deverá a pessoa encarregada da enfermaria 	fr 
ZOr as necessárias anotaçoes no que tange ao 
seguimento ou evoluçao da(s) doença(s) apresen 
tadas pelo indivíduo. Deverá também anotar ca 
da vez que o doente procure a enfermaria, 	os 
sintomas que expEe e o medicamento ministrado; 
c) - que os períodos de revacinaçao sejam respeita-
dos conforme o calendário, ou seja, que os re 
forços de vacinas sejam efetuados dentro 	dos 
limites de tempo .estipulados; 
d) - que a ficha clínica seja enviada pela DS. aos 
Postos e à EUS pare servir do controle para am 
boa. 
Relirigo  
As estatísticas fornecidas nos relat6rios no 	que 
tange a este item esto assim divididas: 
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NQ de adep- NQ de partici 






492 120 70-100 5 
Guajajara 
(S.Pedro) 188 8 50(adultos) 
35(crianças) 4 
Guajajara* 
(Colônia) 184 30(adultos) 
40(crianças) 3 
Mapuera 514 171 300 8 
KubôkríSk5nh .170 100 90 6 
KOkraxmôr 2 
NOTA-SE:  
- que a religiao predominante é: "C Evangélio do Senhor Jesus Crie-, 
to"; "Evangélica", além das crenças o rituais tradicionais. 
- que os cultos religiosos da Mi3Ao são realizados: quartas-feiras 
(1 por dia), domingo (2 por dia), além da Escola Dominical, e do 
Culto de OraçSo Diaído. 
- que a língua usada na realizaçao dos mesmos e a indlgona, e os hi 
nos em portugugs. 
- que o conteúdo dos ensinamentos religiosos é- feito baseado nos: 
Evangelhos; História do Velho Testamento; Leitura do Velho o Novo 
Testamento; Bíblia, Novo Testamento na língua indígena. 
- que os métodos empregados são: pregaçges; testemunhos; gravaçoes; 
leitura; audiovisuais; retiros; aulas para o aporfoiçoamonto 	em 
leitura (nota-se que para o treinamento é usado a Bíblia); Infor-
maçao através do exemplo pessoal e ensinamentos das Sagradas escri 
turas. 
* Nesta aldeia há: - Culto de oraçao diária 
- Escola Dominical 
- Culto do pregaçao e Ensino Bíblia (2 vezos por 
semana) 
- Aperfeiçoamento em leitura 
- Retiros 
- Aulas para aperfeiçoamento em leitura. 
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As Missiies Roligicans que atuam em ároas indíge 
nas, nao podam exercer pressões sob:o os índios, no intuíto 	de 
congrogá-loa ao redor da religiiio por eles progada. 
A Ltd. ng 6.001, de 19.12.73 no titulo I, nrt.2 
parágrafo IV e explicita enquanto "assegurar aos índios a possi-
bilidade de livre escolhe..." sujeitando-nos a ala, achamos que 
a Escola Dominical, como tal nega esta possibilidade jt: que ela 
congrega em sua maioria crianças, e é a estas crianças e 	quem 
se lhe quita o direito de livre escolha já que sego desde peque-
nas orientadas à uma religiSo que no a de sou pr6ppio grupol prin 
cipalmente aqueles que pertencem a grupos que "já no pratianm 
mais suas cranças e tradições". Obrigam-se assim as crianças cu 
jos pais assistem ao culto, a assistir a Escola Dominical, 	sem 
dar-lhes possibilidade do escolha prOprin. 
As crianças - 
sabem discernir o que 6 bom ou 
será poss2vel na medida em que 
de de consciSncia - para assim 
e segundo a idade - em geral no 
- 
n o para elas. Esse procesgo 	s6 
atinjam o nível suficiente -'toma 
decidir e eleger o que 6 	melhor 
para elas. Por isso somos de parecer contra a Escola Dominical 
já que ela exerce desde tenra idade sua influSncia sob as crian-
ças e irplasma", subconscientemente uma religiSo a crença a qual 
as mesmas no podem eleger. 
Quanto ao conteúdo dos ensinamentos religiosos 
e métodos empregados (pág. 4 dos relat6rios) vemos que: 
1) - a Bíblia, o Novo e Velho Testamento sSo 
utilizados na língua indígena (na maioria 
dos casos),eque sSo-dirigidos para aqueles 
que já tem pelo menos alcançado um 	nível 
mínimo de leitura tanto adultos como crian 
ças; 
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2) - no que faz aos métodos empregados, percebemos 
que Dão ministradas "aulas para o aperfeiçoar= 
to em leitura". As mesmas são realizados median 
te e leitura de livros religiosos (Evangélio , 
por exemplo) o que significa um "vantagem" 	no 
treino da leitura para aqueles que assistam aos 
cultos, e uma "desvantagem" para aquolos outros 
que ainda não forem congregados, o que pode le-
var a criar algum tipo de atrito entro os indf-
viduos devido e que "os índios tem interesse em 
aprender a ler e escrever em portugues" (relat6 
rio pág. 10). Sem avaliação em campo, e sem pré 
via consulta a todos os indígenas pela missão 
assistidos, a assinatura dum convânio seria um 
grande risco,a correr, pelo que já foi exposto 
achameos que: 
1) - antes que a assinatura do convânlo seja celebra 
da é necessário que a FUNAI envie uma equipe de 
avaliação "in loco", aos Postos e Aldeias onde 
a MICEB atua; 
2) - como o convenio será feito segundo a proposta - 
da MICEB Proc. FUNAI/BSB/0933/78, tendo como ob 
jetivo "a execuçSo de serviço assistenciais nos 
campos médico-sanitário e educacional" conpete 
as Divises de Educação e Satide enviarem elenen 
tes com fins de avaliar o trabalho -da Missão em 
ditas áreas; 
3) - que a ASPLAN envie também um fthncionário 	parna 
avaliar os projetos comunitários; 
4) - que a DEP também desloque um funcionário, e 
5) — para assim que, uma vez feita a avaliação 	nas 
áreas que a cada um compete, soja feito o balan 
ço da conveniância ou no da realizaçSo de 	um 
convenio entre a MICEB e nota Fundaç5o. 
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nunnto ao Convãnio  
O convenio a ser celebrado deverá ser abrangente quan 
to Is cladsulas. Não obstante, a assinatura do mesmo não libera a 
missão de deslocar missionários para áreas indígenas sem právio 
consentimento da FUNAI, caberá a FUNAI expedir as autoridaçEes de 
poisa que seja estudado o currículum, e o plano de trabalho do mis 
sionário. 
As autorizaçães serão expedidas individualmente ton 
do validez de 1 (um) ano devendo o missionério solicitar renova—
ção com pelo menos 3 (tres) meses de antecediincin a expiração da 
mesma. 
O plano de trabalho deverá ser anual, individual 	e 
detalhado, devendo o missionário enviar relat6rio semestral 	a 
FUNAI. 
Quanflo a missão se proponha abrir novas frentes 	de 
ntuaçgo dsvnrá prstri.Smente a FUNAI deslocar um técnico do DOPC po 
ra avaliar se 6 necessário e válido autoriza—la. 
A respeito do modelo dos relat6rios enviados 	'pela 
MICH (que 6 o mesmo que nos é enviado por outras misses) deve— 
mos ressaltar que ele é deficiente. Notamos por exemplo que 	ino 
xisto referôncia quanto a data, que o mesmo titula—se simplesmen—
te como "Relat6rio Semestral das Misses em Areas Indígenas", sem 
que possamos saber ao certo se o mesmo corresponde ao lg, 2g se—
mestre, e qual é o ano, entre muitas outras deficiências. 
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PI Guajajara (Colanio) 
(S"go Pedro) 

















Proc.FUNAI/8S8/704/78 — Relat6rlo de todos os Postos - ocupados 
pela MICEB. 
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radical no sistema çósiskpnlitico do Para. San. aros_ 
tinira ele, isto parece URI absurdo. para salvar c£  
poucos índias que sobreviveram a tantas experiancias  
esastrosas, nuo per:leniras esperar até que o sistema  
• • vigente economia° seta _tico lutamo e suostinnou sajr  
_sa_ulap. Pelas fins de t978, o desvirtuamento cio ó. talo 
atinaiti limite extreme; seus membros foram 
proibidos de penetrar em áreas mdfaenas e ao se-
cretário Padre Antanio lati (jesuíta), %atado o in-
gres...so nas missas safesianas claairato Grosso. 
Dal que teve a Igreja de tornar uma decisao. E 
esta foi Arar aoCIMI a sua autonomia, colocando-se-
o, diretamente, sob a juriadição da própria CNBB. 
As atribuis do CIMI Passaram à  alçada dos bis-
pos, em cujas (trocem e prema:as manta pastoral en-
-tffIndio. "Com isso, acrescenta o padre José Vicente 
César. se apararam as asas a uma ida jovem, coman-
dada pelo presidente D. Tomás Balduino Ortiz (em 
sua diocese de Goiás não há grupos indígenas!) c pelo 
irrequieto prelado espanhol Pedro Casaldáltga que 
manobravam a estrutura—do CIMI, a seu bel prazer. 
Infelizmente, continua o autor, prosseguem esses 
sagazes corifeus (dentro doa métodos da mais dia- 
l)ólica dialética marxista), burlando e ingenuidade de  
suas excelentes episcopais — pois adiam, "sina die", 
a aplica alo dos limos es atutos do (-IML" Na ver-
daue, 1). litelduinu c D. Carralstaliga, ern suas pre-
lazias, ao irise de tratarem sita (radie ou dos seus 
fiéis  continuam a pregar a subveraao. E a ora, com 
a "abertura" devem sentir-se corno peixes na água. . 
peixes mais daninhos do que as piranhas, pois estas 
são romd as, rade satt verntellsoa. 
Quanto a Indica, no; meios oficiais, há duas"— 
• eaxrentes: a do: que querem eintralaralias a cultora 
tal conto nista, desde tempos imemoriais, e" (pie 
preconia um a sua aculturaOr I. () malho. caminho 
devera ser a  aculturaçao scan aralansilia levando-se a  
aavilizaçao aos antiga:rasa  pelo exemplo, nunca, 
eittétn. instilando odes ert jeernies ilti rebelião, comem. 
gorem aqueles dois prelados e os seus 115%relal OU 
A prop(aitta D, _Balam:to Ortiz, que chegou a 
pteidente iim CIM1 , na:sana Itelit a em sua droceara 
1): Pedro Casual:diga é von pttlailo rataltao raias 
editou limou tocaia em(pie comparou "Cita' taucaata" 
U Jesus Crisl 
)..1-0g(33s0 
JORNAL DO CUIrRCIO 
Rio de Janeiro 
Data:  
Pãgina: 
• e e 	 • 	 ,77 	- rfrt'i rrlfr'ljil i fi-'17,rgocb e ce uraros ;49 	 (2)	9.-s1	' 	ti I 
Teophile de Audrade 
- Este Brasil de haja se.pareee muito com ode 1964 
cru - com o de 1968. lastatfaticas levantadas, ;arcan-
a:mente, mostram que, neste ano da gama de l979, 
já houve mais greves do que no último ano do gover-
nicho Mago Goulart. E a agitaçâo das greves já é 
anais extensa, porque inclui professores c e.i,rcgadcn 
em seraiços essenciais. 
Se nao é o fim do mundo é coisa parecida, para 
uma recant-restaurada democracia.  Somente falta 
que reecaaceran as agitaçarea dos mixsiunfirios ye-
n-sanai que, no passado, com as suas intrizas, con-
seguiram transformar o índio brasileiro em um raso  
intcrnacional, quando o governo brasileiro foi 
acusado pt4 de genoca no. 
-NAo é certo que isto aconteça porque, • agora, o 
famigerado C1MI (Conselho Indígena *Messionario 
está submetido, teoricamente, à autoridade da CNBB 
(Conferancia Nacional dos B:apos Brasileiros) e nAo 
se poderia — também tem-ia:atente — dar-se às 
leviandade a que o levaram certos prelados. 
O que ele fizeram, naquela época, foi relem-
brado, não em termos de denúncia, mas de justifi-
can-Ao pesco! — e de }listaria pelo eadre jesuíta José 
Vicente Cear que foi, r.ada anais nada menos, do que 
presidente do Cl i. 
Conta ele que os 100.0(X) índios das mais varias 
naçae.s restantes no Brasil, estiveram. aunara, aos 
cuidadas missionários das ordens religiosas, até que, 
nao sendo estas suficientes, ariou-se ao (ao tempo de 
Roncloa), em 1910, o Servico de Protecao asa índios. 
Foi ele substituído, em 1968, pelo general Albu- 
querque Lima, entao Ministro do Interior — cm vir-
tude de irregularidades verificadas — pela FUNAI 
(Fundaçlo Nacional do Indic). No houve, porém, 
uma sulistituiça.o das missões religiosas que conti-
nuaram a sua oant, paralela com a entidade oficial. 
Atualmente, conta o padre José Vicente César, a 
Igreja Católica (há também misses protestante) 
cuida de apenas uma terça parte dos Indica brasi-
leiros, cerca de 30.000, sendo que o contingente 
maior se encontra no norte da Ainaziaaia, nas fron-
teiras com a Colianbia. Ali, as miastes salesienas 
abrigam mais de 20.000, em adiantado catado de 
aculauraelo, alguns deles frequentando faculdades 
de nível universitário, e nelas lecionando. As profes-
soras índias. informa ele, sao muito apreciadas pela 
competencia e pariam:ia para com as crianças. No 
nana° de  Mato Gruam, há 1.500 xavantes e 250 
bonina, assistidos pelos filhos e 	de D. Beco 
nas aldeias de Sao Marcos, Sangradouro e Nlertin 
Em Utiariti, no norte de Mata Grosso, há a missão 
do% euter% Os franciscano; continuam o seu his-
tórico trabalho missioneiro entra os Mandurtictia, ao 
sul do Pará, entre os Tirita na t—nr—ticira das 
Guianas. E os dominicanos cuidam, nos aeriõe de 
Goiás, das índio; 	Xiarina e Gasiaes. Por 
lim, tomam parte sia (arra de evangelização, ais Mis. 
santa; ars da 1,, onsalatit. imite os !Latim.: do teri II õrlo 
Itrrainn 	sersitos, do Acre, c VS tcretários, do 
terrillx iu dc R oral( mia. 
• A partir de 1970, %canado o padre José Vicente 
Casal', DG kiiG( lon• Se a 01.6ellia0;a4 k da 15.1 	Cl h air- 
tutle de uni encontro, era revisteiro de Pd& patro• 
ciando pala (andaram:ia Na/iras:ti dia 11i Sino do 
Brasil (CNBB), tealitialit em Siso Paulo. Criou-se, 
crosta ey Instituto Aiiihroptis do Briiidt. 	ao 
'MU:grama Intantacional, 	Csatarspitsaitt sio Verbo  
'Divino, que visa a aculturação dia Ilidi°, mas res-
peitando-se a cultura de cada grupo indígena. A 
evangelizaçáo passaria a ser progressiva, -em várias 
ctapas. com ensinamento. prático:, instrua io, c, por 
tini, a mensagem ir:ligaria. Fundou-se com essa 
finaliaad-e, o CINII (Coriscam I ndlgena Missionário). 
Dele, o padre lona Viceme César foi secretário, 
vice-presidente c presidente. Dentro em breve, 
porém, graças à açao de alguns preladas. desvietese 
o instituto, inteiramente, das suas finalidades, pas-
sando a fazer política e oposição ao governo, a serviço  
declarado da subsersaia "No ano passado, escreveu o 
.. padre José Vicente César — em testemunho dado' 
através da revista bilingue "Caderrica Tatuo- 
B rasileire" 	("Deutsch-Btasilianische 	Herta"), 
editada em Nu:embai-g (No 4, julho/agosto de 1978 
— desvinculai-me desta entidade que se afastaxa 
mais e mais dos seus objetivos originais, envolvendo-
se e imiscuindo-se em assuntos da competência ex-
clusiva do governo, como se a soluça° do problema 
indígena dependesse,, primeiro, de uma mudança 
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ATIVIDADES RELIGIOSAS DE MISSÕES ESTRANGEIRAS 
NA AMAZÔNIA OCIDENTAL 
ASI/FUNAI 
PB N9 22/1223-C/79, INFÃO 22/1244-C/79-DSI/MINTER 
e INFÃO 023-A/79-ASI/FUNAI 
OOP 
DSI/MINTER 
DOCUMENTAÇÃO (17 FLS) 
1. Em 12 de setembro de 1977, o Presidente da FUNAI, pela Portaria 
n9 449/N, aprovou o regulamento e respectiva autorização para 
atuação de missionãrios em ãreas indigenas (anexo A). 
2. Em 24.NOV.77, através da Portaria n9 472/N, o titular desta Fun-
dação, fixou normas especificas para a ação de missionãrios em 
ãreas indigenas (anexo B). 
3. Basicamente, a atuação de missionãrios junto ãs populações indi-
genas brasileiras, esta ligada ã catequese, ao atendimento de 
saúde e educação e a pesquisas cientificas relacionadas com lin-
guistica instrumental e antropologia aplicada. 
- A exceção da catequese, que fere dispositivos do Estatuto do 
índio e, consequentemente, os principios estabelecidos pela atual 
politica indigenista brasileira, todas as demais ações são dese-
jãveis, desde que salutares aos indígenas e devidamente regula- 
TODA E QUALQUER PESSOA QUE TOME CO-
NHECIMENTO OE ASSUNTO SIG1LOSO FICA, 
AUTOMATICAMENTE, RESPONSÁVEL PELA 
MANUTENCAO DE. SEU SIGILO (Art. 12 do 
Dbefet3 112  10.099P/ Regulamento para Sal- 
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- Sobre as atividades das missões estrangeiras e eve 
dimento dos pedidos de visitas em favor de seus missionários, 
a FUNAI tem a seguinte posição: 
a) ainda que nos últimos anos algumas das missões religiosas te 
nha procurado respeitar os usos, costumes e tradições das co 
munidades indigenas junto ãs quais atuam, muitas delas ainda 
são primordialmente catequistas. Alem disso, diversos missione 
rios agem por conta prOpria, face ãs dificuldades enfrentadas 
pelas missões, quanto a asáástência e controle do trabalho de 
campo de seus missionários; 
b) a FUNAI este envidando esforços no sentido de firmar convê 
nios com todas as missões que jã operam e apresentam condi 
ções de ações condizentes com a legislação e politica indige-
nista vigente; 
c) desde 1972 que a FUNAI não abre áreas indigenas a novas 
frentes missionarias. Assim sendo, a FUNAI manifesta-se 
contraria ao deferimento de qualquer pedido de visto feito pe 
las missões em favor de missionários, enquanto não houver con 
vênio firmado entre as solicitantes e a FUNAI. 
- no que se refere ãs pesquisas cientificas realizadas 	por 
missionãrios de associações religiosas e filantrOpicas estran 
geiras, a FUNAI tem procurado entendimentos com o CNPq, obje-
tivando a melhor forma de cumprir o art. 49 do Dec. 65.057,de 
26.08.69 (Memorandum de Entendimento,de 04.08.77 - anexo C). 
4. Relação das missões que jã atuam em áreas indigenas e que têm 
convênio com a FUNAI na Amazônia Ocidental: 
- IGREJA EVANGÉLICA DE UONFISSÃO LUTERANA NO BRASIL-IECLB;com 
sede e foro em Pol!..22.122.52.21,_1£2A_Awhor dos Passos 202, 
TODA E QUALQUER PESSOA QUE TOME CO. 
NHECINIENTO CE ASSUNTO S:GrLOSO FICA, 
AUTOMATICAME,NTE, RESPONGÁVEL _ PELA' 
MANUTENÇÃO BE SEU 
SIGILO (Art. 12 do CONFIDENCIAL 
Decrets ri° 19099/27 Regulamipts para Sal-
vaguarda de • ssunios Siqllosos) 
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Mantem convênio com o objetivo de criar uma esc 
tal de cursos e programas de agricultura e atendi 
fermagem. Este atendimento feito em conjunto com o enferme* 
ro da FUNAI, no Posto Indigena 7 de Setembro, TerritOrio Fede 
ral de Rondônia. O convênio foi assinado em 29.09.78, 	tendo 
como interveniente a Instituição Sinodal de Assistência, Edu-
cação e Cultura-ISAEC, com sede e foro em São Leopoldo-RS, à 
rua Epifânio Fogaça, 467, entidade de utilidade pública (Dec. 
n9 71.185, publicado no DOU mm 03.10.72), registrada no CGC 
e matricula do INPS sob o n9 96.746.441-0001-06, a qual, 	no 
lik 	 tocante ao trabalho entre os indios, opera através do seu De-
partamento "Centro Educacional e Assistencial Indigena -CEAI" 
(CGC n9 96.746.441-0009/63). 
- Em 14.03.79, em termo aditivo, foi dada nova redação clãu 
sula sexta (prazo indeterminado), passando o convênio a vigo-
rar ató 31.12.80. 
- Afora essa atuação a IECLB funciona no Posto Indigena GUARI 
TA (RS), desde 1970 quando a FUNAI celebrou convênio para a 
criação de um centro de capacitação e liderança, atualmente 
CENTRO DE TREINAMENTO PROFISSIONAL CLARA CAMARÃO -CTPCC, para 
formação de monitores bilingues e agricolas. Este por tempo in 
determinado. 
- MISSÃO ANCHIETA, sediada ã rua do Comercio s/n9, em Diamanti 
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- Atuam nas Reservas APIAKÃ, ERIGPATSÁ, IRANTXE; KAYAB
/
1 e nas 
Aldeias UTIUARITI, TATU. Todas com jurisdição na 5a. Delega-
cia Regional - Estado de Mato Grosso. 
- MISSÃO SALESIANA DE MATO GROSSO, entidade filantrópica, reco 
nhecida como de utilidade pública pelo Dec. 62.137, de 17.01.68, 
com sede em Campo Grande-MS. Em 06.06.79, a FUNAI assinou con-
vênio com a Missão Salesiana a fim de conceder autorização pa-
ra atividades assistenciais, nos campos medico-hospitalar, sa-
nitário, educacional, bem como contar com a colaboração de pro 
jetos de desenvolvimento de comunidades nas ãreas das Reservas 
Indigenas de São Marcos, Sangradouro e Meruri, objetivando pre 
servar a cultura dos silvícolas e integrá-los, progressiva e 
harmoniosamente ã comunidade nacional. 
- PRELAZIA ACRE PURUS, com sede em Rio Branco-AC, Caixa Postal 
437. Em 24.05.79, a FUNAI assinou convênio com a Prelazia obje 
tivando a prestação de assistência médico-hospitalar e sanitá-
ria aos Indios MAXINERI, KULINA e CAXINAUA. e aldeias MARONAWA, 
SANTO AMARO, TAMARÁ, FRONTEIRA e SANTA ROSA DO ALTO PURUS. A 
vigência do convênio é de 1 (um) ano a partir da data de sua 
assinatura. O responsável pela Prelazia é D. MOACYR GRECCHI. 
AIO 	- PRELAZIA DE RORAIMA, repeesentado pelo Prelado D. ALDO MON- 
GIANO, com sede em Boa Vista-RR. Em 14.MAR.79, firmou convê-
nio com a FUNAI para prestação de assistência medico-hospita-
lar e sanitário aos Indios do Território Federal de Roraima, 
na área do SURUMU, TAIANO e CATRIMANI. O convênio se extingui 
rã em 31.12.79. A Missão CATRIMANI, pertencente a Prelazia de 
Roraima, funciona junto aos Indios YANOAMA, com os seguintes 
missionários: LORETTA EMINI BRODOLONI, de nacionalidade ita-
liana, carteira de estrangeiro permanentesn9 26019/272 - RR; 
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ROBERTO BRODOLUNI, italiano, carteira de ibmil e4e,iro 
Intot 
te n9 26080/273 - Boa Vista-RR; BIATRICE PINGEOT, 	tesa, en 
en- 
e111/(34 
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fermeira, carteira de estrngeiro n9 6800032-REN 832536, de ... 
29.09.72 - São Paulo; e irmão FULGÉNCIO, no rio Juruã. 
5. Relação das missões que atuam em 'áreas indlgenas e que não tem 
convênio com esta Fundação e não foram autorizadas a atuarem: 
- MISSÃO SALESIANA ALTO RIO NEGRO (Prelazia Alto Rio Negro) - 
sede, Rua 7 de setembro, 2165 - Manaus-AM. Área: São Gabriel 
da Cachoeira. Responsãvel: D. MIGUEL ALAGNA. 
- PRELAZIA ALTO SOLIMÕES, sediada ã rua 10 de Julho, 573-Ma-
naus-AM. Responsável: D. ADALBERTO DOMÉNICO MORZI - Atuando 
junto ao grupo indigena TICKUNA. 
- PRELAZIA DE TEFÉ, sediada ã rua Floriano Peixoto, 182 - Ma-
naus-AM. Responsável: D. JOAQUIM LANGE. 
- PRELAZIA DE HUMAITÁ, sediada ã rua Marechal Deodoro, 2379 - 
Manaus-AM. 
- PRELAZIA DE PARTINTINS, sediada ã Travessa Clarismundo Cha-
ves, s/n9 - Manaus-AM. Responsável: D. ARCANGELO CERQUEIRA. 
Missionários: Pe. MÁRIO PASQUALOTTO (Rio Andirá), vigário dos 
indios Andirã; Pe. ISLO SANDRI, vigário do Curato Marau (Rio 
Maus), índios 
TRO, hidios do 
- MOVIMENTO DA 
CISCO DA CRUZ, 
índios TIKUNA, 
- PRELAZIA DE 
- PRELAZIA DE 
Marua, Uripadi do Rio Mauós; Pe. BENTIO DE PIE-
Alto Nhamundã. 
SANTA CRUZ, de responsabilidade de JOSÉ FRAN-
denominado irmão FRANCISCO, atuando junto aos 
nas margens do Rio Javari Solimões. 
LÁBREA, Estado do Amazonas. 
80R/3:4.1'004 E QUALQUER PESSOA QUE TOME CO. 
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;;UTOMAT:CAMENTE, RESPONSÁVEL PELA 
MANUTENÇÃO GE SEU SIGILO (Art. 12 do 
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- ASSOCIAÇÃO BATISTA PARA EVANGELIZAÇÃO MUNDIAL. 
- MISSÃO TIRYó. 
- MISSÃO DOS ÍNDIOS DO BRASIL. 
- MISSÃO DO CURURU. 
MISSÃO CRISTÃ EVANGÉLICA BRASILEIRA. 
- ORGANIZAÇÃO PALAVRA DA VISA. 
- PRELAZIA DE MARABÁ. 
- ASSOCIAÇÃO ESPIRITUAL BAHAIS. 
- CONGREGAÇÃO DAS FILHAS DE MARIA IMACULADO CONCEIÇÃO. 
- IGREJA BATISTA BÍBLICA. 
- CONVENÇÃO DAS IGRISAS BATISTAS INDEPENDENTES. 
- IGREJA EVANGÉLICA DA ASSEMB1ÉIA DE DEUS. 
- IGREJA PENTECOSTAL FILADELFIA. 
- IGREJA MISSIONÁRIA 
- MISSÃO CRISTÃ BRASIEEIRA. 
- MISSÃO EVANGÉLICA MISSIONÁRIA PARA A AMÉRICA DO SUL 
- PRELAZIA RONDONóPOLIS. 
- MISSÃO EMINGÉLICA INDEPENDENTE. 
- CONFEDERAÇÃO EVANGÉLICA DO BRASIL. 
- MISSÃO ITINERANTE DA CONVENÇÃO BATISTA BRASILEIRA. 
- IGREJA BAREANA DO BRASIL. 
PRELAZIA DE NULLIUS 
- MISSÃO UNIÃO DAS IGREJAS EVANGÉLICAS DA AMÉRICA DO SUL - UNIEDAS 
- MISSÃO CONSOLATA (Prelazia de Roraima). 
- MISSÃO EVANGÉEICA DA AMAZóNIA-MEVA 
- SOCIEDADE EVANGÉLICA BAPTISTA MID-MISSION 
- IRMÃZINHAS DE JESUS 
- IGREJA ADVENTISTA DO 79 DIA 
TODA E QUALQUER PESSOA QUE TOME CO-
NHECIMENTO DE ASSUNTO SIGILOSO FICA. 
AUTOMATICAMENTE, RESPONSÁVEL PELA 
MANUTENÇÃO DE SEU SIGILO (Art. 12 do 
Decra!o nq 79.099/77 Regulamento para Sal. 
vaouarda de :ssuntos Sigilosos) 
CONFIDENCIAL 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FONA I 
r ^ 
4 
6. Relação das missoes cujos convénios estão em estu 
. S, 
MISSÃO EVANGÉLICA PRe5- REDENÇÃO AOS INDIOS ou MISS 0 'EhiG LICA 
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- SOUTH AMERICAN INDIAN MISSION 
- ASSOCIAÇÃO DAS IGREJAS METODISTAS DO BRASIL. 
- MISSÃO NOVAS TRUS9 DO BRASIL 
7. A MISSÃO CRISTÃ EVANGÉLICA DO BRASIL - MICEB, não tem convênio 
com a FUNAI, mas possui autorização para atuar entre os grupos 
indIgenas KayapO, Kokraimoro (Para), Wai-Wai (Roraima) e Guaja-
jara (Maranhão). Anexamos dados pessoais dos missionários e lo-
calização por grupo indigena (Anexo "o"). A missão tem sede em 
Belém-PA, ã Av. Magalhães Barata, 231, fone 2222708. Sua finali 
dade promover a extensão do Reino de Deus através de promoções 
de caráter religioso, educativo e filantrOpico; promover o culto 
cristão em todo o territõrito nacional; organizar igrejas evangé-
licas autônomas, cujas doutrinas sejam aqueles adotadas pela Mis-
são (estatuto). 
8. A MISSÃO NOVAS TRIBOS DO BRASIL, associação de caráter religioso, 
sem fins lucrativos, funciona no Brasil desde 1946, conta com três 
institutos de treinamento missionãrio para a preparação de candi-
datos brasileiros: INSTITUTO BÍBLICO PENIEL, fundado em 1956, a 
6 km da cidade de Jacutinga-MG, mantendo um curso de teologia de 
3 anos, ao lado da inidáção em attidades práticas; INSTITUTO MIS-
SIONÁRIO SHEKINAH, fundado em 1967, a 30 km da cidade de Rio Bri-
lhante-MT, oferecendo matéria de teologéra aplicada à realidade in-
digena, treinamento missionãrio em acampamentos, sobrevivência nas 
selimasetc. e at.1Y.12±-51.22-2.5_4515.42-diversas,  com o objetivo de pre 
TODA E QUALQUER PESSOA QUE TOME CL 
NI1EVMENTO DE ASSUNTO s!Grloso FICA, 
AUTOMATICAM:NTE, RESPONSÁVEL PELA 
MANUTENÇÁO GE SEU SIGILO (Ari. 12 do 
Decre'l 	71).099/77 Regulamento para Sal- 
vaguarda de Lssuniog Sq¡llosos) 
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parar os candidatos a viverem em lugares de meno 
TUTO LINGUÍSTICO EBENÉZER, fundado em 1973, localiza 
missão, na cidade de Vianópolis-GO, com curso linguistico e noçóes 
gerais de antropologia, visando preparar o candidato a servir po-
vos de linguas e culturas diferentes da sua. 
- Alám do Cteaelho do Setor Oeste, com jurisdição nos Estados do 
Amazonas, Acre e Território Federal de Rondónia (Informação N$ 22/ 
1244-C/79), a Missão possui mais 2 Conselhos Administrativos, o Con 
selho do Setor Leste, com jurisdição nos demais estados do pais e 
o Conselho de Setor, este com a função especial de representar a 
Missão junto aos Órgãos do Governo. O Presidente do Conselho Geral 
que, conforme os Estatutos, é sempre um elemento brasileiro, repre 
senta a Missão ativa, passiva e judicialmente. São objetivos da Mis 
são: levar aos índios do Brasil os ensinamentos da Biblieae promo-
ver estudos linguisticos e etnológicos que lhe permitam a realiza 
ção de seus trabalhos e servem de subsidios a pesquisas cientifi-
cas. 
--Titulares e endereços: Conselho Geral: RINALDO DE MATTOS - Pre-
sidente, q ViAnápolis-GO, Caixa Postal, 57; Sede Geral: Caixa Pos 
tal, 7 - Vianópolis-GO; Conselho do Setor Oeste: HENRY ROLAND LOE-
WEN - Presidente - Caixa Postal, 221 - Manaus-AM; Conselho do Se-
tor Leste: MELVIN HOMER ROYER - Presidente, Caixa Postal, 7 - Via-
nOpolis-GO; Tesouraria: SILVIO MONTEIRO DE ALMEIDA, Caixa Postal, 
30.055 - São Paulo-SP; Representação junto às Igrejas Evangelicas 
Brasileiras: CARLOS TAYLOR, Caixa Postal, 29 - Jacutinga-MG e CLAY 
TON TEMPLETON, Caixa Postal, 188 - MOGI MIRIM-SP. 
9. MISSÃO EVANGÉLICA DA AMAZÓNIA - atua no Território Federal de Ro- 
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MACUXI. Objetivo da Missão: ajudar os indios n ij ito 
a salde e educação; ensinamento dos padrões de et 	c 	, vi- 
sando o desenvolvimento moral e espiritual; realizar estudos lin-
guisticos, incluindo descrição da fonologia e da gramática das lin-
guas indígenas. Localização: Posto AUARIS, ã margem direita do Rio 
AUARIS (cabeceiras). Missionários: DONALD MACDOWELL e sua esposa 
BARBARA HUCHES BORGMAN; DAVID FELTZ; LOIS CONNIGHAM e PAULO SILAS 
DINIZ e sua esposa IVELI ALT DINIZ. 
- Posto PALIMIt e o Sub-Posto SURUCUCU. Pa1imii se acha à margem 
direita do rio URARICOARA, perto da Cachoeira CASALI. O Sub-Posto 
Surucucu está na Serra dos Surucucus. Missionários: ROBERT LEWIA 
CABLE e sua esposa ALICE CHILTON CABLE; SANDRA LORENE GUE e EDITH 
MOREIRA. 
- Posto MUCAJAt, ã margem esquerda do rio MUCAJAt junto à cachoei-
ra dos indios (Xirixana). Missionários: STEPHEN NICKLAUS ANDERSON 
e sua esposa DAWN MITCHELL ANDERSON; CAROL MARIE JAMES e CAROLE 
LEE SWAIN. 
- Posto ANAUÃ. À margem direita do rio Novo. Os indios são da fa 
mula CARIBE com idioma WAI-WAI. Missionários: ROBERT EDWARD HAW-
KINS e sua esposa FLORINE EDITH HAUSE HAWKINS; FLORENCE ISABELLE 
RIEDLE (enfermeira); IRENE MARIA BENSON (professora); RUTH HELENA 
LAGER; JOSEPH HAROL HILL e sua esposa TAMARA ELIZABETH HILL. 
- No lavrado entre os indios MACUXI, a MEVA atua nas aldeias MA-
NOÃ com os seguintes missionários: ARTHUR PATRICK FOSTER e sua 
esposa JUNE PINSON FOSTER; MIRIAM FLORENCE ABBOTT; JANE ALICE 
BURNS; LIONEL BORDON e sua esposa NAJIR FATIMA GORDON e o atenden 
te SEBASTIÃO FRANÇA DE OLIVEIRA. Na aldeia NAPOLEAO, o atendente 
TODA E QUALQUER PESSOA QUE TOME CO-
NHECIMENTO DE ASSUNTO SIGUSO FICA, 
AUTOMATICAMATE, RESPONSÁVEL PELA 
MANUIENCAO D.E SEU S10 (Art. 12 do 
()acre')n 79.099/77 Regulamonto para Sal-
vptiarda dr§ :.ssuntos Sigilosos) 
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ODILON ERNESTO MALHEIRO. Na aldeia MACEDUIA, o 	hdente _ 
MIGUEL. Na aldeia MARACANÃ, o atendente FRANCISCO BARROSO 	RA-
MOS. Na aldeia IGARAPÉ AZUL, as atendentes MARIA AUXILIADORA DO 
NASCIMENTO SOUZA e IVETE DO NASCIMENTO SOUZA. 
- Missionários que trabalham nas cidades (Boa Vista) fundando Igre 
ias: KENNETH WAYNE FOLLMAR e sua esposa BONITA FOLLMAR e JOSÉ RI-
BAMAR BARROSO: Sede da MEVA em Boa Vista: RODNEY NIL LEWIS e sua 
esposa LOUISE LEWIS, Presidente e Primeira Tesoureira da Missão; 
RICHARD HARRIS SWAIN e sua esposa LOIS F. SWAIN, manutenção/cons-
trução e hospedagem; JOSEPH FREDRICK BUTLER e sua esposa DIANNE 
LOUISE BUTLER, agentes de compras (dados de 1977). 
- Endereço da sede e escritótio da Missão: Rua Sebastião Diniz, 
342 E, Boa Vista-RR. TEm vinculação religiosa e financeira com a 
UNEVANGELIZED FIELDS MISSION, 306 BALA AVENUE, BALA CYNWXD, Pen-
sylvania, EUA., a qual se compromete a sustentar os elementos que 
envia à MEVA e a repatriá-los quando necessário.Os mesmos recebem 
vencimentos. Os membros brasileiros recebem seu sustento de igre-
jas e pessoas dentro do Brasil, que lhes enviam donativos mensal-
mente atraves da tesouraria da Missão. 
- A MEVA e administrada por uma Assembleia Geral com Conselho Ad-
ministrativo, Conselho Fiscal e Conselho dos Postos, conforme cons-
ta de seus estatutos, registrado em Cartório da Circunscrição Ju-
diciária de Roraima, em Boa Vista, em 21.05.70. 
TODA E QUALQUER PESSOA QUE TOME CO-
NHECIMENTO OE ASSIM Tj 51210.50 FICA, 
AUTOMArCAM:±NTE. RESPO!,:SAVEL PELA 
MANUTENCAO DE SEU S:G1 LO (Art. 12 do 
Deve') n 10 009777 PrrIt)!arnento para Sal- 
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=O N9 131/79-ASI/FuNAI 	 Brasllia-DF., 
Em 05.SET.79 
Do: Assessor Chefe da ASI/FUNAI 
Ao: Sr. Diretor do DGPC/FUNAI 
Assunto: Missões estrangeiras 
Senhor Diretor, 
Para conhecimento desse Departamento, enca-
minhamos, em anexo, cópia xerox de texto sobre as atividades das 
Missões estrangeiras, na AmazOnia Ocidental. 
A fim de atualizar dados, solicitamos infor 
mar a situação atual, os casos particulares, a posição desta Fun-
dação quanto ãs atividades das referidas Missões, de uma maneira 
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Com referencia ao Mem. n° 131/79 — ASI/ 
FUNAI, solicitamos também informações sobre as ativida 
des das Missões CatOlicas, bem como os nomes dos 	mis 
sionários estrangeiros, a fim de fornecermos um relat6 
rio completo. 
Esclarecemos que os casos referentes às 
Missões estio entregues a AntropOloga OLGA CRISTINA LO 
PES DE IBAMEZ—NOVION 	lotada na Divis'ão de Estudos e 
Pesquisas deste Departamento. 
Atenciosamente, 
MINTER — Fundação 	cional do Índio 
Dept.° Geral de 	anoamen 	Co unitário 
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MEMO N9 151/79-ASI/FUNAI 	 Brasilia-DF., 
Em 18.0UT.79 
Do: Assessor Chefe da ASI/FUNAI 
Ao: Sr. Diretor do DGPC/FUNAI 
Assunto: Atividades religiosas de Missões 
Estrangeiras na Amazônia Ocidental 
Senhor Diretor, 
• 	- Através Memo n9 131/79-ASI/FUNAI, de 05.09.79, 
esta Assessoria solicitou informações sobre a situação atual, os ca 
sos particulares, a posição desta Fundação quanto as atividades das 
Missões estrangeiras na Amazônia Ocidental, de uma maneira geral 
outros dados que esse Departamento julgar convènientes. 
- Pelo Memo n9 374/79-DGPC, de 11.09.79, esse De 
partamento solicita, também, informações sobre as atividades das Mis 
sões católicas, bem como o nome dos missionários estrangeiros, a fim 
de ser fornecido um relatório completo. 
Esta Assessoria informa que não possui os dados 
411 	solicitados. 
- Fim atender ao Escalão Superior, solicita, com 
a possível urgência, o atendimento do contido no jã referido Memo 
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PORTARIA N2 449/N, de 12 de setembro de 1977 
Aprova Regulamento e Auto 
rização que nenciona, 
O PRESIDENTE DA FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO, 
no uso de suas atribuiçOes que lhe confere os Estatutos, e 
tendo em vista o que consta do Proc. FUNAI/BSB/1712/76, 
RESOLVE: 
I. Aprovar o REGULAMENTO e respectiva AUTORI 
ZAÇÃO para atuação de MISSIONÁRIOS em áreas indlgena. 
II. Revogar as disposiçOes em contrário. 
ISMARTH DE ARAÚJO OLIVEIRA 
PRESIDENTE 
(3s(o 
REGULAMENTO PARA ATUAÇÃO DE MISSIONÁRIOS EM ÁREA INDÍGENA 
Além das providencias necessárias 	ao 
cumprimento do Decreto n2 65.057/69, quando se tratar de mis 
sionários em área indigena, deverão ser observados os seguin 
tes requisitos, formulados pela FUNAI, visando a proteção das 
populaçOes indígenas brasileiras: 
1) a autorização para missionários deverá ser pleiteada 	me 
~ND 
diante requerimento da Instituiçao dirigido ao Presidente 
da FUNAI. 
1.1. 	 O requerimento de licença poderá 	ser 
izdividual ou coletivo; 
2) em quaisquer dos casos previstos no item 1.1, o requerimen 
to deverá especificar: 
a - objetivos do missionário; 
b - o plano de trabalho a ser realizado; 
c - a área que pretende atuar; 
d - os métodos de ação no tocante ao comportamento 
do indivíduo ou do grupo de indivíduos 	para 
conquistar e manter boas relaçoes com os indl 
genas; 
	
e 	os recursos de que disponha o missionário ( ou 
missionários) rara efeito de manutenção, orien 
taça), segurança e meios de locomoção na árer• 
f - o conhecimento do (s) requerente (s) ou da Lis 
tituição, no tocante ao grupo indígena e 
área a atuars' 
g - justificativa da escolha do grupo indígena; 
3) a concessão de licença dependerá do cumprimento,individual 
mente, das seguintes exigencias: 
I - apresentação de atestado medico de que nao 
portador de molestia infecto-contagiosa; 
II 	submissão a medidas preventivas de afecçao por 
moléstias endemicas nas .áreas a trabalhar; 
Mêk, 9,p 1#518.9,6 
III - posse de remédios, instrumentos e 	materiais 
de uso comum destinados à proteção da saúde; 
IV conhecimento da Língua Portuguesa, 	conforme 
atestado de estabelecirjlento edvxacional.compe 
tente ou da embaixada brasileira no país 	de 
origem; 
V - a FUNAI se concederá licença quando na área 
indígena pleiteada, não houver Missao de cre 
do diferente do requerente; 
VI - o requerente deverá enviar a Ficha Informati 
va, Termo de Responsabilidade e o Curriculum-
Vitae; 
VII a autorização se será concedida apes a Missão 
ter legalizado junto à FUNAI sua permanencia 
	
em área indígena atraves de propostas de Con 
	• 
venio e o envio do Estatuto da Missão; 
4) fica o missionário obrigado a submeter à Artindia todo 	e 
qualquer comercio do artesanato adquirido pela Missão; 
5) fica proibida à Missão e ao Missionário, deslocar a seu cri 
terio, indivíduos ou grupos indígenas sem o consentimento 
dos mesmos e da FUNAI; 
6) deverá o missionário encaminhar à FUNAI relaterio 	semes 
trai de suas atividades em áreas indígenas conforme modelo 
indicado pela FUNAI; 
7) o presente Regulamento não abrangerá a fixaçao de normas 
em Éreas indígenas, o que obedecerá regulamentaçao especl 
fica. 	 • 
• 
Itsu . 	i0/22g• 
• 
. e • 
• 
&A/6,1k e 
:111/6?6;vg- -?17 0V-24, 
. LoiNoSTÉRIO 00 INTERIOR 
FUNDAÇÃO. NACIONAL DO INDIO • FUNAI 
• atabinwto do Prdooldoettlio 
• 
PORTARIA N9 472 /N, de 24 de novembro d9 1977 . 
, 
_Fixa normas especificas para ação 
••• 	 missionãrios em ákeã. indígena. 
O PRESIDENTE DA FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO, no 
uso das atribuições que lhe confere os Estatutos e considerando' 
que: 
• 
......-. o item VII do Art. 19 da Lei 5.371, de 5/12M 
e o item VII do Art. 2 do Decreto n9 68.377 , 
•.de 19/3/1971 conferem ã FUNAI o poder de poli- 
• cia e o controle de entrada e permanência de 
civilizados em área indígena; 
- a Portaria n9 449/N/77, de 12/9/77,aprova regu 
lamento e autorização para a atuação de missiU 
. nãrios em área indígena, previ, em seu item 7, 
a fixação de normas específicas para ação, dos 




FIXAR NORMAS ESPECIFICAS PARA AÇÃO DE MISSIONARIOS EM 
• AIMA INDIGENA. 	 • 
1.Fica proibido o ingresso de pessoas estranhas' 
. aos quadros de servidores das Miàsões-Religiosas nas áreas indi 
genas por elas exclusivamente assistidas, sem que. haja 	prévio-
consentimento da FUNAI, o conhecimento da Delegacia Regional da 
FUNAI e o controle do Departamento Geral de Planejamento Comuni 
tarjo. 
dígena assistida exclusivamente por Missões Religiosas de respoW 
sáveis por Prelazias ou de membros da Direção superior de Mis= 
soes Religiosas, desde que em cumprimento de tarefas de inspeção 
2: É permitida a presença temporária em área in" 
e'cOntrole dos trabalhos da Missão e após o registro na Delega-
cia Regional da FUNAI dos objetivos, data e duração de cada visi 
icando o responsável pela Delegacia Regional com a incumbên' ta 
c a de comunicar ao Departamento Geral de Operações-DG° e Depar-
tamento Geral de Planejamento Comunitário-DGPC, cada ocorrência'. 
deste tipo, bem como de exercer o controle da visita pleiteada; 
3. É livre o tránsíto nas áreas mencionadas de 
servidores da FUNAI em missão de inspeção, controle, pesquisa ou 
outras quaisquer que lhes forem atribuídas pelos órgãos competen 
tes da FUNAI; 
• 
.•1 	 .•• • + -• • 	•• 	•• 	• 
• 












• • • 
41. 
•• 	MINISTtIRIO DO IN TEF110.$ 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 
• Claablnota, do Prouldlan't.• 
• 
• • 
• 4. Fica terminantemente proibida a permanência 
.nas referidas áreas, de pessoas ostensivamente armadas; salvo 
• em circunstâncias especiais e com o devido controle da FUNAI e 
das Miss8e..s...,Religiosas; 
5. É proibiãO o ingresso e uso d bebidas--.aknia: •. 
'licas nas . áreas mencionadas 
6. É livre o trânsito de indígenas para outras 
• aldeias ou para cidades próximas, devendo, no entanto, a. Mis-
são conscientizá-los de que essas saídas deverão ocorrer somen 
e em épocas que não venham prejudicar suas atividades 	como 
membros do grupo tribal; 
7. Fica proibido às Missões deslocar indivíduos 
'ou.grupos indígenas sem o consentimento destes e o conhecimen 
to da FUNAI; 
8. As Missões deverão exercer o papel de inter 
-mediárias nas atividades de comercio entre índios e civiliza = 
.. dos, nas -áreas.de sua atuação, ficando desde já estabelecido ' 
que o comércio de artesanato, mesmo o adquirido pelas próprias 
.Missões, deverá ser previamente orientado pela ARTINDIA; 
9. As Missões ficarão responsáveis, nas áreas 
.de sua atuação, pelos contratos de trabalho entre os índios e. 
.civilizados, que deverão ser firmados de acordo com os termos 
.de contrato em uso -pela FUNAI, cujos formulários poderão ser. 
• fornecidos às Missões a pedido destas; ÇO-4 	 • 
•  10. As Missões Religiosas poderão pleitear 	a 
• inscrição de seus missionários, como alunos ouvintes, nos cur-
sos de Indigenismo, de Formação de Atendentes de Enfermagem ' 
'ou em outros que a FUNAI vier a realizar para formação e trei-
-namento de pessoal para trabalhar em áreas indígenas, sem qual 
quer direito á serem contratados pela FUNAI; 
11. Dentro de um ano, a partir da vigência des 
ta Portaria, todas as Missões autorizadas a atuar em área indi. 
-gena, e que ainda não o fizeram, deverão regularizar sua perma 
nencia naquelas áreas, junto â FUNAI, mediante o envio de seu" 
.Estatutos, de Fichas Informativas, Termos de Responsabilidades 
e Curriculum-vitae de seus missionários, bem como dos planos 
de trabalho e de proposta de convênio; 
12. Todas as Missões autorizadas a atuar em á-
rea indígena deverão encaminhar ao Departamento Geral de Plane 
jamento Comunitário, ate o dia 10 de janeiro de cada ano, a d5 
cumentação pessoal de seus missionários, mencionada no item an 
tenor, acompanhada de relação em que conste o local onde atu-
am e a função que exercem; 
13. Os missionários que pretendam ingressar em 
área indígena ou que regressem ao serviço após intervalo supe 
rior a um ano, estarão sujeitos às exigências da Portaria n9 
449/N, 'de 12/9/77; 	, 
kÁX,LiZy 
ISMARTH DE ARAOJO OLIVEI 
PRESIDENTE 
pl 12,1v A t  p.10/33F2 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO • FUNAI 
Gabinete do Presidente 
14. As Missões Religiosas deverão apresentar ao 
Departamento Geral de Planejamento Comunitário-DGPC, relatório' 
semestral de suas atividades nas áreas indígenas onde atuam; 
15. Esta Portaria entrará em vigor na data de 
sua assinatura, revogadas as disposições em contrário. 
• 
imbu .A p-)2.9133, 
-7. . C.0• 	 C-- 
-0S s' 
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1•2:!!:ORA/ZDU::., D.0 	 7 f,?;,25  
O 	 zCl2L DE D.CSWW,V1 
Lico ri.LeL,oLtaco 
e a 
FUNDAÇÃO N,WIONAL DO INDIO (FUNAI), 
do e1 vista: 
que o Decreto ,n 65.057, de 26 
de 1969, atribuiu ao CL.J.Pci correte,-ncia para fiscali?zir 
torizar a realiznSo 	expedições científicas no brasi.1 
que algurazs de tais expedições sao 
postas para execução en tezritõrio indigna sob cont. • 
da FUãAI; 
1-)ara autorizar o in:.sre 
área da reserva im.ina, o Zaz sob determinadas 	co.,, 
3es, entre as •:.juai.5., 	 o co..lheeiz,:ento de det...11., 
relativos aos tira:sane -; a '7, . rz.„, rcz.112,,,,:ou; 
(2.12 a e 	de raç4uerie.nto a 
entidades oficiais dizei:it.:1$:  para autorização de •tr. , 
ma expedição cientI:,:icas con:.::.titui entrave burocrãtieu 
cossivos cora reflexos negativos para a imagem do 
,:xterior; 
Nr= c 
ivulgar as exigências para a analise dos 
Cr-- 
T O 	I E 	 
mk.1 1 p. 303 
2. 
que existe o risco de a solicitação para 
determinada expedição ser aprovada por um Orgão e indeferi 
da por outro; 
que hã interesse comum em que as expec; 
ções cientificas realizadas sejam do maior proveito para 
as instituig3es nacionais; 
Chegam ao seguinte entendimento, onde, de um lado, incumbi 
ra a FUNAI: 
Fornecer previamente ao CNPq as informa • 	ções necessarias a analise de requerimentosde expediçSes 
estrangeiras interwsadas em ingressar em territOrio ind. 
gena;_ 
Indicar, ao emitir parecer sobre tais cx 
pedições, as instituições brasileiras, que ten:aam interes-
se nas pesquisas a serem realizadas; 
Enviar as autorizações de ingresso 
territOrio indígena, quando referentes a expedições estral, 
geiras, por intermedio do CNPq e com a indicação :precisa 
0110_ 	
das condições a'serem observadas; 
Encaminhar ao CNPq todo pedido relw11.c 
a expedições cientificas estrangeiras que diretamentelhe 
venha a ser dirigido. 
Por outro lado, competira ao CNPq: 
CNPq 153 
TESTEMUNHAS:  
' 	• L • , 	(- 
• 
Mel „P I 	j133(, 
J. 
pedidos e solicitar, quando pertinentes, a suainclusãonos 
requerimentos formulados; 
Ouvir previamente a FUNAI antes de le 
var ã consideração do Conselho de Segurança Nacional as so 
licitações de expedições cientIficas estrangeiras cíue in 
nc ingresso 	Irca indlgena; 
Incluir, na autorização que vier a concç: 
der para expedições cientificas, as condições estabeleci 
das pela ruam. 
Conjuntamente, os Orgãos signatãrios se 
propõem a: 
Fomentar, em grau cada vez maior, a paá: 
ticipação de instituições e pesquisadores brasileiros 0,1L 
expedições estrangeiras; 
Elaborar, semestralmente, relatório par 
ticularizado quanto ã execução deste nemorandum, com suges 
tões bilaterais para a melhor consecução de seus objetivos 
no semestre stibseqU.ente. 
Brasília, 04 de agosto de 1977. 
Josõ Dion"..de Melo reles 
Presidente do CNPq 
• 
/ Ï J/ • Ismarth de Araújo Oliveira 
. - Y/ 
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n° 4/59/79 - DGPC 
; Antropãloga Olga Cristina Novion 
: Chefe da DEP 
Brasília - DF. Em, 07.11.79 
Ao Me *9 
,-Et2 24 	// 
Senhor Chefe da DEP: 
As atividades das Misses situadas na Ama 
zgnia Ocidental, tanto como outras misses que atuam no terri 
trio nacional, esto sendo avaliadas por esta Diviso. O tra 
balho g demorado e ficou parado por termos outros assuntos prio 
ritários a resolver (por exemplo as Fichas Tgcnicas). 
. 
A avallaçao da MICEB e MNTB que jã. 	foi 
realizada está em fase de correçao e datilografia. 
Os dados que ruis possuimos a respeito das 
Missges catãlicas sediadas na Amazgnia Ocidental estgo inclui 
dos em anexo. Solicitamos envio ao Ilmo. Sr. Diretor do DGPC. 
Atenciosamente, 
OL A CRISTINA NOVION 
- Antropãloga - 
2í'c 5- a-s 604' 
• 
Y. 193/33ço 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
- FUNAI - 
Mem, ne ip4 /79 - DGPC 
	
Brasília - DF. Em , 07.11.79 
Do 	Antropciloga Olga Cristina Novion 
Ao 	: Chefe da DEP 
Assunto 
Senhor Chefe da DEP: 
A pre-avaliaçao das missões que atuam em 
• • areas indlgenas e um processo demorado e minuncioso, ainda 	se 
• 
levarmos em conta que o controle de todas elas riSo e uma tarefa 
fÉcil, pois os dados pessoaisi planos de trabalho e metas a 	se 
rem atingidas nos sSo fornecidos pelas prOprias missões, o que 
faz o processo ainda mais demorado. 
• Como e do seu conhecimento a avaliaçao da 
MICEB se encontra em fase de correçao e datilografia. A da MNTB 
que estÉ em fase de elaboraçao foi paralizada  tendo em vista or 
dem superior dando prioridade a execussao das Fichas Informati 
vas que devem ser preenchidas com brevidade, encargo que, 	no 
que faz a DEP, ficou sob minha responsabilidade. 
Uma vez finalizado este trabalho, retoma 
~ remos ode avaliaçao das Missões e assim que tenhamos pronto enca 
minharemos a ASI. 
Devemos esclarecer, ainda que no possui 
mos maiores dados a nlvel pessoal dos missionA'rios e atuaçao ge 
ral da MNTB, a no ser os mesmos que a ASI nos enviou junto ao 
Mcm. 131/79-ASI/FUNAI. 
Solicitamos encaminhe ao Ilmo. Sr. 	Dir, 
tor do DGPC. 
Atenciosa ente, 
OLGA CRISTINA NOVION 





D / DGPC 
ge pp/LxpeaLr.,e da   
Portaria n° 2411 c 79 
1 
Encaminhe-se ao Senhor 
Chefe da ASI, solicitando co 
nhecim9u:h,  
Em, 14/nov./79 
.MiNTER — Fundaç-o F7 "'coal do índio 
Dept.° Géral de PI 	 Ccm/ itário 
Luis An • 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 
Prelazia Acre/Purus V 
Convenio n2 060/79 (ref. FUNAI/BSB/1920/78) 
de 24.05.79 ate 24.05.80 
Grupos: Maxineri 	 Aldeias: Moronowa 
Kulina Santo Amaro 
Caxinawe 	 Tomarl 
Fronteira 
Santa Rosa do Alto 
Purus 
IIP Responsevel: Dom Moacir Grechi 
Endereço: 	Caixa Postal 437 - 69.900 Rio Branco-AC. 
Missionerios: (FUNAI/BSB/1920/78) 
Lamedica, Ana: RG. 2007893775. Ext. Permanente P.A. em 29.11.76 
Monteiro, Rosa Maria: RG. 3003746652, brasileira. Rio Grande do 
Sul 22.07.49, Aux. de Enfermagem (2 anos). Escola So Vicente de 
Paulo. P. Fundo. Atendente de Enfermagem rural SENAC. P.A; 	Lin 
guistica introduteria a CENESC/SIL Manaus; RelaçOes Humanas CENAC 
PA Curso de Indigenismo Belem-PA; 
29 grau completo PA; 
Estegio Pretico/Tuberculose, Lepra e Maleria. 
As assinaturas do Convenio foram enviadas as Portarias 472/N e 
449/N assim como C.V. e F.I. para serem preenchidas pelos missio 
narios. 
PI Parintins  
/ 
o 
Resp.: D. Arcangelo Cerqueira 
Travessa Clarismundo Chaves s/no 
Manaus - AM. 
Grupos: Andire (R. Andire) 
Rio Maus 
Indios do Alto NhamundU 
• 
í1i2,1‘) .n • J3@ (3310 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 	 = 02 = 
Missionexios: Pe, MÈrio Pasqualotto Cura de Ponta Alegre no rio 
AndirÈ, vige. rio dos índios Andix4. 
Pe. Islo Sandri, vige.rio do Curato do Marau, 	rio 
Maus, índios Marau, Uripadi do Rio Maus. 
Pe. Bentio de Pietro, índios do Alto Nhamunde. 
Obs: foram enviados modelos de relatOrios nao houve resposta 
Prelazia de Tefe 	
/Vaj6 	 244,t7_2  
Resp.: Dom Joaquim Lange 
End.: Rua Floriano Peixoto 182 - Manaus-AM. 
Prelazia de Nullins  
Resp.: D. JoSo B. Costa 
Rua D. Pedro II s/2.0 





MissionÉrios: riSo nos enviaram Curriculum Vitae nem Ficha Infor 
mativa. 
110 	Prelazia do Alto SolimSes 
	
(A-1.4,47  
ResponsA'vel: D. Adalberto Domencio Morzi 
Endereço: 	Rua 10 de julho 573 - Manaus-AM. 
Grupos: Ticuna 
Obs.: Rel. A/C de 2g DR 
PT HumaitA' 	-/ 
ResponsÉvel: 
Endereço: 	Rua Marechal Deodoro 2379 
Manaus-AM. 
Obs.: foram enviados modelos de relatSrio A/C da lg DR 
4. 
zem nao atuar em Ãrea Ind/gena. 
Missgo da Amazcinia Ocidental  
cí 	
9 
Resp: Rev. Graint Bryan Jones 
End.: Rua Dr. Joaquim Tanaivara 90 
Sgo Francisco 	Manaus-AM. 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 	 = 03 = 
Itocatiara 
Endereço: Itocatiara-AM. 
Obs.: enviamos modelos de relatários por carta de 30.11.76, di 
- nenhum missionário trabalhando com indios ou tribo indígona. • 
Missa° Catrimani (Prelazia Roraima) i/ "
Resp.: Pe. Jogo Batista Saffirico 
End.: Prelazia de Roraima C.P. 116 
Boa Vista 
Missionários junto aos Yanoami 
BROPOLONT, Loretta Emini: Nac. italiana, C. de estrangeiro per-
manente 26079/272. Boa Vista RR. Lín 
guas: italiano, portugues, Yanoami , 
Curso primário, medi° superior, Curso 
Lingüístico (40 dias). 
BRODOLUNI, Roberto: italiano. C.E. permanente 26080/273, 	Boa 
Vista. Língua: italiano, portugues, Yanoa 
mi, curso pringrio, medio superior, 	Curso 
lingüístico (40 dias) 
PINGEOT, Biatrice: Francesa, CI estrangeiro 6800.032 REN 832. 
.536 de 29.09.72, Sgo Paulo, LIngua: francs 
e portugus, curso primário e medio superior 
(enfermagem) em Paris, cargos, enfermeiro do 
Posto de Satide do Jardim Sgo Marcos - SP. 
Ãrea: Rio Juruá, perto de Caranary 
Missionário Irmão Fulgencio (curr/culum, nem Ficha Informativa 
no nos foram enviados). 
nwi/J.Jel .1?)Pylgsp 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 	 = 04 = 
Prelazia Alto Rio Negro /VP-d-ed)Wx1"1°A^A)  
Resp: D. Miguel Alagna 
End.: Rua Sete de Setembro 2165 C.P. 476 - Manaus-AM. 
Área: Sgo Gabriel da Cachoeira - Dom Bosco de Pari-Cachoeira 
Obs: O Bispo negou-se a receber curriculum-vitae, e Ficha Infor 
mativa, porque a FUNAI no cumpriu com as resoluçSes do 
e II Seminãrio FUNAI/MISSES. 
Missao Anchieta 
6 01 
   
Convébnio 48/78, de 21.06.78 a 31.05.79 
Resp.: Henrique Froehlich 
Colegio dos Padres 78.860 
Diamantino-MT. 
Reservas: Apiak, Munku, Pareci, ErigpactsÉ, Irantxe, 	Kayabi,  
Alutesu 
Aldeias: Utiaunti, Tattl e Pacaa-Novas 
PI: Santana e Bakairi 
Prelazia de Roraima 
   
Convanio 054/79, de 14.03.79 a 31.12.79 • 	Áreas: Surumu, Taiano e Catrimani 
Resp.: D. Alto Mongiano 
C.P. 116 
Boa Vista - RR. 
Mis.: dá() nos enviaram curriculum-vitae, nem ficha informativa. 
• 42551  )112,k) 	( p bgi 54. 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 
MISSOES RELIGIOSAS  
1 mà .1a DELEGACIA REGIONAL 
I; 	AJUNDANCTA DO RIO NEGRO 
2 â. PRELAZIA DO  RIO NEGRO - COM SEDE NA CIDADE DE SX0 GABRIEL 
DA CACHOEIRA - A. 
MISSES JURISDICToNADAS À PRELAZIA 
2.2.1- MissRo Tarauarg 
2.2.2- Missão MaturacA 
2.2.3- Missgo Jauarete 
Missa() Pari Cachoeira 
2.2.5- Misto Içaria 
A Prelazia em 1977, quando de nossa visita 
aquela Areal mnntinhn, ntraves das Missões 92 (noventa e duas 
escolas em povoados indlsenns do alto Rio Negro e seus 	afluen 
tes. 
3 - PRZLAZIA DO SOLIMUS - COM S17.1)E NA CIDADE DE SX0 PAULO 
OLIVUÇA - AM. 
Na Arca de ntunf:So da Prelazia do Solimões, 
constatamos que, apenas 12) da polpuiação indigena e . cateli 
ca. 
4 . NOVAS nams DO BRASIL 
4.1 - Missa° Tootobi - Grupo indtgena YANOMAMI do Estado do Aru- 
azos 	est& situada na fi:onteirn Prasil/Venezueln. 
MOD. 115 
Rik . tv . 190/S3 ío 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 
4.2 - MISS2.0 MARARI- Grupo indígena YANOMAMI do Estado do Amazo 
nas - tambem situada prexima área divisa Brasil/Venezuela. 
10a DLLEGACIA PrGIONAL 
- DIOCESE DE RORAIMA 
1.1- MISSX0 CATRIMANI - Area indluena Catrimani, Grupo indígena 
YANOMAMI. 	• 
1.2- MISSX0 SURUMU - Arcas indígenas Raposa h Serra do Sol, gru 
pos indígenas Macuri e Wapixana. 
Devido a grande extenso territorial da 
'área da Missão Sururuu, seus padres levam o protestantismo 	r 
ligioso a um grande rulmero de malocas. 
2 - MISSX0 EVANGÉLICA DA AMAZÓNIA MEVA 
2.1- MISSX0 AUARIS - Ãrea indluena Auaris - índios YANOMAMI, 
tunda, fronteira Drasil/Venezuela. 
2.2- MISSX0 PALIMIU Área indígena 	 ind ios YANOMAMT •. 
fronteira Prasil/Venezuela. 
2.3 MISSX0 MUCAJA1 - Área indígena Mucajal - índios YANOMAMI I  
fronteira DRASIL/VENEZUELA. 
2.4- MISSX0 WAI-WAI - Área indluena Wai-Wai-índios Vai Waiefron 
Loiras PRASIL/GUIANA.Inglesa. 
Os missionArios da NEVA, atuam de forma 
volante as malocas 	Mauoa/Pium, Pacá, MassedOnia, Napoleão d. 
outras, todas dos grupos indíuenas Macuxi e Wapixana. 
A Missão Asas do Socorro - mantem 	acro 
naves no TerritArio para dar apoio aereo a MEVA. A seguir apre 
sentamos um demonstrativo enfatizando a situação atual de casa 
Credo Religioso, na área de atunRo da Prelazia do Solimães. • 
junto as comunidades indleenas TAKUNA. 
MOD. 115 
..••••••••••••..... ...~.11w•r•gi 
41, 1ki.i(à1P . )(1112,-9>f,  
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 
"- - UNAflIAGfl  
Aldein Sede - eatAliens - 650 índios 
- Sta. Cruz - 1.000 índios 
Aldeia Lauro Sodrj! - Santa Cruz - 65 índios 
Aldeia Bom Intento - Santa Cruz - 120 índios 
Aldeia Porto Corderinho - Santa Cruz - 140 índios 
Aldeia Santo Antonio - Batista - 95 índios 
Aldeia Porto Cruzeirinho 	Santa • Cruz - 120 índios 
PI FEIJOAL 
Aldeia Seda - Santa Cruz - 60 índios 
- Pentecostal do Brasil - 120 índios 
Aldeia Sa.o Leopoldo - Santa Crilz - 250 índios 
Aldeia Takana - Santa Cruz - 200• índios 
• 
PT - LELPM DO SOLIKSES  
11dein Sndo Snnta Cruz - 950 índios 
Aldrin Sndé entglien 	- 
Aldeia Nova Esperança - A Snntn Cruz - 300 índios 
Aldrla Piranha - Catglica - 100 índios 
Aldeia Palpamares - Santa Cruz - 200 índios 
Aldeia Bananal - Catgliea - 150 índios 
Aldeia Paraná Guariba - Santa Cruz - 100 índios 
Aldeia Vera Cruz - Santa Cruz - 80 índios 
PT VENDAVAL 
Aldeia Sede - Santa Cruz - .R75 :índios 
Aldeia Catari - Santa Cruz - 78 índios 
Aldeia S;o Domingos 1 - Batista - 104 Indir 
MOO. 118 
Ineh Mie AcIL13/9 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 
Aldeia Sgo Domingos II - Batisua - 149 indios 
PT CAMPO ALLGRE 
:11 ;2 lette - Dntista 	n'n Índios 
Aldeia I.Garap Rita - Patistn - 100 índios 
Aldeia ParanÉpara 	- Batista - 100 índios 
PT VUIU-ATA-IN 
Aldeia Sede - Santa Cruz - 652 indios 
POSTO INDÍGENA flETÂNIA 
Aldeia Sede - Batista - 930 Índios 




I SANTA CRUZ 	 - 4.590  
BATISTA - 2.420 	- 29'.1. 
CATÓLICA 	 - 1.550 - 
BLNTECOSTAL DO BRASIL - 	120 	- 1,5 
TOTAL 	 R.60 
MOD. 115 
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REUTORIO 	ATIVIDLN.DS ASSISTENCIAIS 
Ea conformidade St clausulo terceira do paragrafc 'g' do ConvSnio 
celebrado entre o MIAT12 e a MISSit0 SkLESIANA DE MATU GROSSO, apresenta-
mos o relatOrio das atividades assistenciais realizadas no primeiro SOM03.. 
tre do ano do 1980. 
1. Antes de tudo notificamos a troca do Direção conforme as ConstituiçSos 
• 
	
	da mesma Missão. Ao po. Miguel Paca da Silva sucado na direção da Co1O-
niaIndigena S. Marcos o pe. Gino Favaro. 4to tomou posse no dia 24/01/80. 
2. O fato mais importante acontecido nestes primeiros meses do ano do 1900 
foi a realização da colheita cki erroz, seguindo o cronograma do Projeto 
Xavante. Assegundando os custamos tribais e para um maior incentivo ao tra-
balho, a comunidade indigena dividiu-se em grupos: Ipredu„ Anarowa, Tsadaro, 
Ailrere, HestbrL A fala de chuva, especialmente no mSs de janeiro, prejudi-
cou o crescimento e a abundancia da colheita. Esta teve inicio no dia 18 do 
março, indo terminar no dia 20 de maio. Foi realizada mecanicamente por uma 
colheitadeira dirigida por dois xavante. Deve-se sublinhar o trabalho res- / 
ponsavel destes dois indios, que mantiveram a maquina em perfeito estado du-
rante todo o tempo da colheita som quebras mocanicas ou prejuizo e desperd-
cio de arroz. Aos dois coube a tarefa do colher na somente o arroz desta / 
aldeia, como de toda a. Reserva S. Marcos. O trabalho manual limitou-se a ou-
pas e delimitadas faixas de arrozs ondo o vento e a chuva impossibilitaram 
a colhelta mocanica. 
Desde o começo Sol feito um trabalho de conscientização para que uma por-
centagem de arroz fosse separado em vista de um fundo para o prosseguimento 
do Projeto. 
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Esta ideia encontrou uma certa dificuldade apresentada especialmente pelos 
velhos. Dia 12 de maio estiveram na aldeia o Dr, Iva'e o Dr. Alaor„ vindos 
diretamente de Brasrlia, para concretizar este fundo para o Projeto. Depois 
de uma longa reunia, a comunidade indrgena aceitou separar 25% (vinte e / 
cinco por cento) da colheita, parte aliás já ensacadas em tulhas diferentes, 
para a compra de 4leo diesel e de pegas para a safra seguinte; na aceitou 
colaborar para entregar outra parto de arroz dostinada Zi. semnte. Os velhos 
estavam muito preocupados com a possibiliade de falta de arroz para a ali-
mentaria. 
Á seguir o resultado 
=OU 
relativo %a safra 
SACAS COLHIDAS 






AMOU 642 160 ' 482 
Tamao 584 111* 473 
AIIIMIS 1.865 456* 1.409 
HOTORÁT 322 79 243 
TOTAL 5.478 1.265 4.213 
010 
	
	 * Sacos de arroz separados, mas na correspondentes aos 25% exatos. 
No dia 23 de maio iniciou-se a nova derrubada em vista à safra 80/81. 
3. Com rólaga repgria a comunidade, dividida em grupos, fez a limpoz a 
dos pastos, tendo sido esta a primeira expari&icia deado chie a Nisr2o re-
tiroa seu gado. A experiencia foi positiva, notando-se pogn a necossidad o 
da um maior cuidada para com os pastos especialmente no que diz respeito a 
conservaga e aertlacimo dos moamos, e a uma possrvél reforma do ourrall. 
NO dia 19 de maio, com a precenga de funcionário da FUnai, realizou-se 
a vacinaga contra a febre anosa o a administraga de ADE4etramiso1 con- 
1 1121.) ..19cp 95132 -2  
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tra a, ve:nosso Isto permitiu realizar o levantamento da quantidade da 
gado existente nesta aldeia S. Marcos, como consta a seguir. 
* Retiro da Sede: vaca parida 70 -.vaca solteira 44 .... &rd-lhas 118 
touros 05 - bezerras 27 - bezerros 38 ., faltaram 03 vacas 
que estavam no pasto. TOTLL : 306 
* Retiro Santa Maria vacas e novilhas 27 - touros 02 -bezerras 09 - 
bezerros C7. TOTAL : 45 
* Retiro Buritl Alegre : vaca 101 - novilha 11 -tozerras 32 -tozerros 35 - 
bezerros(as) recáa-naseidos qao no foram can-
tados. TOTAL : 179 
* Diversos 	rndloa qae possuem gado porfázendo na totalidade o TOM da 
37 cabeças de gado. 
WOTAL GZIA14 ; 567 cabezis de findo.  
Nb dia 04/06 a comunidade indrgena achou por tem vender 46 (quaranta e 
seis) bozerros de mais aa menos 01 (hum) ano, ao prago individual de 7.00,0CC4 
(sete mil cruzeiros), no valor total de 322.000,00 Ce3 (trezentos e vinte e 
dois mil cruzeiros). 4,3•ta venda foi realizada com os cuidados de funcionário 
da runai qle orientou a comunidada. Eata está sendo conscientizada no senti-
do de usar estaq quantia para compra do trppa e da arame liso nacessárlopa-
ra o aumento das cercas. 
Nestes atmos meses odoa os vaquairos "civilizados", funcionários da 
Fanai, que trabalhavam neata reserva de 3. Marcos, deixaram por vários mo-
tivos suas fungas. 
4. No campo da amido J.o houve problemas sjrios neste primeiro semestre. 
Às Irma do assist:ncia diária, mantondo assim alto o rndice profiláti-
co. Periodicamente visitam as aldeias da Reserva levando remãdios, dando 
oriantaiPes, acompanhando os MENDENTES e realizando as vaginas. 
)111eiv.1( 	J( 0/3,5 
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Eis um Tbadra deaonstrativo das vac(non administradas em Primeira Dose 
nas varrias aldeias: 
D.P.T. .Anat,ox Tetturico 
S. Marcoo: 192 34 198 
3. Jose: 16 05 09 
Aparecida: 12 01 09 
Auxiliadora: :17 09 23 
2Zamancure: 42 11 53 
TOTAL 299 60 292 
A segunda o terceira doce esao sendo adninistradv.s nomalmente. 
No caupo odontolegico semanalmente um dentista contratado pala Nis- 
ao atende os xavante da Reaerva. 	quase concluido um tratamento pro-
tiletico com fluor para com os alunos da faixa ateria pl.; e escolar. 
5, Desde o caps90 do anQ deu-ae uma atencfão especial ao problema educacional, 
seja a dvel educacional como a nlvel de preservagZo da calbrm2wanta. 
No Ilmbito wecipuamente esceler hawre umareestraturwa da escola: 
* Foi reelaborado o Uglwent) £scolur para poder atender is peculiaridades 
	
da situa4', e Is a 	inclfgenas da escola. Este Recimento jã 
recebeu a aprova& do Conselho Estadual de £1uca7;Zo do 4liatado de I. 
* A "Escola Estadual de 12 g. Dom Filippa Einaldi", mantem assim as pri- 
L,r(pv OlmnA- 
meiras quatro sedes do Primeiro Grau em perlado integral: no matutino 
a,t(t.,) r(wVCVN0  
1 	 c,U,r5 a parta da forma 	ml gZo especi tais coMOVIZa de Obra especializada na agro 0/T; 	 - 
jecuária, na raecluica),nas atividades domesticas, no corte e costura e na À 	„ 
higiene; no fespertino a formnRo geral com Ungia BilInguesi Introdugâo I 
Ciandas, Estudos Soodaia. 
* Iniciou-se tambem no parrudo matutino a atividade Pre-escolar. Apea vá- 
rios meses da trabalho pode-se j£1 notar a alta inoidana aia. positiva olge 
Mel,)AintP .1133f, 
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cata atividade irÉ. proporcionar no desenvolvimento socio-motor-inteletual 
dosamos. 
* Foi enfatizado, embora as liderangas indígenas 1174 apreciem, todo o prooes-
so de alnbetizaga tendo sido motivada a urgenoia de um saido trabalho 
Bilarigta' e. Para isto estÉ. sonso seguido com muito ptoveito a. CartrUat Xa-
vante elaborada pala Pe. Urtolowea Giaocaria. 
* Ateng2O especial esta senso administrada ao a MAI2ORilZ; indízonas seja da 
aldeia S. Marcos como das outras aldeias da Reserva. (S2:O 15 monitoras). 
Para lato iniciou-se e usij. aenso executado rogularuente um oiro de Apar-
foiçoamanto todos os sÈbalos mo período matutino. As diaciplinas estudadas 
ao: Língua Portuguesa, Eatrutura gramatical e sintltioa da Lín!.,:ua Xavanto, 
NO2Us de 2.tum.:;..1.ca„ 1;‘)Asi de dialnciaa Eaturals, Princlpioa de Did;tica. 
* Pariodicamento ; supervisionado o trabal'uo destes Monitores asa aldeias d a 
Reaorva; de modo especial: com tudo administrado, aprendizagem doa alunos, 
capacidade did;tioa doa 2bnitoros. 
* Maxiamente ministrada uma Werenda Escolar vinda da Secretaria de Educa40 
o Cáltura do MT. Aos alunos do Pr; (pujadoztno) consegui-se convae-. 
cor a comunidade Indígena para aprovoitar o leite do gado e ser preparado 
para as oriangas. 
* A nívol da Secretaria Escolar este: soado terminado um trabalho de revisa pa-
ra uma perfeita escrituraçago seja ,para 45 Mbulas escolares como para 03 
CortidZes do Nasuimonto. 
* TambÉra para evitar um &colo infrutfero et z: soo realizado, todas as quar-
tas feiras e. noite, um Curso TeÉrico da Nacanica. Desta forma associando os 
conhecimentos teÉricos aos pAticoa oxaeutados diariamente no período matu-
tino, os xavanta poer7LO cuidar com mais carinho a maauten4o das la;r2t-inan. 
* Cls a estatística dou alunos matriculados na Escola Esta;u2n1  de 2.2 g. Dom 
Filippo Rinaldi: 
hffiadqp p,i(4 N3310 	I 
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esta atividade irá proporcionar no desenvolvimento socio-motor-nteletus1 
dos alunos. 
* Foi enfatizado, embora as lideranças indigenas no apreuiems todo o proces-
so de alfabetizaíío tendo sido motivada a urnoja de um sglido trabalho 
BilSguo. Para isto está senso seguido com muito ptavoito a CartAnaXa-
vanta elaborada pelo Po. Zartelowea diaucaria. 
* Ateníío especial está SOASO wni.3tracZa 	XIALCORZ; ladfg011aS soja a:4 
aldeia S. Marcos como das outras aldeias da Reserva. (SZ0 15 mositores). 
2c.ralJto 1.1541uu-so e esj, senso exaca.eado ragu:Lamente um oiro de Aper-
feiçoamento todos os sábados ao par/odo matutino. As disciplinas estudadas 
ao: Lingua Portaguesas Rstrutura gramatical e siatZ.tioa da Lineua XavantO, 
NO2Zos de :la;-,ssicas ..1:4J36 de el[;naias liaturals, iirinarplos de Didática. 
* Pariodicamente supervisioaado o tbai-ao destes Monitores naa aldeias d a 
Reserva; da modo especial: contaudo administrados aprendizagem doa alunos, 
capazidade didátioa dos Voniteros. 
* Diariamente á Idnistruds. uiva Noronda scolar vinda da Secretaria de 	CO 
02e.tara de :Tr. Aos aluaos do Pr g (nau h,d‘',4.1Q-no) consegui-se cravm... 
cor a comunidade indr&ena raa.proveihr o luite do gado e ser preparado 
para as crianças. 
* A nivel de Secretaria Escolar está soado terminado um trabalho de revislute pu-
ra uma perfeita escriaturas soja para us Mnrculas escolares como para Q3 
Cari:Laca do llaseimento. 
* Tambgm para evitea. um;:colo inrcutf.fero está assuo realizados todas as quar-
tas feiras 2t noites um Ouro Tegrico da Macanica. Desta forma associando os 
conhecimentos tegricos aos práticos oxemtados diariamont4 no periodo matu-
tino, os xavants po4ier7o cuidar com mais carinho a mauutença das máquinas. 
* Zis a estatrstica dos alunos matriculados na escola E3taffig0 da 12 g. Dom 
Filippo Rinaldi: 
R,11 /4) 	jen s to 
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TOTAL 30 25 65 91 28 -91 16 11 48 06 
Portanto as matriculas alcançam o zuloro de 351 alunos, de ambos os 
BUXOS. 
6. Nestes liltd.mos meses a comunidade indigona esteve verias vezes tomada de 
nervosismo a causa de verlos acontocimontos: damarcaçâo de te2ra (outras 
Reservas), falta de compreensSo do Projeto xavantes mudanga do chefia na / 
AJABAG, 	De modo especial nota-se uma corta e crescente autonomia e auto-
ritarismo das liderangas indigenas qae estâo forçando, dentro e fora da al-
deia, pareceres, interesses e vontade dos mais velhos, a quem cabe por tra-
diga =vante dirigir a comunidado. Mozmo os conselhos e as orientagSes da 
ase& no ao devidamente acatados. 
S. Marcos, 03 da julho de 1980. 
-(( t) 	, 4 21., 
refetino Favaro Diretor 
0112,153,A1 ¡). 
113TÉRIO Of.) INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 
CONVÊNIO N9 014/77, QUE ENTRE SI CE 
LEBRAM A FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
E A MISSÃO SALESIANA DE MATO GROSSO 
PARA PRESTAÇÃO DE ASSISTUCIA A -CO 
MUNIDADE. INDIGENA DA RESERVA DE ME:. 
RUIU, ESTADO DE MATO GROSSO. 
Aos 29 dias do mês de março de mil novecentos e 
setenta e sete (1977), a FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO, instituída. 
de conformidade com a Lei 5.371, de 05 de dezembro de 1967, dora 
vante, neste instrumento, denomianda simplesmente FUNAI, repre 
sentada pelo seu Presidente, ISMARTH DE ARAWO OLIVEIRA, nos ter 
mos do artigo 69, item V do Decreto 68.377, de 19 dd março 	de 
1971, e a MISSÃO SALESIANA DE MATO GROSSO, estado de Mato Grosso, 
entidade filantrópica, reconhecida como de utilidade pública fp 
deral pelo Decreto 62.137, de 17 de janeiro de 1968, nestP ato 
representada pelo seu Presidente P. NAI.WER BINI, doravante dano 
ninada MISSÃO, celebram este convênio, mediante as cláusulas e 
condições seguintes: ' 
CLÀUSULA PRIMEIRA 
A finalidade do presente convênio ó a concessão de 
autorização, pela FUNAI, ã MISSÃO para prestação de atividades 
assistenciais, nos campos módico hospitalar, sanitário; educado 
nal e do capacitação profissional aos silvícolas tutelados , da 
FUNAI, localizados na área BORORO, Município de General Carneiro, 
no Estado de Mato Grosso, objetivando preservar a sua cultura e 
integrá-los, progressiva e harmoniosamente, ã comunhão nacional, 
observada a política indigenista traçada polo Governo Federal , 
através da FIM/. 
CLAUSULA SEGUNDA 
O presente convênio terá vi7iincie. a partir da data 
de sua assinatura e por prazo indeterminado, podendo ser, por as 
sentimento dos convenentes, modificado no toda ou em parte, bem 
como rescindido automaticamente por inadimplemento de qualquer 
de suas cliiusulas ou condições, ou ainda, pela superveniancia deÇ 
• 
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MINISTÉRIO IJO INTERIOR 
FUNDAÇÃO iJACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 
de norma legal que o torne material ou formalmente impraticável, 
desde que a parta denunciante notifique a outra com a antecediln 
cia mínima de 30 dias. 
CLAOSULA TERCEIRA 
No exercício das atividades assistenciais objeto do pre 
sente convanio, obriga-se a MISSÃO, alam de cumprir os princípios 
da política indigenista brasileira fixados na Lei 5.371/67, ateh 
der as normas do Decreto 58.824, de 14 de julho de 1966 ,como, ain 
da, os dImais diplomas legais que regem ou venham a reger a situa 
ção dos índios nacionais, ficando reconhecida ã FUNAI, a faculda 
de de, quando julgar oportuno, inspecionar a atuação da MISSÃO na 
'área a que se refere a clãusula primeira. 
CLÁUSULA QUARTA 
Para residencia dos missionãrios e base local de suas 
atividades assistenciais, a m.isÃO dev‘r couservex para. uso prG 
prio, os prãdios que constituem a sua sede local em MERURI, poden 
do reformã-los, reduzi-los ou aumentã-los, de conformidade com as 
necessidades do momento, ficando reservado ã FUNAI, o exercício 
do poder de policia nas ãreas a que se refere a clãusula primeira, 
de acordo com o item VII, do artigo 19 da Lei 5.371/76. 
CLÁUSULA QUINTA 
Caberã A MISSÃO arcar com o Onus das despesas decorren 
tos das atividades assistenciais aludidas na clãusula primeira , 
desobrigando-se a FUNAI pelo custeio das mesmas, cabendo a esta 
tão somente, colaborar com a MISSÃO nos Projetos bem definidos de 
assistôncia aos índios na *Arca reservada a que se refere a clãu-
aula primeira deste instrumento. 
CLÁUSULA SEXTA  
Fica eleito o Foro de Brasília VF, para dirimir quais 
quer questBes oriundas. deste convOnio ou de sua interpreteção. 
(L-0 
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MINISTÉRIO L:0 INTERIOR 
FUNDAÇÃO , ,'ACIONAL DO INDIO - FUNAI 
de novua legal que o torne material ou formalmente impraticável, 
desde que a palte denunciante notifique a outra com a antecedón 
cia mínima de 30 dias. 
CLAOSULA TERCEIRA 
No exercício das atividades assistenciais objeto do pre 
sente convênio, obriga-se a MISSÃO, ala de cumprir os princípios 
da política indigenista brasileira fixados na Lei 5.371/67, aten 
der as normas do Decreto 58.824, de 14 de julho de 1966,como, ain 
da, os &mais diplomas legais que regem ou venham a reger a situa 
ção dos índios nacionais, ficando reconhecida ã FUNAI, a faculda 
de de, quando julgar oportuno, inspecionar a atuação da MISSÃO na 
área a que se refere a cláusula pltmeira. 
CLAUSULA QUARTA 
Para residência dos missionãrios e base local Cf?. suas 
atividade assistenciais, a m.iti5ÃO devk„rg 	 vaI.1 ,)qo on; 
prio, os pródíos que constituem a sua sede local em MERURI, poden 
do reformã-los, reduzí-los ou aumentã-los, de conformidade com as 
necessidades do momento, ficando reservado ã FUNAI, o exercício 
do poder de polícia nas áreas a que se refere a clãusula primeira, 
de acordo com o item VII, do artigo 19 da Lei 5.371/76. 
• CLAUSULA QUINTA 
Caberã A.  MISSÃO arcar com o 'ónus das despesas decorren 
tes das atividades assistenciais aludidas na clãusula primeira , 
desobrigando-se a FUNAI pelo custeio das mesmas, cabendo a esta 
tão somente, colaborar com a MISSÃO nos Projetos bem definidos de 
assistência aos índios na Arca reservada a que se refere a clãu-
Bula primeira deste instrumento. 
CLAUSULA SEXTA  
Fica eleito o Foro de Brasília - LF, para dirimir quais 
quer questões oriundas deste convênio ou de sua interpret...ção. 
TESTEMUNHAS: 
. GIOVANNI ZERBINI 
hiu2,k).)(3 p 
  
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
, FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 
E, por estarem assim acordes, mandaram lavrar o pre 
sente convanio em quatro vias de igual teor e para um s6 fim na 
presença das testemunhas abaixo nomeadas. 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 
CONVÊNIO NQ 062/79, QUE ENTRE SI CELE 
BRAM A FUNDA00 NACIONAL DO fNDIO E 	A 
MISS%0 SALESIANA DE MATO GROSSO PARA AS 
RESERVAS INDfGENAS DE: 5710 MARCOS, SAN 
GRADOUHO E MERURI, VISANDO TRABALHO EM 
CONJUNTO PARA ASSISTÊNCIA E A IMPLEMEN 
TA00 DE PLANO E PROJETOS DE DESENVOLVI 
MENTO DE COMUNIDADES. 
Aos 06 dias do mr3s de Junho de mil 	novecen 
tos e setenta e nove (1979), a FUNDA00 NACIONAL DO fNDIO, insti 
tufda de conformidade com a Lei 5.371, de 05 de dezembro de 1967, 
doravante, neste instrumento, denominada simplesmente FUNAI, re 
presentada pelo seu Presidente, ADHEMAR RIBEIRO DA SILVA, 	nos 
termos do artigo 6Q, item V do Decreto 68.377, de 19 de março de 
1971, e a MISSX0 SALESIANA DE MATO GROSSO, com sede em empo Gran 
de, estado de Mato Grosso do Sul, entidade filantrOpica, reconhe 
cida como de utilidade pública federal pelo Decreto 62.137 de 17 
de janeiro de 1968, denominada simplesmente MISS7A0 e, neste ato, 
representada pelo seu Presidente, P. JOSEF WINKLER, celebram es 
te convenio, mediante as cláusulas e condições seguintes: 
CLÁUSULA PRIMEIRA - Do Objetivo 
A finalidade deste convenio é a conceesSo 	de 
autoriza4o, pela FUNAI, 1 MISS750 para prestaçSo de 	atividades 
assistenciais, nos campos médico-hospitalar, sanitário, educacio 
nal, bem como contar com a co1abora4o da MISTA() na 	implementa 
4o de Projetos de Desenvolvimento de Comunidades, nas áreas das 
Reservas Indígenas de S'áo Marcos, Sangradouro e Meruri, 	objeti 
vando preservar a cultura dos silvícolas e integrá-los, progres 
siva e harmoniosamente, 1 comunh5o nacional. 
CLAUSULA SEGUNDA - Das Obrigações da FUNAI 
Para o cumprimento do convenio, a FUNAI compro 
mete-se a: 
) promover, atravás de Planos e Projetos, o 	desenvolvi 
mento das comunidades indigenas de S"áo Marcos, Sangra 
douro e Meruri; 
(.,()- 41 /9 
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b) de acordo com o orçamento nos Planos e Projetos, li 
berar recursos para execugSo dos mesmos; 
c) treinar indígenas e pessoal ligado aos Projetos, vi 
sendo inovações tácnicas; 
d) avaliar os Projetos executados, visando 	corrigir 
possíveis desvios, garantindo assim a continuidade 
dos mesmos; 
e) exercer o poder de polícia nas áreas a que se rafe 
re a cláusula primeira, de acordo com o item VII do 
artigo 1Q da Lei 5.371/67. 
PARÁGRAFO tINICO 
Fica reconhecida 1 FUNAI a faculdade del quan 
do julgar oportuno, inspecionar a atua4o da MISSU nas áreas a 
que se refere a cláusula primeira. 
CLÁUSULA TERCEIRA - Das Obrigações da MissSo 
Compromete-se a Mis4o a: 
a) cumprir com os princípios da política 	indigenista 
brasileira fixada no Estatuto do índio - Lei 6.001 
de 19/12/1973, atender Is normas da Lei 5.371 de 19/ 
/12/1967 bem como aos demais diplomas legais que re 
gem ou venham reger a situaçU dos índios 	nacio 
nais; 
b) prestar assistencia Is comunidades indígenas nos se 
toras salde, educagSo e agropecuário; 
c) colaborar com a FUNAI na elaboraçSo de planos para 
o desenvolvimento das comunidades indígenas existen 
tes nas áreas a que se refere a cláusula primeira; 
d) executar os Projetos de Desenvolvimento de que fala 
o item anterior, bem como prestar contas de 	recur 
sos financeiros alocados aos referidos Projetos; 
e) colocar 1 disposi4o dos Projetos a infra-estrutura 
física e humana, visando o Desenvolvimento das Comu 
nidades das áreas específicas; 
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f) arcar com o ânus das despesas decorrentes das ati 
vidades exercidas nas previstas nem orçamentadas 
nos Planos e Projetos do presente Convenio; 
g) fornecer 1 FUNAI relatdrios semestrais 	contendo 
dados referentes ao acompanhamento da execuçâo 
dos Projetos e das Atividades assistenciais. 
PARAGRAFO dNICO 
Fica reconhecido 1 MISSU o direito de 	con 
sorvar, para residencia e uso dos missionários e base local de 
suas atividades assistenciais, os prédios que constituem sua se 
de local nas tres colônias, podendo reformá-los, ou aumenta-los, 
de conformidade com as necessidades do momento, comunicando quais 
quer alteraçôes 1 FUNAI. 
CLÁUSULA QUARTA - Do Prazo 
O presente convânio terá vigância a 	partir 
da data de sua assinatura, por prazo indeterminado. 
CLAUSULA QUINTA - Da Altera4o e Rescis'áo 
O presente convânio poderá ser alterado, no 
todo ou em parte, mediante acordo entre os convenentes, bem como 
rescindido, por interesse de qualquer dos convenentes, mediante 
notificaçâo právia de, pelo menos, 30 (trinta) dias, ou por ina 
dimplemento de quaisquer de suas cláusulas e condiçôes. 
 
CLAUSULA SEXTA - Do Foro 
Fica eleito o Foro de Brasilia-DF, para 	di 
rimir quaisquer questôes oriundas deste convânio ou de sua inter 
preta4o. 
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• E, por estarem assim acordes, mandaram lavrar 
o presente convenio em quatro vias de igual teor e para um 	sd 
fim na presença das testemunhas abaixo assinadas. 




MEMAR RIBEIRO DA SILVA 
Presidente 
P. JOSEF UIN 	R 
Presidente da Misso Salesiana de Mato Grosso 
TESTEMUNHAS: 
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JADER GAEEL BUENO 
Atualmente existem no .1.hs153 missões religiosas, sendo 21 
e ttá:leas e 2 não-católicas. Entre as católicas, predominam as, 
•. 
	
	.1.icanas e saleslanas. Dos outras, as mais numerosas sã o as 
..a is tas e as dirigidas pela grande e poderosa orsanização 
• norte.-a..ner:cw:a der.onCnada "New Tribos". Todas 
: 	c.:one., objetivo cuidar físico, mora! e rendosamente dos 
• ..:e .).es, como se eles realmente k;vessern necessiátde de tudo 
re;cipal mente no que se. refere religião, seja qual for a do .  
cior. N.o é sorrente nossa opinião, mas a de muitos, 
antropdlogoee :Rb:Acros, tendo a orópria CNBB feito 
n.ente uma recoze.; olfação às rniet;Ses católicas para 
.• 	c ca:cquese a um piano secundário. Na realidade, o- 
.. cau...lvel ao tr.dió é a grande quantidade de terras e uma 
do ei.v:1;:tecte, porque no re..t.ente ele se arranja, 
eti,ziãe, porquarito ele já tern VUt13 crenças. 
Cs2 — Conselho Indigenista Missionário —, 
• ...:vras do seu presidente, d. Tkunnás BaZdulno, é a de 
:sorigene corns:ee iseeiização e críticas compcaives, 
jsncionar corro órgão executivo. A Funal — Fundação 
• cio lndio —, subordinada ao Ministério do Interior, cabe 
jur:ciiea do índio, incluindo-se entre oetras atribuições a 
e de marcação de áreas para seu uso exclusivo, sua 
corJra inw reg e a criação de parques e postos para 
. ..er aseletér,cic, se hveeJt.orio. Houve, sem dúvida alguma, 
da ..sote da Rolai, quanto das missões religiosas, erros e 
. 	mus uncompreetp; velmente o fiece.lizador CIM1 somente 
• ec dedo critico para o órgão gosernarnerdai. 
. l'arcee perNeguição ou, na methor das hopóteses, injustiça 
a funes,e o e seu ex-presidente, o general Ismarth de Oli- 
...,raujo, que, era apenas quatro anos e com verba reduzi-
, tanto realizou em benefleio de seus tutelados. Para se 
do saldo poJitivo da adnúnistração do general Isrr.arth, 
..):9es.trar a euentidacie de terra demarcado em es anos de 
nt río res. C'e?ael..ecte.res, contra o da sua que
• 	
, 
• demarcou 1.1.000.00, isto .mesmo: qua- 
• • . 	para uso exclusivo do índio! A injusti- 
. 	vai ,.es:e aiern, pois, decorridos apenas 60 dias da 
• ...S) e) presider.te da Fundação, engenheiro Ademar Ri- 
• ' ,•,)daStiva, tempo exíguo derr.ais para qualquer ful‘gamento,  
lá está o Conselho jazendo' carga contra uma &rocio que ainda 
não teve tempo de esquentar a cadeira. 
Se, pelo acima exposto, ainda não podemos avaliar a direção 
atual da Funai, o mesmo não acontece com a anterior, eue 
proporcionou a milhares de silvícoicia arjuilo gut: mais lhes un-
. porta, que do espaço requerido para sua 1iberdadt.; e pril\.,'! 
iOre e do cultu:u estranhas que, se introduzidas abrup, tule:it.., e 
esmagariam e clestnd riam a sua personalidade e razo de , 
No entanto, o and critica sempre e ás vezes injuetanterue a 
Funai; nunca o vimos criticar as missoes cctólicas ou protestan-
tes e, principalmente, estas últimas, que interferem de maneira 
violenta e enérgica na cultura não material do tndio. Será que ele 
considera o relacionamento índio-missões religiosas ideal? Sa-
,bernee, por exemplo, que de uma tribo de 5.000 Bororós cuidados 
por salesianos, sobraram apenas 150. É de pasmar, mas á verda-
de, pois somente em uma semana morrera:n mate de 600, vitima-
dos pela tuberculose que, inadvertidamente, um irmão portador 
do mal levou a eles. Ninguém ouviu o Conselho falar cio assento, 
mas não ficou despercebido para eles o fato de terem morrido (.3 
Parahana de uma tribo de 150 nas praeimtdedee cia 
Transamazôrtlea, vitimas, segundo os rrUsiondrios, do "'amou) 
milagre brasileiro". Los 2o rorós? Bom, os Bororós não este vam 
•diret.:Te...ente ligados à Funai, portanto não foram icinbrudos. 
. . 	Esquece também, o Cimi, de criticar o ide. dos -hebitanteg- 	, 
da areado Diamantino, onde o índio é mal cukludo até com certo 
der.:1.0 ezo. E a :íngua inglesa, que é ensinada aos nativos em 
detrimento da nossa, nas missões da "New Tribo" e outros, fato 
em si que dispensa comentários ,mas o Cirni se omite. Nt24 
missões do RioNegro, religiosos ensinam mecânica, carpintaria, 
alfaiataria, costura etc, o que parece multo bom, mas acontece 
que o coitado, voltando a sua família, fica completarnènte con-
fuso, em choque cultura!, porque a maior parte do que aprouleu 
ncto tem aplica çao em sua vida tribal. É sabido, também, que 
destas missões saem muitas mocinhas para servirem como 
domésticas, em Belém do Pará e outras cidades grandes, onde 
muitas vezes, por vários fatores, iectue.ive o de seu 
desagregamento cultural, terminou na protituição. 
....Corno mostramos, existem também muitas falhas nas 
missões religiosas e muitas outras ainda poderiam ver aponta-
.das. Esperamos que o Cirni, em sua benéfica atuação fiscaliza-
dura e crítica, para a proteção do índio, aponte também os erros 
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CÓPIA DOCUMENTAÇÃO (25 FLS) 
Para conhecimento desse Departamento, encami-
nhamos, em anexo, cOpia xerox da documentação que discorre sobre 
as atifidades religiosas de Missões estrangeiras, na Amazônia Oci 
dental. 
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: ATIVIDADES RELIGIOSAS DE MISSES ESTRANGEIRAS 
NA AMAZÔNIA OCIDENTAL 
: PRG 0454/78 
: DSI/U'ilà1W-DSI/MJ-DSI/MRE-CTE-CISA-CENIMAR 
Cl/DPF-SG/CSN 
1. Na AMAZÔNIA Ocidental atuam, junto a diversas 
tribos indígenas, as seguintes missões religiosas estrangeiras: 
a. MISSÃO NOVAS TRIBOS DO BRASIL  
1) A Missão religiosa "NOVAS TRIBOS DO BRA 
SIL" - setor Oeste, com sede em MANAUS/AM, à rua Urucará,n2 244 
- Bairro da Cachoeirinha, Fone 232-6811, Caixa Postal ri°, 221, 
sob a responsabilidade atual de HENRY ROLAND LOEWEN, tem a fina 
lidade de manter contatos com indígenas brasileiros. Nessa mis 
são protestante seus dirigentes pregam o ensino da Bíbliaem por 
tugus e na língua nativa, encontrando-se alguns exemplares do 
Novo Testamento escrita em linguagem "NHEENGATU". 
2) A missão vem atuando em várias localida- 
des dos Estados do AMAZONAS, ACRE e TERRITÓRIO FEDERAL DE RONDO 
NIA, nos postos a seguir discriminados: 
ESTADO DO AMAZONAS  
a) POSTO MARARI (Tribo YANOMANI), no Rio 
1 
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Marari, tem como missionário responsável JULIAN BINGHAM HARE, 
americano, professor e auxiliar de enfermeiro, com cursos cole 
gial e da missão; conta com o auxílio dos seguintes missioná - 
rios: 
- LAUREL ADELLE HARE, americana, lin 
guista; cursos colegial e da missão; 
- PAULO CORENCHUC, brasileiro, 	lin 
guista e administrador; cursos ginasial e da missão; 
- LÍDIA CORENCHUC, austríaca, profes 
sora; cursos ginasial e da missão; 
- HÉLIO ALBERTI, brasileiro, manuten-
ção; cursos primário .e da missão, exceto linguística; 
- ELENA COUTINHO ALBERTI, brasileira, 
professora; cursos: 3 (tres) anos do primário e os bíblicos e 
missionários da missão. 
Esse posto presta assistência a 211 
pessoas. 
b) POSTO TOTOTOBI (Tribo YANOMANI) no 
Rio Tototobi, Estado do AMAZONAS. Administrado por BRUCE WEL-
DON HARTMAN, americano, administrador e linguista; cursos cole 
gial e da missão. Trabalham, também, nessa missão, os seguin- 
• 	tes missionários: 	- DOROTHY JEAN HARTMAN, americana,pro 
fessora; cursos colegial e da missão,exceto linguística; 
- KEITH HUMPHREY, canadense, enfermei 
ro responsável; cursos colegial e da missão; 
- MYRTLE VIOLET WARDLAW, americana, 
professora; cursos colegial e da missão; 
- SÉRGIO SIQUEIRA, brasileiro, manu-
tenção; cursos primário e da missão, exceto linguistica; 
- ELENIR SILVA SIQUEIRA, brasileira, 
professora; cursos primário e da missão, exceto linguística. 
ini2.(,19 -I L/549 
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São assistidos, por esse posto, 	165 
pessoas. 
c) POSTO JANDU CACHOEIRA (Tribos BA-
NIUA e CURIPACO), no Rio Içana, Estado do AMAZONAS. Administra 
do por JONATHAN PAUL BRENNAN, americano; cursos colegial e da 
missão, exceto linguística. Auxiliam, no trabalho dessa missão, 
os seguintes missionários: 
- BARBARA LEE BRENNAN, americana, en 
fermeira; cursos colegial, prático de enfermagem e da missão,ex 
ceto linguística; 
- WALKIRIA ANTONINI DE SOUZA, brasi 
leira, professora; cürsos primário, bíblico e missionário; 
- HAZEL BEATRICE BATHKE, americana, 
professora; cursos colegial e da missão, exceto linguística. 
• Vivem, nesse posto missionário, 	800 
pessoas. 
d) POSTO TUNUí (Tribo BANIUA), no Rio 
Içana, Estado do AMAZONAS. Tem como dirigente o pastor ROGER 
LYNN NORDAAS, americano, enfermeiro; cursos colegial e da mis-
são, exceto linguística. Trabalha, também, nessa missão, DORO-
THY ANN NORDAAS, americana, professora; cursos universitário e 
. da missão. 
Habitam, nesse posto missionário, 500 
pessoas. 
e) POSTO FOZ DO IÇANA (Tribo NYENGATU), 
.no Rio Içana, Estado do AMAZONAS. Dirigido pelo pastor SILVn 
RIO SIQUEIRA, brasileiro, administrador; cursos primário e da 
missão, exceto linguística. Fazem parte, dessa missão, os se-
guintes missionários: 
- MARIA AUGUSTA SIQUEIRA, brasileira, 
auxiliar de enfermagem; cursos ginasial e da missão, exceto lin 
guística; 
• COMFIDEWAL 
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- NAIR MINETOMA, brasileira, enfermei 
ra e protética dentária; cursos primário e da missão, exceto lin 
guistica; 
- JOAN EVON WOOD, americana, professo 
ra; cursos colegial e da missão, exceto linguistica; 
- ELPIDIA DOS ANJOS PINHEIRO, 	brasi 
leira, professora; cursos primário e da missão, exceto linguis-
tica. 
População assistida por esse posto mis 
sionário: 200 pessoas. 
f) POSTO MACU.(Tribo MACU), no Rio Ja 
purá, Lago Boá-Boá, Estado do AMAZONAS. Administrado por JOEL 
SANTOS, brasileiro, administrador e enfermeiro; cursos ginasial 
e da missão, exceto linguística. Auxiliado por RITA MORAIS SAN 
TOS, brasileira, auxiliar de enfermagem; cursos primário e da 
missão, exceto linguística. 
População assistida pela missão: 	46 
pessoas. 
g) POSTO TRÊS UNIDOS (Tribo CANAMARI), 
no Rio Japurá, Estado do AMAZONAS. Dirigido por ANSON WAYME SEI 
BERT, americano, administrador; cursos colegial e da missão, ex 
ceto linguística. Trabalham, tambem, nessa missão, os missioná 
rios: 
- DORIS ANN SEIBERT, americana; cursos 
colegial e da missão, exceto linguistica; 
- DAVID PAUL ENSHEIMER, americano, ma 
nutenção, enfermagem; cursos colegial e da missão, exceto lin-
guística; 
- CARLA ANN ENSHEIMER, americana; cur 
sos colegial e da missão, exceto linguística; 
- RUT BATISTA COUTINHO, brasileira, 
professora; cursos tecnico de contabilidade e da missão; 
1111~11.1diatiNNIN1~1~1 . 
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- CHRISTA LÍDIA GROTH, alemã, linguis 
ta; cursos colegial e da missão. 
População assistida: 116 pessoas. 
h) POSTO PENEDO (Tribo (*LINA), 	no 
Rio Juruá, Estado do AMAZONAS. Administrado por DUARTE WARRER 
HOWE, americano, administrador; cursos colegial e da missão,ex 
ceto linguistica, auxiliado pelos seguintes missionários: 
- LOIS NADIME HOWE, americana; cursos 
colegial e da missão, exceto linguistica; 
- JOHN ALLAN SHARP, americano, enfer-
meiro; cursos colegial e da missão, exceto linguistica; 
- PATRÍCIA RUTH SHARP, americana; cur 
sos colegial e da missão, exceto linguistica; 
- JOÃO BATISTA MENDES, brasileiro,pro 
fessor; cursos primário e da missão; 
- IBIJARA DE OLIVEIRA, brasileiro,pro 
fessor; cursos primário e da missão, exceto linguistica. 
População assistida: 218 pessoas. 
i) POSTO VIDA NOVA (Tribo MARUBO), no 
Rio Jutai, Estado do AMAZONAS. Dirigido por JOHN EDWARD JANSMA, 
americano, administrador; cursos colegial e da missão, exceto 
linguistica. Trabalham, nessa missão, os seguintes missioná - 
rios: 
- DIANA ELLA JANSMA, americana, 	pro 
fessora; cursos colegial e da missão; 
- GERALD RAYMOND KENNEL JR., america-
no, linguista; cursos colegial e da missão; 
- GLÓRIA JEAN KENNEL, americana, pro 
fessora; cursos colegial e da missão, exceto linguistica; 
- PAUL ARTHUR RICH, americano, enfer-
meiro; cursos colegial e da missão, exceto linguistica; 
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	rok,4.19. 165-13 
(CONTINUAÇÃO DA INFORMAÇÃO N20071 /19/AC/78 	Fls. 	OG) 
- SHERYL IRENE RICH, americana, enfer 
meira; cursos colegial e da missão, exceto linguística. 
População assistida: 248 pessoas. 
ESTADO DO ACRE  
a) POSTO BETEL (Tribos JAMINAUA e MANCHI 
NERE), no Rio Iaco, Estado do ACRE. Dirigido por DIMAS BATISTA 
PEREIRA, brasileiro, administrador, enfermeiro; cursos ginasial 
e da missão, exceto linguística, auxiliado pelos missionários: 
- IRACY MARIA BATISTA PEREIRA, brasilei-
ra, auxiliar de enfermagem e professora; cursos primário e da 
missão, exceto linguística; 
- STEPHENS LEROY SMITH, brasileiro. lin 
guista; cursos colegial e da missão; 
- REBECA CAROL SMITH, americana, linguis 
ta; cursos colegial e da missão; 
- WILLIAM MONTE BRUFFETT, americano, pro 
fessor;i cursos colegial e da missão, exceto linguística; 
- PEARL ELIZABETH BRUFFETT, americana; 
cursos colegial e da missão, exceto linguística. 
População assistida: 314 pessoas. 
h) POSTO CANA BRAVA (Tribo CAXIMANA), no 
RIO Envira, Estado do ACRE. Administrado por LAWRENCE DELNO 
SHICKS, americano, administrador, professor; cursos colegial e 
da missão, exceto linguística. Auxiliam no trabalho, os seguin 
tes missionários: 
- BARBARA WHYTE SHICKS, americana, enfer 
meira; cursos colegial, de enfermagem incompleto e da missão,ex 
ceto linguística; 
- PHILIP BARTON DAVIS, americano, lin 
guista; cursos universitário, graus BA e MA, e da missão; 
GRACE CAROLINE DAVIS, americana, enfer 
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meira; cursos colegial, de enfermagem e da missão, exceto lin- 
guística. 
Essa missão dá assistência a 119 pessoas. 
c) POSTO SETE ESTRELAS (Tribo CATUQUINA), 
no Rio Gregório, Estado do ACRE. Dirigido por JAMES ARTHUR KE 
TCHAM, americano, linguista; cursos colegial e da missão. Traba 
lham, também, nesse posto, os seguintes missionários: 
- CHERYL ANN KETCHAM, americana,linguis-
ta; cursos at6 o 22 período da universidade e da missão; 
- DAVID DEAN SHARP, americano, adminis - 
trador e professor; cursos colegial é da missão, exceto linguís 
tica; 
- LAURA MARIE SHARP, canadense, profes 
sora;cursos colegial e da missão, exceto linguística. 
A missão assiste a 80 pessoas. 
TERRITÓRIO FEDERAL DE RONDÔNIA 
a) POSTO IGARAPn LURDES (Tribo GAVIÃO), 
no Igarapé Lurdes, Território Federal de RONDÔNIA. Dirigido por 
HORST STUTE, alemão, linguista; cursos colegial, enfermagem, bi 
blico e linguística, auxiliado pelos missionários: 
- ANETTE ANNA LÍDIA STUTE, alemã, par-
teira; cursos bíblicos, enfermagem e secretariado; 
- GERSON DE SOUZA GUIMARÃES, brasileiro, 
professor; cursos normal incompleto e da missão, exceto linguís 
tica. 
A missão assiste a 194 pessoas. 
b) POSTO PACAAS NOVOS - Aldeia de PITOY 
(Tribo PACAAS NOVOS), no Rio Pacaas Novos, Território Federal de 
RONDÔNIA. Administrado por MANFRED HERMAN KERN, alemão, admi-
nistrador, enfermeiro; cursos ginasial, bíblico e missionário. 
Trabalham na missão: 
1 CONFIDENCIAL 1 
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BARBARA LOUSIE KERN, americana, 	lin- 
guista; cursos colegial e da missão; 
- SEILA SOEIRO, brasileira, professora; 
cursos primário e da missão, exceto linguistica. 
A missão assiste a 225 pessoas. 
c) POSTO PACAAS NOVOS - Aldeia DOIS IR-
MÃOS (Tribo PACAAS NOVOS), no Rio Pacaas Novos, Território Fede 
ral de RONDÔNIA. Administrado por ABÍLIO SOARES, brasileiro,ad 
ministrador, enfermeiro; cursos primário e missionário. Auxi - 
liado pelos seguintes missionários: 
- ESTER CAVALCANTE SOARES, brasileira, 
professora; cursos primário e da missão, exceto linguistica; 
ELIZABETH KOOP, canadense, professora; 
cursos ginasial, enfermagem prática e da missão, exceto linguls 
fica. 
A missão assiste a 146 pessoas. 
d) POSTO RIO NEGRO - OKAíA (Tribo PACAAS 
NOVOS), no Rio Negro, Território Federal de RONDÔNIA. Dirigido 
por ROYAL ALLAN TAYLOR, americano, linguista; cursos colegial e 
da missão. Auxiliado pela missionária JOAN MARTE TAYLOR, cana 
dense, enfermeira; cursos colegial e da missão, exceto linguís-
tica. 
Esse posto presta assistóncia a 180 pes 
soas. 
Tipos de assistóncia e prestação de 	servi 
ços desenvolvidos pela Missão "NOVAS TRIBOS DO BRASIL", em suas 
áreas de atuação, segundo informaç'6es prestadas pelos seus diri 
gentes: 
SAÚDE 
Em cada posto da missão, há uma farmácia-pa 
drão para atendimento módico, desde casos mais simples como gri 
pes, etc, at6 tuberculose. Em alguns postos, a farmácia está 
,p.1 eps(9 
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localizada, numa saleta, na própria casa do missionário. Os ca 
sos de doenças mais graves, que requerem operações cirúrgicas, 
são encaminhados aos centros maiores, com a concordância 	da 
FUNAI. 
Ao lado do tratamento médico, os missioná - 
rios procuram ensinar os índios quanto ao uso de medicamentos, 
no que tem alcançado bons resultados, uma vez que, em algumas 
tribos, os índios já desejam encomendar medicamentos para usa 
rem quando estiverem doentes. 
A missão pretende continuar com o atendimen 
to médico-sanitário, procurando debelar não só as doenças, mas, 
também, utilizando-se de vacinas para imunização, como já foi 
Leito em diversas localidades dessa missão. 
EDUCAÇÃO 
Em cada posto da missão ministram-se aulas 
na língua materna, principiando-se com cartilhas simples e,pros 
seguindo com textos mais completos. 
A situação varia de tribo para tribo. - Con 
forme o grau de integração, também, são ministradas aulas de por 
tugués. 
Para alcançar os seus objetivos, a missão 
prepara, através dos seus missionários, cartilhas simples, adaL 
tadas ao meio, livros de leitura, histórias e trechos do Novo 
Testamento na língua materna, além de estimular a formação de 
monitores bilingues. Em um dos postos publicam um jornal 	de 
uma página, mimeografado com noticias dadas pelos próprios ín-
dios. 
A missão se propõe não apenas a continuarno 
ensino da língua materna e do Português, mantendo os seus mis-
sionários aptos à análise linguistica em seus postos, mas, tam 
bém, a prosseguir enfatizando a formação de monitores que se de 
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DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO  
- Pecuária  
As populaç5es indígenas atendidas pela mis 
são, não se dedicam à pecuária, havendo mesmo dificuldade em fa 
ze-10 devido à localização de suas aldeias nas selvas e à beira 
de rios. 
- Agricultura  
Consiste, na totalidade dos grupos assis-
tidos pela missão, de monocultura, seja mandioca (maior parte) 
ou de milho, ou,ainda, da banana, como ocorre, por exemplo,com os 
NYENGATU, do Rio Içana; PACAAS NOVOS de RONDÔNIA e YANOMANY, do 
Rio Tototobi, respectivamente. 
Os missionários tem procurado introduzir 
outras culturas, como é o caso entre YANOMANI, do Rio Narari,on 
de, já está se plantando algum milho; contudo, fica, ainda, mui 
to a desejar, para que se possa dizer que houve aceitação total, 
Noutro caso, entre os PACAAS NOVOS, introduziu-se o arroz, que 
está sendo utilizado e ate comercializado pelos índios. 
Através do exemplo e ensino, a missãO tem 
incentivado a policultura, inclusive fornecendo sementes para o 
plantio como recentemente se fez aos 'índios BANIUA, no POSTO TU 
NUI. 
- Artesanato Indígena 
Nem todos os grupos assistidos pela mis 
são produzem artesanato que possa ser utilizado, na troca 	ou 
venda, para beneficio dos índios. Alguns, porám, como e o caso' 
dos BANIUA, YANOMANI e PACAAS NOVOS, possuem objetos que, troca 
dos ou vendidos, lhes proporcionam algum lucro. 
O problema surge quando chega o momento de 
transportar o artesanato aos centros maiores, pois, em decorren 
cia das grandes distâncias, o valor dos produtos é agravado pe 
lo alto custo dos fretes, cobrados por transportadores alheios 
CONFIDE NE; ti.VL 
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aos interesses dos índios. Justificar-se-ia, assim, a criação 
de postos de recepção e transporte do artesanato, para que de 
Lato houvesse estímulo e o máximo proveito para o índio, no seu 
trabalho artesanal. 
- Desenvolvimento Comunitário  
O costume tradicional de se viver em uma 
56 habitação comunal está sendo deixado pela maioria dos grupos 
1 
indígenas, dando-se preferência às habitações menores, tenden-
do Mais para o costume do não índio. Isto ocorre expontaneamen 
te, conforme a aculturação permite. 
Tem-se notado que essa mudança no ajunta-
mento tem levado, até certo ponto, à desagregação de indivíduos 
do grupo, mas, também, percebe-se que a aceitação dos ensinamen 
tos da Missão tem contribuído para uma sólida agregação, mesmo 
em grupos não agregados em termos de moradia. 
A escola tem sido fator de agregação lo 
cal, preparando o indivíduo para o seu desenvolvimento dentro da 
comunidade, principalmente pelo fato de que as aulas são minis-
tradas nas próprias aldeias pelos missionários e monitores. 
A missão não se prop6e a construir pré-
dios para escola ou para outros fins, deixando esta tarefa para 
os índios que valorizam o que é seu, pois, se visa o desenvolvi 
mento da comunidade e não da missão. 
Tem a missão procurado estimularas índios 
para que melhorem as suas moradias, utilizando o barro ou a ma 
deira,' ou a paxiuba, bem como a confecção de janelas e portas. 
Ao mesmo tempo se ensina, na medida do possível, a fabricação 
de bancos, mesas, etc. Naturalmente, leva-se em conta o 	grau 
de aculturação de cada tribo, para tal ensino. 
Em algumas tribos atendidas pela missão, 
ainda se nota a prática do mutirão na construção de casas, der 
rubadas, etc. 
j I CONFIDENCW,i... : 
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- INFRA-ESTRUTURA DE CADA ÁREA DE ATUAÇÃO DA 
MISSÃO, COMUNICAÇÃO E MEIOS DE TRANSPORTE  
Em cada posto da missão, há uma ou mais  
moradias para os missionários, dependendo do tamanho da equipe, 
Essas casas são construídas, utilizando-se materiais locais e, 
geralmente, com a colaboração remunerada dos índios. 
Cada posto possui uma saleta na casa do 
missipnário, geralmente destinada à aulas e outra destinada à 
farmácia-padrão. Às vezes, a sala de aulas está localizada fo 
ra da casa, ou na aldeia. Como exemplõ, nos postos do Rio Iça 
na, se notam em diversas aldeias, saletas para as aulas construi 
das pelos próprios índios. 
A missão não possui propriedades de terra 
m nenhuma área indígena. 
Na maioria dos postos da missão, funciona 
. o rádio (fonia) para contato entre os postos e MANAUS, possuin 
do, também, uma pista de pouso de terra batida, com cerca de 500 
metros, para a aterrisagem da aeronave da Sociedade"Asas do So 
corro",que atende à missão com transporte de pessoal e carga, e 
é responsável pelo rádio. 
Para locomoção na área de trabalho,os mis 
sionários utilizam-se de canoa e motor de popa.' 
- VERBAS DE QUE DISPOE A MISSÃO E SUAS FON  
TES 
A. missão não possui verba própria. Os re 
cursos empregados em suas atividades são os que pertencem a ca 
da missionário, oriundos de seus próprios países. Não existem 
vínculos nem da missão, nem dos missionários com o Governo bra 
sileiro. 
b. ASSOCIAÇÃO DOS BATISTAS PARA EVANCELISMOMUN 
DIAL 
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mo Mundial",com sede em BENJAMIM CONSTANT, Município do AMAZO 
NAS, Caixa Postal 28, tendo como responsável o Sr. ROBERTO WRI 
GHT, norte-americano, pastor, com grau de instrução em Bachare-
lato, desenvolve trabalho de educação, saúde e evangelização no 
Estado do AMAZONAS. 
2) Atua nas seguintes áreas do Estado do AMAZO 
NAS: 
- VILA BETANIA, do-Município de SANTO ANTO 
NIO DO IÇA/AM, tem como responsável o Sr. LINDREY HARREL, norte 
-americano, pastor e professor; grau de instrução: Superior. 
- VILA CAMPO ALEGRE, no distrito de 	SANTA 
RITA DO WEILL, Município de SÃO PAULO DE OLIVENÇA/AM, sob a res 
ponsabilidade de ROBERTO WRIGHT, norte-americano, pastor; grau 
de instrução: Superior. 
População assistida - Tribo TIKUNA. 
Situação das comunidades assistidas: 
SAÚDE  
Em geral e boa sendo atendida pela missão e 
pela FUNAI, exceto nos casos de tuberculose. Ultimamente,estão 
aumentando os casos de tuberculose na área. 
EDUCAÇÃO  
Há vários anos a missão mantem escolas cu-
jos professores são ticunas. No presente, as escolas estão sob 




Bem desenvolvida na plantação de mandioca, 
banana, milho, e agora arroz. A economia do povo é baseada na 
agricultura. 
ARTESANATO 
Consiste na fabricação de colares e da es 
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cultura de animais em madeira. 
COMUNICAÇÃO E TRANSPORTE  
Existe comunicação rádio pertencente à mis 
são, que também dispõe de barcos e aviões para casos de emergen 
cia. 
VERBAS DE QUE DISKIE A MISSÃO  
A missão não dispõe de verbas próprias. 	O 
trabalho dos missionários 6 mantido pelas contribuições recebi-
das das Igrejas dos ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA DO NORTE. 
c. SOCIEDADE EVANGELIZADORA BAPTIST MID-MIS- 
SIONS 
• 1) A Sociedade Evangelizadora Baptist Mid 
-Missions, com sede em MANAUS/AM, à Rua Paraíba, n2 300 - Bair-
ro de Adrianópolis, Caixa Postal 372, telefone 232-1658 e .... 
232-5415, dirigida pelo reverendo WILLIAM H. SMALLMAN, procura 
dor geral em MANAUS, CPF n2 011758152-68, realiza trabalho mis 
sionárioi entre os indígenas. 
2) Atua entre as tribos MACUXI no Territó - 
rio Federal de RORAIMA e MUNDURUCU no Estado do PARA, onde- três 
casais de missionários trabalham nessa atividade missionária: 
- Rev. HAROLD BURNS, norte-americano, di 
ploma de instituto bíblico e estudo em nível superior de lin - 
guística; 
- D. MARIA BURNS, norte-americana; curso 
de estudos bíblicos; 
-. Rev. ROSS HODSON, norte-americano; cur 
so de linguística, estudo em nível de pós-graduação em teologia, 
sem ter colado grau; 
- D. CATARINA HODSON, norte-americana,di 
ploma de instituto bíblico e dois semestres de linguística em 
nível de pós-graduação; 
- Rev. ALBERT SPIETH, diploma de institu 
to bíblico; e 	
1, CONFIDENCIAL 1 
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- D. NOEMI SPIETH, diploma do instituto 
bíblico e licenciada em enfermagem prática. 
3) Trabalho realizado nas aldeias: 
- MACUXIS, CONTAO, ARAÇA e PACU - alfabe 
tização em MACUXI; instrução básica na plantação de verduras e 
frutas; instrução simples na construção, seguindo modelos indí 
genas; instrução na fabricação de móveis simples para a 	vida 
dentro das aldeias. Aplicação de medicamentos simples, pronto-
socorro. Estudos bíblicos, visando ao treinamento de líderes pa 
ra as Igrejas e a comunidade e tradução da Bíblia. 
- MUNDURUCU - visitas de três meses para 
10/ 	cultos religiosos e mais treinamentos dos líderes mundurucus na 
aldeia de QUATA. Aplicação de medicamentos simples, quando ne 
cessário. 
sidnários. 
4) Meios de transportes utilizados pelosmis 
O casal SPIETH, usa um motor da SEBAM pa 
Os casais BURNS e HODSON usam os servi- 
ra as viSitas em QUATA. 
• 
ços "ASAS DO SOCORRO", localizado em BOA VISTA, para voar a CON 
TÃO, ARAÇA e PACU. 
Não existe uma verba destinada ao traba-
lho missionário entre os índios. Os missionários gastam o ne 
cessário dos seus próprios fundos de sustento. Tais fundos vem 
totalmente do estrangeiro, sendo doações efetuadas voluntaria - 
mente por igrejas, atravs desta sociedade. Em vez de doar tu 
*do ao pessoal das tribos, os missionários empregam o ensino pa 
ra que eles possam ganhar a própria vida com auto-respeito. 
Esta sociedade não possui terreno entre 
as tribos. Na aldeia de PACU os missionários construíram uma 
casa, estilo indígena que fora doada à igreja, para seu templo. 
Qualquer terreno assim ocupado e naturalmente sem título e pelo 
convite da tribo. 
I CONFIDENettni 1 
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d. MISSA() EVANGnLICA DA AMAZONIA (MEVA)  
1) A Missão Evangélica da AMAZONIA (MEVA), 
com sede em BOA VISTA/RR, Caixa Postal 154, tem, como presiden-
te, o Sr. RODNEY NEIL LEWIS. 
2) Atua no TerritOrio de RORAIMA entre os 
índios dos grupos YANOAMA, WAI-WAI e MACUXI, sendo o grupo YA-
NOAMA considerado de grande importância pela NEVA, por ser um 
dos maiores grupos monolingues do País, com cerca de 6.000 In 
dios dentro das fronteiras brasileiras e mais 6.000 no lado da 
VENEZUELA. É um dos grupos cuja tradição e costume estão prati 
camente intactos. 
3) O objetivo básico da NEVA é ajudar 	os 
índios, no que diz respeito a: 
a) Saúde; 
b) Educação; e 
c) Instrução Cívica e Moral. 
- conscientizando o índios de que ele é 
uma parte da comunhão nacional; 
- dando noções de sua posição geográfica 
política dentro do BRASIL; e • 
- ensinando os padrões de ética cristã, 
visando o desenvolvimento moral e espiritual. 
A NEVA tem, ainda, como objetivo, reali-
zar estudos linguísticos, incluindo descrições da fonologia e 
da gramática das línguas indígenas. 
4) Aldeias assistidas pela NEVA e pelos mis 
sionários que atuam nessas localidades: 
a) AUARIS - localização às margens do alto 
curso do Rio Auaris, nas coordenadas 42 e 3' N e 642 e 22' W, 
aproximadamente. 
- Índios SANUMA (grupo YANOAMA) e MAYON-
GONG (grupos CARIBI ARREDIOS). 
CONÍ-IDENCWILJ 
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- Missionários: DONALD MAC DOWELL BORGMAN, 
norte-americano, casado, missionário tradutor e consultante, vi 
ce-presidente da MEVA; Carteira de Identidade n2 968323, expedi 
da em 21 Out 70, em DOA VISTA/RR. 
- BARDARA HYGHOS DORGMAN, norte-america-
na, casada, missionária; Carteira de Identidade n2 968525, expe 
dida em 21 Out 70, em BOA VISTA/RR. 
- PAULO SILAS DINIZ, brasileiro, casado, 
missionário; Carteira de Identidade n2 4.893.373, expedida em 
06 Mar 69, em SANTO ANDRÉ/SP. 
IVELI ALT DINIZ, brasileira, casada, 
missionária; Carteira de Identidade n2 695.093, expedida em 25 
Jun 74, em NITERÓI/RJ. 
- KATHRYN FLORENCE PIERCE, norte-america 
na, solteira, missionária; Carteira de Identidade n2 14.508,70, 
expedida em 12 Out 72, em BOA VISTA/RR. 
h) SURUCUCU - localização na serra dos Suru 
cucus, extremo oeste do Território de RORAIMA. 
- Índios - grupo YANOAMA-ARREDIOS. 
- População - 3.000 índios. 
- Missionários: ROBERT LEWIS CABLE, norte 
-americano, casado, missionário; Carteira de Identidade n2 .C.O. 
968726, expedida em 13 Jul 71, em DOA VISTA/RR. 
- ALICE CHILTON CABLE, norte-americana, 
casada, missionária; Carteira de Identidade n2 968827, expedida 
em 11 Ago 70, em BOA VISTA/RR. 
- SANDRA LORENCE CUE, norte-americana, 
solteira, missionária tradutora; Carteira de Identidade n2 ... 
9686, expedida em 11 Set 70, em BOA VISTA/RR. 
- EDITH MOREIRA, brasileira, solteira, 
missionária, professora; Carteira de Identidade n2 4162329, ex 
pedida em 01 Dez 66, em SAO PAULO/SF. 
1
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c) MUCAJAI - localização às margens do mé-
dio curso do Rio Mucajaí, no local denominado CACHOEIRA DOS tN 
DIOS. 
- Índios - grupo YANOAMA - semi -acultura 
dos. 
- População: cerca de 250 indígenas. 
- Missionários: STEPHEN NICKLARS ANDER - 
SON, norte-americano, casado, missionário; Carteira de Identida 
de n2 9927, expedida em 11 Set 70, em BOA VISTA/RR. 
- DAWN MITCHELL ANDERSON, norte-america-
na, casada, missionária; Carteira de Identidade n2 9928, expedi 
da em 11 Set 70, em BOA VISTA/RR. 
- CAROL MARIA JAMES, norte-americana,sol 
teira, missionária; Carteira de Identidade n2 970441, 	expedi- 
da em 01 jun 73, em BOA VISTA/RR. 
- CAROLE LEE SWAIN, norte-americana, sol 
teira, Missionária tradutora; Carteira de Identidade n2 9705/2, 
expedida em BOA VISTA/RR. 
d) ANAUA - localização na confluéncia -doRio 




- Índios WAI-WAI - Grupo CARIBE-ARRE-
DIOS. 
- População: cerca de 80 habitantes. 
- Missionários: IRENE MARIE BENSON, nor 
te-americana, solteira, missionária, professora; Carteira de 
Identidade n2 849.739 (temporária) expedida em 09 Out 72, em BE 
LÉM/PA. 
- ROBERT EDWARD HAWKINS, norte-americano, 
casado, missionário tradutor; Carteira de Identidade n2 
12.574.105, expedida em 24 Nov 71, em BOA VISTA/RR. 
- EDITH FLORINE HAWKINS, norte-americana, 
LICON-FID-ENCiAL 
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casada, missionária, professora; Carteira de Identidade n 
12.573.104, expedida em 24 Nov 71, em BOA VISTA/RR. 
- SHARON ELIZABETH HINCHMAN, norte-ameri 
cana, solteira, missionária, enfermeira; Carteira de Identidade 
n2 13.306.155, expedida em 24 Mar 72, em BOA VISTA/RR. 
- FLORENCE ISABELLA RIEDLE, norte-ameri-
cana, solteira, missionária, enfermeira; Carteira de Identidade 
n2 13.306.15, expedida em 24 Mar 72, em BOA VISTA/RR. 
e) ALDEIAS DE NAPOLEÃO, MARACANÃ, MACEDÔNIA, 
MANOA e SOCó - também nos garimpos de CAJU e MUTUM, entre os In 
dios MACUXI_ 
- Missionários: ARTHUR PATRICK FOSTER, 
norte-americano, casado, missionário tradutor; Carteira de Iden 
tidade n2 11.268, expedida em 15 Fev 71, em BOA VISTA/RR. 
JUNO PINSON FOSTER, norte-americana,ca 
sada, missionária; Carteira de Identidade n2 11.267, expedidaem 
15 Fev 71, em BOA VISTA/RR. 
- MARIAM FLORENCE ABOOT, norte-americana, 
solteira, missionária, enfermeira; Carteira de Identidade n2 . 
1094882, expedida em 01 Dez 70, em BOA VISTA/RR. 
- JULIETA SOUZA SILVA, brasileira, soltei 
ra, missionária, assistente de enfermagem; Carteira de Identi-
dade n2 274.293, expedida em 01 Out 72, em SALVADOR/BA. 
- KENNETH WAYNE FOLLMAR, norte-americano, 
casado, missionário; Carteira de Identidade n2 9.133, expedida 
em 10 Jan 75, em MANAUS/AM. 
- BONITA FOLLMAR, norte-americana, casa-
da, missionária; Carteira de Identidade n2 9.134, expedida em 
10 Jan 75, em MANAUS/AM. 
Nessas aldeias, a NEVA está realizando 
trabalho intensivo sobre os componentes das tribos, principal - 
mente os da tribo WAI-WAI, cujos membros só se expressam na sua . 
CONFIDEN&q.1 
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língua nativa e em ingls. 
Outra ação que vem sendo desenvolvida pe 
la organização religiosa 6 o deslocamento da tribo WAI-WAI no 
sentido de descer o Rio Novo, afluente do Rio Anauá, para en-
trar em contato com os WAIMIRIS-ATROARIS. 
Ressalta-se que as terras dos WAI-WAI se 
estendem ate às nascentes de Essequibo na GUIANA e o missioná - 
rio que trabalha na área de Anauá, esteve anteriormente na RepU 
blica de SURINAME. 
2. Missões estranclei.. ..Atà,un.j2 „..porem 
não trabalham com indls2nas: 
a. CONFRATERNIDADE BATISTA MUNDIAL DO BRASIL  
1) A Confraternidade Batista Mundial do BRA 
SIL, com sede em MANAUS/AM, localizada à Estrada da Ponta Negra, 
n2 3.000, representada pelo seu Presidente JOHN JOSEPH HAWKINS, 
Carteira de Identidade n2 585-SRE, tem a função de pregar oEvan 
gelho no BRASIL. 
A diretoria desta missão 6 composta das 
seguintes pessoas: 
- JOHN JOSEPH HAWKINS - Presidente; 
- CECIL HOMER HENDERSON - Tesoureiro; 
- SAUNDRA FAYE HENDERSON - Secretária. 
2) A referida missão atua nos Estados 	do 
AMAZONAS, PARA e SÃO PAULO. 
ESTADO DO AMAZONAS  
Em MANAUS, atrav6s do trabalho dos mis- 
sionários: 
nos; curso teológico; 
- JOHN e ELAINE HAWKINS, norte-america - 
- CECIL e SAUNDRA HENDERSON, norte-ameri 
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- DONALD e DONNA WATSON, norte-america - 
nos; curso teológico. 
Em NOVO AIRÃO/AM, sob a responsabilidade 
dos missionários: 
- WILLIAM e SHARON SMITH, norte-america- 
nos; curso teológico. 
Em SA0 GABRIEL DA CACHOEIRA/AM, sob 	a 
responsabilidade dos missionários: 
- NEIL e PHYLLI JAKSON, norte-americanos; 
curso teológico. 
ESTADO DE SAO PAULO 
- Município de BARRETOS. 
ESTADO DO PARA 
Em BENEVIDES/PA, atuam os seguintes mis 
sionários: 
nos; cui-so teológico; 
nos; curso teológico; 
nos; curso teológico; 
nos; curso teológico. 
- DONALD e LANNETA DAVIS, norte-america-
- LEONARD e MAXINE BROWN, norte-america- 
- WILLIAM e MARY HORTON, norte-america 
DONALD e JOICE COURTER, norte-america- 
O trabalho dos missionários, acima cita 
dos, se limita à evangelização e ao ensino religioso, como pas 
tores e evangelistas que são. E todas as verbas aplicadas em 
seus trabalhos vem de Igrejas Batistas dos ESTADOS UNIDOS, 
transmitidas pela WORD BAPTIST FELLOWSHIP, Box 13459, ARLINGTON 
/TEXAS/76013-EUA. 
Comomeio de transporte, a missão possui, 
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gro, nos Municípios de NOVO AIRÃO, BARCELOS e ILHA GRANDE, 	no 
Estado do AMAZONAS. 
b. MISSÃO DOS WESLEYANOS DO BRASIL 
A Missão dos Wesleyanos do BRASIL, com sede 
em MANAUS/AM, à Rua Fortaleza n2 201, Bairro de AdrianOpolis, 
tem como superintendente o Sr. PAUL ROGER DOWNEY. Essa missão 
substitui a MISSÃO EVANGÉLICA DOS PEREGRINOS DO BRASIL, sob a 
direção da THE WESLEYAN CHURCH, a qual resultou da fusão da PIL 
GRIM HOLLINES CHURCH e WESLEYAN METHODIST CHURCH - EUA, sendo 
que a sua atuação, além do BRASIL se estende também ao MÉXICO, 
HONDURAS, COLÔMBIA, PERU, GUIANA e SURINAME. 
Possui a missão um estatuto registrado em 
Cartório de Registro Especial de Títulos e Documentos, em MA-
NAUS/AM, e dele consta como seus objetivos: 
- a pregação do Evangelho de Nosso Se]~Je 
sus Cristo em toda a sua plenitude, podendo para atingir 	seu 
propósito, organizar e estabelecer igrejas; fundar e manter esco 
las, seminários e qualquer outra instituição que possa ajudar 
na evangelização; treinar e ordenar obreiros e pregadores do 
Evangelho; publicar e distribuir Bíblias, livros e folhetos re  
ligiosos e prestar assistência social indistintamente a qual-
quer pessoa necessitada; e . 
- os recursos financeiros da missão origi - 
nam-se de sua sede internacional e da contribuição de seus adeL 
tos. 
c. SOCIEDADE DOS MISSIONÁRIOS AVIADORES  
A Sociedade dos Missionários Aviadores, ins 
tituição filantrópica de caráter religioso e educacional, com se 
de à Rua Urucará, n2 232, Bairro da Cachoeirinha, em MANAUS/AM, 
presidida pelo Sr. ARTHUR FERRYMAN, tem estatuto publicado no 
Diário Oficial do Estado do AMAZONAS, do dia 28 Jul 75. Tem por 
LOONF!DENcit'.i. 
MU] -1,9,p -1003 (0 
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objetivo a pregação da mensagem do Evangelho de Jesus Cristo,po 
dendo, para tanto, organizar igrejas, fundar escolas e prestar 
assistência social. 
Essa missão opera na região de EIRUNEK/AM, 
prestando assistência às populaçCies da área. Ocasionalmente,co 
bra o transporte, variando o preço de acordo com as posses do 
passageiro. 
Os recursos em numerários, para a manuten - 
ção dessa sociedade, são provenientes na sua totalidade da"FLY-
ING MISSIONARIES INCORPORATED", com sede nos EUA. 
A diretoria da missão e composta de quatro 
membros, eleitos bienalmente pela Assembléia Geral, e de um re 
presentante da "FLYING MISSIONARIES INCORPORATED", que atua sem 
pre como presidente. 
d. MISSÃO BIBLICA DA AMAZÔNIA 
A Missão Bíblica da AMAZÔNIA, organização de 
caráter religioso e filantrópico, com foro e sede civil em MA 
NAUS/AM, sob a orientação da "STICHTING BIJBELZENDING AMAZONAS, 
WODENBERG, HOLANDA, de duração indeterminada, tem como objeti-
vo a pregação do Evangelho de Cristo em toda a sua plenitude,po 
dendo, para atingir o seu propósito, organizar e estabelecer 
igrejas; fundar e manter escolas, seminários e qualquer outra 
instituição na pregação do Evangelho; publicar e distribuir Bi 
blias, folhetos religiosos e prestar assistencia social, indis-
tintamente, a qualquer pessoa necessitada. 
Os membros da Igreja "Missão Bíblica da Ama 
zOnia" serão todos os missionários que trabalhem ou vierem a tra 
balhar no BRASIL, enviados como colaboração pela "BIJBELZENDING 
AMAZONAS", WONDENBERG, HOLANDA, e os associados brasileiros, ad 
mitidos em conformidade com as regras do Estatuto publicado no 
Diário Oficial do AMAZONAS, do dia 12 Mar 73. 
CONF1DENCI, 
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Constituem bens da entidade as ofertas, doa 
ções, legados móveis e imóveis, títulos, apólices e quaisquer ou 
tros permitidos por lei. 
e. IGREJAS DE PEREGRINOS  
A Igreja de Peregrinos é uma organização de 
caráter religioso e filantrópico com sede em MANAUS/AM, podendo 
atuar em outros Estados do BRASIL, sob a direção da sede inter-
nacional PILGRIN HOLLINES CHURCH OF NEW yoRr, INC, 32 Cadillac 
Avenue, ALBANY/NEW YORK 12205 - USA, de duração indeterminada, 
sem fins lucrativos e tem como •diretor. o Sr. HOWARD NELSON. 
Os objetivos da missão são os seguintes: 
1) Pregar o Evangelho de Jesus Cristo; 
2) Organizar Igrejas com a mesma finalidade; 
3) Fundar escolas, seminários e qualquer ou 
tra instituição que possa ajudar a divulgação do Evangelho; 
4) Distribuir Bíblias, livros e folhetos e, 
quando possível, imprimi-las; e 
5) Prestar assistencia social, indistinta - 
mente, a qualquer pessoa necessitada. 
Os bens da Igreja são constituídos de doa 
Oes, bens móveis e imóveis, apólices, juros e quaisquer outras 
rendas permitidas em lei. 
f. MISSÃO EVANGÉLICA AMAZÔNICA 
A Missão Evangelica Amazônica, sediada emMA 
NAUS/AM, à Av. Humaitá, n2 347, Bairro da Cachoeirinha, 	Caixa 
Postal 472, tem como responsável e presidente o Sr.JAMES GUNNING. 
Essa missão, segundo declaraç6es feitas por 
seu presidente à FUNAI, não atua em área indígena, bem como não 
mantem trabalho entre os índios, limitando sua ação a algumas 
cidades dos Estados do AMAZONAS e ACRE. 
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- CANUTAMA - Rio Purus, AMAZONAS; 
- LABREA - Rio Purus, AMAZONAS; 
- BOCA DO ACRE - Rio Purus, AMAZONAS. 
NO ESTADO DO ACRE  
- SENA MADUREIRA - Rio Iacr, ACRE; 
- TARAUACA - Rio Tarauac'1, ACRE. 
Trabalham nessa missão os seguintes missio- 
nários: 
- JAMES GUNNING (Presidente) e DORIE GUNNING 
- ingleses; 
- FREDERICK ORR (Vice-Presidente) e ZENI ORR 
- inglês e brasileira; 
- ALLEN LONEY e ADA LONEY (Secretário/Tesou 
reiro) - ingleses; 
- Dr. THOMAS GEDDIS e ETHEL GEDDIS - ingle-
se s; 
- PETER LOGIE e JOYCE LOGIE - ingleses; 
- JOHN BENNETT e JUNE BENNETT - ingleses; 
- DOUGLAS McGEACHIN e FIONA MCGEACHIN -
gleses; 
- KATHLENN ELLIOTT - inglês; 
- HAZEL MISKIMMTM; 
- MIGUEL NOGUEIRA DE LIMA - brasileiro; 
- JOSÉ SALSA LIMA - brasileiro; 
- Jao MARINHO CAMPELO - brasileiro; e 
- SÉRGIO e AGAR DIAS - brasileiros. 
CO,NFIDENC;iiL 
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OF. Ni? .52,2/79 	PRES 
Brasnia, 	 -1,c,  do 1979 
Se.idtol? C, •-• 
.Un ritonço ao C2. DIN/09/511(46), tomos a 
gmta satisfação de prestar as informnSes a socuirt 
1 - Quanto no t:tpo de trabalho exercido pelas Mis32;os Religi 
sas,junto 'as Comunidades Indtgenno: 
Easicamcmte, a atuaçao Missionttria junto 
IMO a• s populaçges incdcenas braoileirea está ligado as 
1) • Cotetpaese; 
2) . Atendimento de Soádo e JGducação; e 
3) Pi!squtSan oiontSficar ligadas a lingittatica lust:,-uwentni 
, 
Ar.tropdio4n Aplicndu. 
X excoçao da oatcquetso, que fere 'As diarr 
retotuto do 1nd-2,.o o oonn5,9ontomento os pvInelpioo 
eeidos pela atual PolítIca Tra.igenista Brusiloirat  
0.ais açges:sao desejÉycs e den-lo fluo SraUtSr08 (11)0 indígenas 
H 	 avationente'r*aulamentadar juno a ostu Fundação. 
Quonto N opiniao dor ta runtIngo cobre o eventual ateucli 
T It.o dos podidos do vl.f4t1.s fltas pelas Misroos 153ligiof3as 





IDA COSTA FRANCO 
Choro do Departamento Copsuler e Jurldico 
..rlointrio das Rolaç5en Extorioron 
il.;::;n0;U:t..4. 	DIP • 
No que se refere às pesquisas ciontlflons retal 
pWr :nesion&rios Ce Niss6o$ Religiona3 conveaiadas com .a 
oselsirecomes C¡1.11) 	4.% )1() !3 	71.t Wild O 0111; 0:1 	to 	01.3 	o 
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1) - Ainda que nos tiltimos anos algumas das Mis 
soes Religiosas tenham procurado respeitar os usos, costumes o 
tradiçSas das comunidades indígenas junto às quais atuam, multas 
delas ainda ião, primordialmente, catequistas. Altmi disso, dive, 
mizsiOnier, ages; por corltn rr°;pla, face as dificuldedes en 
.fcala4as, lyetat MissJos q:IVe:! e arsistncia e contrele'on 
b-lhoe do campo do seus miesionArlos; 
2) - A FUNAI esttl, no momento, envidando esfo.K 
çoe no contido do firmar convônios com todas as Tlisaes 
CR$ que apresentarem condiçoes de aça° indigenista • condizentes 
com a legislação e política indigonista vigentes; 
3) . Desde 1972 que a FUNAI não abro as arcas 
inCíconas a novas frentes 1. -Lonrins., 
Paco ao exposto, esta Fundação nanifesta-so coa 
trriaL ao deferimento do çuainquer pedidos .'do vistos feitos 	PJ2. 
1; ni4n.tios áeligiosas em favor do nous Lionários, 	enquanto 	1 
/ouvor (jonv;;nio firmado entre l'i.solicitantes e a FUAAI. Re 




qee 	ni;uall junto às populaães lUdígonas, an quais .aricontra- 
elHrelaCiOnada$ Un e.onumoto 
MIPq, bjetivando o welbor fel= 00 cumpr:tr o item 6-do •art# • 
ko "Y,?ncreto na 165.057, do 20.08.69, 
Quanto as nos;..)ols. Jeligionas por Votem Senhorial  
irformar que nenhuma delas rantem, no memen 
cevAnio cem esta Fundaço. 
Agradecendo a oportunidade, aprorentaMen nossos 
otostos de consideração e respeito, 
~44, 
4,2 




de 24 de set./75e por 
tempo indeterminado 
atá 31.05.81 
de 06/junho/79, por 
tempo inclot=inRdQ, 
Cio 21/jua'io/7d, 
eido em :11.05.79 
de 24/mn3.o/79, 
24/maloP30. 
o1fr,1/79, ;Á, 3J/ 
/12/79. 
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ANEXO,  12.1 DO Old:CIO N2 32 
I 	Relaçao das Visses Reliciores que j4 atuam e atuaram 	ÇeTTI 
4roas di..rtd:ref;onas, o que t1-rx ou tivoram corry4;n.lo com esta Pun 
' 	kl 
voneidu .em 
deis MiezZos que atur)Lm e 	trer.E; i,.”(1{0,•erwit, 	çtue 
Convtlinio com esta au:vanao nom foram nutorlrCas a 
,1 • 
• joe4ana Alto. Rio N.rcro 
• Vrolazia Alto Solims . 
ProlaZia de Terá . 
. :Prelazia do Mumaitá g • 
.sociaçNo Batista para 31>iwnje1iv;aço :Mundial 
. Prelazia da Lábroa 
.,PrelFazia de Parintins. 
. Prelazia de Borba. 
. Movimento da Santa Cruz 
. Prelazia de Itacoatira (Arq. Manaus) 
) i?-14 	p,U12312 
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- Missa° dos J:ndios do lirasil 
Miss;o Tirlyá 
- Prelazia Macapá 
- Nisso do Cururu 
Missao Crista Evanc;élíca Brasileira 
- Organizaqg.o Palavra da Vida' 
• ' -,reV,itin de Narabá 
- A2wJelaçao VsPiritr.s1 Bahala • 
- Conw:c'egagão. das Fi/has de raria Imaculada Ceneciço 
• Iareja Batista BIblica 












C:ristã Brasâ. leira 
Ir/va1gr,511,ca Mission.ria para a Atn6rica (.10 Sul 
?rniazia Rondenpolis 
Evanglica Inde•pendents 
Gyaradoraçge rvanalica do Urasil 
ProlaZia'Sgo Jonnl do Graja • • 
- Mis5ão Itinerante Ca Convongo Batista BraslIoira 
I,Tr,Qja Barcana do Mranil 
Prolwráad ulllua 
K •, 
. 	Min.5,ao Un:Go das Irrojan EvansÁ;licas da Alaóriea 	Sul 
(UNIEDAS) 	 7 
Consolata (rolo.zin. Itnraima) 
MiàáRrá nvarrSlica. a Arnazr.lnia (14EV,k) • 
,tif.dado FvancÊ1lan Baptista Mie..Mizáion 
Irmis.has do Josu'r: 
- Iuxsajlp, Adventitta do 
-ilinfloI, Institiac 02 W.np;utistics 
Roltoro dna Nisacs cujos Convnios i3tíâ.0 çita eatudos. 
mienão Evangálica Ilro-Rednnção aos indics ou rissao Bvse 
lica Unida. 
• South Awerican Indian Mission 
- Asseclaçao das Igrejas Metodistas do Brasil 
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IV - Relaçao das Mines que possuem autorização para atuar om 
área indigena, mas não possui convênio com a FUNAI. 
- Missao Cristã Evang(Slica do Brasil. M/C 
fs. {1i, 	 d.e 1.'79 á 
ADHWAR RIBEIRO DA SILVA 
- Presidente - • 
 
 
)fiRdb -ig 	.i9c0194, 
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Convanio noC079, que entro si, cele-1  
brum 	Fundaçao Nacional do indio e a' 
Prelazia do Acre e Purus, para Assisten 
cie mÉdico-hospitolar o Sanittria te có 
munidades indlgenas doo Estudou do Acre 
e Amazonas. 
Pclo pra:ente instrumento particular, u 
rinCION,L DO fNDIO, institufda da conformidade COM a Lei 
ni 5.j71, de 05 de Dezembro de 19671  por escritura pUblica 
da a 10 de março de 1968, no 311 Oficio de Notas o Registro° sob 
O NQ 431, fls. 99/105 do Livro A-4 qlogistro de Pessous Juridi - 
cas°, no Cortaria do 10 Odeio do Distrito Federal, com sede em 
Lrasflia neste ato, representada pelo seu Presidente, ,DHEMAR RI 
SEIRO DA SILVA, aqui chemadu abreviadamente FUNAI, e outra, PRE- 
111 
	
	Lr;ZIA DO ACRE E PURUS, com sedo na cidade de Rio Branco, Cotado' 
do ,',cre, neste ato, representada pelo Prelado FREI í,ND2E FICARE-
LI, doravante denominada simplesmente PRELAZIA, colnbram este 
convnio, para ancintônoia mUico-hospitalar e sanittiria aos fn-
dloc, do canfarwidades com as clÉusulas e condiçZon seguintes: 
CLUSULA PRIMEIRA - DO MICTO 
0 objetivo do presente commInio 	ránreJ 
te4o, pelo PRELAZIA, do assistência mÉdice-hoopitalar e sanitC-
riu aos indio$ MAXINERI, KULINA e CAXINAUA (5oringal Guan,ubcra 
(Alto Ince) e aldeias Maronawa, Sento Amaro, Tomará, Fronteirc. e 
Santa Rose-do Alto Purun), a ser efetivada atravels do Hospital 
Santa Juliana, de GUI-Á propriedade. 
CLf,SULA SEGUNA - DA ESPECIFICAÇ,a 	O, 
PRESTAÇ7.0 DE SERVIÇO 
A prestur;:o do essist5ncie mjdico-hospi 
talar e nanittiria polo PRELaU, compreendo: 
e- cirurgia gora.; 
,b- clfnica geral o do urg(!inci; 
c- clinica e cirurgia obstÉtricus; 
• 
Mek) -1c) p.19 13.2ço 
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d- intorneço'o tr4tnento do portuderen 
de moléleU.en infecto - cantgicaLo; 
interneg:O e tretemento do :teder-Je 
• de molêsties cAnicus, padslvois 	de 
tretamonto; 
\dusonvolvimento do trabalho . do medidr 
na prevohtiva (imuniter,7o, higiene,- s 
3, limanteçeo.o Onninemontos); 
g- valorizaçZd da medicina indlgeno, 
trevjs da coleboraç7o dos indivIduool 
ponhocadoros do ervas mcdicinuis 
toirus.orprnticas do sólido. 
CLUSULA TEPCEIRA 
A FUNAI comromote-so o fornecer eutori- 
ZUÇZIO UOG missionnrios indicedos polo tà.ELAZIA, peru trabalho ris 
o 
L1(1 acima moncionsdes,- desde• que prconchem os ruquinitoS ' logain 
. 
	
	 . 	 . . L-..4 n ,pere en., ....,..d„e. um arou Indfgone 'visando 	 l . en tarefas reetives a ente 
ounvnio• ' 
.Cti:USULL QUARTA - DA INTERN47,0 E :ITA 
4 
.'o 	. 
NO hlootenn do intorneçeo do Indlo, 
rt 	PREL'AZIC; Ciontificar o feto t chefia do ponto indene do 
ger 0:1 origgm, ou, em coso dr n*-471p haVer,,fezé-lo 	AjudUdiu do 0 
Aern, 'em Rio Grenco, bom cerw,:concedide e alta perticiper o cear-
ride'tquOla chofie para efeito do providnnoies do retorno t JIJU pl 
mun:tOse. 
CLAGULA QPINT'A .- DO MITO E SEPULUEM- 
Ocerrondo ébito de índio em- tret:;:.  
erP:1.ZIA De brigeçuo dó Comunicer o ovonto an eutoride2st0 
de FUNAI, no Estado do Acro, de•modo,que posam providonCiar o c".? 
pultedento, de acordo com as contumes tribeie. 
TG 
40, ano a partir 
frQÂ J p,ict2,113.9í, 
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CLAUSULA SEXTA  
Caberá a PRELAZIA transmitir 'as comuni-
dades indigenas, ,alvo deste convánio, ensinamentos teárioos, par 
tr:-ipando das atividades comunitárias, levando em conta a tradi- 
- 
o cultural e elaborando material para utilizaç Û pelos membros 
dos grupos, de acordo com o- lingua falada. 
CLAUSULA STIMA - DA COMPROVAÇ70 DA PRES- 
TO DE SERVIÇO. 
Obriga-se a PRELAZIA a apresentar, 	trin. 
mestralmente, ao Departamento Geral de Operaçoes (DOO) da FUNAI,“ 
rolatário circunstanciado de suas atividades, em quatro (4) vias 
visando por pessoa devidamente credenciada, nela incluído 
laçZo nominal dos indios atendidos e,a natureza dos 	serviços 
prestados no perlado, para efeito de comprovaçao da assistância 
realizada. 
CLÁUSULA OITAVA - ALTERAÇ70, PRORROGAÇtiO' 
E RESCi570. 
Este convánio poderá, mediante 	assent5.- 
mento •dos cohvonontes, par alterado ou prorrogado, atravgs . de 
H 
 
torno. aditivo, bem como, rescindidd, automaticamente, por inadis 
plemento de quaisquer de suas cláuáulas, condiç3es ou pela 	Su- 
perVeniáncia Ve norma legal que o tome material ou 	formalmente 
impraticável. 
CLAUSULA NONA - DO PRAZO 
. 	O presente conv5nip. terá vi*cia 
data de'sua assinatura, 
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Art. 10. O Ministro dos Transportes expedirá os atos e normas liastantes 
, execução dêste Decreto-Lei. 
Art,, 11. tste Decreto-Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revo-
gadas as ,disposições em contrário. 
A. Costa• te Silva — Presidente da República. 
(') V. LFX., Leg. 
DECRETO N. 65.056 DE 26 DE AGOSTO DE 1969 
Dá nova redação'Ào artigo 8° do Decreto n. 60.430 (*), de 11 de 
março de 1967 • • 
O Presidente da República, usando das atribuições que lhe confere o artigo 
83, item II, da ConstitUição, decreta: 
Art. 1° O artigc,8° do Decreto n. 60.430, de 11 de março de 1967, que regula-
mentou a Lei n. 5.070 (*), de 7 de julho de 1986, publicada no Diário Oficial da 
União de 11 de julho de 1966 (e retificada pelo Diário Oficial de 24 de ageato de 
1966) passa a r a seguinte redação: 
1968, págs. 1.981, 1.525. 
, 
(7i (74/1  
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"A taxa de fiscalização de funcionamento será paga anualmente, 	
C 
aW o dia 31 de março.”.  da concessão dE 
Art. 2° Ê...;te Decreto entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas 	
nacional; 
as disposições em contrário. 




) V. LEX, Leg. Fed., 1967, pãg. 931; 1966, Pág. 1.009. 
,..wm.e...eamosismsroomppirsswponwouspers+~e4 .mmr,sorw.rwto5-r.. 	".- • 	 n‘r 
‘‘ 	DECRETO N. 65.057 — DE 26 DE AGOSTO DE 1969 
Dispõe sôbre a concessão de licença para a realização de Expedições 
Cientificas no Brasil e dá outras providências 
, 	O Presidente da República, usando das atribuições que lhe confere o artigo 
83, item II, da Constituição, decreta: 
Art. 1° A fiscalização das Expedições Cientificas no Brasil, atribuída ao Con-
selho Nacional de Pesquisas pelo Decreto n. 62.203 (*), de 31 de janeiro de 1968, 
é regulada pelo presente Decreto. 
1 
-• Art. 2° Para os fins deste Decreto, compreende-se por expedições científicas 
o deslocamento, por um período limitado, de recursos humanos e materiais, para 
determinada área geográfica, visando a realização de um plano específico de 
modo a obter dados e conhecimentos científicos, comprovar ou estabelecer teo-
rias, caracterizando-se assim por um sentido mais amplo do que simples pes-
quisa para avaliação de recursos naturais. 
Art. 3° O presente Decreto não se aplica: 
a) às atividades de que trata o Decreto n. 63.164 (•), de 26 de agôsto de 
1968, quando efetuadas na plataforma submarina e nas águas do mar territorial 
e interiores; 
b) às pesquisas incluídas no monopólio da União e àquelas reguladas por 
legislação especifica como da atribuição de outros órgãos ou Ministérios. 
Art. 4° Cabe ao Conselho Nacional de Pesquisas, observadas as restrições 
contidas neste Decreto, autorizar e fiscalizar expedições científicas ou quaisquer 
outras atividades que envolvam a exploração, levantamento, coleta, filmagens ou 
gravações do material científico, realizadas por: 
a) instituições e pessoas físicas estrangeiras, oficiais ou não; 
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LEGISLAÇÃO 
c) instituições brasileiras em colaboração com instituições ou pessoas fLsi-
cas estrangeiras; 
I 	d) instituições particulares e pessoas físicas nacionais. 
	
4 
 #14, Parágrafo único. Dependerão de anuência prévia do Conselho de Segurança 
Nacional, as autorizações concedidas nos casos previstos nas lêtras a, b e c dêste 
1.., 	artigo, bem como, para os casos previstos na lêtra d, quando as expedições se i y destinarem a áreas indispensáveis à Segurança Nacional ou envolverem pesqui- 
sas de interêsse da Segurança Nacional. 
Art. 5° A autoridade pública que constatar estarem membros estrangeiros, 
de expedições autorizadas na forma do disposto neste Decreto, desenvolvendo .t atividades em desacordo com os interêsses nacionais, ou pesquisas legalmente 
classificadas em regime de monopólio da União, comunicará tal fato ao Minis-
tério da Justiça, para a devida organização do respectivo processo de expulsão 
do Brasil, previsto na legislação em vigor. 
• Art. 6° Ao Conselho Nacional de Pesquisas, no exercício da atribuição que 
lhe foi conferida pelo Decreto n. 62.203, de 31 de janeiro de 1968, compete: 
a) examinar os objetivos das expedições científicas e atividades conexas, 
previstas neste Decreto, à luz do interêsse da pesquisa científica brasileira; 
b) julgar da idoneidade e da competência das entidades ou das pessoas que 
pretendam realizar expedições científicas ou atividades conexas, da oportunidade 
da concessão das licenças requeridas, atendendo, em todos os casos, ao interêsse 
nacional; 
c) estudar, assessorado pelos órgãos competentes, sempre que necessário, os 
objetivos, roteiros e planos declarados; 
d) comunicar as autoridades competentes a solução dada aos pedidos de 
licenças; 
e) fiscalizar, diretamente ou por delegação, o exercício das atividades au-
torizadas; 
1) designar representantes nos Estados e Territórios quando a fiscalização 
não puder ser feita na forma da alínea anterior;.  
g) designar seus representantes junto às expedições mencionadas no ar-
tigo 49; 
h) suspender imediatamente a autorização concedida, no caso de infringên-
eia ao disposto neste Decreto; 
I) opinar e solicitar o pronunciamento dos Ministérios, dentro das respec-
tivas competências, sôbre a exportação de materiais específicos, coletados no 
território nacional; 
j) remeter e trocar informações com Ministérios e órgãos brasileiros Inte-
ressados nos resultados obtidos por expedições cientificas. 
Art. 7° Os pedidos de licença deverão ser enviados: 
a) diretamente ao Conselho Nacional de Pesquisas quando se tratar de ex-
Pedição ou atividade proposta por entidade ou por pessoa física nacional ou as-
sociação religiosa e filantrópica estrangeira, em funcionamento no pais, com 
antecedência mínima de três meses da data do início das atividades; 
b) por via diplomática, através do Ministério das Relações Exteriores, quan-
do se tratar de expedições ou atividade proposta por entidade ou pessoa física 
estrangeira, com antecedência mínima de 180 dias da data da chegada ao Brasil. 
constará: 
Art. 8' Do pedido de licença para a expedição e outras, atividades científicas 
a) exposição detalhada e precisa dos objetivos a serem atingidos; 
h) nome, enderêço, nacionalidade e relatórios das eventuais atividades an- 
teriores no território nacional, da entidade ou pessoa física que custeará as ati- 
vidades previstas; 
C) nome, enderêço, nacionalidade e relatórios das eventuais atividades an-
teriores no território nacional, da entidade ou pessoa física que executará as 
atividades previstas;  
1 
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d) nome, "curriculum vitae" e nacionalidade de responsável no Brasil e do 
seu substituto eventual; 
e) nome, enderêço e nacionalidade dos participantes; 
f) roteiros e planos; 
g) tipo do material a ser colhido e destino a ser dado ao mesmo; 
h) discriminação de todo o aparelhamento e armas que transportarem; 
1) duração da expedição; 
j) designação do pôsto aduaneiro, dentre os estabelecidos pelo Conselho Na-
cional de Pesquisas, por onde o material coligido será despachado; 
1) declaração de compromisso de cumprir as leis do país e o presente De-
creto. 
Art. 9° As informações constantes do artigo anterior acompanhadas de pa-
recer científico do Conselho Nacional de Pesquisas, deverão obrigatbriamente 
constar da documentação enviada aos órgãos citados nos §§ 1° e 2° do artigo 49, 
para a competente apreciação. 
Art. 10. Para prorrogação do prazo de licença, os interessados deverão apre-
sentar, diretamente ao Conselho Nacional de Pesquisas, justificativa do pedido, 
trinta dias antes do término da autorização concedida, acompanhada de relatório 
das atividades desenvolvidas. 
Parágrafo único. Os pedidos de prorrogação deverao ser submetidos h, mes-
ma tramitação dos processos iniciais. 
Art. 11. A fiscalização das atividades autorizadas será exercida pelo Con-
selho Nacional de Pesquisas, atendido ao disposto nas alíneas e e f do artigo 69. 
§ 19 Será apreendido todo o material encontrado em poder de expedições 
ou expedicionários, coletores ou pesquisadores, que não estiver de acôrdo com 
as disposições estabelecidas no presente Decreto e dentro dos limites da respec-
tiva licença. 
§ 2° O material apreendido será incorporado ao patrimônio de instituto 
científico oficial, a juízo do Conselho Nacional de Pesquisas. 
Art. 12. A exportação de quaisquer materiais coletados, filmados ou grava-
dos, dependerá, na apresentação à Alfândega, estação de embarque ou agência 
dos correios, de prévia autorização do Ministério ou Órgão competente, com base 
no parecer cientifico do Conselho Nacional de Pesquisas. 
Parágrafo único. A exportação de quaisquer substâncias minerais ou fós-
seis, coletadas no território nacional dependerá de contrôle do Ministério das 
Minas e Energia, nos têrmos da legislação vigente. 
Art. 13. A autorização para exportação será precedida pelo exame e arro-
lamento do material colhido em território brasileiro, discriminados os espécimes 
que deverão ficar no País ou ser eventualmente devolvidos para incorporação 
a coleções de instituições oficiais do Brasil. 
Parágrafo único. Os interessados terão direito de assistir ao exame do ma-
terial, pessoalmente ou por intermédio de seus representantes. 
Art. 14. Holótipos serão obrigatbriamente depositados em instituições ofi-
ciais brasileiras. 
Art. 15. Serão entregues ao Conselho Nacional de Pesquisas, para incorpora-
ção a instituição científica oficial, por êle designada: 
a) amostras representativas ou duplicatas das coleções obtidas; 
b) moldagens, cópias, fotografias ou desenhos do material científico. 
Art. 16. O Conselho Nacional de Pesquisas, resolverá em cada caso, segundo 
as normas da ética cientifica e do interêsse cultural do Brasil, o destino a ser 
dado aos espécimes únicos ou raros. 
Art. 17. Nos casos de retenção do material no Brasil, o Conselho Nacional 
de Pesquisas poderá delegar a instituição oficial, em cooperação com os respon-
sáveis pela coleta, a função de decidir sôbre o destino a ser dado ao mesmo. 
(•) V. IXX. Leg. Fcd 
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Art. 6° O provimento de cento e setenta e quatro (174) cargos, nível 16-D, 
da Série de Classes de Agente Fiscal do Impôsto Aduaneiro, atualmente vagos, 
Importará, na extinção do mesmo número de cargos, na classe inicial da Série. 
1 
Art. 7° O presente Decreto entrará em vigor na data de sua publicação, re-
vogadas as disposições em contrário. 
/ 	 . 
A. Costa e Silva— Presidente da República. ( 
ANEXO A QtTE SE RlRE O DECRETO N. 65.058, DE 26 DE 
AGOSTO DE 1969 
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Art. 18. Os responsáveis pelas expedições científicas ou atividades conexas, 
devidamente licenciados, deverão enviar ao Conselho Nacional de Pesquisas, den-
tro de 6 meses após sua retirada do País, relatório circunstanciado de seus tra-
balhOS no Brasil. 
Art. 19. O presente Decreto entra em vigor na data de sua publicação, revo-
gados O Decreto n. 22.698, de 11 de maio de 1933 e demais disposições em con-
trário. 
A. Costa e Silva — Presidente da República. 	• 
ii
Ty."~i~i~itriNAB4Plu P 	W.N.W 	 "~:"~•~0~)."59~~71,KIVt. r!"..."7.  
1 	
V) V. LEX, Leg. Fed., 1968, págs. 203 e 1.069. 
DECRETO N. 65.058 — DE 26 DE AGOSTO DE 1969 
Aprova as especificações da classe única de Técnico de Tributação e 
dá outras providências 
O Presidente da República, no uso das atribuições qúe lhe conferem o artigo 
83, item II, da Constituição e o artigo 2°, item IV, do Ato Institucional n. 8 (*), 
de 2 de abril de 1969 e tendo em vista o disposto no artigo 6° da Lei n. 3.780 (*). 
de 12 de julho de 1960, decreta: • 
Art. l' Ficarn\e.provadas, era caráter provisório, as especificações da classe 
única de Técnico deTributação, constantes do anexo ao presente Decreto. 
Art. 2° O Departamento Administrativo do Pessoal Civil promoverá,, no prazo 
de cento e vinte (120) dias) a contar da vigência dêste Decreto, a seleção de pes-
soal para o preenchimento dos cargos de Técnico de Tributação, observadas as 
disposições vigentes. 
Art. 3° O primeiro provimento dos cargos de Técnico de Tributação será 
processado em duas etapas, preenchendo-se metade das vagas no segundo se-
mestre do corrente ano e as restantes no segundo semestre de 1970. 
Art. 4° Ficam extintos os cargos em comissão de Diretor do Laboratório Na-
cional de Análises, símbolo 4-C, e 'de Diretor da Casa da Moeda, símbolo 2-C. 
Art. 5° Ficam extintos cento e trinta e sete (137) cargos de Agente Fiscal 
de Rendas Internas, nível 14-A, e duzentos e trinta e nove (239) cargos de 
Agente Fiscal do Impôsto de Renda, nível 14-A, do Quadro de Pessoal do Minis-
tério da Fazenda. 
Classe Singular: Técnico de Tributação 
Especificações 
Definição: 
Compreende cargos com atribuições . de elaborar estudos económico-fiscais 
. relacionados com a administração tributária da União. 
Descrição Sintética: 
Os ocupantes desta classe têm por atribuição efetuar estudos e análises e 
propor medidas tendentes a aperfeiçoar o Sistema Tributário Nacional e elaborar 
uibsicilos à formulação da política fiscal do Govérno Federal. 
I.EGISLAÇA0 
ige/23b 
MINIS11 RIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO — FUNAI 
Gablneto do Presidente 
CONVtNIO QUE ENTPE-SI FAZEM A FUNDAÇXO NACIO 
NAL DO INDIO, E A IGREJA EVANGtLICA DE CON-
JrissNo LUTERANA NO WASIL 2, COMO INTERVENI 
rNTE, A INSTITUIÇXO SINODAL 1)2 ASSISTUCIA 
WDUOAÇXO E cuLTunA. 
Polo presonto instrumento, a FUNDAÇXO NCIONAL DO tN 
DIO, instituída do conformidaao com a Loi n2 5.371, de 05 de dozem—
bro do 1967, entidado vinciAlada ao Minist6rio do Interior, com sedo 
o foro em Bras-113a, DP., foste ato representada polo seu Presidente 
ISMARTI! pn APATIJO OLIV1IflL,, doravanto denominada simplosmento FUNAI, 
o n IGREJA EVANGr,LICA DE comassXo LUTEnANA NO D1AS2L, com sede o fo 
ro em Porto Alogro, RS, à Rua Senhor dos Passou n2 202, nesta ato ro 
prosentada pelo sou Prosidento KARL GOTTSCI1ALD, brasileiro, casado, 
pastor, doravante denominada IECLD, tendo como interveniento a INTI.  
TITIO0 SINODAL.DE ASSITtNCIA,' npucAçXo J CULTURA , .com sedo e foro 
em São Leopoldo, Estado do Rio Grande do Sul, neste ato reprosontnda 
polo sou Presidente AUGUSTO ERNESTO UIïP, doravante donominada abn? 
yiadamente ISAEC, firmamo presonto Convnio sob as cláusulas o con,-
diçSos soguintest 
.CLXUSULA pn=nuA . DO OBJETO 
O objeto do prosonto Convônio é a criação do 	uma 
Escola Fundamental, de cursos c programas do agricultura o atendimon 
$Go de enfermagem, este em açao conjunta com o onfermeiro da FUNAI, 
no Posto Indlgona Sete do Setembro, Territário Foderal do Rondgnia, 
para o grupo SuruL 
CL. SULA SUCIUNDA - DOS PM)JETOS 
A Escola Fundomontal, o curso de azricultura e 	o 
atendimento do onformagem serão criados de acordo com projeto ClUOI 
acoito pelas partes, passará a inteirrar oste Convenio, ficando dosdo 
já ostabolocido que caberá a sua coordenação e oxocug;.0 a uma comia 
são composta do mombroa Indicados de comum acordo pe103 convenontosy 
,*.ter 
iq 
cLAu'eluA ()liINT - DAS L7,TIMAVI23, rimznoGnXo :Rrscx 
43Xo. 
MINISTiRIO 00 INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO — FUNAI 	
= 02 aa 
Gabinete do Presidente 
PARÁCHAVO ÚNICO . Cada parto cientificar& a outra das 
•11"14.14444441416.14 1.11.1.414 1=14.4 
indicaçiion a que ao roforo osta clásula, no prazo do 30 (trinta) dias 
contados da data do assinatura dosto Convenio. 
CT1USUL T2UC= - DAS OBRIGAÇnLi 
osorie•44.e.....;14% 	 ..1u.raiwew 
Tanto a rumAx como a IZCLB o ISAEC so obrizám mutua 
mento a coleborar, inclusivo financoiramonto, na manutonçSo de pessoal 
o odificaçao de prádion práprios o adoquados às condições racionais, 
favorecendo a contsocu40 dos objetivos fixados na Cláusula Priwoira. 
PARÁCNAPO PRIMEM/0 - A ooloboraçnn do fluo tratcu'a prz 
1444 41,4 ,431111/1114 
sento cláusula será finadaom valore, do coso para caso, modianto pro 
-...-jetoo,espocificos a serem elaborados do comum acordo, coo(pro visan.doos 
objetivos, projetos ostos quo paosarao tambám a intec:rar o 	prosonto 
Convônic. 
1'.A;2ÁGRA0 SEGUNDO . A If.CLD e a ISAL:C, desdo j4 	so 
obrigam .a manter 1 (um) professor, 1 (um) limuista o 1 (uld) 	t4cnico 
varicela, à disposiçao do prosonto Conveuio. 
CLÁUSULA .91_1ãjaA - DA 1eGULAMENTA(.77,0 
O presente Conveaio sor á rogUlamentado, por inetrumen 
to pr 	 m oprio, no tocante a ostruturaçao adinistrativa dos serviços e a 
sua oxocução. 
Este Convênio podorá, modiante arsontibiento dos oonvo 
nontos, aor alterado ou prorroado, atravs do termo at'.itivo, bom como 
rescindido, por lnadimplemonto do quaisquer do suas cllusulac o condi- 
indeterminado. 
CLAUULA SEXTA - DO rUAZO 




MINIS 1-11/10 DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO — FUNAI 
Gabinete do Presidente 
	 ge 03 ar 
CLXUSULA ST11A- DO rono 
Pica eloito o foro do Bras11ia, DF., para dirimir as 
dilvidas docorrontes do presente ConW;nie. 
E, por cutarQT1 ass:txx jtistOs o acordado, firwata 	os 
te ConWmio ela 04 (quatro) vle!:, do iGual toor o para u a Sim,na pro 
sença das testemunhas abaixo asninadna. 
Draollia-DF., 9-91 do 	 do 1.973 
ISMARTI1 D1; Armo omrsrEI 
Pro$idonte da PUNAI 
TEsTx,iulLIASi 
P/ KARL GOTTSCRALD 
Presidente da xruLB 
AUGUUtb Er;N:a0 W.MHT 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 
. TERMO ADITIVO AO CONVENIO.N9 073/78 CELEBRA 
• DO EM 29.09.78, QUE ENTRE SI FAZEM A FUNDA-
ÇÃO NACIONAL DO INDIO E A IGREJA EVANGELICA 
DE CONFISSÃO LUTERANA NO BRASIL E, COMO IN- 
• TERVENIENTE, Á INSTITUIÇÃO SINODAL DE ASSIS 
TÊNCIA EDUCAÇÃO E CULTURA. 
Pe/o phe4ente ín4thumento, a FUNDAÇÃO NACIONAL DO IN 
VTO, ín4tituída 'de con4oAmídade com a Leí ng 5.3.11, de 05.12.67 , 
pon e4citítuka prática lavxada cm 01.03.68 no 39 O. de Nota4, Re- 
• gí4tAada 4ob ng .431, a4 414. 99/105 do límo A-4 "Regí4tno de Pe4 
40a4 Ju1adíca4", no Ca4.t. 19 O. do Dí4tnito FedeAal, com 4ede e 
ne4ta cídade de 8ita4llía-DF, deVídamente nephe4entada 	pe/o. 
• heti Pxe4ídente, ISMARTH DE ARAUJO OLIVEIRA, e a IGREJA EVANGÉLICA 
DE CONFISSÃO LUTERANA NO BRASIL, com zede e ISoto em PoAto A/egne-
S, a Rua Senhox do4 Pa44o4, 202, ne4te ato kepke4entada pelo 4eu 
:fte4ídente, tendo como ínteAveníente a INSTITUIÇa SINODAL DE AS-' 
SISTUCIA, EDUCAÇÃO E CULTURA,com 4ede. e ISo.ko em ';ão Leopoldo-RS, 
ne4te ato tambEm xepxe4entada pelo Leu. P4e4ídente AUGUSTO ERNESTO 
KUNERT, dotavante denominada4 FUNAI, IECLB e ISAEC, 4ínmam o pxe- . 
4ente tetm0 adítívo ao' Convênio ng 013/18, .celebtado em29.09.78, 
com o gm .ex.c/u4ívp de dan nova xedação a Cau4u/a Sexta -do Pita-
zo, .que'Pa44ana." a tek a 4e9uínte xedaçao: 
.• "CLAUSULA SEXTA - DO PRAZO 
'0:P/Le4ente Convenio entxa em vígox a pa./.1,tíit. da data' 
de 4ua a44ínatuxa, e vígonaxii. ate 31 de dezembno de 1.980." 
E, pok e4tatem accoLde4, a44ínam o pne4ente em quatno 
(4) via4 de ígua/ teon. e 4o/ma, na pice4ença da4 te4temunha4 abaí-
xo nomeada4. 
BAa4Z/ía-DF, em ' ) t1 de M-A-ON",010 	de 1.919 
• 
ISMARTH DE ARAUJO OLIVEIRA/ 
MINIS] l'RIO DO INTERIOR 
FUNDAÇA0 NACIONAL DO INDIO — FUNAI 
Gabinete do Presidente 
19 p 
TERMO ADITIVO AO CONVÊNIO CELEBRADO EM 
2/1-09-75 ENTRE A FUNDAÇÃO NACIONAL DO 
INDIO E A IGREJA EVANGUIGA 	CONFIS 
SÃO LUTERANA NO BRASIL. 
Polo presente instrumonto, a FUNDAÇÃO NACIONAL DO IN 
DIO, inatituida do conformidade com a Lei n2 5.371, do 05 do dezembro 
de 1967, por (escritura lavrada a 12 do março. de 1968, no 32- Oficio de 
Notas, registrada sob o ne 341, 7)s fls. 99/105 do livro a-4, "Regis—
tro de Posson Juridica", no Cart6rio do 12 Oficio, Distrito rodoral, • 
	
	
com sede o foro nota Cidade de Brasiliu-DF., devidamente reproconta- 
da polo seu Presidonte, ISMAUTli DE ARAXIJO OLIVEIRA, doravante denomi-
nada, abreviadamente, FUNAI o a I=JA LVANGUICA Dr; coNrIsr.o LUTERA" 
NA NO BRASIL, com sede o. foro em rorto Alegro, Capital do istado do 
Pio Crando do Sul, na Pua Senhor dos Passos, 202, nosto ato represen-
tada polo sou Prosidento KAL GOTTSCHM,D, brasileiro, casado, pastor, 
atui chamada abroviadamento ICL3, firmain o prosonto Aditivo ao 	Cop. 
vGnio celebrado, ow 24.:09-,1975, ~Janto as cláusulas o condições 
gnintess 
CL„táUSULA PI=A - Do Objeto . 
O objeto do prosento termo S declarar a intorvonien 
eia no Convônio Celebrado entro a ruN4I o a II;CL2, cm 24-09-75, 	da 
INSTITUIÇÃO SINODAL DE ASSISTLNCIA, ELUCAÇÃO E CULT~ 	 ro- 
gistrada no CGC n2 96.746.441/0001-06, matrfoula do INPS -sob o mormo 
inSmoro, ontidado do utilidade Pi;blica pelo Decreto do n2 71.185, pu-
blicado no DOU on 03/10/72, recistrado no Conselho Nacional de Sorvi 
ço Social pelo Processp de n2 124.S45/53, recistrado ta4íÃm na Sacro-
taria do Trabalho o Ação Social do RGS sob 119 187/72, sediada ou Srto 
Leopoldo (PS), à Rua npifânio Fogaça 467, doravante donominuda 	si 
plesmento ISAEC, a qual, no tocante ao trabalho ontro os indios, opo- 
ra através do seu departamento, "Centro Educacional o 	Assistoacial 
17' 
Indijona - CEAI". (CGC n2 96.746.441/OG09-63). 
! 
IMMEN.P.4 
Mai 1k3 p ÁvnT.)p 
mmisn MO DO INTÉRMR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO — FUNAI 
Gabinete dc, Presidente 	 ' 
	 c: 02 ge 
CLÁUSULA SFCUNDA . Da Co-Responsabilidado 
A ISAEC, passa a assumir como co-respens:Wol as 
obrivaçoes pertinentes à ICCLD, doncritas no Convõnie firmado em 
24,do natembro do 1975. 
CLÁSULA =CETRA . Da Patificaç'áo 
Ficcon ratificadas as domais cláusulas e condi—
ções estabelocidas no Convônio ora aditado, que LÃo colidiroid cou 
as do prosento Tõrmo. 
E, por estarem acordos, assinam o presento, em 
04 (quatro) vias de igual teor o forma, na prosença das 	testemu- 
41/1 nhas abaixo. 
• DrasIlia-DF., ,-91 do ii-ax-t-À-&-s-Kide 1.973 
GÂLuu2.-LÀ-le+.14:. 
ISMARTH DE ARAOJO OLIVEIR1 
Presidente da FUNàI 
USTENUNUAtit 
P1 KARL GOTTSCnALD 
Presidonto da IECLII 
coak,w `Vi-et444,P 
AUGInt0 EnNnTO KUNERT 
1P. Vice-Presidcnte, em exercício 
m. elo nip,20£1/3313 
1 lo—Jek.alenart • ttt, 	 •ait .141> 	 ta 	42 Lá., 44VA 
1. 
• 4
1 	 •• 
• • 
• ,4INISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 
e riui t‘\ t 
• 
TERMO DE REGULA1ENTAÇ110 DO CONVC 
NIO CELEBRADO, A 24.119.75, QUE EN 
TRE SI FA7EM, A FUNDAÇÃO NACIONAL 
DO INDIO (FUNAI), A IGREJA EVANGC 
LICA DE CONFISSU LUTERANA NO DR1 
SIL (IECLB) E A INSTITUIÇÃO SINO 
_DAL DE ASSISTÊNCIA EDUCAÇÃO E CUL 
TURA (ISAEC). 
_ 
Pelo presente instrumento, a FUNDAÇU NACIONAL 
-----Do.riumo (FUNAI), instituida de conformidade com a Lei ng 5. 
.371, de 05 de dezembro de 1967, com sede em Brasília, DF, nos 
te ato representada pelo seu Presidente ISMARTH DE ARAdJ0 	OLI 
• VEIRA,doravante denominada abreviadamente FUNAI, a IGREJA EVAN 
GCLICA DE CONFISS"ÃO LUTERANA NO BRASIL (TECLO), com sede e foro 
em Porto Alegre, capital do Estado do Rio Grande do Sul, à Rua 
Senhor dos Passos, 202, aqui chamada abreviadamente IECLB, nes 
te ato representada pelo Pastor RODOLFO JACOB SCHNEIDER 	e a 
INSTITUI00 SINODAL DE ASSISTÊNCIA, EDUCA050 E CULTURA (ISAEC), 
doravante, abreviadamentaX.ratada por ISAEC, com sede e foro em 
Sllo Leopoldo, Rio Grande do Sul, à Rua EpifSnio Fogaça, 407, nes 
--te.ato representada paio -Doutár EUGENIO LEONHARDT 
solvem regulamentar o convenio celebrado entre as partes, 
• a 	 , 
24.09.75, mediante as cláusulas e. chndiç'ges seguintes: 
CLAUSULA PRIMEIRA • 
Fica atribuida à Comisso Mista de que trata a 
cláusula segunda do convenio ora regulamentado, os encargos de 
coordenarjSo e execuç.ão do projeto de formaç'So de monitores agrí 
colas, do Centro de Treinamento Profissional Clara Camar-ão/CTPCC. 
CLAUSULA SEGUNDA  
Na coordenaç.áo e execuç.áo do projeto CTPCC, 	a 
Comisso Mista referida na cláusula primeira será composta ps 
los membros seguintes: 
• a) um indígena monitor, .j Formado pelo CTPCC p 
C 
• VI° 
VV°C-1....1% ,,,.< __ 	̀--...---•-**-... 	.....0."' 
•..../.00r-'.."- .----0,-.3----02 r. 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL bo ÍNDIO - FUNAI 
no exercício de suas funç3os; 
h) um líder ou choro indígona., membro de uma das 
comunidades indígenas, envolvidas no CTPCC; 
c) .utiri membro da ISAEC; 
d) um membro da IECL0; 
e) o chefe do PI Guarita; 
f) o Diretor do CTPCC; 'e 
g) o chefe da Diviso de Educa4o DGPC. 
CLÁUSULA TERCEIRA  
Para o bom desempenho de suas funç3es e 	tare 
fas, a Comisso Mista poderá valer-se dos crgos de estudo o as 
sessoramento; das Entidades ora convenentes, bem assim de espe 
cialistas fora de seus respectivos quadros.' 
CLÁUSULA nUARTA  
A FUNAI' competirá contratar e colocar à dispo 
siç-áo do CTPCC o pessoal docente e auxiliar, excetuando-se os 
servidores já contratados e em atividade. 
No exercício de 1979 as contrataç3es 	estará̂o 
limitadas a 03 professores de 12 grau, 01 (um) motorista e 01 
(um) servente. 
A complementaç-ão do efetivo do. CTPCC'será pro - 
gressiva nos exercícios subsequentes a 1979. 
• CLAUSULA CUINTA  
     
Em contrapartida, a IEELB e a ISAEC se respon 
sabilizar.áo péla manutenç'ão integral do corpo discente (alimen 
ta4o, vestuário, transporte, material didático e escalar, as 
Sistencia-médico-hospitalar) despesas a serem satisfeitas pela 
exploraçSo da Gi•anja Experimental do CTPCC, pelo qual a FUNAI 
destaca uma área de 150ha. na área indígena de Guarita, 	para 
sua imp1antaç-áo, responsabiliz.ando-se por sua mediç'áo e domar 
caço..  
CLÁUSULA SEXTA  
Os riscos do cultivo e-uso da terra ser-áo 	de 
responsabilidade da.IECLU e a ISAEC e' ás respectivos resultados 
/(1 
• •••• •• • • • 2P •• • I • 	 .vrm/Ám4v 
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• positivos anuais soro reinvestidos na manutonçõo de que trata 
• a cláusula quinta, bem como na melhoria e incremento das condi 
çSes do CTPCC e Granja, mediante diretrizes a serem elaboradas 
anualmente, para o período subsequente, pela Comisso Mista. 
CLÁUSULA TIMA  
Fica esclarecido que e área de 150ha. de 	ter 
• ras cultiváveis, destinada è manutençõo do CTPCC e referida na 
cláusula quinta, tem suporte para a manútençõo de quarenta alu 
nos, cuja experiencia, no fut.uro, deverá demonstrar qual.a rela 
çõo ha/aluno, imprescindível 60 objetivo visado, pelo que pode 
rá, inclusive, ser objeto de acréscimo, de acordo com as partes. 
CLÁUSULA OITAVA  
A IECLB e a ISAEC se propõem a experimentar,pa 
ra fins de adoço futura, num sistema de bolsas/trabalho, pelo 
qual o aluno será remunerado pelos serviços prettados na Granja 
»II visando educaçso prática, inclusive em garantias de seguro 	sp 
- 
Icial (FUNRURAL/INAMPS),.em substituiçõo ao atual sistema de bol 
$as. 	' 
-CLAUSULA NONA 
H-Tanto á manutençSo do corpo discente, como 	a 
remuneraçõo dos trabalhos trdi.s alunos, se baseiam na livre Geren 
tia da Granja., 
• 
. 'CLÁUSULA DECIMA  
. A IECLB e a IÃEC-1,E; preaem a elaborar, anual 
mente, Planos de culturas difersificadas" e de 'criaçõo, visando 
a manutenç-ão do Centro e, principalmente, a aprendizagem do cor 
po discente, comprometendo-se, para tanto, a montarem um sista 
ma administrativo da Granja e escola, pelo qual se poderá 	afe 
rir os custos, elaborar orçamentos, como, ainda, efetuar balan 
ços circunstanciados da situaçõo econômica/financeira do CTPCC. 
CLÁUSULA DECIMn PRIMEIRA  
• Com relaçõo ao exame das contas do CTPCC e, em 
especial; è administraçõo da Granja, a FUNAI nomeará em conjun 
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; 
CLAUSULA DCCIMA SEGUNDA  
O início das atividades decorrentes da 
- estrutura, definida através desta regulamentaç.ão, será a 
'nova 
partir 
do ano agrícola subsequente, dando tempo a que se organize a si 
11111   
•tuaç-ão nova, com a aprovaç-ão dos Senhores Presidentes da FUNAI 
e IECLB. 
CLAUSULA DÉCIMA . TERCEIRA  
- A IECLB/ISAÊC manter-ão na área indígena 	do 
-.Guarita, um nécleo de AssistOncia à populaçZo indígena da área 
denominada Nécleo SZo Jdgo, onde surgiu o CTPCC, devido ao tra 
balho conjunto da Escola Fundamental Marechal.Rondon, Enfermaria 
Asáistencia Rural. 
CLAUSULA DÉCIMA OUARTA  
Todas as atividades do NUcleo S-áo Jo-ão, por se 
.rem semelhantes às do CTPCC, que as desenvolvem, em caráter go 
ral para toda a populaç-áo indígena do PI Guarita, ser-ão extendi 
das ao CTPCC, nos planos pedagOgicos de Assistencia Médica e Ru 
ral. 
CLAUSULA DÉCIMA OUINTA  
A FUNAP:Icederá área compatível com os objeti 
' vos do Programa de AssistUcia Rural, junto' ao Núcleo SSo Jo-ão, 
objetivando favorecer. o déeenvolvimento desta assistencia. . 
CLAUSULA DÉCIMA: SEXTA 
.'dos, na área 
• '
A.• I.ECLO/IS-A.EC reinvestir-á° os resultados obti 
que lhes fora destinada pela FUNAI, no incremento 
do trabalho em prol dos índios,, no campo de agricultora, escola 
e enformaria. 
. - 
A Comisso Mista fará convocaç-ão da comunida-
de indígena, para participaç-áo nos projetos, visando integrá-lo 
CLAUSULA DÉCIMA SÉTIMA  
no desenvolvimento dessa comunidade, através de um processo de 
orientaç-ão capaz de conscientizá-la da importancia dos 	• traba 
lhos respctivos a cargo da FUNAI e da IECLB, 
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'Especificamente, no caso do trabalho agrícola 
para efeito do raciona1izaç7ío o orientaç7ao respectivas, será no 
meado ou designado um diretor da Granja do CTPCC e da Assistan 
cia Rural do Núcleo S=j10 Jo"áo, que será feita pela IECLO/ISAEC, 
mediante concordância da Comisso Mista. 
• CLÁUSULA DrCIMA NONA 
. 	Para visuali7açao da estrutura de 	trabalho 
faz parte do presente instrumento, o organograma anexo. 
-E, por se acharem assim de pleno acordo com 
as cláusulas e condiçges aqui avençadas, firmam as partes conve. 
. hentes este instrumento, com as testemunhas abaixo nomeadas 	e 
— assinadas a tudo presentes. 	 • 4  
Brasflia, JP de/  do 1.979. 
ISMARTH PE ARA030 OLIVEI A 
PRESIDENTE/FUNAI 
LEIO LEONHARDT 
• DIRETO, ADMINISTRATIVO DA ISAEC' 
PASTORORODOLF0 JACOB SCHNEIDER 
PRESIDENTE/IECLB 
IN TE/1,00  
52 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR CONFIDENCIAI-) 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
1.4 Delegacia Regional 
§0-ÇJR9C~,-4 C< I,Z9( 4IiC0400CaX )(-441+43)000Xt44 
/CONF./LADRA° 
  
MANAUS — AM. 
Em 14.03.80 
DO: DELEGADO REGIONAL DA IA DR 
AO: Il.mo. SR. DIRETOR DO DGPC 
ASSUNTO: INFORMAÇOES (PRESTA). 
SENHOR DIRETOR, 
Em RESPOSTA AO MEMORANDO 1,44 083/80—DGPC, DA LAVRA 
DE V.S., NO QUAL SOLICITA INFORMAÇÕES, TEMOS A DIZER QUE DAS 
ORGANIZAÇÕES APONTADAS NO OFíCIO ORIUNDO DO COTAC EM ANEXO 	e 
• 
AQUELE MEMORANDO, SOMENTE A QUE MERECE ATENÇZO E ACATAMENTO E 
O MOVIMENTO ASSISTENCIAL EVANCELICO DA IGREJA PENTECOSTAL UNI"' 
DA DO BRASIL, PELOS MOTIVOS QUE SE SEGUEM: 
A) COLABORA EFETIVA E DESINTERESSADAMENTE COM 	A 
FUNAI, AUXILIANDO ESTA DELEGACIA NO MELHOR DESEMPENHO DE SUAS' 
• 
ATRIBUIÇÕES ADMINISTRATIVAS E, INDIRETAMENTE A CAUSA INDIGENA, 
ISTO A QUALQUER TEMPO — QUANDO SOLICITADA ••• SEM MEDIR ESFORÇOS; 
• 
B) NZo DESENVOLVE JUNTO AOS INDIGENAS DESTA JURIS 
410 	DIÇZO, QUALQUER TRABALHO DE CATEQUESE OU ALICIAMENTO, DIRETA' • • 
OU INDIRETAMENTE, SOMENTE DESENVOLVENDO TAL MISTER, NAS ARCAS 
URBANAS E COM OS DITOS CIVILIZADOS, O QUE NA.° OCORRE COM 	AS 
• 
OUTRAS CITADAS ORGANIZAÇZES, QUE SEMPRE DEMONSTRAM MA VONTADE*  
EM QUALQUER TIPO DE COLABORAÇZO. ACRESCE QUE ESSAS DUAS OUTRAS 
• 
ENTIDADES ATUAM DIRETAMENTE JUNTO AOS INDIOS, AUTORIZADOS 	OU 
NZO PELA FUNAI, APARENTEMENTE EM TRABALHO DE ALICIAMENTO E CA—
TEQUESE, TALVEZ ACOBERTANDO ATIVIDADES OUTRAS. 
c) A " CONFRATERNIDADE BATISTA MUNDIAL DO BRASIL", 
COM SEDE A ESTRADA DA PONTA NEGRA, N2 3000, KM 3/5, POSSUI NA 
AMAZÔNIA LEGAL, 10 CASAIS DE MISSIONARIOS, TODOS DE NACIONALI—
DADE AMERICANA, LOCALIZADOS NO ESTADO DO AMAZONAS E DO PARA.ALEM 
• • 	 . 
DAS POPULAÇÔES URBANAS ASSISTEM TAMBEM AS POPULAÇOES RIBEIRINHAS 
• • 
IW AS INDIGENAS, PRINCIPALMENTE DO GRUPO SATEREMAUE, NO MUNICi— 
PIO DE MAUS E OUTRAS NA REGIZO DO RIO NEGRO. 
C ONFID L • ••••• 	• 
   
SEGUE." 
ut 	ni - o/ 3é 
MINISTi-_121C) DO NiI 	1. Ricm 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 
CellÁnoto do Proslcionto 
AUTORIZACAO PARA INGRESSO DE MISSIONUIOS 
O PRESIDENTE DA ruimAç-Ao NACIONAL DO /ND IO 
onformidade coo n dispo,,Lo 110 art. 19, 	item VII, 	da Lei 	L: 
5. 371, de 05.12.67, no ar. 29, item VII, dos Estatutos apro':a 
dos pelo Decreto n9 6t;.377, de 19.03.71 e na Portaria n9 
e ouvido o Dire.tor do Departamento Geral de Planejj _ 
mento Comunitãrio da FUNAI, autoriza o ingresso do (s) 	  
na ãrea indigena 	  , devendo 
cumprir as seguintes prescriç3es: 
a) ter a total responsabilidade pelo transporte, alojamento 
alimentaço em ãrea indigena; 
b) n-c-ío interferir na vida espiritual e cultural dos silvTcolas; 
c) 'no transmitir novos conhecimentos religiosos aos grupos 	tri 
bais atrav6s de condicionamentos ou imposiçBes; 
d) aprender a "Lingua indTgena, dentro de um prazo mTnimo 	possT 
vel, nos casos em que a tribo ainda usa a lTngu.a tribal, como 
instrumento de comuni'ca0o; 
e).n-ão deslocar a seu cri trio grupos indTgenas ou indivTduos 
sem o consentimento dos mesmos e da FUNAI; 
f) submeter 	Art.-ilidia todo e qualquer comrcio do °artesanato ad 
quirido pela Miss-ao; 
g) divulgar em Sreas indigenas o "Estatuto do indio" e toda 	Ly 
, 
41P 	 gislaçao indTgena; 
h) fornecer a esta Fundaç.ao relajwios semestrais de suas vtivi 
dados em areas indTgenas; 
i) registrar a presente autorização na administração da 	 
j) não interferir na administraçTio da FUMAI. 
Brasil ia, 	de 	 de 	1 977 
(WS: Comprometo-me a cumprir as condições acima estipuladJs. 
Data: 
Assinatura: 	 ISHARN DE ARAUJO OLIVEIRA 
Presidente 
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SECRETARIA-GERAL DO CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL 
Brasília-DF, em 31 de agosto de 1977. 
Oficio .n9 029/1a-SC/1093/77 Do Chefe do Gabinete da Secretaria-Ge 
mal do CSN 
Ao Exm9 Senhor Presidente da Fundação 
Nacional do índio (FUNAI) 
Assunto: Expedição Científica na Ama-
zônia. 
Ref.: Of. n9 472/PRES, de 25 de agos-
to de 19774, da FUNAI. 
Anexo: Processo FUNAI/BSB/05261/76, 
com 47 fls. 
1 • Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência a respeito 
do Ofício citado na referencia, que versa sobre o pedido de autori 
zação da Sra ANA BiRó DE STERN, antrop6loga argentina, para efetuar 
pesquisas e estudos especializados entre comunidades indígenas da 
regiãC amazônica. 
2.. A propasito do assunto, informo a Vossa Excelência que esta 
Secretaria-Geral adota o seguinte procedimento, a respeito da trami 
___tação_do processo: 
a. O Decreto n9 65.057, de 26 de agosto de 1969,estabelece 
as necessãrias medidas acauteladoras dos interesses na-
cionais, relativas ã concessão de licença para realiza 
çao de expediçaes científicas no BRASIL. 
b. A solicitação de pesquisa, ora em apreciação, se enqua-
dra na definição de "expedição cientlfica",constante do 
supracitado Decreto (Art. 29). 
c. Aquele mesmo texto legal atribui ao Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnol6gico (CNPq), a res-
ponsabilidade pela autorização dessas expediç8es, apôs 
,r:r4 	 •¡;:vr.!),•J 
;.•3, A,"sr̀  	14 44 o. IA 
1 • ^ 
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anuência prévia do Conselho de Segurança Nacional, na 
maioria dos casos (Art. 49 e seu Parágrafo único). 
d. No presente processo, essa anuência seria indispensável, 
por se tratar de pessoas físicas estrangeiras (letra a, 
do Art. 49, do mesmo Decreto). 
e. O parecer científico do CNPq, com informações elucidati 
vas a respeito, deverá obrigatoriamente constar da do-
cumentação enviada ao CSN (Art. 99, ainda do Decreto n9 
65.057/69). 
f. Por outro lado, por ocasião de visita ou pesquisa em á-
rea indígena, o assunto deve ser submetido tambema apre 
\ciaçao da FUNAI, de acordo com a legislação vigente (De 
creto n9 64.447/69 e Portaria n9 120/N, da FUNAI, de 
1973). 
.3. Pelos motivos expostos no número anterior é sugerida a se-
guinte sistemática que, inclusive, já vinha sendo adotada por es-
sa Fundação, em casos análogos: 
- a FUNAI, mediante solicitação ou por iniciativa própria, 
comunica o seu parecer ao CNPq; 
- o CNPq remete as informaçOes disponíveis ao CSN, junta-
mente com o seu próprio parecer; 
- o CSN, com base nos pareCere's da FUNAI e do CNPq, anali-
sa o assunto sob o ponto de vista da Segurança Nacional, 
devolvendo o expediente ao CNPq. 
4. Nestas condiçOes, retorno a Vossa Excelência o processo de 
origem, a fim de possibilitar que o mesmo seja encaminhado confor 
me •asistemática acima. 
Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência 
protestos de alto apreço e distinta consideração. 
SYLS/
'O FERREIRA b DA SILVA - Coronel • 
i...".c. 
4/ Chefe do Gabinete 
•••••••••••••••••••* 
;giUaG 	 • 	 ;IA 5": 
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MEMO N9 027-L/78-ASI/FUNAI 	 Brasnia-DF., 
Em 07.04.78 
Do: Assessor Chefe da ASI/FUNAI 
Ao: Sr. Diretor do DGPC/FUNAI 
Assunto: Solicitação (faz) 
Senhor Diretor, 
Solicito a fineza de V.Sa. no sentido de 
informar, com a possivel urgência, a esta ASI/FUNAI, sobre os 
trabalhos das MissOes Religiosas, discriminando suas :áreas 	de 
atuação, bem como os objetivos reais das mesmas. 
• 
meto. 0(9.91(4133p 
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- AS MISSnES RELIG/CSAS E A W.11..rTICA 	 
Fundador do extinto Sorviço de Proter7lo r'os 
rouba no Marechal CrIndido Marinno da Silva nondon (.13nr;..1^r-,) 
formular os nrincIpLos bAsionn sobro ao reunis rn seus orr 
dias rpoiou-ca o Polrtica IndLgenista do Estel Srasileirr. 
Dentre escoo princinion, eodp-los renseltar a-uslos r,ue di -r-
=peito nnis diretamente 
I. garantia de posso o unurruto cnIctvon do 
terreo prino coruni-.1r1co tribos; o 
2. defesa da família indigonr, proibindo anu JannOn.-
branento, rindo ruo sob o pretexto deeducano ou 
catequese.- 
Desde o rAc. XVI as is000 Ro/igiosno t5m so proor: 
pado -con o drstino dos pantary73en rrcrfneina,' ohjetivnr'-gn, ,,R••• 
sentido rostrits, e suo ui 	orloa valorrs 	 , 
dentais. O ruo buscovan os flion,.onos rrn em n-nnrin, 
dentruiçgo doo crençms tribrio n suo u'Istitui.rno 
nas alleninenns. M0350 sratien no "reduçgcn" e cnitgrios 
tos do período colonial, fornn inatituiOnn natrrente ofrY 
tos na consecuç% desses objetivos. 
É bojo campreansIvel nuo no hAjo do processo Or 	R^•• 
pans-g.o morcontilistn, quondo cinda nrdirm no focuoirns dn 
prossno inguisitorlai, o coones conoporon no Euron nS 	cl= 
res intestinas nue assinalas/ar/ o roolotgncim dm Snrn 
Rafarmn Protrotanto, os erros contidos nolon rins5.nn4rics ibr7 
sem praticamento inevitgvois. 
No entanto, ? 	oca en ruo Ronden oretnnr4e(!.  
a desmenbranento do farllin indlgens,.ainda «u sob arr'nxn 
do educoçno ou entone:tese, por corto lenbravm-so ele Pa rL!;--
tune nissionr..rio dc ocoarnr as crianorá do seus pia. 
1 FUMAI or=1:n do arni...-±n coo snun 	trtun Y- 
/' 4m mn 	:3.777, do li 171.n raro° da 171), Co. I, r-;rt. / 
3 rn o Tdo, as rrtinc do rin ,4 T n 
crç'v:-.-!-ne no Estatuto do 	T rm-'77, 	f'ulls V, dr!  
g-.rrnt;.r. o cur-:Irirmrto dl P .Y..Y: IncPonnátn 
s 
	--- 
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Art. u) - a alrT2t -nro dnó Indion fnr-so- 	1-Çnrw,  
A 
nrtinn n f'un pertnnnrn, er lortutjunc 
uso A.n Irinr5.rc; 
Art. Si 	n nocinferrn fon rnnnrcn, 
ocra 	rAnOn, .t.fendo nanr„tvni „-
convfvia mntnrnn. 
O cnrgtrr co,nnrn,lnr t!1 
'-. 
*o 
Ar, er,  
intcnnn, 	 - 5 r' 
rnin, ciCever f7r. 
fnrmn grrcntc 	V22121 -7,7-1 rnrrcrf".r^. 
Obv;rrnnté, n dennnc n dcn 
cInecens ditns 	 vin 
  
 
crtrrtitc!:r, r?'!o cIrcennrrevc 	c;. nitnn 
rnligionn, prever:e sir urP trnnsforrn 
cr_ ec . onnindnCr cr garnl. 
r - --- yn- 
r". • 
Devemos csninnicr port5m, T- Lu: um dn- 	.40.. o.. 
rinncry.rn n 	tomos nns=otidn nn Últin 
Fnrnng.i-:o cn mr_vc1 idrnIt5nc, 
ordnnn rnlininsns frrnte nn nulte= /nu 
nfil,k). tn I 61w 
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elo i.ntrodur!. nossos comunidaden, dofinindo-rs e definindo-n2 
com roloç-go n piau;. 
A institui 	do eaterusoo, 6 ontrg;_cr. nora osso 
dcrinico rorloroca. Dolo deponde a forrrro do .adnot=s 	da 
novo crons, 	so conrtiturn reorenontantos do nissionflrio 
intornononto N comunidodo indigenn, vorculon do suns 	manso 
gens, e pontne-dc-lanon. do suas inieirtivos frnnto o essr no 
munidnde. 
Mo caso rue ora oretondomos nnallsor c discutir como 
-se n isto um fator detorminnnto, os flissãos (Cnt6licns, Pro 
tostontes de várias denominonões etc.), o o gruoo or;cial ob 
jota de ruo ró.go, os diversos n urr5r,trs socirrmss n/nu r111 
turno indfenns esonihrdas onr todo o 4- rrritilrio nnrion-1 
tGra origem em dois sistomns scicto-culturais distintos. 
riSo cnbo n-ui dtscutir on dotn/hos os cons,;.tficid-r!cs 
cue morcam esse difernnop, bpsta assinnler ruo os Missons , 
ligiosas emergem na sociedade, •como rospostss concroteu 	o 
cortes'çuest3es 7: ue os sistemas religiosos enfrentom, 	foco 
aos processos de seculoriznç-glo, modornio o colonirrno :  
(ocupoçno do espoçoo vnzios, rlrenn do frontoirrs otn.) 	:un 
nclodem interiormente 71 sociedade nacionnl. 
A tlego entn-uistn obvinmonte ennondrr, novos 
t6rios do diforenciroo cordel dentro dos pidero, -uó or tr- 
du2 comurente no o=nentie dó focoons offliticre nnresnodo 
no oposiç-gm complementor, "povo do foro"/ovo do dentro, os 
ruo se aliom aos missiunrion, e OG ruo rico odorem as rovrs 
instituie3en. 
e Lmnortente notar nus enquento f-s.ílics3cs 	P.lifl 
.. 	- 	 • - . - 	- nen vom sun nono, e= eonotre= o rixnnec incttur:icrn.1 
suo nresennn entre no comunidrdos lorrin, ostro tnndrm 	
•••• 
lociorrr dr ner= fnngncro ononos os 00000tos dn rons. 
cnorncon (ossintoncinis, connrcinic, oducroinnotc 
no onnjundn suo vido-.:ocio cxnrosun.orn_. 
ocror,,, fos . o nnis 	 de on'tldç.r,.• 
on17,o, e dOorvol.vntn conun5tArn. 
Mr-k) 	( p .11.41,33p 
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Re Missões :linde n:-;o ntinotrnm idenlrnato o 	Inf4 o, 
sendo necessário uma vordndeirn revolucgo nr rsnistgna.-
snnvoividn eelps .W_nn3os Rolintoses. A rneitnnno dn entn-un 
sa deva constituir onro livre do índio, n n?',3 rrutn 
posiogo nissionéirin, -unndo o índio estivrr !=ticienri.n 
igualdnda do condiç3ds do ur rundo tatelrcntn 	 rs.n 
do, tento -do pónto de vintn tr5cno-pconamico nono scio-eul 
tu p1. 	 • 
Deveriam ror isto , os missionrion reYornr-os 
2Invnr sun crpneir!rHn erofissionnl,.non érnrsccsaJdr, 
cn7go o t.&:niças agrIcolcs- princinnlrente..Itro irplirn 
rue as nj.no5en doverfrn rstruturnr-sn pnrn u nnun 
se tornnm dotentres de conhecirrintnn das Iírr. !ns 
e dg n6todes o t6eninnn ndreudas 	prétion r ennnn 
c!Js, e robilizrro pnrn nçao oorunitrin, tens em  
conacitanco sociol.• do índio onrn ntunr or seu nr6lr',s 
Cio. 
Aulas formais dg oortunu;s, 
entrrnretres (M$3n UVAS TRIBCS 03 BRASIL, 
EVApGCLICA etc.), ou edue7ngn morri crist7g, ronSj.ntr 	-n 
ral er menor processos ee remorizeniço  ou introjengo 
d2 idéias ou élnbelas grAficos, som corrnrnonn 
ou nr 1 r,, rn os f.ndinn no nIVol dn sinnifierdn, 
so de pensamento autentico e esonericnrr:ntr 
Uma vez .se muitos grunen inerf.genns 
neressidnee de conhecirente dr nr.f:t!re7r dn "rir. 
ventn, para pedorer intorngir nOm 	r=-• 'unt•- 
librndn, t contrereducente rue rvirs • 
did2s peln nniorin dos missionários, sob n 
cri relid:.osa rue norteio nublirinrrnente 
rire nir,;03 r!C divorsos denort.'.nnos 
tor, 
MIN 
   
    
Centro dnn ennelin7;rs 	nrrr 9 
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luz dno modernas conruistrs, da ref1ox7io e investinnro 	rn 
tropo16r:icas, o da exporiSnelã indigonista, n co1abor-c7-lo dos 
minsionSrioe, podem ser citodas as seguintes: 
1. coln!wrarao n- defesa das torras indloonac,rnnt- 7  
buindo para atonuar os conflitan nntre ns 
e R sociedade envolvente regione/, o 	valondo-sa 
da autoridade moral do suas Inrrsao, junto 
a agencias o interesses nrivadaa; 
- ^. aonlrass monos dogmSticao non relnço nos volorra 
tribnis, connrcondonda n funcionnlidndr. inerr.'st 
Ns r2ligiScs, indnenns, inter~onto is mino 
nunidnclos; 
3. abandono do hábito de tirar criançns efou adcles 
centos do convfvio de sua trilo, nrovorando 	r'-7!-- 
sintonracSo da ronflia incligera. 
Essas condições foram acoitas de moda norn1 nrion n3r, 
sionSrion, conforme conc1us3es do lg ScnInSrio wrapisst:n 
RELIGIOSAS (1973). 
Esforça-se a FUI, dontro•do suas linitn,73 • ...I 
aplicar corretamente, os orinc.f.oioa oue tr7en ellbanntin o r, 
fornn N Pollticn.incligenistn do Govnrno Braciloiro. 
objetivo, 6 r.ufst o-61.9710 protetor o =3intcncial uohuocnr• 
definir linhas de nçao, rue permftar, o notal.:7olacinonto dn 
canianns do Controle e avalierga, do trahaln Oinsionrin 
junto N3 rOrAilvènr) iTtr!rnCnn3. 
A 12 difsuldnr!r enrrntrada rara ? 
prienz classe- cIntrolni 	rrrsrlto N 	r!,?. 
rndo.onre n rxocua7go crici.nnte do rrsro. orr-!ona r7.u5_ 
tossd-, 4 nti-nntnr t -, -, nunnto nonsiveY, 6.1h 	1•••• /NT. - 
coo hnhlUtndps 	levnntn^nnto r nmSlios 
oro doa clivaras o variadac Frentoo 
•". •••• 
• • , • . 
Assim 6 run, dafinso 2n tr---- 
.jetna 	15phr,2 do cr.-,n P=Ir'Ve 	piou pr.r. 	T":!C 
dn 	 rontnl, cor roinc.go s 
nig.b.491 aI9 33  
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prononon nojn incorpornen N Entruturn d OivÇo er Estueo 
e Pesnuisns, um secSo de c tudos voltnda exclusivorroto "1:1 
r.a oxocuçro contfnur do =trole n rvalirrF:n orevirtas. 
a 22 dificuldade se reduz à frito do ponnoal nrcr-
rodo à nível local, dos conunidadon ind(genao, pra a orien- 
tnço o supervin-áo do trabalho nissiongrio. Assin 	.ue, 
veria a FUMAI esforçnr-se,.dentre do adonuada dotnç;o do r-
curson parn-tranadno o pnrtir da sarf.o dc ootudoo e aps-ui-
30.5 sobro nissgos reliniosns já or000ntn, nn dirPtri:-os 
atuago dos vgrion notorrn o nor.:mentos do 6rog.o r--Itotor 
onsintoncial onvolvieon (Chefrs do Postos Iner-rn--:, c..^r-
gem oduraco) - exercício denson orientre7lo enurrrvisgo: 
Dever-se-r't ter nossa cecur7;o, or,nnonl 	ia 
formado nos várias atividades (onrrr-leiros, nroçrrIrnr--,, 
res de PI etc.), rr000ndo-se cursos do rooicl-rro,  
versos profissionais citados, de forma a torn-!?. 	,4-.,J nrs= 
-ualitntivamente eruivalonfr ?-1 das MissSon Rolirioorn, vi-. 
do incronentar junto às populao'den indlgonrs o rrrrLírio 
6rgSo tutelar, objetivando en (atira inntncia, riniri -rr 
mais posnível, a inflürIncin rinsionário nos nscocton 	cru-
ciais do "rodus?vivendi" tribal. 
Con ;nno objetivo dever..-no-á buscar re=n er 
que adnitan a suoaraçon 	rOntia o rfirrorrin 
tre tontas tribos rue foram objeto do.coteruena rr(!ri.r, 
atinnon o culturn e/ou sociedade triban, er, vgr5_or 
espantos, pelos minciongrioo considcrar!on heréti.= 
vientos eon relaço no nodolo cotocun;nico inoontó. 
Tu_ rr—Tur.!?!.c, 
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vArios rnsoo, dn fnterferi6ncin ou mesmo 	nrnibi 
çSo ,311- pnrte f!ri miose dn prgitires indínenno de 
controle nonulncional; 
irtonnifirado sua vidn erdentrin, nrssendo 	dn 
nonedrs no estÉgio nnrícoln, conserunci d in 
terfer;ncia ntssionfirin na sent!_do de inerercr- 
tar a agricultura ntre,v-:;o dn introduo.ge de 	inn 
trumentos e rovrn rulterns. 
Onrivn dn( n ineortncin de trrLllha missianArio 
em complemento indisnensSunl non est-arras dosanvovan ir 
. 1a FUNDAÇÁO rjACIOUL CO r:DIO, objetivando suprir os 	defi 
ciencias en recursos hunnnas e mnterinis existertnn. Si 
categoria nissionria eonstitue-se historicnnento n nnrtir 
do processo de colonizno, sun relmAncia tento do puntn 
de vista indígena ruanto do dn sociedndn nncional deri 
das modificaras rue as v5rins e diversas inatituinE:o Imã 
;toses, innuseren-se no tertrtivn da redefinir cn 
VOO estilos de ntunr7io. 
Dentre no vrSrien redides de neo, rue ar noderir ir" 
rnr terdo -7 c5jetivo unir esforças FUNAIPISSOES PELIGU- 
SP.S rere intervenno iurtn 	ri-unidades indínenrs,  
nos rue e renli.:- nnrT.o de  nonAnins 3flrii inotr=rtn 
r"rro cnrnlirnno dn rncurenn 	 •de•rasnansnbilin 
Dez.;ea Fe= podnren-lo, talvez, escoinnr n 
sion.érin nntrn conunidzdnu. indígenán do eeessos prncel 
titio, e d 1- nr n F=A;7f.0 :UCIONrit 03 rpio do nstrunen 
hoic pnrn su- n interynnço no nroblena, Sugere-se neui,r!.n 
pernrntivn ncia prnyntica de atunçao.conjuntn, •• nn ,!r 
ria ser or!ntndn.tnn'n Illn ftr:AI quanto nelns M5na Rr" 
r,rer, rn 	 nn pro'cln-n -r-n1 do int.ngrann 
ti, cr-uirn--.'n c h-rrcnier e7; Indio 	comunidnde nneionrL 
olek) .19 2,2 I 	fr 
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IOICES 	UITG11C7,0 EM PLANOS E METAS DE TRACALHP  
EME A MAI E MISSES RELIGIOSAS  
Consideramos aqui que um doe requisitos h-,si 
coa para a intogrnç7to do populações indígenas em Eetno de Drern-
volvinento proviotos e/ou em elaborogõo, é a intenrne"go ronsrit-
nrn dos 6r1,7,9s e/eu reP,ncias institucionais (FUNAI, rissões Reli 
gicses etc), ruo envolvidos direta e indiretamente no processada 
trnnsformaço, busquem a consecuceAo de objetivos irolos a 
nide:3 em fungro do Desenvolvimento local, regional e nacional. 
A concretizeoSo desse reeuisito, 6 ine.isn?e-
s5vsl para que as comunidades no venhcm a encontrar hnrreirrs,r 
nível das citadas agencias institucionais de mudança, e seu 
scnvolvimonto, desperdiçando dessa forma, como 861 ocorrer 	no 
atualir,ade, esforços o recursos em programas e/ou orientações :I- 
rai-elas e por vozes conflitantes, geradores, em sua maioria 	c2 
descrgdtte recloroco. 	. 
Para atingir essa integraçeo, foro prormlsor 
de asseios e aspirecões vigentes inter e intra corundid-s iref 
gonac, orneei-fanes a imienter:Se de um sistema rernrnonf.e rl rn-
tudn-flinnnfístinn en ntuaçgo níesi-nárir, ruo dr.fin4 esn rornne 
planejamento conjuntas em virios r1vois do otuacgo. 
Por niveis do oturo, mntondenes derinir 
prioriterinnente os embitos e/ou esferas do compotencin em 	ljn 
adquirirfl vicincie e realizaç'eo a atuseSo conjunto FnAI/niss3cc 
Religiosas. 
Dentro dossn concenn.go, distincuimc d: 
disto, tres nrvis de ntuneno, corresnondentms endn, n  
do um certo grupo do rtividrdas liondes 	• ninnejenon 
oxecuçao, rennponhrnonto, avaliaeao o controle. 
) Político - A iSese nível, corresenneem ntivdrdes 
lacionndoe, no exercício por porte do 6re Tutr 
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Definc-ao aflui controle como um nroccsse em 
litico-dcein6rLo, eu: atua a partir der> recursos trnires, finnn 
coiros, físicas de um sistona, tendo coro objetivo implantar 	e 
consolidar linhas do ne7:o e/ou diretrizes coerentes com seus oh 
jotivos e destinnt77-ie institucional. 
O instrumento bÉsico d;ste nível do etuaçao 
prop3e-se como, a renli7ccro do convenios e/ou protocolos dc ao 
laboraco, rue de par com a cannlizacno recíproca de recursos c 
diviso do responsabilidades preconizem um compromisso for.rr dan 
eouncins missisnrins, em colaboraram em senso ampla na ir,n7.nrtr 
ça0 do nedidas en -undradas dentro da filosofin a perametros 	de 
indigenismo oficial. 
b) T6cnico - A essa n_tvel emerge a Secç:ão e/ou 0iVit" 
do Estudos o :,valiso do Trabalho minsionrio pr 
posta anteriormente, como inst5ncia da fornulna:4P 
de instrumentos de avalino adcoundoc. .s ctivid 
doa tinicas s serel desonvolvidas por essa Civrin7In 
sorno as do acompanhamento c oveliaçon, arr“ri criem 
pose.uisn e planejamento, em direta colaorao rmr 
o Crg,-,;o Central do Planejamento en rumu (Aspuvi) 
rrnrj.n mor ele r=isitnda. 
c) Encutivo - A n.ne nível corrennondo adr:or.,mirr!-r1 
do funt7300 dirotz7r-ento liondnn, ninc nta da 
viciados con;untes MAI/MissOes reliniesr,s, hem 
no o acompanhamento locais de seu descnrolrr. C inn 
frumento de aro responsgArel por este nível, 
nosso ver, a estruture operacional do DGO/FLY:U.,r-u 
fazendo-se reoresentar por sues varias unidades nd-
minintrati.var.. 
(91"'„r" ,r;jurneins, PIn.,str.) 
Brasília, 18 de setembro do 1.973. 
\1YMINTER - L :.• - CGPC 'S‘• 
 José Marinho doe Santo, PV'cr-Assistente  do Diretor 
P1Ch- 	p.i2,3 23o 
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P.,nnern N -  INC-PC isaiwrieb 	áraiener-~mi 
Rof.: Proc. n2 01000/78 
Senhor Diretor do DGPC: 
Com base em observações e depoimentos efe 
tuados por vários tácnicos de solide da FUNAI o do outros árjáos, 
tomamos conhecimento, que os missionários da lassa° Novas Tribos 
do Brasil, vem desenvolvendo um trabalho atá cdrto ponto satisfa 
tário, em relação ao atendimento assistencial as populações indí 
zonas. 
Outrossim, dever-se-ia levar em 	conta, 
que esses missionários experimentam e/ou vivenciam a situação Je 
Batido das tribos indí„;enas com as quais estilo em contato "in si 
tu", em regiões de difícil acesso, e contando com trna ulnima 35 




Considerando, que poucos contatos, 
sido mantidos entro esta Divisão o(s) representante4s) da 
rida MiS3;0, especificamente, os missionários que r.tuam na 
de sallde, n'a.o á de se admirar, a defasagem observe:1a entre o 
grama de Ensino do Enferma,-;en" apresentado, o o "Procrana de 
maçao de Llementos Para-Mgdico", elaborado pela Divisão de Saille, 
que visa lotar cada Posto Indírena, com técnicas d, atide, tro 
dos nas práticas de ::afermagem, Socorros de Urw:ncia, Controle 
Tuberculose, Viilncia Epidemiolágica das Doenças l'rant;iAissrvoiv, 
Manea:zento Lásico, N,Jções de Antropoloí7:1a e outros t4picos 
vente interesse, dando especial nfase a Medicina :roventiva, 
preju/zo da curativa, procurando ca.pacitzl.los o b•Jm 	duscul:zr- À 
da suas tarefas, respeitando sempre o grau de ncalturaçan de 
da Grupo indíaeta. 
Diante do acima exposto, ,bj-2tivando 
alcance (ie maiores eficzlcia u/ou efici(Incia, pur 	ch;e1 refo . 
dos missiorArlos, na execuç-ão de suas tarefas, -,:oJol)s cue 
re 02 = 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO — FUNAI 
,U,C1 33P 
levados a efeito por essa Miseão, estudos que visem, melhor ade 
quer o preparo técnico desceria integrantes as diretrizes 	da 
Fundaçao Nacional do Indio, nessa area. 
Sugerimos, inicialmente, como possivel linha 
de ação, sejam realizados pela Missão Novas Tribos do Brasil, 
aqui cabendo—lhe papis referentes a coordenação e 	execuçao 
de "Curso de Atualização de Atendentes de Enfermagem" 	(Progra 
ma Anexo), sob a supervisão de técnicos do Setor de Satide 	da 
FUNAI. 
Braellia, 17 de março de 1.978. 
Fundação N3c;.onal do índio 
:•-,artamersto Geral de Planelarrent3 Cer.:,rattes- 
91,9‘44.4.4. 	124 .e.4-4--C7- 	c%te 
„::•:.;e:ro de Abrr.:: 





POSTO: .Faz do Içano, Amazonas 





• . 	. ,•, 	MISSÃO NOVAS TRIBOS DO BRASIL- SETOR OESTE 
Finalidade dimensOes 	material do construçao 
parede cobertura 	piso 
WResidência 	13 X 9 	taipa 	palha 
2) 11,3 X 7 IN 	 10 
3) Enfermaria 	6,3 X 6,8 	13 	 19 
4) Depásito (velho) 	5,5 X 7,7 
5) " 	(novo) 6 X 9 
ó) Galinheiro 	2,2 X 3,3 	 IS 
• 2,1 X 2,2 19 
7)IPara doentes 	6,7 X 8,2 	19 
8) Sanitário 2,5 X 2,5 
te - 	 2,0 X 2,0 	18 	 19 
Motores: Johnson 6 HP N2 2819099; 	Evinrude 18 HP SE 13307 
Mercury 6 HP N2 1737300 
li ancas: 8 mt X 1,20; 10 X 1,60 
Rádio: Missávio SSB 600, N2 2327 
Campo de Pouso: 400 rat de comprimento e 25 mt de largura. Serve avises pequenos, 
tipo Cessna 206 e Piper Aztec. 
Coordenadas: 00 25 N 
POSTO: Tunui, Rio Içanct, Amazonas 
-1) Residência 	6 X 12 
2) Enfermaria 3 X 4 
3) Galinheiro 	3 X 2 - 
..4111} Depósito (velho) 	3 X 4 
. 	(novo) 3,5 X 6,5 
6). Escola 6 X 11 
7) Sanitário 	 2 X 3 
8) Cozinha 3 X 4 
Motores: Evinrude 9,5 HP, 1968, N2 C58270 
Canoa: 	8,50 X 1,20, 1978 
Rádio: Missávia SSB 600, N2 2320 
Campo de pouso: n/t 
POSTO: Jandu Cachoeira, Rio Içona, Amazonas 
1) Residência 
	
11 X 10 
	











2,5 X 2,5 
	
67 








7 IS 	3 
5 I/ 	 9 
IP 
IS 
67 21 W 
taipa palha terra 72 bom 
89 I1 . 77 
. . II  72 m/m 
. n 19 73 m/m 
II /9 Is  77 bom 
. " 91  72 m/m 
. IC I* 72 m/m 











APOSTO: Betel, Rio Iaco, 
1) Residência 
Coordenadas: 10 32 .5 	61 41 W 
palha 
Acre 
11,4 X 5 paxitSba 
2) 
811 10 X 6 II II 
3) . 16 X 7 II 
19 
4) Oficine/deposito 9 X 5 II II 
5) Depósito/gasolina 4 X 2,5 11 19 
6) Escola 7 X 3,5 — 
II 
7) Galinheiro 2 X 2 paxiába II 
81 2,3 X 1,9 11 II 
8) Sanitários (2) 1,7 X 1,4 II II 
9) Depósito/bananas 2 X 1,7 11 II 




















. 	• n12j4 • Fl(p. 99i713 
MISSÃO NOVAS TRIBOS CO BRASIL - SETOR OESTE-....évrtio,_0/ , 







8) Cozinha p/ acima 
9) Sanitário 	" 
10)*Depósito/inflom. 
Motores: Mercury 20 HP, 1971 
Evinrude 6 HP 
6 X 7,5 
6X 5) 
2 X 2 
2 X 5 
14 X 4,5 
11,5 X 3,5 
2 X 2 











Canoas: 7 X 1,2; bote de alumínio 4,20 r. comprimento. 
Rádio: Missávia 55B 600 N2 2710 
Qin() de pouso: 500 mts. comp. 25 mts. largura. Aviao Islander tem pousado. 
Cooredenadas: 01 33 N 68 44 W 
POSTO: Igaropé Lourdes, Rond8nia 
II) Residência 	5 X 12 (sala de 4X5 serve paro aulas) 
2) Residência 	5 X 12 
(1 sala serve de enfermaria) 
3) Sanitários (2) 	2 X 2 (gado) 
4) Galinneiro 	3 X 3 
5) Deposito/motor 	3 X 2 
"ferramentas 2 X 2 
taipa 	palha 
	










Motor: Evinrude 18 HP, N2 15567, 1969 
Canoa: 7 mts X 1,50 
Rádio: Missávia SSB 600 N2 2326 
Campo de pouso: 500 mts compr. e 25 mts largura. Serve para ovIzes pequenos. 
Motores: Briggs e Stratton (burr: nreto) 9 HP e 6 HP. 
Canoas: 3,60 X 1,30 
Rádio: Missóvia SSB 600, N2 2692 
• L. 
1) Residência 6 X 12 paxiéba cavacos paxiaa 
2) 	is 7 X 18 taipa ., terra 
3) 11 8,2 X 11,7 tábuas ,, tábuas 
4) Sanitários (3) 2,5 X 2,5 11 11 














1 	7) Galinheiro .W . 
110j DepOsito 
9) Escola 
3,5 X 5 
4 X 4,8 poxiba 
2 X 4 
3,6 X 4 
















MISSÃO NOVAS TRIGOS DO BRASIL SETOR OESTE 
•,..rursed• (4/ 4' VI  Infra estrutura,-continuaçao 
Campo de pouso: De propriedade da Fazenda Brasil. 600mts. compr., 
.\ -. 	de largura. Serve para aeronaves pequenos. , 
4'4 SAS a 
Coordenadas: 10 305 ;49 49 W. 
POSTO: Penedo, Rio Juruá, Amazonas 
1) Residência 9 X 10 tábuas alumínio tábuas 
2)" 	11 6 X 10,5 taipa ,, cimento 
3) " 9,5 X 11 adobe 11 11 
4) Sanitários (3) 1,7 X 17 tábuas li 13 
5) Galinheiro 4 X 1,5 paxitiba lata terra 
11 2 X-2 11 11 tf 
6) Depásito 6 X 6 ., palha 11 
e 	se 5 X 5 tábuas alumínio ,, 
7YESanheiro 2 X 2 1, lata tábuas 
8) Escola 8,5 X 8,5 taipa alumínio terra 
9) Enfermaria 8,5 X 8,5 tt It 11 
Motores: Ted Williams 9,9 HP, 1975, N2 30-212880 
Mercury 20 HP, 1973, N2 3673399, Johnson 9,5 HP, J3078517 
atoas: 6 X 1,5; 2,5 X 1,0. 
Rádio: Missávia SSB 600, N2 2703 
Campo de pouso: 400 mts. com 20 de largura. Somente para viOes pequenos. 
Coordenadas: 06 525 70 4. 













Motores: Johnson 18 HP, 1974, J2453345; Mercury 20 EP, 1975, 4152336. 
Canoa: 3,7 X 1,0; 3,8 X 1,5, 1975 
Rádio: Missévia 558 600, N2 2324. 
Campo de pouso: 500 mts comprimento com 20 mts de largura. Serve somente poro 
aviOes pequenos, tipo Cessna 15 e 206. 
Coordenadas: 06 375 69 32 W. 
POSTO: Vida Nova, Rio Itui, Amazonas 
1) Residência 	7,4 X. 15 
	
paxit5bo palha 	paxitiba 	74 	bom 














7 X 11 
5 X 8 
2X 2 
3 X 3 
1,5 X 1,50 




















.MIO NOVAS TRIBOS DO BRASIL -; SETOR OESTE.  
)0 
. _ 
Inf-r r.:.trvt.Jra. cont:Inue.;% 
----- 3) 'Residência 
4) Escola 
. 5) Enfermaria 








10) Oficina 	 4,4X 8 	poxióba 
11). DeP6sito 4,5 X 5,2 
., 
Motores: Johnson 18 HP, 1965, N2 J2567834 
Canoas: 7,7 mts X 1,50; 9,0 X 1,50, Bote: 3,30 X 1,10 (velho) 
Rádio: Missávia SSB 600 N2 2322 
d 
iampo de pouso: 450 mts. compr. 23 mts largura, avião mais pesado para descer 
 neste campo é Piper Aztec. 
Coordenados: 06 47 S 72 08 W 
'7 A 21 
6,40 X 12 
4,2 X 5,7 
4 X 5 
1 X 5 
3,3 X 
2,5 X 3 
2,5 X 4 
2,5 X 4 • 
3,5 X 5 




















terra 	.. 74 
75- 






















" 	) Galinheiro  
12,5 X 6,5 
12 X 8,5 
4 X 3 
7 X 4,5 
2,5 X 2 - 
3 X 2 
7X 7 
2,5 X 2,5 
4 X 6 
7 X 12 
1,5 X 1,5  
taipa 	palha 












































Motores: Johnson 18 HP, 1974, J2507008, Briggs e Stratton, 9 HP, 7505071 
Canoas: 6,5 X 1,1; 8 X 1,5; 5 X 1,4. Bote de alumínio 4,5 compr. 
Rádio: Missávia SSB 600, N2 2699 
Campo de pouso: 500mts. comprimento e 25 mts de largura, para avises tipo 
Cessno 185 e 206. 
Coordenadas: 08 17 S 72 08 W. 
POSTO: CAXINAWIAUANAUÁ, Rio Gregário, icre 
      
„ 
     
••••••••••••••• 
      
• 
• 
:•--1--Xcapo -de -pouso: n ao tem. 
APOSTO: Toototobi, Amazonas 
	
2) Residência 	5 X 12,5 
Escola (anexo a 1) 5 X 9,2 
2) Residência 	13 X 7,25 
-iliC,Nmexo a 3 6 X 6,5 
15) -Residincia 	14,5 X 7,5 
-.6) Visitas 10,5 X 6 
7)1kp6sito/ferrom. 	12 X 4,5 
icetscritório 
Escola/enfermaria 	14 X 5 
la Galinheiro 	5 X 3,3 
2,5 X 2,3 
412 	 5,5 X 2,5 
AIO-Depósito/gasolina 	4,8 X 6,7 
/modeira,etc 4,5 X 2,5 
49 	Ma. combus.3,9 X 2,5 
..3).-Umit6rios 	3 X 3 
2,5 X 2,2 
-4° 	 3 X 2 





















































. -nt :13q/33/9  
'MISSÃÓ NOVAS TRIBOS DO BRASIL - SET.OR OESTE - .• 	- 
- 	, 
• 
estruturo, continuoçao 	 
- funciona na casa do-Tuchauo. 
- 	, 
-,41tIotor:-Lawson 6 HP (burro preto) 
4,60 X 1,20 
nOo tem 
--Addltures: Johnson 18 HP, 1968, N2 2332539 	 M .1 
...Johnson 7,5 HP, 1962, N2 1716317 'á :1 
- 
-Canoas: 7 mts. X 1,10mts, de itouba, em mau estado de conserveçao. - 
gi'' 	 . edio: Missávia SSB 600, N2 2702 	 (- 
g 
Lampo de pouso: 570 mts. de comprimento com 25 mts de largura. AviCies tipo 
Islander e Mala (FAB) já pousaram nesta pista. 
Coordenadas: 01 44N 
POSTO: Morari, Amazonas 
1) Residência 	 10 X 6 
2)  13,5 X 6 
3) 11 13 X 6 
A) Sanitários 1,5 X 1,5 
1,6 X 1,3 
2,3 X 1,3 
5) Depósito/lenha 3,3 X 2,3 
9I 	 11 3,4 X 2,6 
2,7 X 2 111 
6 X 3,2 
6) Cozo/farinha . 	2 X 3 
7) Escola/ enfermaria 6 X 4 
63 37 U. 
taipa palha terra 71 bom 
.. II II 71 II 
11 Cavacos II 71 II 	• 
I/ 	 . II II 71 .. 
II II II 73 II 
91 II II 73 i. 
I/ II II 
- 74 
- palha II 75 ,. 
- P,Ium. 9. 74 II 
taipa cavacos 73 II 
- /I II 77 .. 
paxiúba palha 	II 	75 
	
.. 	:„.• . 	MISSÃO NOVAS.TRIB05,00 BRASIL-- SETOR OESTE . - • .,,,. 
..;-. /II ?Ur. igi p.$/23 
9)Ga1inheiros 	 3.X. 1,5   
8) Escrit6riá ' 4.3.X 3 	 taipa 	Palha 	
-'.. 	L..L.'__. infra estrutura, continuoçao.......:.. 	- 	
- ....14s *. 	' 	 ..• 	
, .. 	. ., 
1 	 . 





2,9 X 2,3 " 	 cavacos 	 II 	77 • 
3. X 1,8 	 IS 	 II ' 	 O 74 " 
	
II 
Motores: Evinrude 18 HP 1968, N2 E17292 
Radio: Miss6via SSB 600, nQ 2323 
Campo de pouso: 530 mts. de comprimento com 23 mts de largura, usado somente 
para avises tipo Cessna 26 e Piper Aztec. 
Coordenadas: 01 OU N 64 42 W 
Envie-se ao Senhor Coordenador 
do GT, antropO- logo JOS5 MARINHO 	DOS 
SANTOS NETO. 
Em, 24/fev./78 
T 	- 	 Nel,:r.ú 
oe 	 Galt.11 C.a 	mr.a Cunwn.táJlõ 
José vos de this 
Oireux 
NirSIDLINICIA DA ItCPUSIICA 
ARQUIVO NACIONAL 
Coordenação Regional do Arquivo Nacional no DF- COREG 
Remissiva de arquivamento de documentos especiais 
Notação: 
CÁ? 	 r=x1v4. ihek) )01 	/3%  
Dados do documento especial 
 
Característica: 


















    
PRESIDLNCIA Da RIFPUIDICA 
ARQUIVO NACIONAL 
Coordenação Regional do Arquivo Nacional no DF- COREG 
Remissiva de arquivamento de documentos especiais 
Notação: 
`412..R09 ‘R)S•2 PçP.  rY)R,k.,jc 1  p . 3310 
Dados do documento especial 
Característica: 
tbmolk, x.  0(1? nc4A-0 
Conteúdo: 
e.„•0 4.• OU \ÀCX 
Localização: 
eck.z.i.a, o 
Dados da unidade de arquivamento de onde foi retirado o documento 
—Obs: 
PRESIDI-1,CW DA REMA. DCA 
ARQUIVO NACIONAL 
Coordenação Regional do Arquivo Nacional no DF- COREG 
Remissiva de arquivamento de documentos especiais 
Notação: 
Ç2ÃíbiNAt• 41  e 	 3 (33D 
Dados do documento especial 
Característica: 
Conteúdo: 	
Q•e0 	 àor na.e. 
Localização: 
NXiL-Xxx, -4 o 
Dados da unidade de arquivamento de onde foi retirado o documento 
Obs: 
PRLSIOLNCIA DA ILIPURUICA 
ARQUIVO NACIONAL 
Coordenação Regional do Arquivo Nacional no DF- COREG 
Remissiva de arquivamento de documentos especiais 
Notação: 
fka, ss3 M. 	41% p. ã 89/336 




43..e Joe iktie, 
Localização: 
reu,Aix, "4 o 
Dados da unidade de arquivamento de onde foi retirado o documento 
mek) 
QUADRO I 
DADOS PESSOAIS E L0CALIZA00,- POR GRUPO INUGENA DOS MISSIONÁRIOS DA 
EISSn EVM'rELICA DP AMAZnIA 
NOME DO MISSIONARIO NACIONALIDADE 
. 
LINGUAS QUE FA 
LA E ENTENDE. 
CURSOS 
ATIVIDADES 	PRO 








GRUPO INDIGENA FONTES 
1. Miriam Florence Abbott 	 Norte-America 
na. 
Ingles,.Portu- 
gues e Macuxi. 
• 
Nível Superior 	Em 
fermagem, 	Bíblico 
Teol6gico, Lingdf;- 














































































2. Jane Alice Burile 	  NorteAmerica 
na. 	• 
Ingles, Portu- 
gusa, Kayap6 e 
Macuxi. 
Nível Superior 	En 
fermagem, 	Teol6gico 
(02 	anos), Medicina 
Tropical 	(1,5 	ano),' 
Lingüístico. . ' 
Enfermagem 
• 





gues e Macuxi. 
Nível Superior 	An 
tropolog4, 	Psico- 
'agia, Ciencia 	Ge 




Tradução e Prepa 
ração de livros 
para o 	programa 
de alfabetização 
na língua 	Maca 
xi. 
. 















6. Leonel Gordon 	  
. 
7. Florence Isabella Riedle 	 
. 
Canadense Ingles, 	Portu 
gues e Waiká. 
Nível Superior 	En 
fermagem, LingOlsti 
logia, 	Bíblico. 	. 
Enfermagem 
































gues e Tiry6. 
. 
Nível Superior 	Psi 
cologia, Belas Ar 
tes, Bíblico, 	Lin 











mel). pw. 9.(pti?ç o 
NOME DO MIS3ION7M0 NACIONALIDADE LÍNGUAS MJE FP, 
LA E ENTENDE. 
çuRsos 
ATIVIDADES 	PRO 




POSTAS PARA 	RE 
MOVAÇÃO. 



















"Currfcula 	V , 
torum". 




gues e 	Ingles. 
• 
Nível Superior MiSsi 
ca, 	MaterStica 	( 0,'z 
anos) LingOistico 
(12 	senanas)t 	C:.1 an 






































































































































em ar condicionado. . 	. 
. 	. 
12. Lois Suain 	  Norte—America— 
na. 
Nível Superidr, Teo 
16gico. .. 
13. Carel Piaria Janes 	 Norte—America— 
na. 
Ingles, 	Portu 
gues e Xir,ixa,blico, 
na. 
Nível Superior, 	BI 
Secretariado, 





14. Carola Ice Suain 	  Norte—America— 
na. 	, 
Ingles, 	Portu 
gues e Xirixa 
na. 
• 
Nível Superior, 	Ef 
blicot Secretariada, 
LingOlstico 	(19 	me 
ses), 	Alfabetizaç'áo 
(10 semanas). 
.Tradue3o do N.T 
na língua Xirixa 
na. 
15. Esteveo Anderson 	  
. . 






























































rIle.L. v 131 
.NOME DO MISSIONARIO NACIONALIDADE 
• 
LINGUAS 	r:41.1E 	FA 
LA E ENTENDE. 
.CURS3S 
¡ATIVIDADES PRO 
POSTAS EE 	CURRY 
COLOS. 
ATIVIDADES 	PRO 
POSTAS 	P.",R.".. "' 
NOVAÇM. • 
L0CALIZA00 GRUPO INDIGENA FONTES 






::Ivel Superior, 	Nos 
trado Teologia, An 
tropologia e Grego, 
Bíblico, 	Lingelsti— 





















































































































Nível Superior, 	En 
fermagem, 	nedicinc 
Tropical (05 meses), 




21. Paulo Silas Diniz 	 Brasileira Portugues, 	In 
gles,Sanumá. 
Nível m6diot Teo16— 
gico, 	Lingüístico 




22. Iveli Alt Diniz 	  Brasileira , »fvel Superior Filo 
cofia, Teoldgico. 

































































































24. Alice Gaynelle Cable 	 Norte-America 
na. 
• Nível Superior, Te,o 
16gico, 	Lingüístico. 
25. Sandra Lorena Cue 	 Norte—America 
na. Ingles, Portu— 
gues, 	Waiká. 






26. Edith Moreira 	  
. 
Brasileira Portugues, 	In 
gles, Waiká. 
, 
Nível médio, 	Teold 









rn 	LIQ 	tvd / 235, 
• 04 a 
NOME DO MISSIONÁRIO NACIONALIDADE LINGUAS SUE FA 
LA E ENTENDE. 
• ' 
CURSOS 
. 	 s.- 
ATIVIDADES 	PRO 




POSTAS PARA C7 
NOVAÇÃO. 
. 
LOCALIZAÇÃO GRUPO INDIGENA FONTES 

















































































• 	  a 



































Nnel Superior, 	En 
fermagem, Teol6gico 
e Lingerstico. 
a a 	  
ORA/dcs. 
m 	J9 1 p . acip 3 io 
CUADRO  
pISTRIBUICÃO DOS MISS'IbN:1RIOS, DA MISg0 EVANGÉLICA DA AMAZMNIA .  
POR GRUPO INDÍGENA E NACIONALIDADE 
  
     
Ilb    	... 
GRUPOS INDÍGENAS ASSISTIDOS, POR ESTADO 
E UNIDADE ADMINISTRATIVA 	• 
=.; daMbee 	". illrilla 	  
,JUMERO DE MISSIONÁRIOS POR 	NACIONALIDADE TOTAL 
BRASILEIRA NORTE-AMERICANA CANADENSE SEM DADOS 
10§ Delacacig Renional 
- 04 - 02 06 Roraima 	- Macuxi 	  
- Uai-Wei 	  - OU 01 01 03 
- Yanoama-Xirixana 	  - 06 *- 02 08 
. . 
- Yenoema-Sanum& 	  02 '02 01 - 05 
, 	, 
- Yanoama-Walká 	  01 03 - - 04 
- 06 - - 06* 
TOTAL 	  03 22 02 05** 32 
-- — - - ... .. - 4= •••• 	•••• •me 	de. me, 	Mb 	lie= 	... .m. em 	 
* Não temos dados sobre a localização e grupo indrgene que atuam 
** Não temos "Curricula-Vitorum" 
DRA/dcs. 
tnek; 	. 9,(1 0 3,3p 
 
QUADRO  
DISTRIBUI ÃO DOS MISSIONÁRIOS DA MISSÃO EVANGELIEA DA AMAZÓNIA' 
POR GRUPO IMDIGENA E HABILITA no PROFISSIONAL 
•• 
    
• 
      
IN 	 ----- — Ar dll~lIme 11" 	  
GRUPOS INDIGENAS ASSISTIDOS, POR ESTADO 	E 
UNIDADE ADMINISTRATIVA 
-.. 
TOTAL DE MISSIO 
NARIOS MA AREA. 
NOMERO DE MISSIONÃRIOS HABILITADOS NeMERO DE MISSIO 
NARIOS NÃO 	Hal" 
LITADOS. $AdDE EDUCAÇÃO COMUNITÁRIO SEM DADOS 
1011 Delenaciq ,Recional 
06 03 04 01 02 - Roraima 	- Macuxi 	  
- Wai-Uai 	  03 02 02 • 01 01 - 
- Yanoama-Xirixana 	 . • 08 01, .06 	. 02 02 
- Yanoama-Sanumá 	 • CS 01 05 01 - - 
. 	- Yanoama-Waiká 	 04 - 04 - - - 





TOTAL 	  32 08 27, 05 OS** - 
	 ... - 
* Não temos dados sobre a localização e grupo indIgona que atuam 
** Não temos "CurrIcule-Vitorum" 
DR4/dce. 
meb.)031 p . 	1/2.9fr 
nUADRO IV. 
slissitics DP 'flI3S?4,5 EUCLIc 	pprIpZn'AP 
	
HADILITf,DC3 PROFI3SICULMUT: 	Vt!n.105  	
  
          
                 
                 





ATIVIDADES QUE'PODEM DESENVOLVER 
  
101 Deleoaciq Recional  
. Roraima Macuxi 
       
Miriam Florence Abbott 
Jane Alice Burns 
Arthur Patrick"Foster 
zune Pinson Foster 
Florence Isabelle Riedle 
Joseph Harold Hill 
Stephen Nicklars Anderson 
Cerol Maria James 
Richard H. Sueli,'  
Carola Lee Suain 
Lois Suain 
Dawn Anderson 
Donald MacDowell Borgman 
Bárbara Hughes Borgman 
Laia Muriel Cunningham 
Paulo Silas Diniz 
Iveli Alt Diniz 
Robert Leuis Cabia 
Alice Gaynelle Cable 
Sandra Lorene Cue 
Edith Moreira 
Bonita Follmer 
Kenneth Wayne Follmer 
Rodney Neil Leuis 
Winifred Louise Linda 
Kathryn Florence Pierce 

























































    
            
 
- Uai -Wai 
            
             
 
- Yanoama-Xirixana 
        
         
 
- Yanoama-Senumá 	  
      
 
- Yanoama-Waiká 
         
          
 
DOS: Missionários sem informação 




       
                   
                   
                   
DRA/dcs. 
POPULAnG ASSISTIDA  
QUADRO V PELA MISSM EV,U.GEL CA DA AnA2nNIA 
  
        
        
'GRUPOS INDIGENAS ASSISTIDOS, 	POR ESTADO E 
UUIDADE ADMNISTRATIVA 
POPULAÇ7f0 TOTAL '  • POPULA0.0 ASSISTIDA 
	  m 
PERCEUTAGEM DE ASSISTIDOS 
, 
103 Delecaciq Racional . 	. 	 . 
. 
Roraima 	- Macoxl 	  7.000 500 007% ' 
- Uai-Uai 	  130 150 100% 	- 
- Yanoama-Xiriana 	  530 500 100% 
- Yanoama-Sanumá ' 	  . 	500 500 100% 
- Yanoama-Waiká 	  2.700 200 007% 
TOTAL
.  
10.850 1.8E0 17% 
. . 
01•1?..4 1Q) p . 	il33f9 
DRA/dcs. 
nieb.)(31 	09(.13 ,33é 
 
D/STRIOUI 'RO DOS MISSION4RI3n. DT, ;Iis710 motins mons DO BRASIL 
       
 
CUADRO  jj 
 
POR GRUPO IN0IGEMA E mAcinnnuomc 
 
      
GRUPOS IND1GENAS ASSISTIDOS POR 	1 
ESTADOS E UNIDADES ADMINISTRATIVAS. 	t 
NdEERO tx nissionAnios pon NACIONALIDADE 
TOTAL 
i
BRASILEIRA NCRTE-:fflEnCAA CANADELSC' ALEW AUSTRÍACA 
1§ Deleopcia Regional 
02 74 - - - OG Amozonat 	- KulInc 	  
- Kanamer/  Cl 74 -. al - CE". 
- Yenomamy - Yamathari 	 02 73  ni - — OG 
- Yanomamy - Xlriana  03 32 . - Dl OG 
.. Caniuã - Nyongatu .... ...... 05 CG -- - - 11 
- Makã 	  02 - - - - 02 
.. Marubo  - . • - - 04 
SubtotaI- 	  15 	• 01 Dl 01 41 
39 Onlenaciq Regional.  
rrs - - - 02 Pernambuco 	- Pnnkprprá 	 
- Fulnl-ó  - 04 - - 04 
Alagoas 	- Knriri - Xocd 	 - , 02 - .. - 02 
Sul:total 	  
-4--- 
02 OG - - - 08 • 
• . 
69 Delenrcl- Eccional . . 
Maranhóo 	- Urubd - Knopp? 	 • - 	• 02 
- -, - 02 
., Timbira 	  .. • 03 - 71 - 04 
- Kriknti  02 - - - - . 	02 
Subtotel 	  02 OS . 01 . 00 
• 
70 Dalegpcirk Regional 
- Goiás 	- Xoranto i 	  ..0 - - - - OS 
- Karajã  02 - - _ 04 
Subtotal 	  
. 	
• 	.C7 02 - - . 	- 09 
ft 
	 mui . 	p. 9.(49/23 
02 a 
GRUPOS INDMENAS ASSISTIDOS POR ESTADOS 
E UNIDADES ADMINISTRATIVAS 




BRASILEIRA 202TE-AMERICANA CANADENSE ALEMn AUSTRIACA 









































Acro 	- Manchinera e 3aminaua 	 
- Katukina 	  
- Yauanaua  
- Kaxinaue 	  
Roraina 	... Pacaas-Novas 	  
- Gavrão 	  
. 	• - Arara  
. 	 Subtotal 	. 14 	 12. 04 _ 
. 	03 ... 33 
TOTAL GERAL 	  
-- 




p . 	61/93/0 
DI0TRIOUI00 ü MISSIONÁRIOS 3A nina° NuaLgauja,Laaa  
PCR C)0 INDÍGENA E ncILITnao PROFISSIONAL 
GRUPOS INDIGENAS ASSISTIDOS, POR ESTADO 	E 
UNIDADE ADMINISTRATIVA 
TOTAL DE MISSISNÁ 









SAÚDE roun..^,n:lo COMUNITÁRIO 
12 Deleascia Renional 
Amazonas 	- Kullna 	  UG 
. 
U _ 02 
- Knnemnr1  e. 	 16 - W, fl ,  _ 
- Yanonamy - Yrnatheri  OG - 04 - 02 
- Yanonomy - Xirinni 	 OG - OS 01 
- Baniu 	- !:yongr.tu  11 	. 01 . 07 - 04 
. Makd  02 01 _ ni 
- Marubo 	  à4 01 04 - - 
Subtotal 	  41 . 	12 31 02 ló 
35 palenaclq Ronionfal , 	............ 
02 - 02 01 • ..Pernambuco 	- Pankarard 	  




Alagoao 	- Karir1 - Xac6 	 . 	02 - 02 • - - 
SuLtotal 	  08 - 	. . 	00 01 . 
G2. Cr:Iccia Renionel 	 . 
MaranbSo 	- Urund - Kanpor 	 02 - 02 - - 
- T1mbir,- 	  74 01 04 • - . 
-. Kr1katt  :,2 - 02 - . 	- 
Subtotal 	  nn 01 na _ - 
• 1 
72 Delenacla Racional, 
35 - _ 01 Goiga 	- >Carente 	  
- Knraj5 	 14 	. 
- 04 - 
Subtotal 	  ,1 - 00 . 	- 01 
.4y , 
0114L.1Q p £40 24, 
. 	GRUPOS IEBIGENAS ASSISTIDOS, POR ESTADO 	E 
IN:IDADE ADMINISTRATIVA 
. 
TOTAL DE MISSIONÁ 
RIOS NA ÁREA 
. 	 No DE MISSIONÁRIOS HABILITADOS Na DE MISSIDNÁRIOS 11710 HABILITADOS 
SAME 
.. 
. 	EDUCA00 COMUNITÁRIO 
80 DelennCil ne ionnl 
Acre 	- nonchinote o 3rrinnuo 	  o6 - Os - ai 
- Katukino 	  n4 - ti:5 - 01 
- Youcnauá  04 -, 02 02 
- Kexinrun 	  04 • 02 04 - - 
. 
Roraima 	- Paçano-Novas 	  10 02 on Dl 04 
- Gavi-̂ o 	  :'3 02 03 - - 
- Arara  -' .. - 02 - - 
• 
Subtotal 	  33.  06 24 	. n01, . 	08 
• - 




GRUPOS IfGEDAS ASSISTIDOS, POR UTADOSE. 
le Celonaciz Rcniannl  
Anazonz3 	- Kulina 
• Kanenari 
- Yanomaoy - Yanathari 
- Yenamony - Xinane 







Anson Uo. .o 	lbort 
üorin 




Brucu Uu Wartmon 
Dorothy 	h. rrtman 
Keith IIL., cy jardlnu 













Joel Sant,  
John Cdur:7H ornn 
Diana El:. 
_Paul Arthur ,.- :h 




































Profesoor, Orientador Profleelonal 
Professor 
Profsecore 
























r ri el.,. ,‘g Np. aq)-1,42Çp 
MrU-.7.r,I0' DA M snn NOUS unos DD BRASIL 





;;ACIONALIDADE ATIVIDADES QUE PODEM DESENVOLVER 
19 :211 94240  
• 02 Em 
unc 





ATTVTt)AD ,DE pnnEm DESEDUOLVER 
ál) Dele:irei% Renionol  
Pernambuco 	Pankczard 
— Gpinl 
Alagoas 	— Karirl - Xocd 
611 Delonactq Renlonr1  
Maranh5o 	--Urubk— Kanpor 
▪ Timbira 
• Krikati  
Sdrglo Scripnie 
Tilda Scripnio 
Samuel Roger Oallley Jr. 
Linda Louis() Daillay 
Edunrd 'inerme 
Frances'norguen Harper .  
Floyd Loo Gilbert 
Idabello Draper Oilbert 
Eobort Loe Schuring 
Doloron Eleino Schuring 
Stnnley Thomas Price 
Charlotto Ann MacOonald Price 
Dariam, Idri Gilbort 
Doroluiao Schoitzlor 
Cteniol Borges Fichado 


































75 Delooacla 	ion-1 
Goiás' — Xoronte 
— Karejá 
Simai Nascimento Brizela 
Dora Ueitke 
Elida Lasca dos Snntas 
Faria José dos Santos 
RenrldY.J.5/nt: Key 
.narle Mento Key 
!2enda Eliznbcth Arar; 






















GRUPOS INDÍGENAS ASSISTIDOS, POR ESTMOS 
E UNIDADE ADMINISTRATIVA 
Dimot bntista Poroire 
Stoptions Loroy Smith 
Reboe-. 'clrol Smith 
Uilli H i'.onto Orurfott 
Peeri lizaboth 3rurrott 
Jamen r,rthur Ketchrn 	• 
Cher,» .".nn Kotcham 
nnvi • - -n Sharp 
Cnn 	inhio Colleoni 
Tuinor'Seá 
inurr, 	1)01no Shicke 
f3rh•hyto Shicke 
Phiiii Davis 
"Grano Unroline Devia 
Royrl !len Taylor 
Joon Hria Tnylor 
Dtirls Louis° Kern 
Ester Lvn/ernto Sooreo 
Koop 
rtnnfl::• Normann Kern 
Uori .tuto 
Annote Ânno. Llein Státe 
Donrd Mirry*Auetin 
Hoin4di Rodrigues do Oliveira 
Gerser 	Souza GuimarSop.. 
NOME 
83 Delorincio Rorionnl 
Acro 	- pcmchir - ro o Jominaun 
- Katukit. G. 
- linuanoun 
Kaxineuá 









































Prornns-Jr, L4119,-,n, Enformagen 
Profonoor, Linnisto 



















7 ,1:-!-P,r PE 	*;Tr2- 
ydnr. 	 EDUCAÇA0 - cOmdITArTe 
GRUPOS Vefs AsnIsTInnr, POR ESTADO 
C UUWJJE 019/MIMATIVA 
1.11.11,•^1~~«...«. 
TOTAL 
HA ali.] TAPO NNO RAB/LITMO  140 4A3IL1TA00  HAWLIVIDil  11 141  H.',01 lir; 00 








Yanoffiamy - )(inana  
	
01 
prniué - Nyensatv  C14 
- Malsã  
	
02 















06 41 Subtoto/ 	  
7: Dtlelaciq $u9lonal  
Pernaffitugo- - Pankarard 	  
• Fuln1-5  



























Galãs 	- xerente. 	  
• Knrajd  
nubtot31 	  
IYN taki . 	• ÇM 1/3.9f0 
18 02 1. 
GIUP03 IMIGENAS AssIsmos, Pon ESTADO 
E unionac ADMINISTRATIVA 
. 111MDR0 D.E MISSIONÃRIOS POR SETORES 
— 
'TOTAL 
r,n13c • EDUCAÇ CCHnITARIOn0 
• ,RILITADO rio HABILITADO nABILITADO NnO HABILITADO HA3ILITADO HADILITAUU 
Br Delenrcia. Renicnal. 	- 
Acre - Manchincra a UmInawa 	 - 01 03 01 - ri cc 
- Katukina 	  - OI • 03 - - - 04 
- Yauanaur  - 01 02.  01 - - 04 
- Kaxinaua  	. 02 - 02 - - - 04 
Roralama -. Paceas-Nurs  	02 01 00 ül - 01 10 
- Gav153 	  01 - 02 - - 03 
- Arera  
I, 	
- - 02 
. 




r.ul2t;),..n1  05 04 19 tili - n? 33 
MAL GERAL  	03 24 51 no i -i GU 99 




m . •esçRja¥ 
POPULACÃO ASSIS Ió PELA rusrn NOVAS TR 00° DO BRASIL 
QUADRO VI 
• 
cnurn INDTGENAS P.' 
UNIDADE 	AL', : 
,,,-..-~-wwar-rs-ur--...-se-e.r-- 
'TIDOS, POR ESTADO 	E 
,TAATIVA 
nepulr;U TOTAL DOS CRU- 
PC:. 
POPULAÇÃO ASSISTIDA PELA 
MNT8 
lernerlarlerarnir~~ 
PERCENTAGEM DE ASSISTIDOS 
• 
l'j DoloraciR Ronionsl 	T • • 	 111*!‘fl 	  9.430 3.095 33¥ 
Amnr.inrc 	- Kulin7 	 , 	2.onn sgn  
Krn^n--  um 170 20;1 
- Ynnomnr, - Yamcrhar4 	  700.  415 W'S 
- Yanomany - Xirirnr .02n .700 (14% 
- Daniu 	- ,c,ngatU 	 2.400 1.140 47,55; 
. n31:á  1.4cn 80 
• L,5 
. Nerullo 	 2.500 400  
, 
3a peleanciqpvnional Tt.! ..." 	 
. 
5.ú1D 4,2nn 7„, 
Pomar-alue° 	- Pnnkrr-- 2.00 	' 1.250 í.C. . 
- Fulni-;-, 2.32P, 2.320  
Alagnao 	- Kariri - A 	 390 690 100;i 
• 
G' 	0^1c-, pci47, RanionJil, Tf, _1.1nn 
. 
1,100 nus 
MaranWáo 	- Urutd - --,or 	 560 530 101 
- TJnbir,  • 25n rsn inx5 
.. Krikrti 290 290 1PO' 
711 Da1anr,c1Q RonionnI, 	7 • A Ull"..1 	 1.000 047 47 , 
Goiás 	., Xorontu 000 680 . 1005 







GRUP55 Intr.= :',":I:TID:',"•, MI num) 	E 
UNIDADE AUNINISTRAT/VA 
POPULAÇÃO TOTAL DOS CRU- 
POS 
POPULAÇÃO ASSISTIDA' PELA 
MITO 
- 
PERCENTAGEM DE ASSISTIDOS 
Ou Delonaclu Ronlonal, 	Total ....,~ 470r, 1 	- 
	
a.24,kjjj 	  , 	 4B:5 
Acro 	-.Manchinere o Jaminsur 	  , 720 720 	• 10C% • 
... K:vtuktni 	  . .4$0 175 39% • 
- Yauanaua  .400 135 . 345 	, 
- Knxineua 	  1.930 SCO 100% 
nornimn 	. Pacnae-Novue 	  1.100 570  57!'l 
- GaviSo e Ar^ro  - 20E • . 	140 GO5 
. . . 
' 
TOTAL GERM. 	  22.545 11.543 51% 
..ze—L--er-z-er-erere~=__ 	  .- ... 
DRA/dce. 
NVC/,4c. 
/4t7 D1  41a, 
copele z elo 
,-7,71 	cza 
6 7 f o 
	f . . 	 t-47 ;checo R edo -.1.3ti!uta da 	de Éstudos •Penut. 
n.o 051/P 






FUNDAÇÃO NAICIONA)....bo ÍNDIO 
- FUNAj - 
Momo. n2 /78 - DGPC 
Brasília - DF, 
' Em 19.01.73 
   
Do 	Antropólogo Noraldino Vieira Cru:srinel , 
 







sao de interesse 
Quando estivemos nos Pis: Gorotire, Kuben-
-imore e em Kriketum, coletamos alguns dados 
a aço da MICEB na área. Como tais dados não 
da relatório sobre terras, apresentamo-los em 
separado. 
Por abordarmos assuntos que extrapolam às 
atribuiçoes desta Diviso, solicito especial favor de remete-
- 
los à DE e DS, bem como ao GT que 
ra conhecimento. 
avalia Missges e ao DGO, Pa 
Atenciosamente, 
' 	 .r- 
NORALDINO VIEIRA .111JVINEL 
Antropólogo 




MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIÓNAL DO ÍNDIO - FUNAI 
MISSES RELIGIOSAS ENTRE OS KAYAPó 
• GOROTIRE KUBEN-KRAN-KEGN E KOKRAIMORO 
„- • 
Em cumprimento a Portaria n° 477/P da Presi 
dencia da FUNAI, estivemos entre estes subgrupos Kayapg, no pe 
riodo que vai de 19/10 a 02/11/77, com o objetivo de rever os li 
mites do Parque Indígena Kayapg, no intuito de Demarcaçao Adi 
nistrativa, por parte do Orgão. Neste período tivemos oportuna 
dado de solicitar do Chefe do PI Gorotire, informaçoes sobre a 
açao missionária naquele Posto, bem como sobre o PI Kuben-Kran- 
Kegn, onde o mesmo atuou recentemente, atravgs de Roteiro 	de 
Avaliação da Atuação de MissOes Religiosas e SIL, a ser preen 
chido por chefes de PIs e Sertanistas, tendo em vista que o atu 
ai chefe do PI Kuben-Kran-Kegn está na áreaW>:alguns meses ape 
nas, o que segundo ele, no permite prestar as informaç3es soui 
citadas. 
Como no há chefe de posto no PI Kokraimoro 
e nosso tempo de permanencia no local foi restrito,limita=o-nos 
c.colher algumas informaçoes que julgamos indispensáveis, no nos 
sendo possivel apreciar a açao missionária naquele grupo. 
O relatgrio referente ao problema de 	ter 
ras, no qual abordamos, de maneira superficial, os temas: histg 
rico do grupo Kayapg, populaçao, ocupaçao e exploraçao da área 
proposta (agricultura, pecuária, caça, pesca, coleta, 	ativida  
des criatgrias, expediçães perigdicas), foi feito em separado,  
sendo sua primeira via enviada ao DGPI e cgpia ao DGPC, 	para 
arquivo. 
Açao Missionária no catglica entre estes 
subgrupos Kayapg remonta, no caso Gorotire, a 1938, gpoca 	em 
que a Univangelised Field Mission enviou o missionário 	ECRACE 
DANNER ao rio Riozinho, para esclarecer a morte de tres frades 
mortos pelos indios na cachoeira da Fumaça. 
A Aço Missionaria catglica, ainda que 	a 
primeira a manter contato com os Gorotire e ter atuado em divç'r 
sos periodos entre os referidos Kayapg, no conta, no mo=ento, 
com nenhum membro em açao entre eles. 
IF• 
'LAY MJ anã mogi-, bm. Mr4 fiNi• 	 114.4 &Yd &Ni 
20-SPI-0495/ Ivy Dell TrappPnj! 
/63 	 
• 1 Missionária 







	Mi 	 am. 1= ar a. logEr 	aZár 'amo 
NOME 
1...0" 	Lr" 	1...r" J=1 CG 
NACIONALIDADE 
bomi .21 ut.1 	a.‘ 1.7 ah a- 1.11 eLT 
ESPECIALIZAÇXO FUNÇXO 
PI Gorotire  
Elizabeth Ann Smith 
Eva Danner 	  
- Durval Mo:U 'UchgaMri2 26(SPI-513/ 
/63 ...... 
PI Kuben-Kran-Kegn 
- Mariane Lotte Korrunann 	 
- Zalrenice Simges de Lima 	 
- Veia Boodt.Aut -13/72 	 
'PI Kokraimoro, 
.- Earl Roy Trapp, n2 20-SPI-0495/ 
/63 	  
ft1. - Loido Franco'Port .1 b,Pn2 27-SPI- 
513/63. 	  
A 
Laboratorista, enfermeira e 
missionária. 
Missionaria e 22 Grau 
Missionária o enfermeira 
Missionário 
Secretária, lingelsta, missio 
nária e enfermeira. 
Missionária e ginasial 
Enfermeira e missionária 
Engenheiro,mecanico, linguis 
ta o missionario. 
Enfermeira, linguista, MiSSiO 
nária e professora. 
- Jozenia CRetano do O1iveiraqb5/)  
/73 

















rio e linguista. 
Enrermoira, prorossora, 
linguista e missionária. 
Professora 
nie40.  
= 02 = 
MISSIONÁRIOS DA MICEB NA ÁREA 
)1441,) 	p 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO iNDIO - FUNAI 	 = 03 = 
PI GOROTIRE 
- Identificacao  
O PI Gorotire está instalado desde 1947 
na margem direita do rio Fresco, no local chamado Novo Horizon 
te, sendo jurisdicionado a Ajud5.ncia de Marabá, na 24 	Delega 
cia Regional, no Município de São Felix do Xingu, Estado do Pa 
ra. 
As vias de acesso ao PI sao.a aérea 	e 
fluvial. A primeira, com algumas restriçoes climatolegica.s-chu 
vas intensas e visibilidade zero durante semanas inteira - con 
- ta com ligaçao mensal atraves da FAB, ligaçoes esporádicas da 
e 
FUNAI e Asas do Socorro. Outras ligaçoes se sao possíveis atra 
ves de frete de táxi aéreo, sendo Conceiçao do Araguaia a cida 
de mais prexima a contar com ligaçoes terrestre e aéreas rega 
lares. Esta cidade ,e servida diariamente por gnibus e semanal 
mente por aviao Bandeirante que a ligam com Cuiabá, Campo Gran 
de, Brasília e Goiania. De Conceiçao do Araguaia ao PI Goroti 
re se gasta aproximadamente, uma hora, de v5o. 
e A segunda, a fluvial, ainda que 	acessi  
vel durante o ano todo, se comporta barcos de ate 30 toneladas 
nos meses de dezembro a março. O restante do ano a 	tonelagem 
aconselhável não ultrapassa a 1,5 toneladas e o motorista deve 
ccnhecer muito bem o rio. Partindo de São Felix, em barco a mo 
tor, pode alcançar Gorotire com tr‘es dias de viagem. 
II - Infra-Estrutura  
Localizadas no arruamento principal da 
- aldeia, a missao conta com a seguinte infra-estrutura e equipa 
mento: 
- 3 (tres) casas residenciais mobiliadas; 
- 1 (uma) casa destinada a depesito; 
Pii 	V3 P. - "9,59/33g, 
,• 	 MINISTÉR40 DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 	 = 04 = 
- 1 (uma) casa destinada a .oficina; 
- 1 (um) aparelho de radioninia alimentagá bateria; 
- 1 (um). motor marca Honda para recarga da bateria do 
. racho. 
Localizada na periferia da aldeia, no arrua 
• mento que 	da para o campo de pouso, conta ainda com 1 (uma) 
igreja e 1 (uma) escola cuja construçao foi terminada com ajuda 
da FUNAI. 
III - Saíde 
A exceçao de u=a pequena farmacia dentro de 
uma das casas de residencia, todas as instalaçoes, equipamentos 
e aproximadamente 80% da medicação, utilizado pela missão, sao 
da FUNAI. 
Todo o serviço de atendimento de saúde, 	a 
exceçao de assistencia e parturiente, é feito em cooperaçao com 
a FUNAI, sendo que a missionária Elizabeth Ann Smith auxilia o 
Atendente de Enfermagem da FUNAI no atendimento diário e o subs 
titui quando ele sai da área. 
A assistencia a parturiente e feita na casa 
da mesma, limitando-s"bservar o desenrrolar do parto, 	inter 
vindo somente quando há complicaçoes. 
Não houve nenhuma vacinação feita exclusiva 
mente pela missao, mas juntamente com a FUNAI vacinaram quase 
queótotalAa população da aldeia contra sarampo, tetano, tubercu 
lose e meningite. As crianças, em regra geral receberam ou 	es 
to recebendo a vacina triplice. 
O controle de saUde e feito atraves de 	Li 
chas individuais, contendo alem dos dados pessoais, as vacinas 
e atendimentos recebidos. Quando um índio muda para outra 	ai 
deia, e ficha individual e posteriormente remetida para aquela 
aldeia. 
M 	.}q acg ,3310 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO iNDIO - FUNAI 05. = 
O estado de satIde da população e bom e nos ca 
sos de emergencia, alem dos avises da FUNAI contam tambem com 
o aviso da Asas do Socorro. 
As doenças de maior incidencia na área sao: ma 
lária, verminose, desinterias, gripe, bronquite escabiose. Dos 
tas, a malária e a maior responsável pelas mortes na área, sen 
do o periodo que vai de dezembro a abril a poca de maior inci 
••=la 
dencia, dadas as precarissimas condiçges e a falta de assisten 
cia aos participantes da safra de castanha do Pará i neste perlo 
do. 
Ainda que os Gorotire contem com 40 (quarenta) 
anos de contato sistemático-com segmentos da sociedade 	nacio 
nal e toda sorte de desrespeitoe,a cultura Kayape tenha sido 
praticada, Conservam diversos traços de sua cultura e a crença 
em suas práticas tradicionais de cura sao ainda respeitadas, o 
que gera Uma grande dificuldade aos envolvidos na assistencia 
medica. Assim, diversas familias se procuram a assistencia de 
saUde da FUNAI, e/ou da Missão apes passarem, sem exito, pela 
medicina tradicional. O numero de "médicos" nativos e grande, 
sendo estimados em quase duas dezenas e o relacionamento 	do 	i 
pessoal não indigena ligado a área de salide e estes Pajes 
nimo e em muitos casos chega a ser de evitaçao e repudio 
tua. 
A falta de maior interesse pela cultura do gru 
e po e, ao que pudemos notar em nosso exigilo tempo de 	permann  
eia na área, o principal problema. A enfermaria do PI Goroti  
re, bem como dos outros dois PIs. contam com mesas de parto que 
no sao usadas, uma vez que a mulher Kayape no a3aceita. Tra 
dicionalmente ela pare de cecoras e não deitada como exige 	a 
mesa de parto da medicina nacional. 
Alem do mal relacionamento já mencionado entre 
os representantes da medicina nacional e o indígena, quando o 
assistente da FUNAI não está na área, não 111 atendimento 	de 
satIde nos fins de semana, a no ser em casos graves, uma vez 
que os missionários não atendem aos domingos, dia dedicado ao 
culto religioso. 
• 
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ConclusSes do item III 
a. o equipamento e as instalaçoes de sallde existente 
no Posto sao uon-4 e.a no ser a falta de um 	mi 
- croscOPio para,análises clInicas b mais simples, sa 
tisfaz,as necessidades; 
b. o maior problema de satide está no matths relaciona 
mento entre os agentes de sailde nacionais e os do 
grupo, gerado ao que cremos, pela pouca atençao 
que se tem dado a cultura dos Gorotire; 
c. a assistencia de saúde aos coletores de castanha, 
no período da .safra esta' a merecer maiores cuida 
dos e uma politica de assistencia efetiva; 
d. uma das funçOes da missa°, a &i atribuida á a da 
,c10,0Â 
satide érprincipios religiosos estão relegando 	a 
segundo plano a necessidade de assistencia de Sall 
de permanente, uma vez que n.o há atendimento aos 
domingos, mesmo que não haja atendente de saúde dá 
FUNAI na área. 
IV Educaçao 
INIENN.(•• 
A Missão conta com uma escola que 	possui 
tres salas de aula, estas dispondo do seguinte mobiliário: 	30 
(trinta) bancos, 2 (duas) mesas e 05 (cinco) quadros negro. Ain 
da que mobiliário tosco, tem correspondido às necessidades, uma 
vez que as aulas sao ministradas em tres turnos, sendo 	dois 
diurnos e um noturno. 
O material escolar, cartilhas bilingCes, ca 
demo, lápis borracha são fornecidos, a exceção das 	cartilhas 
que sao elaboradas e fornecidas pela Missão e SIL, pela FUNAI, 
sendo a maior parte recebida pela FUNAI, do Ministério da Educa 
çao e Cultura atraves da FENAME. 
A merenda escolar fornecida pelo INAN, Ins 
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sido destinada a alimentação dos enfermos internados na enferma 
ria do Posto, segundo nos informaram, sob autorização do Delega 
do Regional., 
—Como as condiçoes da alimentação do 	grupo 
sao boas, as crianças não recentem da no distribuiçao de meren 
da escolar. 
Ainda que haja dois jovens em condiçoes de 
fazer o curso de monitoria bilingüe e já tenham sido indicados 
pelo Chefe do Posto, tal não se deu, estando os mesmos aguardan 
do a realização do curso, uma vez que já lhes foi prometido, o 
que para eles e uma divida. 
Deixamas de apresentar o namero de 	alunos 
matriculados e os cursos que fazem/por extravio do material co 
letado sobre o assunto. 
Alem do ensino bilingüe feito pela Missão, 
havia ate nosso Ultimo dia de permanencia na área, ensino 	em 
AI a ri ie.:. 
portugues. Como a professora nao conseguiu c-e~.7nzraT um relacio 
namento pelo menos aturável com os indigenas, foi obrigada 	a 
sair da zçrea. 
A freqüencia às aulas e irregular, sendo as 
causas apontadas como responsaveis por esta irregularidade 	as 
atividades de pesca e roças. A pesca para os do sexo masculino 
e a roça para os do sexo feminino, uma vez que as maes ao 	sai 
rem cedo para as atividades agricolas levam consigo as 	filhas  
para cuidadas crianças e alguns rapazes preferem pescar 	em 
vez de irem às aulas. 
O ano letivo inicia-se em maio e termina em 
novembro, sendo os meses de janeiro, fevereiro, março, abril, 
agosto e dezembro dedicado às ferias. No ano de 1977, o segundo 
periodo de aulas começou em outubro em funçao do ritual 	BEMPÊ, 
ter sido realizado em setembro. 
Evidentemente nossos dados quanto a área de 




wab. - si?sio, I 
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a falta de profes:.z.ora deve merecer - 
cial e- Urgente;. , 
os indicados ao curso de monitoria 
tos e dependendo de informações concretas 
o assunto; 
3. no há supervisao dd,ensino na área. 
V - Saneamento Básico  
O Posto conta com um poço e bomba elé 
trica para bombeamento da áçOa por ele consumida. A Missão e 
, os indigenas servem da água do rio Fresco e do Igarapé entre 
a-aldeia e o campo de pouso, ambos prgximo,da aldeia. Sua qua 
lidade varia segundo as épocas do ano, sendo quase sempre tur 
vo durante aproximadamente cinco meses do ano. 
A Missão filtra a água antes de 	consu 
ml-la, os indígenas não, sendo ela por eles coletada, transpor 
tada e conservada em caldeirões. 
A coleta e transporte da água consumida 
pela Missão é feita pelos índios e ao que sabemos mas não con 
firmamos, recebem gratificações por tais serviços. 
O destino dos dejetos na sua 	maioria 
elmo ar livre. Algumas casas indígenas possuem fossas mas pou 
cos as usam. A Missão e o Posto as possuem e usam. 
VI - Religiao  
A interferencia de Missões Religiosas nas 
crenças mágico-religiosa dos grupos indigenas, geralmente se 
dá de formas diversas. 
No caso Gorotire, pelo desconhecimento 
que temos do grupo e pelo pouco tempo que tivemos para dedi 
car ao assunto, sO nos foi possível observar a interferencia 
religiosa ao nível direto. 
MINISTÉ-R:40 DO INTER;C.2 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 
 
09 = 
_As pregaçoes relíic.sa3 sao feitas a• s quartas, 
s,ábados e domingos. Nos dois primeiros dias ela e feita àtar 
de; sendo uma Unica vez; ao ã - Oomir.os
.
os cultos sao em 	nUmero 
de dois, sendo um pela manhã'e outro , tarde. A igreja e o prin 
.cipal local para tais pregaçges, send_o 'cambem usadas as 	casas 
• de KoipaitY e Bebu, Pastores Indl?enas. 
A participaçao dos membros da comunidade nos 
cultos é de aproximadamente 10%, .:-..avendc leituras dos 	Evange 
lhos, segundo São Marcos, São Lucas, Atos e Genesis. O que 	os 
indígenas gostam mais, nos cultos, 
tanto,lingua como em portugues. 
sao das cantigas religiosas, 
OS missionários ro interferem nem participam 
'w.Vc)cf..do 
de forma direta nos rituais; se línitando a observadores 	aten 
tos. 
... 
Ainda que não tenãamços tido condiçoes de obser 
var o relacionamento entre os missionrits 'e os indígenas, nos 
it 
	
	parecei ate cordiaes no geral e mais intima e constante entre eles 
e os indígenas seus seguidores. 
Segundo o Chefe do P,osto, Lauro Menescal, com 
relaçao a parte de enfermaria a at.la.Go dos missionários satis 
faz plenamente, sendo seu relaciona.mnto COM os 	missionários 
muito bom. 
Ainda que o referido Chefe do Posto não tenha 
se manifestado tão claramente com i:o caso requer, gostaríamos de 
chamar a atençao para o missionz, aro D,.zrval Melo Uchga. Este mis 
. 
sionário nao possue nenhuma outra for-.7zaçao profissional que nao -
- 
a missionária, tendo sua presença na aldeia o fim Ilnico de pre 
jar a fe em Cristo, o que muitas vezes e feito de forma df.sYres • 
peitosa aos padres culturais indígenas. 
Por outro lado, este missionário foi suspenso 
da área Kayapg em 1969, por motivesnãf:-., bem esclarecidos ate 	o 
momento e a Autorização n2 23/77, t a72.toriza a permanecer • na 
área indígena apenas em caráter evental, o que no está sendo 
feito, vez que atua um mes sim e t-J.trt, não. 
• mA,k). iqf p• 949/33(0 , 
• 
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- ; 
_a Autanizaçao ng 23/77 nao está sendo respeitada 
pelo missionário UchOa; 
2. o respeito,va rio interferencia #os padres cultu 
rais indígenas no está sendo cumprido pelo refe 
rido missionário; 
3. há prática de cultos religiosos em casas de indl 
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KUBEN-KRAN-KEGN 
I - Identificacao  
O PI Kuben-Kran-Kegn, ex-PI Nilo Peçanha, es 
tá localizado na margem direita do rio Riozinho, acima da 	Ca 
choeira da Fumaça, na jurisdição da Ajudância de Itaituba, 2t 
DR, município de São Felix do Xingu, Estado do Pará. 
O acesso ao Posto e dificilimo por água, qua 
se inacessível por terra e pO alcançável por via aerea, uma vez 
por mes pela FAB, esporadicamente pelos avises da FUNAI e Asas 
do Socorro. Ressalta-se que há exceçao de semanas em que a visi 
bilidade e zero, dado a quantidade e intensidade das 	chuvas, 
via táxi 'aereoto local e atingível rem cerca de uma hora e meia 
de voo, partindo< 	de Conceiçao do Araguaia. 
A via fluvial com ponto de partida 1:en•K São 
Felix do Xingu e penosa e demorada, dadas as inúmeras corredei 
ras e cachoeiras existentes, sendo que a embarcaçao sc; 	pode 
chegar ate a Cachoeira da Fumaça. No período que vai de dezem 
ADT, 
bro a março e possível trafegar o rio Riozinho com barcos com a 
capacidade de ate 10 toneladas. No restante do ano um mil kg,já 
e carga excessiva. 
Para se chegar ao local via terrestre, 	só 
com auxilio dos indigenas que conhecem a regiao e portanto OS 
varadores no meio da floresta, em se partindo do PI Gorotire. É 
uma tarefa estafante e com menos de dez dias de caminhada nao 
se atinge o local, 	de se ressaltar que os índios não 	gostam 
de fazer tal percurso. 
Os Kuben-Kran-Kegn possuem alem da 	aldeia 
grande, duas outras pequenas aldeias nas margens do rio Riozi 
nho, abaixo da Cachoeira da Fumaça, destinadas a abriga-los nos 
períodos de atividades agrícolas mais intensas. Ainda 	assim, 
nos informaram os missionários que eles sig atuam na aldeia Gran 
de, porque nao há condiçoes de trabalho nas duas outras, tendo 
M44. Q- 
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em vista estar o-grupo dividido e os trabalhos de agricultura, 
caça e pesca serem muito estafantes neste período. 
. : v 
A-açao da Misso Cristã Evangélica do 	Bra 
- 	 - 
.. 	 - 
sil iniciada em 1956, logo apos a instalaçao do grupo no local 
pelo SPI, se foi oficializada em 1958, quando então chamava-se 
Cruzada de Evangelizaçao Mundial. 
A exceçao de tres semanas no mes de 	janei 
ro, a atuaçao missioneria e continua, havendo sempre algum mis 
sionerio na aldeia. 
II - Infra-Estrutura  
A infra-estrutura da MICEB neste PI e res 
trita, compondo-se de: uma casa de residencia grande, uma esco 
la pequena e uma igreja. 
O equipamento resume-se a um aparelho de ra 
diofonia movido a bateria, um motor Honda para recarregar a ba 
teria do redio e um barco com motor de popa. 
III - Saáde 
As instalaçoes, equipamentos e medicamentos 
utilizados na prestaçao de atendimentos de saáde pela Missão  
pertencem ã FUNAI, sendo de ressaltar que a Missão sempre pos 
sui remedios estocados com fim de suprirem as faltas da farig 
cia do Posto. 
A falta de entrosamento entre os agentes de 
saúde nacionais (MICEB) e os "médicos" indígenas e um dos pro 
blemas maiores na assisténcia de saáde. He, ao que pudemos apu 
rar, uma intromissão indevida nas práticas de cura 	tradicio 
nais, atraves da exiblçao de um filme em que o feiticeiro 	e 
mostrado jogando fora seu material de uso em ritual de cura. 
A populaça° foi em quase sua totalidade va 
cinada (FUNAI/MISSãO) com vacinas tríplice, sarampo, paralisia 
infantil, tetano, tifo, febre amarela e TB (intradérmico), seu 
witk, 	gAo 
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do que a vacina t-riplice e g BO6,tem programa de aço a longo 
prazo. 
As-doenças mais incidentes na área sao: ma 
lária, tuberculose, gripe, verminose, micose e algumas doenças 
de olhos. 
O estado geral de salde da populaçSo É bom, 
contando os Kuben-Kran-Kegn com socorro emergencial 	através 
dos avises da FUNAI e Asas do Socorro. 
Como no PI Gorotire a mesa para partos no 
• 
e usada por problemas culturais. 
Concluso do item III 
1. há interferencia nas práticas chamanisticas 
grupo; 
2. no há atendente de enfermagem da FUNAI na área; 
3. o atendimento aos domingos relegado a segundo 
plano por motivos religiosos; 
h. o equipamento e bom,mas carente de: um esteriliza 
dor, uma mesa e de uma balança para adultos, vez 
que a do PI está quebrada; 
• 	5. a assistencia de saade durante os periodos em que 
os indigenas esto ocupados em atividades fora da 
• aldeia está a merecer uma política geral dd aço. 
IV - EducacSo  
A MICEB tem na aldeia, uma escola com duas 
salas de aulas, possuindo estas oito mesas, quatorze 	bancos, 
quadros negro, armário, mapas e cartazes. 
Ate 1976 o material escolar era fornecido 
pela MissSoo $.m 1977, a FUNAI passou a fornece-10 , a exceçao 
• das cartilhas bilingües que sao originárias do SIL e MICEB. 
• 
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A merenda escolar e fornecida pelo INANI sendo 
estocada, preparãda e distribuída pela Missão em condiçoes hi 
gienicas razoà'veis. 	
11 
O qu-adro abaixo dá em detalhes, o ntlmero 	de 
alunos matriculados e atendidos por uiveis e sexo. 
NIVEI S  NR DE ALUNOS MATRICU LADOS. 
N° DE ALUNOS ATENDI 
DOS. 
Cartilha 1 .. 	 
Cartilha 2  
Cartilha 3 . 	 
Leitura na língua 	 
Leitura em portugues 































TOTAIS 	  
	
. — — — — — -, -- 	
84 41 135 70 36 106 
A irregularidade apresentada entre os alunos 
matriculados e atendidos na cartilha 1 tem como causas, a pre 
ferencia por outras atividades como caça, pesca, coleta, agri 
cultura e rituais. 
O horário de aulas e o seguinte: 
07:30 - 09:00 horas - meninos e rapazes 
14:00 - 15:30 horas - meninas 
16:00 - 17:30 horas - mulheres 
19:00 - 20:00 horas - adultos de ambos os 	se 
xos. 
O programa de ensino compoe-se de: alfabetiza 
çao, leitura, escri:a, portugues oral e matemática. 
Nos meses de junho, julho, agosto e 	setembro 
no há aulas, uma vez que vivem fora da aldeia principal, 	em 
atividades diversas. Em janeiro, fevereiro, março e abril, épo 
• 
giu 
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ca da coleta da castanha as aulas são ministradas apenas 	aos 
que ficam na aldeia. 
Concluso do item IV 
~NW••• W.II~/~~••• Mmn. 
• 
1. a educaçao esta a merecer uma política geral 	de 
- aço, vez que a escola e fixa na aldeia 	princi 
Dal, não acompanhando a vida da comunidade 	que 
nem sempre e fixa; 
2. o nUmero de alunos e reduzido, se 	considerarmos 
que a populaçao da aldeia e de 370 pessoas; 
3. n.o há nenhum educador da FUNAI na área, nem há 
supervisão do ensino ministrado. 
V - Saneamento Básico  
Não há luz eletrica na aldeia nem aproveitamen 
to de forças outras para suprir de água a aldeia. As fontes na 
t 
turais sRo o rio Riozinho e um pequeno Igarape, sendo a água 
consumida sem nenhum tratamento por toda a comunidade que a co 
leta transporto, e armazena em caldeires. A Missão filtra 	a 
agua no vero e conserva-a em potes no inverno. 
Nao há fossa nas casas dos indígenas, tendo OS 
dejetos o ar livre como destino. 
Por apresentar o rio Riozinho e alguns Igarapes 
prOximo da aldeia, intimeras cachoeiras prOximas da aldeiaptais 
quedas poderia/ser aproveitadas para instalaçao de simples, ba 
ratas e eficientes rodas d'águass. 
VI - Religiao 
Como ia' dissemos, quando abordamos a aço 	mis 
sionária no PI Gorotire, a interferencia de Misses Religiosas 
• 
nos grupos indígenas se verifica em varios setores e de diver 
•NeDd• 
• sas maneiras, sendo impossivel avaliar a atuaçao geral 	da 
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MICEB, com uma curta e rápida permanencia na área. Assim, limi 
tamo-nos aos aspectos de interferencia direta. 
A exibiçao de filmes que renegam as práti 
cas de cura dos Xamãs, por násfrelatadà nó item solide, se apli 
• ca tambem aqui, como uma intrómissao indevida nos rituais do 
grupo. 
Os cultos são realizados na igreja da Mis 
. • 
sao as quartas, sábados e domingos. Nos dois primeiros dias a 
tardinha e aos domingos pela manhã e à tarde. 
• 
Estes cultos sao realizados na lingua2 in 
cluindo oraçoes, leituras de textos bíblicos e cânticos, sendo 
os gltimos os mais interessantes, segundo os indígenas. São for 
necidos aos índios Evangelho (São Lucas, São Marcos, Sao João 
e Geneses), folhetos e o Novo Testamento. 
Fazem pregaçoes religiosas todos os 	dias 
antes das- aulas. 
Tr Conclusao do item VI 
•••••=• ••••.•••••~Iride 
1. exibição indevida de filmes atentatgrios aos 	ri 
tuais de cura do grupo; 
2. pregaçoes religiosas indevidas antes das aulas; 
3. no há supervisionamento das 
rios na área. 
missioná açoes dos 
VII - Relacionamento 
Ao que pudemos observar, o relacionamento 
dos missionários com a comunidade g cordial, havendo um certo 
domínio dos missionários sobre a comunidade em alguns casos.0b 
serva-se maior entrosamento entre os missionários e seus segui 
dores. 
Os serviços de limpeza da área da Missão, 
bem como abastecimento de carne de caça e peixe sao feitos pe 
los indígenas, recebendo em troca, anzgis, linhas, 	cartuchos 
MU; 19-9W23, 
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. etc., no se sabendo, entretanto, se tais pagamentos sao equi 
tativos. 
Na safra de castanha do Pará de 1976/77,ape 
nas seis homens da ala do Capfrao Tiquiri participaram da sa 
fra cbordenada pela FUNAI, o'l-estante, aproximadamente sessen 
ta.trabalhou sob vcoordenaçao da Missâo. 
No que se refere ao relacionamento 	FUNAI/ 
/Missionários da MICEB, a situaçao no e das mais 	equilibra 
das, sendo a inconstância de agentes da FUNAI na área e a mo 
rosidade do Orgão no cumprimento do que se propoe a fazer, os 
principais motivos. • 	Segundo o:Chefe do PI Gorotire, os Missiong 
rios tem um certo ciáme do grupo, não facilitando em nada as 
atividades da FU-2çAI. Assim, em 1975, quando se foi construir 
a casa do Chefe do Posto, enfermaria e depOsitos, uma das mis 
sionárias-chegou• a dizer-lhe que nada daquilo seria feito, de 
sestimulando os índios quanto a tais construçges. 
O atual Chefe do Posto depende em muito da 
MICEB para diversas atividades, n.o contando com um apoio su 
ficientemente eficaz da FUNAI. O abastecimento de ggneros ali 
mentIcios, roupas e querosene g insuficiente e não sistemáti 
co. O motor de luz ao Posto no funciona, por falta de peque 
nos reparos e combustivel. No há comunicaçges 	rediofgnlcas • 	da FUNAI por estar o rádio com avarias e inexistir 	força, 
vez que o motor não funciona. 
Conclusac do item VII 
1. a FUNAI g minoria no Posto, ineficiente no 	cum 
primento rápido do que se propoe a fazer e in 
constante quanto a presença; 
9. algUM motivo deve ter cauàado a prefergncia 	de - 
.. 
parte do grupo em no participar da safra da cas 
tanha coordenada pela FUNAI; 
3. para um melhor relacionamento FUNAI/INDIOS/MISn) 
este orgao ter que mudar sua maneira de açao na 
área. 
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KOKRAIMORO 
I - Identificaco  
Este grupo está localizado no PI Kokraimo 
• ro, a margem direita do medio rio Xingu, abaixo da Serra En 
contrada, na Ajudancia de Itaituba, 24 DR, no município 	de 
Sao Felix, Estado do Para. 
O acesso ao Posto pode ser feito por 	via 
aerea e fluvial. No primeiro caso IA um pequeno campo de pou 
so de aproximadamente 350km d.e extensão, feito e conservadope 
la Missão, permitindo pousos- de pequenas aeronaves 	durante  
todo o verão e alguns meses do período de inverno (chuvas).Par 
tindo-se de Conceição do Araguaia pode se alçar o . referido 
campo em aproximadamente uma hora e quarenta minutos, 	sendo 
necessrio atravessar em ba4.-ço o rio Xingu para se atingir a 
aldeia, uma vez que o campo está'. localizado em uma 	pequena  
ilha. 
Por via fluvial, partindo-se de São Felix 
do Xingu, em barco com motor de popa se alcança o local 	com 
doze horas de viagerr$. 
Atualmente os indígenas estão construíndo, 
na margem esquerda do rio Xingu, um campo de pouso com aproxi 
madamente 1.200 metros e segundo eles e para que a FUNAIp le 
ve coisas para eles e não sc para os Gorotire como tem aconte 
eido. 
II - Infra-Estrutura  
Instalada oficialmente na É.rea desde 1960, 
a MICEB possue as seguintes instalaçges e equipamentos: 
- um campo de pouso de l0/35C; 
- uma casa residencial que serve de escola. Esta 
possui um grande quintal com diversas a▪  rvores 
frutíferas;. dois barracges pequenos; 
• 
rvielv• iq 
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- uma oficina; 
= 02 = 
um aparelho de radiofenia movido a bateria; 
um motor Honda para recarga da bateria; 
- um motor de popa; 
- um barco. 
e 
	 Usam da FUNAI a farmacia e a enfermaria. 
A conservação da infra-estrutura e instalaçoes, 
bem como a limpeza da area da Missa° e abastecimento de agua e 
lenha sao feitos pelos indígenas, recebendo alguns pagamentos 
por tais serviços. 
• 	III - Saáde 
Como nos demais Postos da área Kayapé;)  a exceçao 
de uma pequena farmacia na residencia do missionário, todas as 
instalaçoe's, equipamentos e medicamentos utilizados pelos 	mis 
sionarios na assistencia de saáde ao grupo, quando a atendente 
de 	
0 saáde da FUNAI no esta na area, sao da FUNAI. 	Ressalta-se 
que a experiencia da enfer4i-ia da MICEB e muito maior do que a 
da FUNAI, prestando -~a grande ajuda no tratamento aos indíge 
nas. 
As doenças de maior incidencia na área sao: mala 
• 	ria, gripe, verminose e doenças de olhos. 
Também aqui no Kokraimoro a assistencia de sau 0 
de, por parte dos missionarias. nos fins de semann inexiste, da 
do, ser considerado dia dedicado aos cultos e oraçoes. 
O estado de saáde da população e relativamente 
bom, sendo que aqui tambem no há uma política de saáde que as 
• sista aos indígenas, enquanto estão na coleta da castanha, epo 
ca de maior incidencia de malaria. 
Em casos de emergencia contam com recursos dos 
avises da FUNAI e da Asas do Socorro. 
• 
• 
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-Concluso do iten III 
1.-politica de salde á deficiente; 
2.. ..quando-no há auxiliar de enfermagem da FUNAI,os 
indígenas 4Atradu- sem assistencia de salde 405 fins 
- de semana. 
IV - Educação,  
O PI Kokraimoro no conta com uma casa exclu 
sivamente dedicada .R5atividades escolares sendo a sala da casa 
do missionário ocupada para tal fim. 
O mobiliário desta escola simples e 	COM 
pge-se de sete mesas, vinte bancos e cinco pequenos quadros ne 
gro, sendo na sua maioria fabricados pela prepria MICEB. 
O material escolar e todo ele fornecido pela 
MICEB, no contribuindo em nada a FUNAI para tal fim. 
Não há merenda escolar e a opiniao do missio 
nrio e que ela e dispensável, visto terem os índios 	alimenta 
çao farta. 
O quadro abaixo nos dá o mimar° de alunos ma 
triculados por sexo, bem como os nlveis em que sao ministrado 
ensino no momento. É de se observar que o mimar° de habitantes 
da aldeia é de 153 indígenas e o nUmero de alunos e reduzido,vez 
que dos sessenta e seis alunos relacionados vários deles cursam 
=a das cartilhas e mais matemática e portugues. 
DISCENTES  
go 1.- .., 
NíVEIS Ng DE ALUNOS MATRICULADOS 
Cartilha 1 	 
Cartilha 2  
Cartilha 3 	 
Matemática . 
Portugues 	 
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• 
Ainda que não tenhamos obtidos informaçges pre 
••••• 
cisas quanto a regularidade ou irregularidade das freqüencias 
as-aulas, podemos afirmar que há uma certa irregularidade, cau 
sadas pela safra de castanha 	tividades agrIcolas rituais 	e 
dsounças. 
A evasao escolar e estimada em 12% sendo 
causas mais comuns, a falta de interesse/estado de satide 
ta de progresso nos estudos. 
as 
e fal 
Não há curriculo escolar, sendo usadas ideias 
de fontes diversas como o MOBRAL, vários livros sobre o assun 
to, normas do SIL e adaptaçoes segundo a capacidade dos 	alu 
nos. 
O calendário escolar abrange o ano todo, 	com 
exceçao dos meses de janeiro e julho. 
Concluso- do item IV 
IVIONMERINMI• ••••••ffil• 
1. no há construçao destinada a escola; 
9. não há currIculo escolar; 
3. no há recebimento de material escolar no PI; 
, 
4. no na nenhum educador da FUNAI no Posto; 
5. não há supervisão do ensino ministrado. 
V - Saneamento Básico 
A fonte de abastecimento d'água no PI Krokaimo 
ro e o rio Xingu, sendo também ele local de banhos, lavagem de 
roupas e quaisquer outro materiais, apresentando-se límpida ou 
turva segundo as estaçoes do ano. 
nio ou panelas, 
consumida pelos 
se se destinaJfra 
peza. 
A coleta, o transporte e o armazenamento 	da 
aluml 
nao recebendo nenhum tratamento antes de 	ser 
indigenas. A Missão tem o costume de filtrá-la, 
beber e a usa-la natural para cozimentos e um 
agua destinada a consumo diário e feito em caldeires de 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
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• 
O destino dos dejetos 
-a Missão e o Posto possuem privadas. 
o ar livre, sendo que 
 
Nao há nenhuma campanha sistemática por parte 
da MICEB, pata &e. mudar alguns hábitos,indigenas, considerados 
como anti-higie'nicos-e prejudiciais a satide. 
Como nos demais Postos da área Kayapg, 	os 
cultos sao realizados às quartas, sábados e domingos, sendo uma 
vez nos dois primeiros dias e duas no Ultimo. Alem destes 	50 
realizam cultos domesticos em algumas casas indígenas. 
A participaçao e relativamente grande, sendo 
o nximero de participantes estimado em 85 pessoas. Há distribui 
çao de livros e folhetos religiosos, gratuitamente aos indige 
'nas, bem como "recomendaçoes" gerais sobre como ler tais obras. 
Como já dissemos, no nos foi possIvel conse 
guir ou observar alm do exposto, uma vez que nossa permanen 
To- cia no local foi restrita. 
• 
A aldeia de Nova Olinda não conta com 
missionária, pelo que deixamos de referir sobre o mesmo. 
aço 
r Lr.e 	 71--;•-a 	 • • 
• 
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MEMO N9011 /78 -ASI/FUNAI 
Em 02.03.78 
Do: Assessor Chefe da ASI/FUNAI 
Ao: Sr. Diretor do DGPC/FUNAI 
Assunto: Missão dos Wesleyanos do Brasil 
Senhor Diretor, 
A Missão Evangelica dos Peregrinos do Bra-
sil, atualmente denwill a MISSÃO DOS WESLEYANOS DO BRASIL e uma 
sociedade norte-americana de cunho religioso, com sua sede inter 
nacional na cidade de MARION, Estado de INDIANA/EUA, que 	vem 
atuando ativamente na região Amazanica. 
Os missionãrios, antes de começarem a de-
sempenhar suas funçOes no BRASIL fazem curso de Português na "Es 
cola de Português e Orientação" de CAMPINAS/SP. 
Segundo seu Superintendente, os missione- 
rios não tem ideologia. 
Em 1974, a Fundação Nacional do índio não 
tinha conhecimento, oficialmente, da referida Missão, que por sua 
vez não dispunha de autorização para manter contato com os silvi 
colas, fazendo-o ilegalmente. 
Segundo Informes colhidos nesta Fundação, 
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nia operando em várias frequências. Por outro lado, os missionários 
ensinam o seu idioma pátrio aos nativos, procurando, a todo custo, 
inculcar seus costumes aos nossos índios, em total desrespeito ás 
normas vigentes. 
A MISSÃO DOS WESLEYANOS e outras, em especial 
americanas e italianas sempre preferem localizar seus postos em nos 
sas fronteiras com palzes vizinhos. 
Sabe-se que os recursos financeiros respon-
sáveis pela manutenção da missão em epígrafe sãO, em geral, prove-
nientes das Igrejas Wesleyanas, com sede nos ESTADOS UNIDOS. 
A MISSÃO DOS WESLEYANOS possui no AMAZONAS 
vários terrenos e casas. 
Por enquanto, a MISSÃO DOS WESLEYANOS DO 
BRASIL sO exerce suas funçóes no Estado do AMAZONAS. No entanto, 
pelos imóveis adquiridos e pelas facilidades que tem encontrado, 
acredita-se que irão se alastrar pelo interior de nosso territó-
rio, mantendo, contudo seu Quartel General próximo a região da 
fronteira, o que vem demonstrar uma estrategia peculiar às orga-
nizaçOes cujas atividades não são sadias aos interesses nacionais. 
Consta a participação de PAUL SAMUEL PHIL-
LIPPE e BETTY LOU PICKETT. 
Assim sendo, esta Assessoria de Segurança 
e InformaçOes-ASI/FUNAI, solicita o pronunciamento desse Departa 
mento 	sobre o assunto. 
SaudaçOe Cordiais, 
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Jose Marinho dos Santos Neto 
Arristeato de Diretor 
De acordo. Encaminhe-se ao 
Ilmo.Senhor Chefe da ASI. 
Em, 24/nov./78 
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MEMO N9 126/78-ASI/FUNAI 
• 
Do: Assessor Chefe da ASI/FUNAI Substituto 
Ao: Sr. Diretor do DGPC/FUNAI 
Assunto: Dados sobre missões 
Senhor Diretor, 
Solicitamos a gentileza de V.Sa., no senti-
do de informar a esta Assessoria, o que consta nesse Departamento 
com referõricia as secmintes entidades ligadas ao SIL: 
Missão Brasileira de Tradução da Biblia - MBTB, Diretoria, ativid-
des exercidas e missionários estrangeiros existentes em seu quadro, 
Associação Wicliffe Para Tradução da Biblia AWTB, atividades exer 
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MEMO N9 141/78 -ASI/FUNAI 	 BRASILIA -DF., 
Em 21.12.78 
Do: Assessor Chefe da ASI/PUNAI 
Ao: Sr. Delegado Regional da 4a.DR/FUNAI 
Assunto: Missão Brasileira de Tradução da Oblia 
Senhor delegado, 
Em atenção ã solicitação contida no Rdg. n9 
130/4a.DR, de 07.11.78, esta Assessoria informa o seguinte: 
1. Missão Brasileira de Tradução da Biblia. 
- Nada consta nesta Assessoria. 
- Consultado porem o Departamento Geral de 
Planejamento Comunitário-DGPC, fomos informados de que contatos 
mantidos pelo Antropólogo CÉLIO HORST, com o Sr. THOMAS CROWEL, 
Diretor do Departamento de Pesquisas Linguisticas do Summer Ins 
titute of Linguistc, o mesmo informou que LEVI TENÓRIO DE CARVA 
LHO e PAULO BARBERO, pretendiam fundar uma missão, a Missão Bra 
sileira de Tradução da Biblia-MITB. 
- LEVI TEWSRIO DE CARVALHO, estava liga-
do ao SIL. Desagradou-se e se desligou, não tendo mais nenhum 
vinculo. Fez todos os cursos que o SIL ofereceu, e nesse Insti-
tuto chegou a lecionar em janeiro de 1977 e 1978. Não chegou a 
atuar em área indigena e antes de se desligar estava ajudando no 
escritório. 
GuoridENCIAL 
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Surgiu a idéia de fundar nova missão, desli-
gou-se do SIL e atualmente trabalha na Sociedade Bíblica, na Av. 
L2 Norte, nesta Capital. 
- PAULO BARBERO - Fez curso de Metodologia 
LingUística, nesta Capital em 1977. Esta ligado ã Missão Antioquia, 
que tem sede em Londrina-PR. 
Jovem cristão, sem ordenação, sem experin-
cia em área indígena, mas, segundo CROWEL, pessoa muito apta, ca 
pacidade inata, líder que obteve as melhores notas no curso. 
A idéia de formar a MBTB é destes dois missio 
narios. 
2. Associação Wicliffe para Tradução da Bíblia 
- Atividades exercidas: Programa de estu-
dos linguísticos, assistência sanitaria, assistência de enferma-
gem, tradução da Bíblia, evangelização e, em alguns casos, prose 
litismo religioso. 
- Missionãrios brasibiros existentes no 
seu quadro: 
- MEINKE SALZER (curriculum anexo). 
- TINE HENRIETE VAN der MEER (SIL) 
----- 
//K‘Aloiaidlente, 
TOO BEZrRA 15- LLO 
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et?.  
CONFIDENCIAL 
mus da no • Q90 -1.93f3 
oludnEítr.;IAL 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 








Senhora Chefe da DEP: 	 \J 
A demora da resposta deste prende-se ao 
fato do SUMMER INSTITUTE OF LINGUISTIC (SIL) no nos ter en 
viado os dados solicitados. nuatro vezesentramos em contato, 
solicitando a atualizaç'áo do curriculum dos seus linguistas 
e até a presente data no chegou a este Departamento o de Ti 
na Henriete Van der Meer. 
]I.Janto a solicitaçao da ASI podemos 	in 
formar o seguinte: 
1. MissZo Brasileira de Tradue"ão da Bíblia: 
Nada consta neste Departamento. 
Este técnico, porém, em contatos anteriores menti 
dos com Thomas Crowell - Diretor do Departamento 
de Pesq. Lingüísticas do SIL, ficou sabendo que LE 
VI TENORIO DE CARVALHO e PAULO BARBERO pretendiam 
fundar uma Miss'ão, a Missã̂o Brasileira de TraduçSo 
da Bíblia (MBTB). 
LEVI TENORIO DE CARVALHO : 26 anos. Estava ligado 
010 	
ao SIL. Desagradou-se e se desligou, no tendo mais 
nenhum vinculo. Fez todos os cursos çue o SIL ofe 
recee neste instituto chegou a lecionar em janei-
ro de 1977 e 1978. No chegou a atuar em ãrea indí 
gene e antes de se desligar estava ajudando no GS 
crit6rio. 
Surgiu a idéia de fundar nova missSo, desligou-se 
do SIL e atualmente trabalha na Sociedade Bíblica, 
L2 - Norte Fone: 272-15-85. 
PAULO BARBERO: 22 anos. Fez curso de Metodologia 
Linguística no SIL - Brasília em 1977. 
• 
INFORMAÇÃO NP- ///' /21 - DGPC 
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Est ligado à MissZo Antioquia rue tem sede em Lon 
dri a 	PR. 
Jov m cristo sem ordenaço, sem experiencia 	em 
are indígena mas, segundo CROUELL, pessoa muito 
apt 	capacidade inata, líder que obteve as melho- 
res notas no curso. 
A i eia de se fundar a MissZo Brasileira de Tradu 
ç5c, de Bíblia é destes dois missionários. 
2. Ass 	ao Wicliffe para TradurSo da Bíblia (SIL) 
tividades exercidas: Programas de estudos lin 
aísticos, assistencia sanitária, assistencia 
e enfermagem, traduçà'o da Bíblia, evangeliza- 
e, em alguns casos, prosdetismo religioso. 
issionários Brasileiros existentes no nuadro: 
einke Salzer (currículum anexo) 
me Henriete Van der Meer.(SIL) ficou de provi- 
enciar o currículum. 
Brasília, 11/dez./7B 
CÉLIà H RST 
AntropOlogo 
CH/mk 
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SUMMER INST1TUTE OF LINGU1STICS 
SAI NORTE LOTE "D", BLOCO 3, BRASÍLIA-D.F. 
TELEFONE (061) 272-1200 
Brasília, 19 de dezembro de 1978 
Ofício n9 3cg  /SIL/78 
Assunto: curriculum vitae ( esclarece) 
Encaminhe-se 	DEP, com 
vistas ao Antrop6logo Cai°. 
Senhor Diretor, Em, 06/dez./78 
mINTER - Funclaçao Na( nal do Ina,t 
Dein'. Cloral eia Pianola 	o Comunttárie 
José 	es do Meio 
Atendendo solicitação verbal deste •êpartamento, no sen 
tido de providenciar o curriculum vitae dos membros brasileiros 
Meinke Salzer e Tine Henriete Van der Meer, informamos que o 	de 
Meinke Salzer foi encaminhado a este Departamento através do Ofício 
259/SIL/77 de 4 de agosto de 1977. Chamamos a atenção ã alteração do 
nome da referida lingüista, de Meinke Saelzer para Meinke Salzer 
Quanto ao curriculum vitae de Tine Henriete Van der Meer, o mesmo j5. 
foi solicitado por nós e será encaminhado a esta Fundação assim que 
o tivermos em mãos. 
Nada mais se apresentando para o momento, renovamos ter 
mos de elevada estima e distinta consideração, 
SA_ÁA-1. c_c 
Thomas Crowell- Diretor do 
Depto. de Pesq. Lingüísticas 
Ilmo. Sr. 
José Alves de Melo 
Diretor do Depto. Geral de Planejam.Comunitãrio 
Fundação Nacional do Índio 
Brasília- DF 
TC:hvf 
Nome: 	Meinke Saelzer 
Nascimento: 12, 7 . 43 Nacionalidade: Alemã. 
Naturalidade: 	Pforzheim 	 Sexo: Fem. 
	
Filiação: Pai: 	Eugen Saelzer 
Mãe: 	Elisabethe -Saelzer 
Estado Civil: 	solteira 	 (Ver: Declaração de Família) 
1 	
Estrangeiro 
Carteira: 	permanente 	R.G. N9:  870.235 	R.E. N9: 	19.315 
Emissão: 	Belém, Pará 	 Data: 	13.E,.72 
Passaporte: N9: 	B 3738283 	Emissão: 	Porto Aleggre R. S. 
Carteira de Habilitação: N9: 	  Estado: 	  










Ill Cõnjuge: Nome: 	  Nascimento: 	 
Naturalidade: 	  Nacionalidade: 
Filhos: Nome: 	  
Nascimento: 	. 	 Naturalidade: 
Nome: 
Nome: 
Nascimento: 	 Naturalidade: 
Nome: 
izA,) -1(à (2.3,31123t 
Summer Institute of Linguistics 
CURRICULUM-VITAE 	
Datai  7 de agosto de 1974 
A - DADOS PESSOAIS 	 (Preencher ã mãquina ou com letra de forma.) 
B - DOCUMENTAÇÃO 
C - DECLARAÇAO DE FAMÍLIA 
D - INSTRUÇÃO 
• . 
,p 	1 2 
Nome' 	Mei ke Saeltern  
 
 
































Desenho Artístico e comercial Instituto Universal Bras 1 e Do 















































Ingles Lower - Cambridge Pulteney college verão 1967 certificado 
Eeginning Phonology Seminar für Sprachmethodik verão 1970 completo 
Beginning Gramatical Analyslsde 
ce/werrie ela univers~ 
1031n verão 1970 completo 
Phonology II S.I.L. em convenio com a 
univewa-Idada da Rading 















Línguas que fala: 	portugues, alemão, ingles 
Línguas que entende; 	P0rtugu;ss, alemão, ingles, italiano. espanhol 
Línguas que 	lê: 	portugues, alemão, ingles, 	italiano 	 I 
1 	Linguas que escreve: pertugues,.alemão, ingles 
• 
Kleb.[030,3f15/3,3é 


















ESTABELECIMENTO EMPREGO/CATEGORIA/FUNÇÃO DATAS/DURAÇÃO 
••••11,Orem... 
Hudson Strumpffabrik -EscritOrio , Secretaria 1964 - 1966 
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Nf:EEMO 018/DEL/10a DR/78 — CONF. 
De: 
Delegado Regional da 10a DR 
Para 
	Sr. Assessor Chefe da ASI/FUNAI 
Encaminhamento ( f a z ) 
29/08/78 Em: Boa Vista/RR, 
V.Sa. fotocópias dos seguintoe documentos, para conhecimento des— 
Senhor Assessor Chefe 
Em anexo, encaminhamos a 
ib 
de Busca ne 043/78 — CFR/22 BEF 
maça° n2 063/78/ASI/TF—RR 
sa 
tr Fr 	1) Pe r 2) mi 
flet& da Prelazia de Roraima 




MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL 00 IN010 
a I)) ¡Ui - I p ag 5133,b 45vio I N TER/  
e_ 
AttrotamIc Vffiese R7 
......... 
Boa Vista, Roraima, 
Em 04 de a6oato 	1.9.7a,  4 




LT:JsT,I.RTO DG EIrrinITO  
C 141 À - 12â R 11( 
o P R /22 LTL ESP FRUN 
2.4SEçÃO  
PEDIDO D'BUSCA n2 
1. --.SSUNTO: k401,12UAg ii1;.laC55* 11,5LIGIUUS ••1CaitfCGI=..11ULS 
2. ORIG-7 1: 




a• Sn 19n 0 CMA ãtlIcatã aeoaownèllikvol prot-il.tra4o 	uisulé.e0 
re.1.1L5iol3 	ra-aceikna na .e.,..11.4C.....14,1 	Viatu, 	2.00e4.1.; eit£ 
ame r:40e ee.v.trolee. 
b. 	1972, E. 	 .y.L.:a 
ex>1.1.oltoa ao 1,11:12.13t4rio 	Jue.d.gt. 
autortzião1ara,a.ziouez?zopaís. 	,a R:rase:ate data. o proccue0 não 
foi libaraz.e. 
o. k azultaeuntre 	oonutet4. Liif.o 	totartte '1%0 tSL 
I
LUA =4munt ao eatidadee dona:dna:1w "ar.W5/1 IWU (JV LINCUI311,, 
1 e "i4GWA.0 	 oe tinalão cuu 6ujetiV00 main não de.ricildoeu 
. d. in2oxt,e reeübido# ~eito. ,00 uza dw £vouliza,Aeo do aeUta 
LLU215ná.L. ía .J.Nàbis2I0° boria 
e. lionerouos 4oetnentoa 	1.11,foraNsacki 	atzU2. DVerjUr14  O Cvn17011r4.  
de att3G3e0 roligiorána eatalungeirela na is:41:401414. etlft proiao.:_ao rola,  
Uvoo e. voleulaçaera indiceaao, 
Labatânciaa aírterad3, ust tri.evio 	neet»."S 11 tOlp 
a.Jevelatekulento obro oe entidarJ ettadau. 2.1,o wao diz :oupolto 
diricautee e ree=soe utilizados. 
b. /.13.6.ízo de.-0 atividaae4 tieseuvolvidow, e4iÀ ommic.1 áuraso poza 
evelltu.02. onvolvinonto ofArtoa oono *o :' ,.3talciOnao- na lotgL 	(ioo, Dep. 
' 
y 
4.0'N' 	t 	'1•;, 
• Meb"p•aCNT33 • 
• 
PB Na 043/78-CPW22 REP, de 044go78 . Continuação 	 Pl. 02 
uoa Conhecidos. 
o. Possivelo ligações destas, cozi outras ontidade jí existe 
tes =nosso territ6rio, bani 00110 anatarem dessas ligações. 
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TERRITÓRIO FEDERAL DE RORAIMA 
ASSESSORIA DH SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 
taNisTratio DO INTERIOR 
m12-)J.R1 p.2% 
k.j.LN /4 I 
	
14,,,lr A 
INFORMAÇÃO N.o 0e'3 ,P78-Asi/TF-RR 
: 14 de Agosto de 1978 
: VACINAÇI.t0 CONTRA A FEBRE AMARE 
: ASI/TF-RÉ 
:NORTE 
DIFUSÃO ANTERIOR NÃO HOUVE 
DIFUSÃO .5EC. SALDE - CFR/22BEF - 62-REC 	PM.2 	l(WPFL/FT2flA1 
8. ANEXO 	INEXISTENTE . 
Para conhecimento dessa OI, estaNAssessoria informa Que recebe,„1 
da WI/MINTER, a Informação n2 62/78/SICl/DSI/MS, de 04.08.78, 	cujo 
teor 4 abaixo transcrito: 
II Esta se registrando um aumnto da incidtcia de febre amare--
ia silvestre em todo o continente aiericano. 
No Bradil registraram-se sete casos durante este ano, graças 
vacinação sistemática. 
O Ministério da SaUde, par.?., evitar que o. surte, atinja de manei-
ra significativa, recomenda as autoridades sanitárias, aos empresáxios 
e a população em geral que: 
- vacine-se ..cada homem antes de penetrar na floresta; 
-- que seja encaminhado' à unidade mais prOxima da SUCAM o çandi- 
dato à vacinação; 
- que sejam apoiadas as equipes de vacinação da SUCAM; 
- que seja considerada em estado de vigilância estrita a regiãc 
compreendida pelos Estado do Adazonas, Pará, Acre e Territg - 
rios de Rondônia, Roraima e Amapá e em estado de alerta, Mato 
Grosso, Goiás e Oeste do Maranhao. Em todos aqueles Estados e 
Territerios ninguém devera penetrar na selva sem estar vacina 
do contra a febre amarela;' 
- nas capitais não existe risco u_Tri2 vez que o que está em jogo 
e apenas a febre amarela silvestre; 
- a vacinação e gratuita e protege pelo menos por dez arles, apli 
cada em dose .jnica e pode ser obtida nas diversas unidade 	da 




ro. ( Art. 12 - 	c 
çlt / 7 7. i--e'clui,:i.rirlent0 














Q1u .J3 ,99°I/93P 
=MATAI AOS CRISTÃOS MI-CAJADOS ITA POLITICA PY1-RORAIMA. 
Neste momentO em quo a.popUlação do TerritOrio ao prepara rara a escolha dos seus 
representantes no Congresso Nacional, soja-nos permitido dizer uma palavra frater 
na a todos os que descjam participar ao ato, animados por sontimentos nobres, e 
sobretudo àquoles quo °lacrem fermentar a vida. pilica com esplrito cristão, como 
ensina o 7i-lvanzelhO. 
1. -10 -Plinção dos pastores da T.reja fazer Poltiea, no sentido quo eles não tm 
a missão de apresentarsoluçes, nem favorecer esto ou aquele partido, este ou a-
euole candidato. 2sta tarefa a Igroja confia aos seus mombros leigos, nos quais 
esto rropriamonte entregues os assuntos soculares. 
2. 2s.'ia atitude todavia não significa indiferna perante o problema, pois C atravCs 
da política ouo a coletividad atinge o bem comum, e C para o bom do povo que o, 
cristão e chamado a se ccuprometer. "Embora estejamos preocupados com as coisas 
011C SC ve'em, diz o Ap(S'stolo nó Paulo, miramos as coisas que não se VUm: (Cor. 
4;18). 
:a soa missão a I2roa, a exemplo de Cristo, est ao lado de todos os homens, es-
pecialmente os mais pobres, e sumpre'a sua tarefa do iluminar as realidades com 
os crite:rios da f c=plementárdo os postulados da razão d ¡Ia natureza humana. 
3. 1' motivo de conforto saber Q110 Deus acompanha o homem na sua camin:lada histOrica 
o o guia para que mclhore o sou relacionamento com o seu semelhante c transformo 
a terra tornando-a mais humana e mais habitr'vel. 
A assistCncia divina ci para ajudar o homem na dofcsa dos valores humanos o eris-
taos, no desenvolvimento pleno da pessoa o da sociedado. 
4. 2' fg.cil de compreender todavia, que mesmo basoados na mensagem evangcçlica, face 
as realidades humanas, pode nascer um pluralismo do opiniãos e surgirom linhas 
de ação diversas na busca de soluços. Todavia em qualquor circunstancia apala,-
vra de Cristo indica a verdadeira escala do valores o aponta metas prioritá.rias. 
Ao mesmo tempo oferece o terreno comum da caridade quo possibilita o encontro 
fratorno para superar tonos. 
O I3vangolho moina que o relacionamento humano devo processar-se num clima 	dc 
respeito mátuo c nun ambiente de dílogo, aberto cg.tica justificada o afasta-
do da radicalização. Mnsina at(!) que preciso perdoar passivois erros o wtó.  cor-
rigir atuaçS'es menos prOprias, sobretudo mantendo atitudes dignas. 
5. Uma campanha eleitoral devo ter principalmento a finalidado do educar o povo pa-
ra ver e julgar os problemas da coletividade, e ensinar a melhorar democratica- 
• 
1(- 1 19-2oo g,31 
monto o nível de vida-colotivo o sindividnal. Et portanto uma ocasião propicia para 
suscitar a participação voluntOria e rospons&vol na definição dos programas, dotor 
ninando a caminhada conuu quo levo o povo para um futuro melhor, o não sinplesucn-
to pedir o arrastar para um enfileiramento partidrIrio o suas diferentes colorações. 
G. Los montoros da politização, que desejam conduzir a campanha com espirito cristão, 
exortamos atm se onfsajen no dig.logo com o povo abstondo-so do todo o atenuo o aorren 
soo que posa ferir ns possoas o a vida privada das mornas. 
e, 	 s Numa campanha poliGica esta em disauoao o prograna do aço ouo respeite os Drinci 
pios cristãos o a capacidade das Dosnoao ouao terEç.o do levar a efeito com a parti 
o 
cipaçao da coletividade. 
Sotia descabida o cpondenOvol a oreocupaçao do procurar privilOgios pessoais ou do 
Grumo projudicandó intoressos gerais da Groi. O voto não podo cor podido ou vendido 
a trSco do favores, esquecendo o bom comum, 1.PInica o verdadeira finalidade do toda 
a acaO política. 
74 Ira Opaca das oloiços, a participação dos cidadãos =pressa atraves d.o voto o 
dm seauida, com a efetiva colaboração na excaução dos programas. 
ro momento da vx)taçao o devor o respeito da liberdade o opçao individual. Cada 
suai devo votar no que eu consciencia lhe porco° "nolhor". À nesma liberdade exi- 
o cuo depois da escorla, por nenhuma razão se ataquo ou projuAicue os que foram 
da opinião cont:gria c cumpriram a sua obrigaoão ná oboorvncia da Loi. So ansin 
não for a libordado seria una palavra vã. 
8. O desejo enprosoo por São- Paulo, que "tudo proceda honestamone o com ordem" nos 
110 	suj:riu esorcvor esta monsagou, o queremos torninar com as palavras do mesmo 
"Comportai-vos como verdadeiras luzes. Ora, o fruto da luz o bondade, justft 
ça, o verdade. Procurai o que C agradvol ao Senhor o não tenhais cumplicidado 
nas obras infrutíferas das trevas" (Ef 5,8-11). 
Inspiradas pelo Evanomiho, suo as boas vontades trabalhou para o bom verdadeiro 
da população de Roraima qual nos oontiMou unidos por profundos laços hunonon c 
cristaos. 
+ Aldo Uonsiano 





i'VW4)•1()J, y) • 201/33 7  
2.° - Pre rvação da Cultura, respeitando e incentivando a tuacei 	e- -• -ls 4,  
dos povos indígenas e seu ritmo de crescimento. 
3." - Encarnar:fio na realidade indígena. identificando-se d compromt_ 
do-se com a mesma, por meio do estudo das línguas, do reconhecimento da 
validade da cultura e da comunhão de vida com -os indígenas, superando 
qualquer forma de desprezo e discriminação. 
4.° - Autodeterminação dos povos indígenas para que eles mesmos se ter 
nem sujeitos e autores de sua história e, de nosso lado, acreditando ser. 
umente nas suas capacidades e abandonando toda forma de paternalisra 
1A PULAM DE 
de Roraidsa, reunidos 
. nos dias lb a 21 de ju-
re a preocupante realida-
s reflexões a todo o povo 
igreja, seguindo o exemplo de 
s'es e restituir a liberdade aos 
,ssa a realidade dos povos indíge- 
idade à luz da Palavra de Deus, coss- 
tptp !yd: 
sstam uma grande parte da população do 
1-.03SC' 'i ei 
	
dstui uma riqueza cultural e humana para o 
mesmo. 
- Podemos dizer que estes povos se encontram em quatro difeíd 




- Reconhecemos que na, sss-ssis 
sa Indígena, por falta de recursos ha 
nição de metas pastorais claras, por 
por falta de preparo cultural especitics 
- Pensamos, por outra parte, que tamisem os órgãos naíSicos Is.isasisss 
por negligência e omissão, na aplicação e respeito ao Estatuto do índio, 
que declara o direito à posse c usufruto total das terras tradicionalmente 
ocupadas pelos índios. 
2 - OBJETIVOS: 
Diante desta situação, nos sentimos interpelados pelo evangelho 
a estabelecer os seguintes objetivos da nossa ação pastotal: 
Defesa das terras, insistindo junto aos órgãos competentes para que 
se proceda a uma rápida demarcação das terras e se recuperem as áreas 
Invadidas, que são vitais para a sobrevivência física e cultural dos povos 
indígenas. 
- LINHAS OE AÇÕES;  
Para atingir objetivos , )r 
achamos prioritárias: 
d) 	denunciar os casos de violação de terras aos órgãos comps. ,ss 
á opinião pública, para que se tomem as devidas providências. 
Na hora atual. estamos preocupados peia invasão de terras nas aldeias 
de Limão (reg fiti de Surumá) e Guariba (região de Norrnandia), tor- 
nando-aos solidários com eles; 
o 	dar costinuidade às assembleias anuais dos chefes indígenas em ní-
vel de missão e de Prelazia; • 
possibilitar a preparação.. de uma parte dos agentes para a pastoral 









Consideramos estas linhas uo ação como ponto de partida e 
caminho indispensável para que os povos indígenas cheguem a re-
alizar sua vocação humana e cristã. 
Boa Vista, 21.07.78 
D. ALDO MONGIANO 
IESPG min:km)fl RUAIMA 5 AGENTES DE PASTORA4. 
Em: 22.09.78 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
•1 À -J 
MEMO N9 024/DEL/10a DR/78.CONF. 
De: 	Delegado Regional da loA DA 
Para: 	Sr. Assessor ,.:hefe da ASI/FUNAI 
Assunto: Encaminhamento ( faz ) 
Em atençáo ao radiograma n9 157/ 
ASI de 21.09.78, encaminhamos a V.Sa. copia do Miemo ng 020/DEL/10a DR/78 e do Of 
023/DEL/10a DR/78—.;0NF. em resposta ao Pedido de Busca n9 043/GFR/78-29 BEF. 
Outrossim, informamos que as fo. 
tocápias de dados da MVA constante no Mamo em referencia, trata—se do pessoal' 
que atua em área indlgena, existindo referida relaçao no DOO. 
lbíèà,) 1°) 	.%c)(4 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
Nf: Lai0 NQ 020/D4/10a DR/78-CONF. 
De: Delegado Regional da 10a DR 
	
Em: Ba Vista/RR,30/08/78 
Para : 2a Seçg.0 - CFR/2Q Batalho Especial de Fronteira/RR 
Assunto : R 	Pedido de Busca n° 043/78 - CFR/22 BEF 
Senhor Chefe 
Em anexo, encaminhamos à 
V.Sa. fotocópia da dados da Missao Evangelieada Amazonia-MEVA 
que atua em areas indígenas neste Território. 
Outrossim, informamos, 
que posteriormente enviaremos da Missa° Catrimani/Prelazia de Ro 
Raima. 
Informamos, ainda, que ' 
na Aldeia Pacil, regflo do Cotingo, atua um Missiowslrio da kiss5.o 
Batista, mas -ue desconhecemos qualquer menbro do SUM1211 INSTITU 
TE OF LINGUISTIC,pois recentemente mantivemos conta t6 com o mes-
mo. 
Mcd. C2 
0 	 p)41,) tolp.%06132 , 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
	CONFIDErkWiiit 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 
Ba Vista/RR 
OFÍCIO NQ 023/DLL/10a D1V78-CONF. 	 04.09.78 
: Delegado Regional da 10a DR 
: Chefe da 2a Seção - CFR/2Q BEF RR 
: Informação ( PRESTA ) 
Senhor Chefe 
Em aditamento ao Lemo nQ 020/ 
DEI/10a DR/78-CONF. de 30.08.78, informmos à V.Sa. o seguinte: 
1. 1ISSX0 EVANGUICA DA ALAZÔNIA - MIMA  
A Leva atua neste Território nas áreas indígenas de' 
Auaris, Palimiu, Lucajaí, Rio Anau e região do Cotingo, tendo atu 
ado tambem na Serra de Surucucu, atualmente a cargo desta Pundaçao. 
Conforme fiscalizaçao feita por este Delegado Regio-
nal, verificamos in loco um trabalho bastante desenvolvido em ter-
moss assistenciais, cujo relacionamento com esta Delegacia tem si-
do o melhor possivel. Jamais notamos comentáxios, tampouco crit1-1 
cas a esta Fundaç7lo, estando a mesma informando trimestralmente 
através relatórios todas as atividades das areas de ataaçao. 
2. PR,LAZIA DE RORAILA 
A Missão Catrimani atua na região do Rio Catrimani ' 
junto aos índios YANOLALI, tendo, ainda, a Prela,ia de Roraima uma 
escola/internato na vila de Sururmix. 
Quanto ao trabalho assistencial, tambjm verificamos' 
estar dentro das condiçOes norpuis, cujo contraia recebemasatraves 
de relatóri)s trimentral. 
Contudo, temos conhecimento,devid-mente comprovado,' 
que os Padres LUCIANJ ST.UPANINI e LUDOVICJ QRIL,LA insuflam o In-' 






Dlnar e No 
Delegado 'eg. 10.a DR 




M)ZÀ,J. )01 	2‘00 
 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 
CONE EN giAL 
CONTINUAÇXO OFICIO N2 O23/DL/10a DR/78—CONF,  
posseiros, conforme fotoccipia de carta, em anexo, na qual o índio 
VALDELIRI° comenta o assunto, vitimas de orientaç3es tendenciosas 
com o intuito de criar um clima de tenso, fato que tem prejudica 
do bastante nossas atividades junto aos índios do Norte, Centro e 
Leste deste TerritOrio. 
Sendo o qüe temos à informar,' 
renovamos nossas sinceras e cordiais saudaçOes. 
Yngilup ir) 	soNr 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 





Origem 	  
Número 	  
Palavras 	  
Data 	 Hora 	 
Via a seguir 	  
NDICAÇÕES DE 
SERVIÇO TAXADAS 
1 HORA DA TRANSMISSÃO 


























N.° 	—DE 157/AS 
DE 29/08/78 
PB N9 043/78/CFR"29BEF 
21 	0911." 	78 
REF MEMO N9 018/10a.DR/CONF VG 
ASI COPIA RESPOSTA DADA 	AO 
BEZERRA DE MELLO CH ASI/FUNAI 
VG SOL ENCAMINAR ESTA 
PT SDS Je5A0 
Assinatura ou rubrica do expedidor 
MNFIDENCIAI. 
121) 10 p 05/33éj  
rr 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO — FUN A I 
080-L/78 
17.0UT.78 
PROLIFERAÇÃO DE MISSÕES RELIGIOSAS ESTRANGEIRAS 
ASI/FUNAI 
DSI/MINTER 
DMICUMENTAÇÃO (10 FLS) 
Para conhecimento dessa Divisão, encaminhamos, 
em anexo, cópia xerox, dos seguintes documentos relacionados com 
a atuação de missões religiosas que atuam no Território Federal 
de Roraima: PB n9 043/78-CFR/29 BEF - Infão n9 063/78/ASI/TFRR 
02 PANFLETOS da Prelazia de Roraima - Of. n9 023/DEL/10a.DR/78-
CONF e Memo n9 020/DEL/10a.DR. 
'JALQUER PESSOA QUE TOME CO-
,TO DE ASSUNTO SIGIOSO FICA, 
UMENTE, RESPONSÁVEL PELA 
DE SEU SiGILO (Art. 12 do 
79.039/77 Regulamento para Sal-
Ia Assuntos Sigilosos) 
lit 
CONFIDENCIAL 
ceLts mk,k; ic)s v.tãoq ,33p 
e. /..14/FUNA; 
1̀ :•°  :e" '7 .7 	10, .? 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 





<98/nataz 	 Oliveirsa 
Presidcritn da iUNAl. 
Jenhor 
nada consta nós nossos arquivos 
com re1aço a Igreja 2vange1ica 
de Confiss'ão Luterana no 3ra2i1, 
bem como os nomes constantes do 
0? n2 IECLB 6720/78,de 11.9.78 
Em 19.9.78.  
-10j1D 1r dc'',1•2110 
Ch da A5I/FUNAL 
• 
X,(..( 	 5 • 
/57, 
1nel,_to4f.3io/22 
R3K4JA EVANGÉLICA DE CoNFISSA0 LUTERANA NO BRASIL 
Soeletaria Geral - 
N9: IECLB 6720/78 	 90000 Porto Alegre (RS), 11. de setembro de. 
É favor indicar este número na resposta 
Rua Senhor dos Passos, 202 
Caixa Postal: 2876 
Endereço Telegráfico: Eclesia 
Ex.22  
Gen ,Dral Ismarth de AraAjo Oliveira 
M.D Presidente da FUNAI 
MID= 
2110;)O BRASÍLIA . DF 
Senhor Presidente: 
Em cumprimento o Oonvrnli recám-colebrado entro a 
FUNLI e a IDCLB/ISADO sobre projetos no P.I. Sete de So-
tombro/Rondânia, na tribo dos Suruís, informamos a V.Dx.9 
que a IBOLB/ISABC nomeou os seguintes colaboradores para 
a 02:acuçao dos projetos provistos8 
. 1) Er.* Ler/ Altmpuln professora 
  
2) Sr. Pastor Roberto  Zfotsch, para estudos lingatsticos 
o ()laboração do cartilhas para alfabetização 
3) S.J.. Bill Bountko 	e 
4) sr.5 Samalms_awana - ambos para assossoramento do 
Si.', Roberto Zuotsch nos estudos lingalsticos e elabo-
ração do cartilhas 
5) Sr Adolfo Buottow, como tácnico agrícola. 
Sendo o que nos cumpll.a /ovar ao conhecimento de  
reiteramos os nossos prctestos de elevada estima e conside-




P0 Rolfo J. Scimaidor 
- Secretário Geral - 
CONFIDENCIAL 
iÈRO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 
011 e 012 
MEMO N9 	/78 -ASI/FUNAI 
M cio -,K3 i p 	//33p 
Brasilia-DF., 
Em 02.03.78 
Do: Assessor Chefe da ASI/FUNAI 
Ao: Diretor DGPC/FUNAI e Delegado Regional la. DR 
Assunto: Missão dos Wesleyanos do Brasil 
Senhor 
A Missão Evangelica dos Peregrinos do Bra-
sil, atualmente denominada MISSÃO DOS WESLEYANOS DO BRASIL e uma 
sociedade norte-americana de cunho religioso, com sua sede inter 
nacional na cidade de MARION, Estado de INDIANA/EUA, que 	vem 
atuando ativamente na região Amazônica. 
Os missionários, antes de começarem a de-
sempenhar suas funções no BRASIL fazem curso de Portugues na "Es 
cola de Português e Orientação" de CAMPINAS/SP. 
Segundo seu Superintendente, os missiona-
rios não tem ideologia. 
Em 1974, a Fundação Nacional do índio não 
110 	tinha conhecimento, oficialmente, da referida Missão, que por sua 
vez não dispunha de autorização para manter contato com os silvi 
colas, fazendo-o ilegalmente. 
Segundo Informes colhidos nesta Fundação, 
em MANAUS-AM, as missões geralmente possuem aparelhos de radiofo 
CONFIDENCIAL 
05100 1, a/33P 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO iNDIO - FUNAI 
	
2 
• nia operando em várias frequencias. Por outro lado, os missionários 
ensinam o seu idioma pátrio aos nativos, procurando, a todo custo, 
inculcar seus costumes aos nossos índios, em total desrespeito às 
normas vigentes. 
A MISSÃO DOS WESLEYANOS e outras, em especial 
americanas e italianas sempre preferem localizar seus postos em nos 
sas fronteiras com palzes vizinhos. 
Sabe-se que os recursos financeiros respon-
sáveis pela manutenção da missão em epígrafe sãó, em geral, prove-
nientes das Igrejas Wesleyanas, com sede nos ESTADOS UNIDOS. 
A M-J:SSÃO DOS WESLEYANOS possui no AMAZONAS 
vários terrenos e casas. 
Por enquanto, a MISSÃO DOS WESLEYANOS DO 
BRASIL só exerce suas funçOes no Estado do AMAZONAS. No entanto, 
pelos imóveis adquiridos e pelas facilidades que tem encontrado, 
acredita-se que irão se alastrar pelo interior de nosso territó-
rio, mantendo, contudo seu Quartel General próximo a região da 
fronteira, o que vem demonstrar uma estrategia peculiar às orga-
nizaçOes cujas atividades não são sadias aos interesses nacionais. 
Consta a participação de PAUL SAMUEL PHIL-
LIPPE e BETTY LOU PICKETT. 
Assim sendo, esta Assessoria de Segurança 
e Informações-ASI/FUNAI, solicita o pronunciamento 
sobre o assunto. 
SaudaçOes Cordiais, 
( 
JOÃO BEZ!, RA DE MELLO 
ASS CH 	ASI/FUNAI 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
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N.° 154/AS1 DE 
ASI/FUNAI 
20 	09 78 
REITERAMOS TERMOS MEMO N9 012/ 
CH ASI/FUNAI VG DE 02.03.78 PT SDS 
Assinatura ou rubrica do expedidor 
p.31sig3(0 	  
MINISTERIO DO INTERIOR CONFIDENCIAL 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO — FUNAI 
Delegacia Regional 
Sub - Coordenação do Amazonas — SUB - COAMA 
OF.—NaY '7/1 DR/78 MANAUS—A M. 
 
   
Em :19.10.7 vo mirk. 4r o 
oP 







Em atençao a solicitaçgo contida no Memo 
nQ 012/78-ASI/FUNAI, de 02.03.73, informo: 
- A Missgo dos Wesleyanos do Brasil, com' 
sede em Manaus/Am, à Rua Fortaleza nQ 201, Bairro de Adriagpolis, subs 
titui a Missgo Evange'lica dos Peregrinos do Brasil, sob a direçao da The 
010
Wesleyan Church, a qual resultou da rusgo da PILGRIN HOLLINES CHURCH 	e 
W2SLEYAN METHODIST CHURCH-EUA, sendo que a atuaçgo, alem do Brasil, • se 
estende tambem ao Mexico, Honduras, Colombia, Peri:, Guiana e Suriname. 
-Possui a Missgo um estatuto registrado em' 
CartOric de Registro Especial de Titulos e Documentos, em Manaus/Am, on 
de esto assinalados seus objetivos.(vide anexo I). 
- Sgo membros da Missgo: 
1) PAUL ROGER DOWNEY - SRE ns? 6075; 
2) PAUL SAMUEL PHILLIPPE - SRE no. 6206; 
3) LOIS JEAN DOWNEY - SRE nQ 6076. 
- A DIRETORIA ESTÁ ASSIM CONSTITUIDA: 
Superintendente:PAUL R. DOWNEY 
Tesoureiro: PAUL S. PHILLIPPE 
Secreterio!...VIVIAN , V. PHILLIPPE 
OBS: A secregria Vivian V. Phillippe foi 
substituida pelo missionerio Paul S. Phillippe. 
Sendo séS o que se '31ot-oferece para o momen 
to, apresento-lhe 
Cordiais saudaçges, 
ão Nacional do ndi  io 
a ia Regi a  
Ao 
IlmQ. Sr. Jogo Bezerra de Melo 
M.D. Chefe da ASI/FUNAI 
KEtzuto avarnoto 
DELEGADO 
PORT. 757 - F. de 27 - 7 7(3 
Brasilia-DF 
!CONFIDENCIAL)  




Art; 3P -- Os inernhi;.s 	 - 
iesionarios. que trabalhen no 	 •C-I9- 
§2» -2- A . Diretoria . i-eunir-seea, ord ináriamente_ 
uma vez ptr mês,- quando Ide possível, extraordinária-
mente, tantas vêzes. quantas, forem _necessária..5,_.:COW-,pc:- 
etindo-lhe privativamente: er2 '- • 	--I 
a) discutir dis t e recomendar' o 'programa , de "atividades 
- da "Missão ao Conselho Missionário_ _ • 
_ b"1 supervisionar. • orientar -e suPerintender... toda -a - , 
obra da Missão. - 	• 	"- 	 _ 
t c-3 exeçutar, os planos do .Censeino Missionário.'" 
d3 resolver qualquer r.roblema_ que surja entre as 
_ reuniões do Conselho Mis.sionario: 	- 
Ot decidir „sôbre os casos omissos -nestes Estatutos:- 
..t3 convocar_ reuniões extraordinárias do Conselho 
1Jissionáricia 	 - - 
, Art. 5.0--- O superintendente representará a
• 
	..MiaÂfio - 
ativa, passiva;  judicial '3e, extra-judicialmente, cumprirá - 
as instruções da -sede internacional, coordenará as _ati---
vidades da Missão, presidirá a todas " as reuniões do cata--
selho - Missionário e Diretoria e delegará ,pcdere.s aos-- 
membros:- 	_ - •-• 	-; =- 	• 
— O superintendente, - na sua:: auSência ou _ 
impedimento, será _aubstitilido por outro.' Xnembro da"- - 
Diretoria.- 	 , a- 	 - 	- 
Art. — O secretário. fará a etrrespondencla da 
Missão, redigirá e assinará as atas das reuniões 	_Cm- 
selhci Missionário e Diretoria, guardando ,as mesmas. 
-- O tesoureiro cuidará de todo o movimen- 
te financeiro e económico de -1.11Ssão  _ 
CAPITULO IV 
Do Conselho IN, Iissionária 
O Coza- el-he .1'-.1'issionario é ceinpcto Art. 
- 	- 
tesgOta racnz-a 
e Ceari, em 10 de 3ulhe de1969.lares 
Anç treze Tree do mês de fevereird da ano de mil no-
vecentos e 'setenta. em sua sede social na Rua Fortale--
-ka,-número duzentos-_e una na. cidade de Manaus, capi- 
• tai de EsAado do Amazonas, reuniu-se o Conselho, Mis-
se;enário devidamente cenvocado,pela Direteria, para 
deliberar e aprovar os- Estatutos da Missão. conforme - 
ficou assentado-na aes-São extraordinária do dia vinte, e 
seis de janeiro- último. Aberta a sessão, o senhor Supe-
r dendente autorizou o senhor secretário 'a ler o projeto - 
Estatato.s o que em seguida foi feito. Põsto em dis-
o. foi o mesmo -, aprovado por _unanimidade, que 
pa 	a ser o seguinte: 
DA MISSAO DOS 
— • 
DO BRASIL- . 
CAP!TCLO - 
,Organização. Sede. Fins e Dura,eão - - 	- 
_ 	 . 
Art.. 1° --- A Missão dos Wesleyanos do Brasil, subs-
tituta da 'Missão Evangélica dos Peregrinos do Brasil, 
sob a direcão da The Wesleyan Church, a qual resultou , 
da fus?;e3 da Pilg,rim Holiness Church e Weslevan Me - 
thodiSt Church. com sede na cidade de Marion, Estado 
de -Indiana, Estados Unidos da América, é 
uma- or ganização de caráter religioso e fi-•'• • 
lentrõpico cem sede e fox° na cidade de Manaus, ca- 
- -pitai do Estado do Amazonas, na Rua Fortaleza, no 20_1, 
de duração indeterminada, tem como objetivo a prega-
ção do Evangelho do Nosso Senhor Jesus Cristo em toda 
a sua plenitude podendo, para atingir o seu propósito. 
organaar e estabelecer igrejas, fundar e manter escolas, 
seminários e qualquer outra instituição que possa aju-_- 
dar na evangelização. treinar e -ordenar obreiros e pre-• 	- 
g,aderes do Evangelho,- publicar e distribuir Bíblias. li-
vrca e folhetos- religiosos, e prestar assistência soeial.' 
Ándistintamente, a nualquer pessoa necessitada. 
CAPITULO II 	- 
Da-Administração Civil e da Renresentação 
Art. 20 -- _A administração Civil da Missão Sera lei- 
,ta pela Diretoria e pelo Conseri•-0 Missionário. 	. ' _ 	2 








Art. 4° 	A Diretoria é terli-,,,—ila 	 hres:- 
sunerirt'tendente,_ que - e norneade, en- ;;a 
nal. -o secretárià e o tesoureiro, eleírr, 	 - 
Conselho Missionário.. 	' 
I 1° ---- A Diretor:ia sõmf,urte pz,derá :cari-ir-se 	,deli- 
berar com a presença da maioria de st3us inenibrea 
vocadcs . todos éstes pelo seu _presidente com a aritece-
dência de cinco diase no rninino, da data mareada para 
. a reunião.e. 	 .z 	 - 	- 	• 
a_ 
realizar-se dia 27 dó correr: (viritã 	 p'•-•.el:ra publicação -d4-' dias, sob nena AtIrevelia, apresentar deiC-521 o . 
;..' 	na sede da wnprêsa, no 	 dercsa re.ferente aos procanos recolhe2.-a.,,z cor ejla I.raaer_cTa Estorrua!„.. r 	• 
ESL2(.7 	'5411".17:°t'aZ= a fim .risca:,, de. 	G7G17'W, 	e r',3.2,302,das tia je 	439.00 tquatrocerUs e . 	 . 	_ 
OFICIAL 	-SEXTA-SC-J-21A, 2f", DE 	 17r, • 
- 
_ - 	. 	: - 	• 
todas as • membros da M:_ssão e reunirse-:á ordin ã a- 
, mente uma vez liar ano, - e, extraordiáriaMente, quanon 
conocada pela Diretoria niabria dos meinbres 
titnira o quarim:. 
§ 	-Reun_r-se-á orelnáriamente para: 
a) ouvir relatórios sobre as :atividades da Mis3.1,-.1 
sobre -o -seu mqvimenta.financeiro do ano anterior. 
. 	• - b.) 'aprovar o programa...de :trabalha dá Alls.são. 
elgge.r o secretária e - tesoureiro da Ltssão. 
d 	recomendar a aquisição 'de 'imóveis, permuta -fás, 
gravá-los de _ônus real,:dá-los-em pagamento e aceita: 
deacões eu :legados, onerosas. ou -não, m. ediante prevL. - 	, . 	_.•. 
-• parecer da Diretoria. 
e„)i c..Ui:lar de' todos- os interèSges da :Miásão, 
2.° - , Reunir-set,a: ertraordinOriamente.- paraz 
41:2cti:'.1r -e..aprovlti- ' a alteração .dos Estatutos , 
bsi deliberar sobre todo .e qualquer assunto do 
rêe tir:rr;r'ne'.-. ca i i 	ãd incluidà no parágrafo 
teor_ 
CAPITULO V 
. 	. _ 
D65 Bens da INIissão 
_ 
Art_ 	— 	bens dá 2.4i.ssão, além daquêlf-s 
. pertenciam a antiga Ill.ss_ão Eva.ngélica dos -,..E• ereE:-!r.,;,  
-• dG Brasil, -as afert.,E, -doações, -.legadas, bens 'mõvels 
1irnve1s título, apólices, iu.ros. e quaisquer outras rra 
-permitidas par lei. 	- 	• 
•,Art 109- 	Os memtros SR 3,i,ssão nãn 
individual on sclidaraime,"e pe:as ebr-ignções soc:a-j, 
- 	• 
 
Art. II.° -- As iirtpc.:- lânclas sob a resper_.-_,ati: 
do tesoureIrd de-;-erão ser danasitad...4s em 




-Art. 12.0 — Esta 3i:são poderás extinguir-se Por de-
' cisão de dois t,ercos •- dos 'membros: da 'Conselho- Missiona-
-1.'1c, passando -os' bens Saciais a pertencer k -Ééde Interna-
cional da The Wesiéyan..-.Cliurch, situada naCidade de 
•-• Marien, Estadá de _Indiana; Estados Unidos da Arnirica, 
Art.-10.9.-- -:4stes. Estatutos scrã.o reforniáveis medi-
proposta de qualquer membro .e após a stia'aProva-
D.,--tária: especial-Mente - -convatacto para, - ress 
-'-Art..." 149 	SãO: riulaS 'de plena ;direito': q'tiaisq-uér re-
sofueão que, no todo ou- em parte, contrairern: 6- fins a 
que sç propõe 6-ta missão._ 	- 
- 	nialS havendo a tratar foi encerrada a 
da qual foi par mira secretária, lavrada .a presente :ata e:À-
em seguida lida aos presepteà. que a aprovaram, e' e 
Plho. 
_AUX"; 	Àpi 
H I-  
CoMerida corrigida por 	Ruy E:,,rbasa Brasil 
• _ . 
ReconLeço as firmas supra de H. Jarres 
P:::u1 R Dawiley, Lois J. Dovmey; clou-fe. 
- 
Manou:, 17 de fevereiro de 1970. 
Fri test_Q 	'  	Xrerd. 
- 
RITY B 2..,RBOSA BRASIL 
Talão 10792 — Pagou NCr$ 114,00, I r•C'z 
assinada -pot todos -as coMponentes do -Ran 
= -a-cPttres--lainsdBP-I- ,--seCretaria 
1-•aul R„,Dowvey',--:7 superintendente 
Lois 	Doviney:-- tesoureiro 
Ermgeltne Lindner. 
Ce::,PAN'-.1.z. 	DE JtrtA: PARIN.TINS 
C011•:VOCA.C.ÃO 
_ . os 	A.elonia',as da Caco- 
::: 	 Pariát 	Fabriljata -- 
f rean:rers em. AS.solni-,jéta 
!.e•  
1:_-11T41... DE IN 	LIMAÇÃO 
IAÇO sai .r a qílr.*ste a -pese:ate 
INTIMAÇÃO virem gize. de acôt:da cern a ,etla . 
"d". do An. 7-1, da Lel n. 550:16E, ficam int:Lua-1ns 
az firmas ARAÚJO & 0.11ÃO,- FEI-REAL LTDA. 
e R.M..ALI, pr.i-a, te praz g ImprOrroà-ãVeI de 
--_-TICMITNAL - DE t-3,\,.1As - 
IIDECAL.DE CITAÇÃO —30 DIAS 
t‘ia fonnz e pára os efeitos do art.' 100, dz 
434, da 7 dé autdSra-- de 19£6, fica o Sé. nalr-,„urt-
do Liraa,.--Prefeito-:, da- extinto Iltitilcipla 
Auati•raranif.. eftadà Pára na przaa de triata 
CONFiDE Ç . AL nielv-10ip,310(33 óru-t,r o 
Cadastro Gol-a; 4.i1 /4) 	 • 
'Cr .a EOZT ./1-N, :Lá  
CAIXA P0STAL:444 r 
MANAUS - Airwzonns - 13 HAsiL, 
CONFIDENCIAL 
iiXiO. B. sumairairifLiTE REGIOITAL DO DEPAIITAMITO .FOLÍ.:CT.A. I)W E1 
DESI 
AUS--E;STADO DÂONAS 
k15,0 C IQ  
• A IIISUZO, DOS, waxix:111:ios DO DiU.311,' entidad.e religi.osao com sede 
li,ortniezz.s.., n2. 201É, n{.1„ cidade de Dia.naus, • esta,clo de Amazonas, vai,. pé. 
prosonte, ,oxporO 'roquoror 'a V.S., o socuintes 	 - . • .. 
• 
, 'A iloquercato funcigno doado 1961, no Brasil, tondo o seu Estatuto dovidaitt 
logaliv,ado, cuja copia val em anex(2. Por outro lado, toda, a sua Diretoria 
assim como seus membros tem permanoncia regularizadi.), no torritcirio brasileir 
Tendo conhecimento de que a Lei brasileira no Decreto 6(5.689 de 10.06-960, 
. declara: 
Art. 147 "l; licito aos estranGoiros associa.rem-se para. fins cultura 
relic:losos, recreativos, beneficientes ou de b.ssintencia.. 
rjC—As entidades mencionadas neste artiGo se constiltuida2 
mais da motade de assgciaclos estro.weiros, somgnte poclerao 
funcionar mediante prvia autorizo.çao do Llnisterio. da Juot 
A lio tinronto do2d.e 1971, courerme protocolo anoxoo.so dirigiu ao moncionado 
Vaiaste:rio a rim do formular o podido de Contingaçao de Funcionamento nsi lira 
.•na :toma como vem sendo :Coita ate. aqui, tendo ja cumprido todas as odgoncia 
processmit.3. 
• 
rto entanto, a flin de que o Ministgrio defira o pedido aludido de continuação 
'de funcionamento, torna-se necessarie tua atest,tdo de idoneidadg 	MISSA° 
t.. pedido polo setor.,reelonal coniDe•tente.00 Dopar ,,tamento de oLi..cia Federal.  
Acelm rendo, .1,LISSX0 D01. Ull'ILWAWOO DO LIWIL Vem, mui respeitosaMente a V. 
do digno áte3t1r os antocedenteo,da Mosma a riM:de fazer Prova junto ao D°I 
monte YEDEUAL'12 ji,J342iA, laiiI3111411I0 	JUSTIVA, Sediado no Itio do Janeiro, 
.rtn 	. 128,• /W andar. 	 , 
'112211rx; 
) 	mmlAus • 21 de o utubro de 19'76 
• r 
- 
:Cala S 1-111111pp° 
• tieproseritante 1eGa,a4da Lisø doo tledicjanoS do 
•' Carteiro, 12.. 6.206 do L'strancoiro 	• 
."?  
Md, •i..;"‘""  
. 	 ; Ir 1 ." ,„; 	• 4-"‹. 
ç„ 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO — FUN A I 
083-A/78 
07.NOV.78 
MISSÃO DOS WESLEYANOS DO BRASIL 
ASI/FUNAI 
INFO N9 22/0295-C/78-DSI/MINTER 
DSI/MINTER 
DOCUMENTAÇÃO (03 FLS) 
1. Em 13.FEV.70, em sua sede social na Rua Fortaleza, 201 - Bairro 
AdrianOpolis, na cidade de Manaus-AM, reuniu-se o Conselho Mis-
sionário, devidamente convocado pela Diretoria, para deliberar 
e aprovar os Estatutos da MISSÃO DOS WESLEYANOS DO BRASIL, cujo 
texto foi publicado no Diário Oficial do Estado do Amazonas, em 
20 de fevereiro de 1970, e registrado no CartOrio de Registro 
Especial de Títulos e documentos de Manaus. 
2. A MISSÃO DOS WESLEYANOS DO BRASIL, que substituiu a Missão Evan-
gélica dos Peregrinos do Brasil, está sob a direção da THE WES-
LEYAN CHURCH, a qual resultou da fusão da PILGRIN HOLLINESS CHURCH 
e WESLEYAN METHODIST CNURCH, com sede na cidade de Marion, Esta-
do de Indiana-EUA, uma organização de caráter religioso e fi-
lantrOpico de duração indeterminada, tem como objetivo a prega-
ção do evangel do Nosso Senhor Jesus Cristo. 
TODA E QUALQUER PESSOA QUE TOME CO-
NHECIMENTO fl ASSUNTO SIGILOSO FICA, 
WPONSQVEL PELA 
MANUTENCAf) Cl SEU S:C:LO (Art. 12 do 
Decreto IV 79n177 Reguiarnento para Sal-
vaguarda de Assurrtos Sigilosos) 
CONFIDENCIAL 
Á 
mzi,j,e- 39-P/33t2 ' 083-A/78 	07 NOVEMBRO 	 8 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO — FUNAI CONFin"IP141-- 
3. Sua atuação se estende ao Mexico, Honduras, Co1i5 
na e Suriname. 
4. São membros da Missão: 
- PAUL ROGER DOWNEY - RG n9 6075-SRE; 
- PAUL SAMUEL PHILLIPPE - RG 6206-SRE; 
- LOIS HEAN DOWNEY - RG 6076-SRE; 
- VIVIAN V. PHILLIPPE - 
TODA E QUALQUER PESSOA QUE TOME CO-
WIECIMENTO DE ASSUNTO SIGILOSO FICA, 
• 0,M AT 	1.E, RESPONSÁVEL PELA 
MANUISNCAO DE SEU SIGILO (Art. 12 do 
Decreto TV! 79.099/77 Regulamento para Sal-




MINISTÉRIO DO INTERIOR 
Funda-..ção Nacionwl do Indio 
DATA 	/ O L± 
PARA:  
DE:  
El Arquivar 	 Faturar 
[3 Atender Fornecer-me Cópia 
lIJ Avisar 	 Favor Telefonar-me 
El Assinar 111 Investigar e dar-me s/ opinião 
LI Acompanhar 	 EI Ler e passar adiante conf. red. anexa 
El Cancelar [j Para sua Aprovação 
[1] Conferir 	 EI Para sua Informação 
111 Consultar D Remeter 
111 Conforme N/ Conversação 	LI Resolver 
Conforme S/ Pedido 	 LI Responder c/ Cópia p/ Mim 
El Dar-me Corresp. S/ Assunto 	El Tomar Nota e Devolver 
El Escrever dando Instruções 1:1 Vide Verso 
El Falar Comigo a Este Respeito 	E  Visar 
1Y) R k)J , p 
,MISSÃO ECUMÉNICA DO BRASIL 
LGO. 7 DE SETEMBRO, 52 - 8.0 - CONJ. 801 
SÃO PAULO 













Página 2 	 MISSÃO ECUMÊNICA DO BRASIL 
ELES FIZERAM HISTÓRIA 
Hoje, tentaremos dizer algo 
'obre um Homem da Igreja Me-
todista do Brasil — o Revmo. 
Bispo Cesar Dacorso Filho. Estas 
linhas escritas ràpidamente nem 
sequer diremos constituirem tra-
ços biográficos do Bispo Cesar; 
são, apenas, duas notícias lacó-
nicas. Por muito pouco que se es-
crevesse a respeito dele, faríamos 
um volumoso livro, tal a vida 
cristã, apostólica exemplar do 
nosso vulto de hoje. 
Conhecêmo-lo em Juiz de 
Fora, quando fomos acadêmico 
da Faculdade de Teologia do Ins-
tituto "Granbery", no tempo do 
diretor Rev. W. H. Moore e dire-
tor da Faculdade o Rev. Dr. Der-
ly de Azevedo Chaves. Era pas-
tor da igreja central o Rev. Dr.  .
Isaias Sucasas. Ele era um bis-
po muito ativo, digno e respeitá-
vel. E eu nem sonhava com a sé-
rie imensa de trabalhos, atos de  
abenegação e sacrifícios de toda 
ordem, por que ele passara para 
atingir o posto de bispo na Igre-
ja Metodista do Brasil. Depois, é 
que fomos tomando conhecimen-
to da sua extraordinária vida 
'dedicada ao Metodismo Nacio-
nal, mórmente últimamente 
através o livro da autoria do Rev, 
Pastor Nelson de Godoy Costa. 
O Revmo. Cesar Dacorso Fi-
lho juntamente com os demais 
membros da comissão de emanci-
pação trabalhou muito para que 
se conseguisse aquele desidera-
tum. E, por fim, quando a IMB 
foi proclamada independente, 
ele -- o Revmo Cesar Dacorso Fi-
lho foi eleito, por unanimidade, 
o seu primeiro bispo. 
Não devemos esquecer, nes- 
te ângulo da vida do bispo em f o-
co, dos demais membros da Co-
:er.wão Emar,cipadora, todos 
muito dignos da nossa admira- 
ção, respeito e gratidão, desta-
cando-se pela fidelidade e ação 
orientadora eficiente o Prof. 
Adolfo Schlottefeldt nosso gran-
de amigo, que não sendo clérigo, 
sempre desempenhou cargos re-
levantes na 1MB. 
Casar Dacorso Filho nasceu 
na cidade de Santa Maria ( R.G. 
do Sul) no dia 10 de novembro 
de 1891. Seu pai foi pedreiro e 
construtor de obras. Os diversos 
prédios mais relevantes de San-
ta Maria passaram, ou melhor, 
sairam das mãos dele. Mas não 
se enriqueceu. Seu filho Casar 
teve de ajudá-lo nas construções, 
trabalhar depois no comércio e, 
mais tarde, numa estrada de fer-
ro. Cesar trabalhou -como um 
mouro, lutou como um leão sem-
pre como cristão exemplar. 
Lembramo-nos • do seguinte: 
quando do discurso que proferiu 
na Academia de Letras de São 
_ 
Paulo, na solenidade em que foi 
recebido como membro, destaca-
mos este pedacinho: — "Faltou-
me tudo desde o princípio. Fal-
tou-me a escola, faltou-me o mes-
tre, faltou-me o livro. Faltou-me 
dinheiro, faltou-me proteção, 
faltou-me estímulo, faltou-me 
oportunidade. Só não me falta-
ram obrigações e canseiras". 
Casar Dacorso foi um ho-
mem que, mesmo sacrificado, se 
ocupava de tudo para o bem da 
Igreja; não só nas atividades re-
ligiosas, mas também culturais. 
É convidado para presidir a me-
sa da Academia de Letras de São 
Paulo, na recepção ao poeta lau-
reado Salomão Jorge. Assiste na 
loja maçônica "Comércio e Ciên-
cias" à recepção ao Bispo D. Sa-
lomão Ferraz. Ainda na capital 
de São Paulo, na Faculdade de 
Direito, assiste à conferência do 
Wontinna na pag. seg.) 
Missões Religiosas: Uma Reavaliação Critica 
Monge Prof. Ricardo Mário Gonçalves 
Escola Shingon de Budismo Esotérico 
As recentes controvérsias 
entre as autoridades da FUNAI 
e as missões religiosas que atuam 
junto a nossos índios nos motiva-
ram a questionar hoje a ação 
missionária. Qual deve ser a ati-
tude de uma religiosidade verda-
deiramente ecumênica perante o 
fenômeno missão? 
Para o verdadeiro Ecume-
nismo não pode haver missão ou 
campanha de conversão, porque 
para êle não existem diferentes 
religiões — urna verdadeira e as 
demais falsas — mas apenas 
Uma Religião expressa em dife-
rentes linguagens conforme a 
cultura ou a época. Todos os sis-
temas religiosos nascem do mes-
mo anseio do homem "retornar 
às origens", ou seja, reintegrar-
se na Realidade Espiritual Pri-
mordial, no Sagrado a que os 
homens atribuíram tantos no-
mes como Deus, Tao, Nirvana, 
Brahman, etc. Os rótulos variam 
mais o conteúdo é o mesmo. 
As missões devem ser subs-
tituídas pelo diálogo fraterno 
em pé de igualdade que busque 
as semelhanças e não as diver-
gências. As conversões, quando 
ocorrerem, deverão ser espontâ-
neas e não impostas. Converter-
se não é trocar a mentira pela 
verdade, mas sim escolher cons-
cientemente um Caminho mais 
adequado ao caráter ou à natu-
reza de cada um para atingir a 
Verdade Una para a qual con-
vergem todos os Caminhos. 
Q.) 	Na realidade, bem triste é a história das chamadas missões 
e têm elas causado à humanida-
de mais mal do que bem. Atuan-
do em áreas culturais de carac-
terísticas totalmente distintas da 
civilização ocidental elas têm 
praticado verdadeiros genocí-
dios culturais, transformando 
indivíduos sadios e perfeitamen-
te integrados em suas culturas 
em marginais desenraizados de 
suas origens, triste:; caricaturas 
de eux opeus rejeitadis igualmen- 
te pelos ocidentais e por seus 
grupos de origem. 
Muitas vêzes as missões 
atuaram como dóceis colabora- 
doras da agressão colonialista e 
imperialista. Nos dias da con-
quista das Américas por espa- 
nhóis e portugueses caminharam 
elas na vanguarda dos exércitos 
que massacravam e escraviza- 
varn os índios. Foi com o beneplá-
ciclo dos missionários que as ci-
vilizações "pagãs" e "diabólicas" 
dos Incas, Aztecas e Malas foram 
riscadas da face da terra. Não 
foi sem razão que em 1594 o go-
vernante japonês Hideyoshi emi-
tiu um édito proibindo o Cristia-
nismo e expulsando os missioná-
rios, os próprios espanhóis gaba-
vam-se no Oriente de que seus 
religiosos marchavam na van-
guarda dos exércitos de conqus-
ta. No século XVIII um impera-
dor chinês, indignado com a in-
sistência dos europeus em colo-
car missionários cristãos na Chi-
na, perguntou a eles numa carta 
"qual seria sua atitude se êle in-
sistisse em mandar seus bonzos 
e lamas converter a Europa". 
No século XIX as missões 
continuaram a colaborar com a 
expansão colonialista e com a 
"diplomacia das canhoneiras". 
Frequentes foram os incidentes 
ocorridos na Ásia e na África em 
que, indignados com as arbitra-
riedades cometidas pelos euro-
peus, muitas vêzes os nativos se 
voltavam contra os missionários. 
A mínima violência servia então 
de pretexto para os ocidentais 
armarem expedições punitivas 
que, depois de muitos saques e 
massacres, acabavam acorren-
tando a região a alguma metró-
pole européia. Na história colo- 
nial frequentemente os nativos 
convertidos pelos missionários e 
por isso mesmo marginalizados 
por suas comunidades de origem 
agiram como colaboracionistas 
da colonização, traindo seus 
compatriotas e merecendo o des-
prezo das próprias autoridades  
colonizadoras. Escreve o historia-
dor vietnamita Le Thanh Khoi: 
— "A ascendência do budis-
mo e do islamismo explica a 
pequena atração exercida 
pelo cristianismo (no Sudes-
te Asiático). Mas a razão es-
sencial do fracasso do cris-
tianismo não está nisso, mas 
sim no fato de que o cristia-
nismo está associado à con-
quista ocidental, da qual os 
missionários foram os pre-
cursores. Instigadas pelos 
missionários, as comunida-
des indígenas não hesitaram 
em fazer seu apoio aos exér-
citos estrangeiros, e, duran-
te muito tempo. a adminis-
tração colonial só pôde en-
contrar colaboradores, se-
gundo a expressão de um 
almirante' francês na Con-
chinchina, "entre os cristãos 
e os canalhas". (1) 
Sugestivo também é o de--
poimento do diplomata inglês 
Alcock que viveu vários anos no 
Japão a partir de 1858. Em seu 
livro The Capital of flue Tycoon 
em que descreve suas experiên-
cias de vida no Japão, não poupa 
elogios às virtudes morais dos 
japoneses vinculados a sua cul-
tura tradicional, mas acrescen-
ta que "no Japão os piores pa-
tifes se encontram, geralmente. 
no ambiente* missionário cris-
tão". 
Mas os europeus cristãos 
não são os únicos responsáveis 
pelo uso e abuso das missões re-
ligiosas na expansão imperialis-
ta. O Japão, depois de ameaçado 
pelas potências ocidentais, ràpi-
damente imitou seus métodos. 
procurando construir um impé-
rio colonial às custas de seus vi-
zinhos mais próximos, a Coréia 
e a China. Durante sua expan-
são colonial que se estendeu dos  
fins do século XIX até a derrota 
de 1945, frequentes vêzes os japo-
neses mandaram "missionários" 
budistas à China. Coréia e outras 
regiões do oriente. Quando os 
mesmos eram hostilizados pela 
população, isso representava um 
excelente pretexto para a inter-
venção do exército japonês. As-
sim, os missionários budistas ja-
poneses foram culpados de sua 
cumplicidade com o imperialis-
mo como seus colegas cristãos 
ocidentais. 
Hoje em dia o religioso real-
mente consciente precisa estar 
plenamente ciente dessas distor-
ções e aberrações da atividade 
religiosa. Numa época como a 
nossa, em que a humanidade 
mais do que nunca precisa se 
unir fraternalmente para sobre-
viver às crises que a ameaçam, o 
religioso não pode mais cometer 
os erros do passado. Deve apren-
der a unir na desigualdade e não 
semear a desunião em nome de 
um pretenso monopólio da ver-
dade. As missões religiosas não 
têm mais sentido algum neste 
último quarto do século XX, 
pois, na melhor das hipóteses, 
elas nada mais são do que uma 
forma de imperialismo cultural. 
Os religiosos de diferentes tra-
dições devem dialogar para 
achar a melhor maneira de, jun-
tos, beneficiarem a humanidade, 
e não para tentar se imporem 
mutuamente suas respectivas 
concepções cio Sagrado. 
(1) Le• Thanh KhOi — Algumas 
características históricas dos 
movimentos nacionais no 
Sudeste Asiático (1900-1945) 
in SANTIAGO (Theo) (orga-
nizador) — Descolonização, 
Rio de Janeiro, Francisco 
Alves, 1977, p. 66. (As pala-
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Senhor Chefe 
Em face da necessidade 
mento que visa o atendimento de 
Senhor Presidente da República, 





de complementar estudo em anda-
determinação do Excelentissimo 
dirijo-me a V. S a fim de soli 
esta Secretaria-Geral, se o Mi- 
nisterio do Interior proporciona auxilio, de qualquer natureza, 
através de seus 'órgãos estruturais ou entidades vinculadas a ai 
guma missão religiosa, ou entidade leiga, em atividade junto às 
diversas tribos indigenas do Brasil. 
Caso afirmativo, gostaria de solicitar, ainda, 	rela- 
ção das entidades beneficiadas, o tipo de auxilio recebido e os 
Orgãos que proporcionam o auxilio. 
Aproveito a oportunidade para renovar a V. 	protes- 




FERREIRA DA SILVA — Coronel 
Chefe do Gabinete 
111119 Sr. 
Doutor ORLANDO DE ALMEIDA ALBUQUERQUE 





ente da FUNAI 
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Atendendo a solicitação de V. Sa., através 
de despacho exarado no Of. n9 008/3a.SC/2070/77, de 04.07.77, da SG/ 
• 
CSN (anexo), informo que a FUNAI proporciona auxIlio, em forma de con 
.venios, ãs seguintes entidades: 
- Missão Evangelica Caiu; 
- Prelazia de Roraima; 
- União Sul Brasileira da4/greja4Adventista 
do Setimo Dia. 
Na oportunidade, renovo a V. Sa. protestos 
de elevada estima e consideração. 
 
O O IIGINAL FOI 




Dr. ORLANDO DE ALMEIDA ALBUQUERQUE 
DD. Chefe do Gabinete do Ministro do Interior 
NESTA 
 





MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO iNDIO - FUNAI 
TERMO ADITIVO AO CONVÊNIO CELEBRADO EN 
02 DE FEVEREIRO DE 1976,. 	ENTRE A FUNDA 
ÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO . FUNAI, E A PRE 
LAZIA DE RORAIMA, PARA PRESTAÇÃO DE AS 
S1STÊNCIA MÉDICO-HOSPITALAR E SANITUIA 
ÀS COMUNIDADES INDÍGENAS DO TERRITÓRIO' 
FEDERAL DE RORAIMA. 
Pelo presente instrumento de Termo Aditivo a FUNDA 
ÇXO NACIONAL DO ÍNDIO, instruída de conformidade com a Lei 	nQ 
5.371, de OS de dezembro de 1.967, com sede e foro cm Brasilia 
Distrito Federal, doravante denominada, abreviadamente FUNAI, 
neste ato representada pelo stk Presid..nte 1SMARTH DE ARX(IJO 011 
VE1RA e a PRELAZIA DE RORAIMA, com sede na cidade de Boa Vista,' 
TerritOrio Federal de Roraima, ora representada :eIo Prelado DOM 
ALDO MONGIANO, doravante drsionada simplesmente PRELAZIA, resol 
veu aditar o Convenio celebrado tm 02 de fevereiro de 1.976, sob 
as cláusulas e condiçOes s..guintest 
CLÁUSULA PRRiEIRA: 
	
Fica prorrogado a ,artir de 01 de fevereiro a 	31 
. 	. de dezembro do corr.nte ano, o ,razo de vigkncaa do Convenao ce 
lebrado em 02 d. fever.iro de 1.976, entre as í artes ora aditan 
tes e relativo a assistrncia inelico-hos,)italar e sanitária 	aos 
índios do TIrritorio Federal de Roraima a ser efetivada atreves' 
de suas unieacks hos italar. cl, Boa Vista, Surumu e das unidad-
des da Aldeia da Barata, todas localizadas naqucle T rritOrio. 
CLÁUSULA SEGUNOA: 
Ficam ratificadas as demais clausulas e condiçOes' 
do convcnio original a exceçao da clausula TERCEIRA, que 	sofre 
um reajustamento percentual de 257h, estendendo.o da retribuiçao' 
at4:cat 




GERSON DA SILVA ALVES 
Diretor 
Plo). 	3'30 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO iNDIO - FUNAI 
de Cr$ 8.000,00 (oito mil cruzeiros) para Cr$ 10.000,00 (dez mil cru 
zeirci-s-)-M-Js-;is, cuja despesa fluirá' ; conta do Programa: Assisten 
cia; Sub-Programa: Assistencia ao Silvie  cola; Atividade 81.484.2549 
Assistencia às Comunidades Indígenas; Elemento de Despesa 313.0. 
Serviços de Terceiros, Empenhos 064/77 de 03.01.77 e 270/77 	de 
03.03.77, podendo ser ainda prorrogado automaticamente por mais 01 
(hum) ano desde que no contrariem o presente Termo Aditivo 	e 
qualquer uma das partes se manifeste, por escrito, ate 30 (trinta) 
dias antes de seu termino. 
E por estarem assim ajustado, as partes firmam o pre 
sente instrumento, em quatro vias de igual teor e firma, na presen 
ça de duas testemunhas. 
Bras í l ia-DF, )0 de ,µ)-okx..;.,0 de 1977 
:ALDO MONGLANO 
P/PRELAZ1A 





MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO iNDIO - FUNAI 
CONVÊNIO N2 r /77, QUE ENTRE SI CELE 
BRAM X FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO E A 
UNIÃO SUL BRASILEIRA DA IGREJA 	ADVEN 
TISTA DO SÉTIMO DIA, PARA PRESTAÇÃO DE 
ASSISTÊNCIA MÉDICO-HOSPITALAR AOS 	(N 
DIOS. 
Por este instrumento particular, a FUNDAÇÃO NACIONAL 
DO ÍNDIO, instituída de conformidade com a Lei nç 5.371, de 05 
de dezembro de 1.967, com sede e foro em Brasília, Distrito Fe 
deral, doravante, denominada, abreviadamente, FUNAI, neste ato 
representada pelo seu Presidente, ISMARTH DE ARMO OLIVEIRA, 
de um lado, e, do outro lado, a UNIÃO SUL BRASILEIRA DA IGREJA' 
ADVENT1STA DO SÉTIMO DIA, com sede em Campo Grande, Estado de 
Mato Grosso, doravante chamada, simplesmente, UNIÃO ADVENT1STA, 
neste ato representada pelo seu Diretor Administrativo, ALÍPIO 
BERNARDO DA ROSA, acordam em celebrar o presente convrInio, 	mc 
A 
diante as clausulas e condiçoes seguintes: 
CLUSULA VRIME1RA 	DO 00JETIVO 
A 	 A 
0,objetivo deste convenio e e prestaçao de assistn 
eia mjclico-hospitalar aos índios da jurisdiçao ua 9Q Delegacia' 
Regional da FUNAI, com sede em Campo Grande, Estado de Mato Gra) 
ao, por parte da UNIÃO ADVENTISTA, no Hospital Matogrossense do 
CLUSULA SEGUNDA - DAS CERIGAÇUES DA UNIÃO ADVENTIS-
TA. 
Aceitará a UNIÃO ADVEN1ISTA da parte da FUNAI, o in 
ternamento de todos os índios portadores de pr:nfigo ou dermato 
ses afins, no Hospital Matogrossense do Pr.nfigo, de sua proprie 




MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO iNDIO - FUNAI 
CLÁUSULA TERCEIRA - DAS OBRIGAÇÕES DA FUNAI 
Em contraprestaçao a assistencia referida na clausu 
Ia Primeira, obriga-se a FUNAI a pagar à UNIÃO ADVENTISTA, 	a 
importância global de c44 72.000,00 (SETENTA E DOIS MIL CRUZEI - 
ROS), obedecido o cronograma de desembolso seguinte: 
30 de março 	 Cr4 18.000,00- 
30 de junho  	18.000,00 
30 de setembro  18.000,00 
10 de dezembro  	18.000,00 
PARÁGRAFO ÚNICO  
Incluem-se no valor referido nesta Cláusula, os 	se 
guintes serviços: 
a) internaçao em enfermarias; 
b) enfermagem; 
c) fornecimento de alimcntaçao, inclusive as dietas 
prescritas pelo medico; 
d) fornecimento de sangue, plasmas, oxigensp, aneste 
sia, consultas especializadas, exames laboratoriss 
ais profissionais; 
e) taxas de sala de operaçao, esterilizaçao de mate 
rial, uso da sala, suas instalaçoes, equipamento4 
instrumental cirúrgico e roupas. 
CLÁUSULA QUARTA - DA RESPONSABILIDADE 
e Os Indios doentes, internados ficarão sob a responsa 
bilidade do Hospital Matogrossense do Penfigo, que aceitará, 
• 
quando necessario, toda o orientaçao tecnica da FUNAI, indicada 
para aprimoramento de suas ativ4dades assistenciais bem assim 
visitas de inspeçao de elementos credenciados pela mesma FUNAI. 
9P9fr 
• 
61 ia). Jg I p.2 1/23k, 
.00 
 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO iNDIO - FUNAI 
CLÁUSULA QUINTA - DO ÓBITO 
No caso de Obito de índio em tratamento, caberá 	a 
UNIÃO ADVENTISTA comunicar, imediatamente, a FUiI, o evento, 
para que esta promova as providencias 
CLÁUSULA SEXTA - DO PRAZO 
de sepultamento. 
    
O prazo de duraçao deste convenio ter a inicio na da 
ta de sua assinatura e fim no dia 31 de dezembro de 1.977, quan 
do sere considerado extinto, de pleno direito, independente de 
qualquer notificaçao judicial ou administrativa. 
CLÁUSULA SÉTIU - DO RECURSO 
As despesas decorrentes da execuçao deste 	convento 
correrao a conta do Programa: Assistencia; Sub-Programa: Assis 
tencia ao Silvícola: Atividade: 81.484.2549 - Assistencia as Co 
munidades Indígenas; Elemento de Despesas: 3130 . Serviços de • 
Terceiros, cobertos pelo Empenho n 2 	de 	de 	de 269 	O março 
1.977. 
CLÁUSULA OITAVA - DA DENÚNCIA E RECISÃO 
O inadimplemento de qualquer das cliáusulas ou condi 
çoes estipuladas neste convenio acarretará a sua denúncia e con 
. 
sequentemente rects oimediata, respondendo a parte inadimplem 
te, pelos prej uízos de quaisquer natureza que forem gerados. 
CLAUSULA NCNA - DO FORO 
Fica eleito o foro de Brasília, Distrito Federalp pa 
ra dirimir quaisquer dúvidas que, por ventura, surgirem em d-e-0-2P19*  
correncia da execuçao deste convenio. 
   
.t 
ISMARTH DE ARAÚJO OLIVEI 
p/FUNAI 
utd TESTEMUNHAS:, 
ERSON DA SILVA ALVES 
111R,I,). 1g ip.` 2i/i.-10 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 
E, por haverem assim convencionado, firmam o presente 
instrumento, eia 04 (quatro) vias de igual teor e para um si; fin 
na presença das testemunhas abaixo assinadas. 
Brasilia -DF, )(2 de ii,,,u-Orc de 1.977 
614:„À pu,w_4„, ou.,Q0.31. 
ALÍPIO BERNARDO DA ROSA 	• 
p/UNIÃO ADVENTISTA 
. (RICA METZ MARTINELLI 
PROC. 
hl 0,1,391p. 3220 
Á • 
MINISTERIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 
TERMO ADITIVO AO CONVÊNIO CELEBRADO 
ENTRE A FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
E A MISSÃO EVANGÉLICA CA1UÁ PARA ' 
PRESTAÇÃO DE ASSISTÊNCIA MÉDICO-HOS 
PITALAR AOS ÍNDIOS. 
Pelo presente instrumento de Termo Aditivo,' a FUNDA 
ÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO, instituída de conformidade com a Lei 	n2 
5.371, de 05 de dezembro de 1.967, com sede e foro em Bras í lia Dis 
trito Federal, doravante denominada, abreviadamente FUNAI, 	neste 
ato representada pelo seu Presidente, ISMARTH DE ARAÚJO OLIVEIRA e, 
de outra parte a MISSÃO EVANGÉLICA CAIUÁ, com sede em DOURADOS, Es 
tado de MATO GROSSO, ora representada pelo seu Diretor de Campo, 
ORLANDO ANDRADE, doravante designada MISSÃO EVANGÉLICA, resolvem • 
aditar o Convenio celebrado em 10 de março de 1.976, sob as cláusu 
Ias e condiçoes seguintes: 
CLÁUSULA PRIMEIRA: 
Fica prorrogado por 01 (hum) ano a contar de 10 	de 
março de 1.977 o prazo de vigencia do Convenio celebrado em 10 de 
março de 1.976, entre as partes ora aditantes e relativos a assis 
A 
tencia medico-hospitalar aos índios a ser efetivada pela Missao E 
vangelica, atreves de seu hospital, denominado "Porto da Esperançd' 
localizado no Município de Dourados, Estado de Mato Grosso. 
CLÁUSULA SEGUNDA: 
A 
Ficam ratificadas as demais clausulas e condiçoes do 
A 	 A 
convenio original com excesso da clausula terceira que passa 	a 
A 
ter o seguinte teor: "Em contra-prestaçao aos serviços realizados' 
pela Missào Evangelica, responderá a FUNAI pelo pagamento da quan 
tia de c4 56.600,00 (cinquenta e seis mil e seiscentos cruzeiros), 
totalizando Cr$ 566.000 00 (quinhentos e sessenta e seis mil cruzei 
roo) e que correspondera quarenta leitos-dia", cuja despesa fluir.; 
e conta do Programa: Assistencia; Sub-programa; Assistencia ao Sii 
A 
.•• 
1 ,0 inot too ~MON 




i Srasilia DF, )0 de 	 de 1.977 
-2)?)L, Cifu:au-e4a4a 
ISMARTH DE ARAÚJO OUVE! A 
, P/FUNAI 
ORLANDO DE ANDRADE 
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A(101. )Ci1 • 535/33(5) 
CONFIDENCIAL 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUN A I 
MEMO N9 043/77-ASI/FUNAI 	 Brasilia-DF., 
Em 06.07.77 
Do: Assessor Chefe da ASI/FUNAI Substituto 
Ao: Sr. Diretor do DGPC/FUNAI 
Assunto: Solicitação (faz) 
Senhor Diretor, 
De ordem do Sr. Presidente, solicitamos in-
formar com urgência se a FUNAI proporciona auellio, de qualquer na 
tureza, a alguma missão religiosa,ou entidade leiga, em atividades 
junto às diversas tribos indigenas do Brasil. 
Caso afirmativo, gostariamos de solicitar 
ainda, relação das entidades beneficiadas e 	de auxilio recr.  
bido. 
uIz 
ASS CH DA A FUNAI SUBST 
CONFIDENCIAL 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
- FUNAI - 





n9/3/77 - DGPC 
Diretor do DGPC 




Com referência ao Memo. n9 043/77- 
ASI/FUNAI, informo a V.Sa. que a FUNAI, segundo nosso 	re 
gistro, proporciona auxílio, em forma de convênios, 'às en 
tidades abaixo relacionadas: 
- Junta de Missjies Nacionais da Convenção 	Ba 
tista Brasileira(Missão Caiwá - MT); 
- Prelazia de Roraima; 
- Igreja Evangélica de Confissão Luterana 	—o 
Brasil; 
- Casa do Ceará; 
- Museu Nacional, da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro; 
- Universidade Federal da Bahia; 
- ConsOrcio Munic. Médio Araguaia; 
- Prefeitura Municipal de Equidauana 
Atenciosamente, 
vHNTER - 	 orai do Mo@ 
Departamento Coral de Fane,e 
	
te L:emunItáriu 
JOSe ALV 
Diretor 
Nereide 
LR M.LO 
baituto 
P6M/13 
